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A Justiça Eleitoral está
vigilante à ação dos
candidatos queprocuram
burlar o calendário
eleitoral.0Ministério
Público tem denunciado
os deputadosque vêm
fazendo propaganda
subliminar.
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. acidente envolvendo um de Goiânia . Segundo a Polícia posto da Pol ícia Rodoviária , infor-
onibus de sacoleiros de Catalão, uma Rodoviária Federal de Minas Gerais, mou que houve dificuldades para
carreta e uma camionetematou pelo a carreta colidiu de frente com o óni- apagar o incêndio, porque não existe
menos seis pessoas e feriu 18 , por bus ao tentar uma ultrapassagem em Corpo de Bombeiros nas imediações.

I RD
1Oh40 de ontem, no km 172 local proibido. Os veículos incendia- Calcula -se que mais corpos ainda

ua BR - 153 , próximo a Frutal , no ram -se e cinco v ítimas foram car- podem ser encontrados no meio dos
iriagulo Mineiro, a 433 quilómetros bonizadas. 0 patrulheiro Rosário, do destroços. Página 2
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3o Prémio:
Videocassete
n° 38.676

Veja o regulamento na página 7
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A NOVA
VERSÃO DA

BLAZER
empatam
Pesauisa
Datafolha,

AGeneralMotors
esta colocando no
mercado a nova

versão da Blazer, que
agora tem tração 4x4
no invejávelmotor 4,3
litrosY6 com seus180
cavalos de potência.
0CLissiServiço
lWailosde hoje

mostra o quemudou
neste novo sport

utilitye como é seu
desempenho em

terrenos diíiceis, que
assustaria ate os
antigos jipões

divulgada
ontem,mostra
empole

técnico entre
Fernando
Henrique

Cardoso e Luís0 atacante Ronaldinho vive a expectativa de marcar
seu primeiro gol na Copa da França, mas afirma que Inácio Lula danão se sente pressionado. 0 artilheiro afirma que os
gols virão e que o mais importante é ajudar a seleção
brasileira a conquistar o pentacampeonato. �Claro
que quero marcar gols. mas não vou me deixar levar
pela pressão. 0 importante é a vitória da seleção.
Quero ajudar o Brasil a ser pentacampeão", revelou o

Silva. FHC com
45% e Lula
com 44%.

Indecisos, 4%.
Página 9melhor domundo . Esportes, capa , páginas 2 e 3
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Mega-Sena
Çonc
01 21 36 38 47 50

J
0milho deve ser uma das
culturasque receberão
mais incentivos dos

prefeitos
Quina ... . ....
Cone 41b

15 20 51 58 65

agentes financeirosque
fazem a distribuição tios
financiamentos para
custeio da próxima safra A ©

apoiamagr ícola do Pa ís.Os
assessoresdo Banco do
Brasil (BB) se reuniram na iris !
última semana para
definir as rr^ras de

Batista
Custodio
( );><)>içuoUirtilhm

governo
Página 7

Jarmund
Nasser

No terreirodo PVL
somente um#ulo canta
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Chico Xavier emeirno
Aliem Ktirchr?
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deMelo
Sanhtalideu a
volta porcima
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repasse dos recursos, as
quaisdevem considerar
os custos c a rentabilidade

0 governadoriável
do PMDB , senador

das culturas. Íris Rezende, já conta
com o apoio declara -
do de 191 prefeitos ,
sendo 114 eleitos peio

Página 13

1
500 FAM ÍLIAS PMDB e 77 por par -

tidos aliados e até de
1% partidos

INVADEM 2
i

EA/.ENDAS oposição.
afiados acreditam que

Cerca de 500 famílias de Íris terá apoio demais
de 80% (los prefeitos.sem - terra invadiram

ontem duas fazendas no
Página 8MatoGrosso do Sul.

Trezentas fam ílias estãoi
na fazenda I igueira c se
recusam a'.iir da área e
negociar com o gow rno.

niedade, a
ícalizadano

distrito detiipolãndia.
abriga 200 lamílias.Os
trabalhadores sem - terra
exigem a presença de
técnicos ilo Incra e que os

SURPREENDENTES
REVELAÇÕES DE
AQUINO PORTO

ÊjjSpjgMédium cura paraplégico
j Roberto ( >ome-

Outra pnmi
Santa I e, ío

i
Òíre Luiz

Contart
A vergonha do tri
Esportes, página 6

MuriloAlves
Batista júnior'

Da reforma no
Poder Judiciário
Página6

Pereira não andaxa
di -de dezembro de

qn ; r ;d > «c írt
frmuras n .; ! � e 5'

t 1

niesrnos att*siem a
improiiuliv idadodas
duas áreas.O Mato
Círovso do Sul teni Boje
21 acampamentos,
abrigandomais iK* 'sc'

,s
mil famílias empalhadas
nn 15) mimifipios do
P.stado. Página -1

víMchras num ext
dente Dt vk- em ..o.
ficou mialrnenfe i -
rr. > hi.!/V.iIo da cin -
tura p ;ra baixo, 0>

. os temarara »
em vão, um enxerto
na á rea com os.^os
d : rcL. iv Locai, ca-
pa e página 4
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Fm entrevista exclusiva reeleito, ele diz que vai
ao Diário da Manhã, o pre- renunciar no seu segundo
sidente da Federação das ano de mandato e passar o
Ind ústrias do listado de cargo ao vice. "Não estou
Goiás (Fieg) , José Aquin j sobrecarregado", afirma ,
Porto, mostra-se sereno er 1 enquanto conta a história
relação às eleições de aeostú da industrialização
que ocorrem na entidade.Se Goiás. Página 11
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Zero hora

Ciro ataca FHC cLuta
em convenção do r"o
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Crónica de um
racha anunciado

tico , afirmou ainda que os
deputados e senadores do
PMDB continuarão integrando
o biocode sustentaçãodo gover-
no federal no Congresso
Nacional.
freto no branco. .4 verdade é

que a unidade construída nos
anos 60 e 70 irnplodiu. Autên-
ticos e moderados conseguiam
convimcom a pluralidade sob
o manto de UlyssesGuimarães,
que "navegava" entre as cor -
rentes.A ditadura civil emilitar
( J964 -1985 ) acabou e a sólida
unidade foi de roldão. O racha
estabelecido na legenda, em 28
de janeiro de 1997, após a
aprovação em I" turno da
emenda da reeleição, além das
tentativas de depor Paes de
Andrade, presidente nacional ,
mostram que não há persfkxti-
vas de acordo entre os aliados
do governo federal c os "au -
tênticos".
Com direito a 26 delegados

na Convenção Nacional , o
PMDB deGoiás não precisará
adotar medidas protecionistas
para impedir queda em sua
bolsa de valores. A hegemonia
de íris Rezende Machado, ex-
ministro da Justiça, entará sur-
presas desagradáveis no fórum
da legenda.Êo que apontam os
números.

Qem projeto tático e estratégi-
Oco e com escassez de caciques
que possuam livre trânsito en-
tre as facçôes rivais, o PMDB
Nacioiud enfrenta crisede iden-
tidade. Por não saber se cami -
nha á direita , permanece no
centro ou vira u esquerda nas
eleições de 1998, corre o risco de
implodirna començão.marca-
da para 28de junho.
Apesar de o exército institu-

cional do partido contar com
1.292 prefeitos municipais. 13
mil tvreadnics. 22 senadores.15
milhões de simpatizantes, oito
milhões de filiados, o PMDB so-
fre de anemia eleitoral. Regis-
tro:Ulysses Guimarães (1989 ) c
Orestes Quércia (1994 ) tropeça-
ram nas urnas.
Paes de Adrade (Clí ), Itamar

Pranco (MG ), José Sarncy (AP ),
Roberto Requiáo (PR) e Orestes
Quércia (SP ) não podem ser
classificados como alternativas
a FHC Nem a l.uis Inácio hila
da Silva ( PT ). Muito menos a
Ciro Gomes (PPS ). Mais: uma
candidatura suicida pode invi-
abilizar a carreira solo do
PMDB noano 2.002.
�O PMDB não será cau -

datário e nem sublegenda de
nenhuma agremiação partidá-
ria", disparou Paes de Andrade
t) Folha dc S. Paulo. Pragmd-

Aí
pulado estadual pelo PPS.
O prefeito e os comuniu

capricharam na festa. As ,Í!

São Caetano estavam chei
faixas com saudações ao ew
nistro. Na porta do Teatro pâJ
Machado de Carvalho. local^convenção, duas bandas do �
cipio tocavam dobrados, mistUr �

'

do seus sons com os de escolas*samba e de um grupo de capoeira"
Parte do efetivo da guarda

municipal foi deslocada para ^imediações do encontroro ehoUu
até desfile escolar, com balizas
frente. No céu de São Caetano,^grande balão em forma de dirigi,
trazia propaganda do PT, cnquaijjl
os convencionais atendimentos1
por um batalhão de modelos.
O encontro reuniu pol íticos ( i

personalidades de variadas tei).
dências. No palco do teatro
estavam , por exemplo, o presidente
de honra do partido, Salomão
Malina - antigo militante comu
nista - e o deputado Valdemai
Costa Neto (PL-SP), cujo partido
pode apoiar o ex -ministro.
A juíza Dcnise Frossard , candi-

data ao Senado pelo PPS do Rj0,
também compareceu à convenção
Discreto, no fundo do palco, o cien
tista pol ítico Mangabeira Unger-
�'teórico" da candidatura de Ciro �fazia anotações. Uma delegação do
PV - outra legenda que deve aderir
à coligação com o PPS - levou mili-
tantes para São Caetano. No sába-
do , um grupo do PV esteve em
outra convenção, a do PFL

Entre políticos de outros par-
tidos, um em especial chamou a
atenção: o candidato do PSB ao
governo de São Paulo, Pedro
Dallari . A seção estadual de São .
Paulo está proibida , pela direção l
nacional , de fazer uma aliança
com o PPS, pois está aliada à can-
didatura de Lula. Dallari, no entan-
to. já declarou seu voto. �Vou ficai
o Ciro�, revelou.

!
AO PAULO � O ex-ministro
Ciro Gomes, candidato do
PPS à Presidência da Re -
pública. subiu o tom de suas

críticas ao presidente Fernando
Henrique Cardoso e ao petista Luiz
Inácio Lula da Silva. Segundo ele,
os dois adversários na eleição de
outubro não t êm condições de
governar o País. �Fernando Hen -
rique quebrou o Brasil", afirmou.
�Lula não tem projeto nem vivên -
cia administrativa ."
A candidatura de Ciro foi

homologada ontem em convenção
nacional realizada em São Cae -
tano. na região do ABC Paulista.
No discursos e nas entrevistas , o
candidato do PPS não poupou a
pol ítica económica de Fernando
Henrique.

�O governo esta errado em
relação ao câmbio porque não faz
sentido moeda brasileira valer
maisdo que o dólar", explicou.
A cotação da moeda norte -ame -

ricana , no entanto , acima da do
Real. �A história vai cobrar do pre -
sidente o crime cometido contra o
futuro do Pa ís", acrescentou Ciro.
Os ataques a Lula também foram
pesados. "A incoerência interna do
PT e a coligação com o PDT não
permitem ao Brasil vislumbrar a
candidatura de Lula como uma
alternativa."
Na convenção, o candidato do

PPS lançou seu programa de go-
verno que prevê , entre outros
itens, a redução drástica dos juros.
Sugere ainda a adoção de um
regime de câmbio flutuante, "com
valor das conversões monetárias
estabelecidas pelo mercado�. Na
opinião do candidato , o câmbio
atual criou "um estágio
artificial de consumo , pois

depende de créditos interna -
cionais alt íssimo."
O presidente do PPS , senador

Roberto Freire (PE ) abriu a série
de discursos. Ciro falou aos seus

S ri*H

«fel

- fkwz- i

Na convenção deontem,CiroGomes prometeu que chegaráao segundo turno
.�«

eleitores ao lado dos três filhos e Festa
da mulher, Patrícia. Com o rosto
cheio de confetes jogados pef(a
plateia , o candidato arregaçou as Tortorelli , do PTB - partido com o
mangas no meio do discurso jb qual Ciro não vê chance de aliar-
prometeu que chegará ao segundo
turno da eleição.

A organização do encontro
coube em parte ao prefeito Lu ís

se . Só que o filho de Tortorelli ,
Marquinhos , é candidato a de -

Acidentedeônibuscom sacoleirosde
Catalãomataseise fere 18pessoas
Um acidente envolvendo um

ônibus de sacoleiros de Catalão,
uma carreta carregada com
madeira e uma camionete, matou
pelo menos seis pessoas e feriu
outras 18 na manhã de ontem , no
quilómetro 172 da BR-153, próximo
a Frutal , no Triângulo Mineiro, dis-
tante 433 km deGoiânia.
Segundo a Pol ícia Rodoviária

Federal , por volta das 10h40 , ao
tentar uma ultrapassagem em local
proibido, a carreta KAQ-1616 , de
Alta Floresta (MT) , colidiu de frente
com ônibus da empresa de turismo
Ibistur, de Catalão. O veículo retor-
nava do Paraguai , onde os pas -
sageiros haviam feito compras.

Na batida , o ônibus e a carreta
pegaram fogo. A caminhonete JJA-
5914- de R rr r i - dos na noitíde* o n t e m * i n f o r m o u que houve dificuldades

Mário Kionrwfí» ia� d�rigida por* foram completamenteSrEnS® ^apagar 0 incéndio- Segundo

ravírain£ i 9
t
3nos� atinSiu a dos. Segundo Fran i/rnpT ele > nao existe Corpo de Bombeiros

Marearida ^lono� a esPosa funcionário do IML de Frutal £as imediaÇões - o mais próximo

Dassageirncdn *̂ o
3� e 5erca de 16 se apenas que

'

existem^ nca em Uberlândia , distante 200
passageiros do ombus ficaram feri- lherec P n,r J d u a s mu* qui ômetros
dos n� acidente, alguns etn estaío TsacoTeiía íSHelena H ! *contar com a*
Todas as vítima* f , Paula , de 50 Snos atie tlmí ' dariedade de duas empresas de i

das por motoristas nlíííConduzi� viajava no ônibus, morreu
a8 pecuária vizinhas a Frutal, que

pelo local e porSurasSfphi? £mrada no Hospital São José de í?̂ 2 d°ÍS caminhões PiPV
Rodoviária para o Hn«n?»-P?c-Ia FrutaJ - °nde 16 pessoas fnr\ d,s

.se- Ate a noite de ontem, patrul-

José , de Frutal , e pan r/ iin 2 atendidas - e cerca de três cnm^1 leiros continuavam no locai à

Nossa Senhora do CarmnP' 3 internadas na Unidade dê procura de outros corpos.

cidade de Prata. � na ^atamento Intensivo (UTI)
e conseguimos a lista de pas-

Os motoristas da nm.M � t
0 PatruIheiro Mário Incr*

sa8eiros> e pode ser que haja mais

ônibus e outros três PASSAPP
d° posto da Polícia Rodoviária mai° coípos carbonizados no interiordo

5 Passageiros próximo ao local dõ ac"dem" íosário " 3fÍrn,0 U 0 patrulheir°

�Não

PFcomeçaa investigarmáfiadasaúde
RIO � A Polícia Federal do Rio ressurgimento da ação da máfia da saúde ocorreu entre 1992 e93, apósodeve começar a investigar hoje a saúde havia sido denunciado, em desvio de RS 10 milhões dos hospi -máfia da saúde, responsável pelo março, pelo sindicato dos Médicos tais estaduais na compra de remé-desvio de verbas dos hospitais esta- do Rio à Secretaria de Segurança do dios e licitações. Uma sindicânciaduais em compra de remédiose liei- estado, após um atentado e assassi- descobriu o envolvimento de 73tações, e a suposta ligação da nato de quatro médicos que investi- médicos e funcionários, que recebe-quadrilha com as ameaças feitas ao gavam irregularidades em hospitais ram apenas punições burocráticaministro da Sáude, José Serra , se- públicas, em 1997 e 1998. acabou anistiandomana passada em Bras ília. O A descoberta de uma máfia da de Mello,

í if.f.Nader e o coronel da Polícú
Hnc

arArmando FoIIy - considera*

s
os autoresdo crime.No inícioda

Aí�ana - 0 governador Marcello
acIÍ?r íf?UB) terminou a cri-
Renrí3 Pe,ef>ac*a Especializado de
SaiíHr

* DS-aJ? aos Crimes Contra
a

d'>Wro"â|^igaPe
,odele8í'

s , e
Folclore o secretário Astoro ex-deputado estadual
ais histórias do coronel Joa - Rincón Segóvia , que serviu em
quim Magalhães Cardoso Ipameri na época do coronel

Barata estão chegando ao Folclore. Barata:
Ele foi aquele comandante do 6o
BC. que detestava odor de curtume grande afeição por uma man -
e, por isso, proibiu o funcionamen- gueira existente dentro do quar-
to, em Ipameri , das charqueadas, tel . Devido a seu génio irascível e
que eram a base da economia do a suas decisões imprevisíveis ,
município.As lideranças políticas e raros eram os oficiais que simpa-
empresariais da região levaram o tizavam com ele.
problema ao interventor Pedro Um dia , passando debaixo da
Ludovico Teixeira , que solicitou a mangueira , o coronel Barata viu
Getú lio Vargas a transferência do uma folha caindo da frondosa
coronel Barata para bem longe de árvore. Olhou e surpreendeu , lá
Ipameri. Foi quando o presidente no alto, o tenente Brandão:
da República, que não tinha forças � Desça já da í , seu cachorro!
para retirar da ONU o chanceler � Esbravejou o comandante. Lá
Osvaldo Aranha , com quem se de cima mesmo, o tenerte Bran -
desentendera, mandou dizer a dão lhe respondeu:
Pedro l udovico: � Vá tomar no c...
-- Estou engasgado com Aranha E desceu diretamen /e Para anaOMJ. Engula Barata emGoiás... prisão, onde ficou um *nÍ!Si PorConta o ex -deputado Joviano ordem do cororieJ Baraj-f - (J -G -)

M LHl � �

Fantástico repecurte
reportagem ao DM
O programa Fantástico , da

Rede Globo , mostrou ontem ,

para todo o Brasil , uma matéria
que saiu das páginas do Diário
da Manhã semana passada ,
sobre a troca de ossadas no
Cemitério Municipal de Caia -
pónia , crime motivado por uma
disputa judicial de paternidade.
O coveiro da cidade, Zulmari
Lamounier, confessou para
alguns amigos que trocou os
restos mortais de Afrânio
Martins por os de Jânio Vilela ,
em troca de dinheiro que usou
para comprar um carro usado
ano 73.

Hepatite fuminantemata trêspessoas
RIO BRANCO � Irês pessoas de

uma mesma fam ília morreram na
região do Juruá (700 quilómetros de
Rio Branco) , vitimadas pela Peste
Negra de I -abria . A doença é a variação
mais fulminante da hepatite Delta .
Uma garota identificada
Josiane, de 3 anos, conseguiu sobre-
viver. Uma quarta pessoa � uma
mulher - , foi levada para São Paulo
para fazer transplante de f ígado,
informou ontem o infectologista
Sebastião Viana das Neves, do
Hospital Santa Juliana , de Rio Branco.
A mulher estava em coma , tinha
hepatite Delta e morava em Tarauacá
(366 quilómetrosda capital acreana ).
As três mortes ocorreram entre

� O comandante demonstrava
fioAcre

�trça e quarta-fejnç ri .

ISpSíP MS0 r o menlno
�ri,

1íepatite doV° d°s Pottadnr�rcl0r hnal d -.\de £ anos� Fo1atingidor
,o

Gofnes, no ÍApHAC), j0sé
e? de bala pèrdid̂ de °ntem por Uííia

em estadodéent» srCfr,aiia.!\ ,n . . , ,Ulz com1, en(iuaru° PasseaT
quarta-feira foi «tansferin

,er Santan-£? Pai pe
,
° Campo

de

sobree|a ou seu
n,l'n
,Ul,n outro i

*'?a centro d -Ul?1.parcluearborizado
no

t
A re«iaMo;ut,Ín° Z£S° pa"< ofcdâ i íeítor foi letado

da Peste negra!L? (� 0 ,naior rÍ,£ f r e n t e ,,, P' aJ SoiJ/a Aguiar
, em

pessoasmo ^ntenZl?
Seguia c Pa?sa bem-

r.ac*as eín cejmitír
,
f an° (l s�io eni !

0 equine (\
,n[orniou o chefe

denunciou Gonies°e c
,antestinoJ- lV*ilacTW -d-

antâo> 0 cirurgiã0

doença estaria seri?egUndo ej, . � Passou o .
kl�d.Auiim, a bala trans

-

atravésde anirnuis sii!°
,rans,nitift -' n°. fratur^

11^0 direito do ineniagua rnmamíiiad .j °slres. plantn* ú.niero. - \ in£° 0 usso chamade
vitais e r;flr

,a,a nao atingiu part̂
recupera,,, i 'f 0,0 menino estál n̂dobem� afirmouAtniib-

Garoto de 8 anos
leva tiro em parque

como
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Brasileirosenfrentaram
diasde terroremBissau

Faça uma escolha Inteligente /

por vários dias, os brasilei HOSPEDAGEM INTELIGENTEros tiveramde ficar trancados em casa e deitados no chão
V Reservas: Fone/Fax: (062) 212-8699

Indo a Goiânia a passeio ou a negocio,
hospede-se no Mangabeiras Hotel .

� 40 apartamentos com ar condicionado

� Telefonia informatizada� TV a Cabo� Frigobar� estacionamento próprio

lr"l HAS fLIA Os ú ltimos *f I J momentos em Guiné-Bis-
fsau fora de terror para

"

^J^/ os brasileiros mis -
||0nários da Assembleia de Deus eoperá rios da construção civil , a
maioria paraibanos e gaúchos,
que chegaram ontem de madru -
gada a Bras ília , de carona
J a \ ião do vice- presidente da
República , Marco Maciel. "Uma
' bomba explodiu a menos de cinco
; metros de onde est ávamos, no
� porto�, contou o evangélico Daniel
Assis e Silva , um dos dois mil
' estrangeiros a fugir de Guiné-
pissau no cargueiro português
ponta de Sagres. �O navio chegou
a ser atacado ao aproximar-se do

.. porto�, relatou Maciel, que
Lisboa participara da abertura do
piado Brasil na Expo-98.
! �> Maciel disse também que a
: situação na capital Bissau conti-
nua muito confusa. "No momen-

i to, o único caminho é o da negoci-
ação. pol ítica�, afirmou o vicc-

fl presidente. Segundo informação
. do Itamaraty, o total de
brasileiros residentes em Guiné-

: pissau é de 200.
Desde domingo, o chefe das

r ForçasArmadas,AnsemaneMané,
destitu ído do cargo sob o argu - O grupo de 19 brasileiroschegoua Brasilianamadrugadadeontem acompanha (lo vice-presidenteMarcoMaciel

� mento de contrabandear armas
� para os guerrilheiros-da região de Mas o navio se atrasou e só zar-
I Casamansa , lidera uma rebelião pou àslfl horas.
' contra o governo do presidente Desconfiados de que o governo
João Bernardo Vieira. Cem solda- aproveitaria a retirada dos
dos e rebeldes já morreram no estrangeiros para desembarcar
í conflito. mais tropas aliadas vindas do

Um dos brasileiros que Senegal e iniciar uma aproxi -
! chegaram ontem a Bras ília , o mação, os rebeldes começaram a
). paraibano Adeilton Avelino Costa, dispararar suas armas e a lançar
; disse que viu , de sua casa , um bombas.
fuzilamento. �Um rebelde puxou A todo instante, os estrangeiros
\m militar, levou para um canto e eram obrigados a se jogar no
!|-b fuzilou�, conta Vieira, quemora- - chão. Um senhor chegou a pular
Ivá tíérto dos quartéis onde havia'o na água para se proteger. Entre os
§máíór conflito. brasileiros havia quatro crianças,

Coísta ganhava BS 3 mil men - uma delas de 11 meses,
sais na empreiteira portuguesa
; Ankar, onde foi obrigado a aban -
donar US$ 18 mil em um cofre.
Ele contou que , no domingo,
[ quando começou o tiroteio, às 5
horas da manhã, pensou que o

; ruído fosse de trovões.
Na última sexta-feira , depois de

cinco dias de combates, a tropa
rebelde concordou em fazer uma
trégua de quatro horas, das 7
horas às 11 horas, para os
I estrangeiros embarcarem no
í. Ponta de Sagres e saírem do pa ís.

no \Y
_

Hospcdc-se na mais na mais nova opção de Cloiânia.
^ nnde desccansar será um grande p-n ~"jr ^

Av.Contorno n° 1.952.St. Norte Ferroviário

Collor sai candidato e
chama FH devagabundo

em

MACEIÓ � O ex -presidente
Fernando Collor de Mello teve sua
candidatura à Presidência da
República homologada ontem em
convenção nacional do PRN , PST e
PRTB , realizada no Centro de
Assistência Integral à Criança (Caie)
da Virgem dos Pobres, no bairro do
Vergel do Lago, um dosmais pobres
de Maceió. Sem nenhuma perso -
nalidade de expressão pol ítica
nacional , Collor iniciou uma cam -
panha incerta com os mesmos par-
tidos que acreditaram nele em
1989.

datura do primo de Collor, o ex -
deputado federal por São Paulo
Euclydes Mello, candidato ao go-
verno de Alagoas pelo PRN. Em seu
discurso, Collor chamou o presi-
dente Fernando Henrique Cardoso
(PSDB) de �vagabundo" e carrasco
do funcionalismo público, que está
há 1.600dias sem reajuste salarial".
O público não chegou a lotar o

ginásio de esportes do Caie. Os
organizadores da convenção dis -
tribu íram camisetas, refrigerantes
e sanduíches para os moradores do
bairro e para centenas de pessoas
que vieram do interior de Alagoas e
de outros estados do Nordeste, em
35 ònibus fretados.

O navio -cargueiro não estava
preparado para resgatar pessoas.
Inicialmente, sua viagem a Bissau
era para entregar um carregamen -
to de produtos. Com o conflito, o
navio não pode descarregar, e as
pessoas tiveram que se acomodar
em cima dos containers, expostas
ao sol.

No porto, Cláudio pediu à mulher
e aos filhos para voltarem a Bissau
assim que a situação melhorar.
Outro que só espera a situação

em Guiné Bissau se acalmar para
voltar é Manoel Félix de Oliveira.
Como mestre-de-obra , ele recebe
salário de USS 3,5 mil.
Nas horas vagas , fabricava

caixas de som. Agora , estava mon-
tando um caminhão de som e,
nisso, já tinha gasto USS 10 mil
quando começou o conflito.
Todos tiveram que abandonar os
bens, pois só podiam embarcar
com uma pequena mala. Um fun -
cioná rio da Ascon , uma emprei-
teira alem ã , Ronaldo Pereira
Lima , veio apenas com a roupa do
corpo e não sabia o que fazer com
dinheiro que lhe restou : 41 fefa -
nome dos francos usados nos
países do Oeste da África -. o
equivalente a USS 25. Com 11
fefa, ele comprava um saca de 50
quilos de arroz. Ele estava na
Embaixada do Brasil, quando
decidiu viajar. �Se voltasse à
minha casa para pegar algum
bem, morreria", justificou.

Cerca de 1,5 mil pessoas partici-
param da convenção, que serviu
também para homologar a candi -

A_-q\,...j

Trauma
Algumas precisaram tomar

soro, lembra a evangélica Lenir
Kwiatkowski. A sua filha Katlein ,
de 4 anos, e as demais crianças
ganharam cinco biscoitos cada
uma. A menina ainda está
traumatizada. "Qualquer barulho,
ela se atira ao chão", conta Lenir.
Por quase uma semana, no meio
do tiroteio, os brasileiros tiveram
que ficar trancados em casa e
deitados no chão a maior parte do
tempo. "Ficávamos no chão, não
pod íamos acender luzes, e no
final cortaram a energia , a água e
o telefone�, relatou Nara Assis e
Silva que deixou o marido ,
Cláudio, em Bissau. "Ele preferiu
dar lugar às mulheres", disse Nara.

Fome
Os rebeldes tentaram bom -

bardear o navio Ponta de Sagres,
mas o seu capitão, considerado
um héroi pelos brasileiros, espe-
rou até o ú ltimo estrangeiro
embarcar. A salvo no Ponte de
Sagres, os refugiados tiveram de
enfrentar 30 horas de viagem
desconfort ável , sem ter o que
comer ou beber até Dacar, capital
do Senegal , onde três aviões
Hércules os levariam para Lisboa.

Buarquequer que FHC defenda
Luladas críticasdeCarlosMenem

Collor tece sua candidatura homologada ontem na convenção do PRN

Empresária não vê fome
em PE e expulsa políticosO embaixador da Argentina no

Brasil , Jorge Hugo I lerrera, tratou i:

de explicar as declarações de
Menem. Em entrevista publicada
ontem ele garantiu que o presi -
dente só criticou Lula porque
teria acreditado em uma matéria
do jornal argentino La Nación ,

segundo a qual o candidato do Pi
defenderia uma maxidesvaloriza-
ção do Real.

�O PT negou estar contra o
defender uma

RIO � O governador do
I Distrito Federal,
: Buarque (PT ) , criticou ontem a
. postura do governo de Fernando
; HenriqueCardoso face às recentes
: declarações do presidente
� ftentíno, CarlosMenem.

làn entrevista publicada sába-
do em diversos jornais, Menem
. declarou que, caso Luiz Inácio
[ Eula da Silva seja eleito presidente
í do Brasil , �desaparecerá o
t Mercosu! ", �O que me preocupa é
jí nâo ver nenhum protesto do go-
[ yertio brasileiro diante dessa
t interferência na soberania
1 nacional�, reclamou Buarque, que
! esteve ontem no Rio para acorn -
: Panhar o enterro do arquiteto
: 1-úcioC

Crist óvatn
uma mulher que apareceu no noti -
ciá rio da televisão afirmando que
estava com fome. �Ela me coutou
que comia abacate amassado, e que
fora induzida a gravar a
reportagem ', disse.
Rosângela Nardo afirmou que.

durante a viagem de três dias. esta -
va com pressa para chegar em
Pernambuco e saciar a fome dos
flagelados, mas frustrou -se. �Se eu ,

soubesse como era, tinha demora - -'
do mais uni pouco." A empresá ria
disse que Afogado -, da Inga/eira e ,
uma cidade bonita , limpa , sem .

buracos nas ruas. � l á , não tem
'

favela como ha no Bom Jardim
(bairro de Santa Cruz do Rio
pardo), e a maioria das casas tem
amena parabólica; o município tem
até faculdade.�
Para a empresária, a Igreja Ca -

tólica não tem culpa no episódio,
'As paróquias arrecadaram gêneros
aliment ícios com boa vontade, ja . ,

que foram mobilizadas para isso a
partir de apelos feitos na televisão, -
dando conta que o povo passava
fome.�

SANTA CRUZ DO RIO PARDO
(SP ) � A empresária Rosâ ngela
Nardo, proprietária da Ttansnardo,
de Santa Cruz do Rio Pardo, Irits
trou -se ao retornar de uma viagem
de três dias a Afogados da Inga/eira
(PE), para onde levou 26 toneladas
de alimentos destinadas a flagela -
dos da seca. Segundo ela. a cidade
� tem recursos e assemelha -se a
pequenos munic ípios da Média
Sorocabana paulista�.Ou seja , não
havia nenhuma situação de calami-
dade e fome extrema , ao contrário
do que vem aparecendo nos noti -
ciários.
"Lu imaginava que entregaria a

carga (os alimentos foram acondi-
cionados em fardos ) às próprias
famílias famintas, mas deparei com
uns dez vereadores; expulsamos
todos eles do local", conta a
empresá ria , indignada. Ela viajou
acompanhada da professora Vilma
Seixas, que a ajudou no transporte
da carga, há duas semanas.
Afogados da Inga/eira, segundo a

empresá ria , �pode ter sido usada
pela mídia". Ela acredita que os fla-
gelados estejam fora da zona
urbana. Disse que o cadastramento
feito pela Igreja no município é
igual ao das igrejas paulistas.Mesmo
notando que a cidade estava tran-
quila, �e sem nenhum faminto na
rua ", ela entregou a carga ao centro
comunitáriomantido peiaDiocese.
A empresá ria conversou com

ar -

Mercosul e
ínaxidesvalori/.ação do Real: o

houve tempoproblema é que nao
de avisar o presidente

", declarou o

embaixador a um jornal carioca.
�De qualquer forma , caso as

declarações de Lula tivessem
ocorrido, Menem estaria certo em
suas críticas.�

As criticas de Menem ao

didato petista foram feitas
na

noite de sexta-feira, em um semi -
ná rio sobre pol í ticas macro -
económicas no Mercosul realiza -
do na capitai argentina.

�O programa económico de
l ula inclui a niaxidesvalorização
Jo real , o que poderia provocar

virtualmente o fim do Mercosul e
arrastar os pa íses -socios ao
descalabro financeiro . afirmou
seu discurso.
coisas no Brasil continuem

osta.
"Espero que o presidente e o

Ifamaraty se pronunciem contra
esse senhor, que não tem autori -
dade para se imiscuir em unia

festão interna do Brasil ; lu °
indignado de n ão ver nenhum
Protesto�, afirmou o governador

^ Distrito Federal. �0 FernandoHenrique jamais daria palpita
í u,oa eleição democrá tica
' ArPmtina.�

can -

cro
na

Mas são os pol í ticos, segundo a
empresária, que tentam de todas as
formas explorar a situação do
Nordeste. �Nós fornos recebidas
por eles, não quisemos conversa é
sabemos que ganham votos dis-
tribuindo alimentos; tanto isso é
verdade que os de lá

Deus queiraóitnparação
Ruarque comparou
governo argentino a Pl�s

, <>
botada pelos Estados Unidos
f^sado. � Isso era ^PlC0 .Atados Unidos, que > >lu;rU '
[ arrogância na p°l íl

,ca|-
» > dc muros pafccs .

nem eles fazem niai*

emlitudea a que as
corno estão.
A direção

gira hoje uma relrataçao formai
ilcMenem.
QS petistas entregarão a

consulado argentino

do PT fluminense e \ i -

se sustentam
hámuitos anos no puder� , analisou.'iha( jistõ:. .mitra Ltlar * -v ?

exigência no
* v ' .k 2 U i �iu* � I
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Sem-terra invadem
duas fazendas noMS

daTelebráscomPTePD
técnico capaz dediscutiroassui^

é cxtretnamcntc baixa, pois nao
atende a um quarto com vocaç.io
rural que est ão aguardando
assentamento do Inera.
Segundo o procurador do inera
Mato Grosso do Su í . Celso

Cestari. as terras para assentar as
2.750 famílias já estão separadas e
sendo adquiridas na medida do
poss ível. Lembrou que

passada houve uma alte -
ração no decreto que desapropria
fazendas, autorizando o orgão
também a comprar fazendas c
não apenas desapropriar, como
eslava fazendo. Com esse recurso,
estão surgindo muitas ofertas de
imóveis rurais, fato que pode ace-
lerar a reforma agrária no estado e
acabar com os acampamentos,
conforme observou.
São 21 acampamentos no esta -

do, abrigando cerca de 6 mil
fam ílias espalhadas por 19
municípios, conforme disse o
presidente da Eetragri. O maior
deles continua sendo o de
ltaquirai, no extremo sul , com
2.150 barraras instaladas nas duas
margens da estrada (HH - lfi < ).

CAMPO GRANDE � Quin -
hentas fam ílias de sem - terra , li -
gadas aos sindicatos de traba -
lhadores rurais , invadiram
ontemduas fazendas em Mato
Grosso do Sul. durante a madru -
gada. A primeira foi a Fazenda
Figueira, situada no município de
Jardim , com 10 mil hectare".
Trezentas famílias estão no imó -
vel e querem que t écnicos do
Instituto Nacional de Colonização
e Reforma Agrá ria ( Inera ) vão ao
lurai atestar que a propriedade
rural esta sem produzir há muito
tempo. A mesma exigência é feita
por outras 200 fam ílias que
invadiram a Fazenda Santa Fé,
localizada no Distrito de
Cipolándia , em Aquidauana , rm
Pantanal.
Segundo o presidente da

Federação dos Trabalhadores na
\gricultura (Fotagri ) , Geraldo
leixeira de Almeida . invasões
são a tinira forma de pressão con -
tra a morosidade do Inera no
estado. Fie comentou que .1 meta
fixada pelo orgão, de assentar
2.750 fam ílias este ano no estado,

O ministro pedeaos dois partidos queapontem um uno

ARIS � O ministro das
Comunicações. Luiz Carlos
Mendonça de Banos admitiu
ontem que a privutizaçáo das

companhias telefónicas estatais
tomou -se um tema pol í tico que está
alimentando a polêmica entre go-
verno e oposição poucos meses
antes da eleição presidencial. O
ministro lançou um desafio ao
Partido dos Trabalhadores (PD e ao
Partido Democrá tico Trabalhista
(PDD, de apresentarem algum téc-
nico capaz de discutir a avaliação
económico-financeira do Sistema
Telebrás.

�Como ministro, não estou
tendo uma ação pol ítica , mas a pri-
vali/ação virou um fato político�,
reconheceu Barros em Paris,
primeira escala de urna viagem à
Furopa para atrair compradores.
Fie contou que 0 presidente
Fernando I lenriquc Cardoso autori-

que ele respondesse às
acusações da oposição, de que 0
preço de H$ 15, 170 bilhões pelas 12
holdings de telefonia é baixo.

�Fiquei irritad íssimo com 0

Leonel (Brizola), quando disse que
era um preço vil , antes de saber
quanto era", disse 0 ministro. �O
que ele fez é uma calúnia , então,
pedi ao presidente para respon -
der", acrescentou. Barros chamou
de "irresponsabilidade" as decla -
rações do candidato cio PT à
Presidência. Luiz Inácio Lula da
Silva , de que a venda da Telebrás
seria uma forma de 0 governo fazer
um "caixa 2" para a campanha. �O
governo pode ter cometido vá rias
falhas, mas é profissional e sério",
declarou. O ministro apoiou a
decisão do presidente de processar
a oposição, que, para ele , é �um
pessoal da bravata, fanfarrão".
F desafiou: "Quero que os par-

Pna se -
mana

Professores iniciam
greve de fome hoje

7.0 U

Mendonça de Barros acha que as petistase pedetistas�têm dificuldades para entender quest
ões tnais sofistica0

Luiz Pinguclli. da Universidade
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ ).
Disse que 0 deputado, que é tam -
bém economista, �não gosta de tra -
balho, no sentido que nunca estu -
dou". Sobre o chefe da Coor -
denação de Pós-Graduação (COP)
da UFRJ. disse que �um professor
que nunca avaliou nada" não tem
condições de fazer uma aná lise do
preço m ínimo da Telebrás. A COP
foi solicitada pelo Ministé rio
Público Federal , do Distrito
Federal , a checar a avaliação feita
pelos consultores contratados pelo
governo.
Barros repetiu ainda a crítica do

BRASÍLIA -- Dez. professores iniciada às 19 horas de sábado e
universit á rios iniciarão às 15 conclu ída na madrugada de
horas de hoje uma greve de fome ontem . �O comando mio tem 0
no auditório dos Dois Candangos poder de obrigar os professores a
da Universidade de Brasília entrarem em greve de fome. Mas,
(UnB ). O objetivo é forçar 0 aprovamos a iniciativa", disse a
Ministério da Fclucaçào a atender presidente da Associação Na -
às reivindicações dos professores cional dos Docentes das Ins-
das universidades federais, que
estão em greve há 75 dias exigin -
do um aumento salarial de
48,65%, 0 pagamento de salários que 0 início da greve fome se fará
atrasados e 0 fim do programa de com este grupo de dez pessoas
remuneração por meio de bolsas por estarem elas já preparadas

para suspenderem Mia alimcn -
\ decisão sobre a deflagração tação. "Os dez companheiros já

da greve de fome foi tomada em fizeram os exames cl ínicos ne -
reuniào do comando nacional da cessá rios, a dieta preparató ria e
greve dos professores realizada estão num retiro", disse.

seu antecessor, 0 ministro Sérefe
Motta, ao órgão regulador dose,
elé trico, a Agência Nacional ^Energia Elétrica (Aneel). "AAned
mais frágil que a Anatei (Agénc»
Nacional de Telecomunicações
porque não teve um processo»
criação tão profundo", disse.>
Aneel mudou muito poucoerr
relação ao antigo DNAF. (Depar-
tamento Nacional de Águas r

Energia )." Ele fez , no entanto, uns
ressalva de que a Aneel agiu com;;-
mente ao ameaçar suspenderaan
cessão da Eletropaulo Metro -
politana à I.ightgás.O contrato de. ,
ser assinado amanhã (15).

tidos apontem uma pessoa para
discutir comigo". O ministro afir -
mou que nem 0 PT nem o RUI têm
economistas capazes de fazer uma
aná lise técnica dos trabalhos de
avaliação que foram realizados na
Telebrás. �O PT ainda tem um
grupo de malucos que pensa , mas 0
maior intelectual do PDT era 0
Mangabcira Ungcr, que foi com 0
Ciro (Gomes)", declarou.
" É dif ícil para esse pessoal

porque eles têm dificuldades para
entender questões mais sofisti -
cadas", comentou . Ele ainda criticou
duramente 0 deputado Alu ísio
Mercadante (PT-SP ) e 0 economista

tituições de Ensino Superior
(Andes),Maria Cristina dc Morais.
A presidente da Andes explicou

do estudo.

Agora , você vai ter atendimento COMO VOCÊ SERÁ ATENDIDO 4 - As urgências continuamde saúde com dia e hora NO NOVO HGG: P O S T Ovocê não sendo atendidas pelo HUGO e DE SAUDE
marcados. O Governo de Goiás precisa ir direto ao HGG. demais unidades de urgências.

A continuidade do tratamento
pelo PROGRAMA MAIS VIDA está 1 Primeiro você vai até a
cumprindo mais um compromisso íUnidade de Saúde mais perto de você recebe na mesma Unidadecom a população. Reabrimos as sua casa. A triagem é feita tanto

de Saúde que lhe encaminhouportas de um novo e moderno nos Postos do Estado quanto nos
ao HGG.HGG para dar mais saúde à Postos do Município.
O novo HGG abriu2 - Na Unidade de Saúde seránossa gente. suas portas

feita a análise do seu quadro e,E O QUE ISSO SIGNIFICA? oferecendo o atendimento
se necessário, a própria UnidadeSignifica que você recebe, agora , e s p e c i a l i z a d o e m s e u s
encaminhará seu caso ao HGG.um melhor atendimento , mais

assistência, menos burocracia.
MAIS VIDA com mais dignidade
pra você.
NÃO TEM FILAS . No novo HGG ,
você é atendido de uma forma

ambulatórios. E , durante
proximos meses estará ampliando
o atendimento para as clínicas
cirúrgicas e também r
quadro de funcionários ,
atender você dentro desta
fórmula e receita de cuidar da
sua saúde. Isto representa MAIS
VIDA e MAIS SAÚDE para você
sua família e toda a população do
Estado de Gotas.

osFique atento: não telefone direto
para a central de teleatendimento
do HGG.
Ninguém será atendido sem
passar antes no Posto de Saúde.

No HGG você terá um
atendimento com data e hora
marcadas , com os melhores
e spe c i a l i s t a s e o s ma i s
avançados equipamentos para

I cuidar da sua saúde.

s&VlOA
DffnlíARIA DE SAÚDEDO ESTADO DE GOIAS

UOVkKM )

ÍíIMS

o seu
para

novadiferente. Tem dia e horário
ma r c a d o s . Aq u e l a s f i l a s
intermináveis do passado e a
a g o n i a d o a t e n d i m e n t o d e
emergência não acontecem mais
no HGG de hoje.
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[Ataquemilitar agrava
conflito no ICosovo

Internei Press
Médicos criam bebé com duasmães

LONDRES � Médicos obtiveram sucesso em criur um único
bebé a partir de duas mães, usando urna técnica pioneira de ferti -
lização in vitro (FIV). F.ies misturaram células de duas mulheres
para gerar um óvulo que. a seguir, é fecundado pelo marido de
uma das mulheres para criar uma criança com três pais. O proce-
dimento, segundo os médicos, representa a possibilidade de aju -
dar milhares de mulheres acima de 40 anos a virarem mães.
Embriologistas e políticos, porém, expressaram preocupação pelo
fato de o tratamento ser oferecido sem um debate sobre as impli-
cações é ticas c* biológicas de uma criança herdar genes de duas
mães. Duas mulheres submeteram -se ao tratamento revolu -
cionário e estão em estágios avançados de gravide/. A previsão e a
de que os partos ocorram em setembro.

Ceiai de 500 guinadas demorteiro deixaram cincomortos emais de dez feridos
ELGRADO� Na véspera do -I J início das manobras mili-
1tares da Organização do I

Wy Atlântico Norte (Otan ) na �Kybânia e na Macedónia e da re-Iunião de cúpula de Moscou entre
|oi presidentes russo, Boris Yeltson ,
|e iugosiavo, Slobodan Milosevic,

agravou -se ontem o conflito de
Kosovo, com mais cinco mortos eI peiomenos uma dezena de feridos.I Os militares iugoslavos orde -
naram novos ataques contra povoa-I (j0s de albaneses étnicos a oeste da
I província , apesar da anunciada
I demonstração de força nos céus da
I região por caças da Otan.
I Cerca de 500 granadas de mor-I teiro ca íram sobre a cidade de
I Decani. O líder dos albaneses étni-
jfi Ibrahim Rugova , disse que 40
Irffculos da pol ícia sérvia e do
I Exército iugosiavo, apoiados por 15
I tanques, participaram do ataque.
j�Trés albaneses morreram e de-
I zenas ficaram feridos", acrescentou
I Rugova , que preside a Liga De-
mocrá tica de Kosovo (LDK ). A
maioria esmagadora da população
da província sérvia de Kosovo (93%)
éconstituídade albaneses.
As autoridades de Belgrado justi-

ficaram a operação militar. �Es-
� amos lutando contra os terroristas
albaneses que infestam a região�,

Amigado assassinodeRabin écondenada
TEL-AVW� Margaiit Har-

Shefi (foto) , amiga do assassino
do primeiro -ministro Yitzhak
Rabin. foi considerada culpada
por uma cone israelense pela
sua incapacidade de impedir o
assassinato em 1995. Segundo a
sentença do juiz Nira Lidski ,
Har-Shefi sabia que Yigal Am ir,
de 28 anos, estava planejando a
morte de Rabin e não fez nada
para impedí-lo. A sentença será
determinada em 15 de setem-
bro e a pena prevista é de no
máximo dois anos de prisão.

Sai a lista dos 100melhores filmes

LOS ANGEI.ES � O American Film Instituto divulga amanhã
sua lista dos 100 melhores filmes americanos de todos os tempos,
num especial que vai ao ar pela rede CBS. A partir do dia 23, a
TNT mostra uma série de dez episódios analisando os vence-
dores. A lista , que vem sendo mantida sob sigilo, foi elaborada a
partir de uma relação de 400 filmes e selecionada por 1.500 pes-
soas do ramo cinematográfico.

Laças daOtan iniciam operaçãomilitar hoje para demonstrar força e obrigar os sérviosa aceitarem suas condições

que a Otan realiza manobras mili-
tares para forçar um país a aceitar
suas condições.

Exôdo
"O objetivo da Otan é deter a

grave repressão sérvia bem como o
êxodo de albaneses étnicos daque-
la província e apoiar uma sa ída
pac ífica para a crise�, salientou
Solana , referindo-se aos mais de
200 mortos, centenas de feridos e
milhares de refugiados que a
todos os dias chegam à Albânia e
outros países da região.
O secretá rio -geral da Otan

ressaltou também que a organiza -
ção só vai intervir no conflito se
fracassarem as iniciativas de paz
do presidente russo, que hoje de-
verá receber em Moscou o colega
iugosiavo, Milosevic. �A R ússia
continua sendo um ator vital no
sistema de segurança da Europa",
lembrou Solana , referindo -se à
oposição do Kremlin a uma so -
lução militar do conflito de
Kosovo. Yeltsin acha que uma ação

ticiparão: Estados unidos, Grã -
Bretanha , França , Itá lia , Bélgica ,

destacou um comunidado oficial Noruega , Dinamarca , Alemanha ,
que só cita baixas do lado sérvio.
'Dois soldados morreram nas ações
levadas a efeito na manhã de hoje."
As autoridades servias voltaram cm céus da Bósnia , que contribuiu
I acusar a Albânia de "treinar ter- decisivamente para a pacificação
roristas" do Exército de Libertação daquele território", explicou Solana.

Em sua maioria , os aviões da
Otan partirão das bases aéreas da

foeração militar organização na Itália: Aviano ,
pTanto o governo albanês quanto Istrana , Villafranca , Ghedi, Pia-
«macedónio � países que se sen- cenza , Gioia del Colle e Trapani.
|ttni diretamente ameaçados pela Cerca de 80 aviões � caças-boin-
èise de Kosovo � permitiram à bardeiros, aparelhos de reconheci-
éan que realize manobras mili - mento e de vigilância eletrónica �
éres em á reas específicas de seu levantarão vôo desses aeroportos,
èrritório, localizadas nas proximi- sob coordenação do comando
picles da fronteira iugoslava. �Por aéreo da Otan em Vicenza. A base
quanto, são apenas exercícios que mais contribuirá para a
eos, com bombardeios simula- "demonstração de m úsculo da

fos", ressaltou o espanhol Javier Otan aos sérvios" é a da Aviano,
lana , secretá rio-geral da Otan. em Pordenone (norte da Itá lia ) ,
confirmou para hoje o início das onde estão agrupadas as es -

«anobras, denominadas �Opera - quadrilhas americanas de F-15, F-
çâo Falcão Determinado". 16, F-18 e F- ll. Essa é a primeira
J Segundo Solana, dez países par- vez desde sua criação, em 1949,

militar nos Bálcãs deve passar pela
aprovação do Conselho de Se -
gurança da ONU.
Tradicional aliada da Sé rvia , a

Rússia espera usar de sua influên-
cia para convencer Belgrado a
ceder na questão de Kosovo. Yeltsin
tentará obter hoje de Milosevic um
compromisso concreto que possa
pacificar a província. Os albaneses
de Kosovo exigem independência,
mas poderiam aceitar o mesmo
tipo de autonomia que têm Sérvia
e Montenegro como repúblicas da
iugoslávia. Kosovo era uma provín-
cia autónoma iugoslava até 1986 ,
quando foi anexada ao território
sérvio pelo próprio Milosevic.
Por sua vez, o presidente iu -

gosiavo espera convencer o colega
russo a resistir às pressões do
Ocidente e continuar mantendo os
vetos russos contra as sanções
económicas e militares iinposts à
Iugoslávia. Milosevic classifica a
crise de Kosovo como "assunto
interno" da Iugoslávia e rejeita
mediação internacional.

Holanda, Espanha , Islândia e T -
cjiiia. "Basicamente, a operação
terá como modelo a desenvolvida Morre em Londres o

criador de Zé doBoné
de Kosovo (ELK ). LONDRES � Reg Smythe, cri- durante 20 anos ininterruptos. O

ador de Andy Capp, o mais politi- personagem é publicado em mais
camente incorreto personagem de de mil jornais e revistas em iodo o
quadrinhos, morreu no sábado mundo. O tablóide londrino Daily
aos 81 anos. A direção do British Mirror chegou a adotar a figura de
Mirror Group Nevvspaper, que Andy Capp como símbolo do jor-
publicou peia primeira vez suas na!,
tirinhas em 1957, informou que
Smythe morreu em sua casa no � constamemente ameaçado pelo
noroeste da Inglaterra, de câncer. desemprego e morador das região
No Brasil , seu personagem é Iria e pobre do norte da Inglaterra

conhecido como o irreverente Ze �, o personagem dos quadrinhos
do Boné, com tiras publicadas apresentava com graça suas ca -
peio Jornal da Tarde desde 1966, racteristieasmachistas.

Inspirado pelo operá rio inglês

:
s

Interpol daAlemanhadescobre
bocaína resistenteaos narcotestes

Para recuperar a coca ína , os
narcotraficantes colocam a droga
em água e adicionam uni produto
qu ímico que mantém o ferro sus-
penso. Depois, adicionam amonía -
co, para separar a cocaína de ou -
tras substâncias, e filtram o sódio,
retendo a coca ína , ainda impura ,
que então é transformada no pro-
duto final com o acréscimo de éter
e acetona.

O maior desafio da Interpol é
elaborar um tipo de teste que pos-
sibilite identificar a �coca ína

� acetona e éter �, entre eles o
Brasil. Em Bogotá, foram presos
Esperanza Badillo Abril, dona do
carregamento, e Á lvaro Badillo
Abril, engenheiro químico respon -
sável pela transformação da �co-
ca ína negra�. Esperanza foi identifi -
cada como a responsável pelo
envio da substância granulada
apreendida na Alemanha , dois
meses antes.

�Essa operação permitiu co -
nhecer um dos métodos mais ino -
vadores para camuflar o envio da
cocaína encontrada com os narco-
traficantes", diz o relató rio da
Interpol. Segundo o documento,
essa fórmula dissimula o aroma da
droga em qualquer embalagem ou
sistema de transporte. Além disso,
mascara os resultados dos rea -
gentes utilizados pela pol ícia para
a identificação das drogas contro-
ladas. Alem de ferro e carbono, os
narcotraficantes usam o tiocianato
de potásio e de cobalto, mistura
que dá à cocaína uma coloração
vermelho-escura ou preta.

a Interpol alemã alertou a pol ícia
da América do Sul sobre a possibili-
dade de o narcotráfico estar uti-
lizando novos métodos de camu -
flagem de carregamentos de cocaí-
na para a Europa.

Depois do alerta , agentes do
Administrativo de

NOVA YORK - A Interpol
femã descobriu , por acaso, um
4po de coca ína impossível de ser
Idectada nos aeroportos, portos e
Rtradas. A "coca ína negra�, como
f > tá sendo conhecida interna -
ftonalmente, é misturada a vá rios
l*wluios qu ímicos que tornam a

resistente aos narcotestes. A
jtou ína negra" foi descobertaNptando os alemães interceptaram
carregamento de um pó negro

sendo

!Departamento
Seguridade (DAS) da Colômbia ,
que trabalham em conjunto com a
Interpol, começaram a realizar
investigações nos aeroportos do
pa ís. No dia 15 de maio passado,
encontraram quatro barris com
180 quilos de uma substância iden-
tificada como Red Scarlate
Pigmenl 3600, um tipo de pigmen-
to industrial que seria exportado

África do Sul . O produto
estranha:

anulado que estava
Bbportado" para a Lituânia como
jJj^iier para xerox. Como a comer-B*li?.açào desse produto no pm�s e
jjt^itiida , a interpol resolveu inves-B*'r. encontrando grande quanti -*00 de cocaína camuflada.
K Segundo uin relató rio da
(terpol ao qual a Agência Estado
l�'1� acesso, os testes laboratoriaisgã ineiros feitos no "tonner iden -
fearam nos 15 quilos desse car -
piTtemo � um pó preto granula -

pelo menos 40% de cocaína ,
restante era limadura de ferro e

P*ono. A partir dessa apreensão,

negra" nos aeroportos, estradas e
portos. Entre as sugestões feitas no
relató rio, está a solicitação de
cooperação cient ífica de outros
países para desenvolver um méto-
do capaz, de separar de imediato
todas as substâncias químicas da
droga.

s.

L/.
Keg Smythemorreu xíbiido. aos 81 unos. em\tuieasa no nona steda Inglaterrapara a

seguiria
Bogotá
l0R

A partir da í, a polícia colom -
biana iniciou a "Operação logo

",

envolvendo vá rios outros países
nas investigações, principalmente
os que exportam produtos quími-
cos utilizados no refino da cocaína

uma rola
í -Caracas-Amsmrda -Lomé- Coreanos sofrem doenças

provocadaspela fome
Na Colômbia , a Interpol está

sugerindo a suspensão do trans -
porte de grandes quantidades de
tiocianato de potássio, cloreto de
ferro e outros componentes do
ferro.

PEQUIM � Os norte-coreanos gani com diarreia aos hospitais,
t ão desnutridos ficam curadas, pois recebem ali -

mentos saudáveis , mas pioram
quando voltam para suas casas.
Gomis disse que os moradores

bros de urna missão conjunta do da capitai. Pyongyang, vão aos
Fundo de Agricultura e Aii - parques da cidade pegar ervas
mentação da ONU e do Programa para preparar " uns bolos es -
de Alimentação Mundial que até v enleados' que se tornaram a
sexta- feira estavam na Coréia do principal forma de alimentação

do povo, apesar do baixo valor
O coordenador humanitário da nutritivo.

ONU no pa ís , Douglas Coutls , \ situação dos norte-coreanos
disse que as pessoas estão mor- deve piorar nos próximos meses ,
rendo �por causa de doenças que pois a comida está acabando
podiam facilmente ser curadas se ajuda humanitá ria está sendoestivessem alimentadas correta - dividida com a Indonésia
meple - também enfrenta
segundo ele, as crianças che- econònica.

encontram -se
que adoecem freq úentemente,
principalmente de disenteria
crónica. A informação é de mem-

umenta a tensão emGuiné-Bissau
ciai bélico. Os rebeldes bombardea-
ram também um barco de guerra do

. do confuso quadro miiitar
", atingir o centro da cidade, pratica-a

,. um repó rter da emissora, mente deserta. Os prédios das
�Pi dein ser 60 ou até mesmo mil ou embaixadas da Rússia e da França Senagal, quando tentava atracar no

*. . - foram atingidos, mas não houve Porto de Bissau.
H
Îinpacto de granadas de morteiro, feridos, apenas danos.

. |es c tje projéteis de artilharia Segundo a agência Ansa, a inten*
lok

()UVj(jos a todo instante em sidade da luta na capitai põedú v idas lavam atingir a Ilha de Bijagos no

«�Àau (a capital do país africano), sobre um comunicado do governo litoral deGuiné-Bissau para escapar
Vmarados por ambos os lados. A expedido no sábado) , segundo o aos combates no continente, infor-
|1 . 'concentra -se no bairro de Brã , qual o> rebeldes haviam sofriur uma mau ontem a agência portuguesa
�âs alguns projé teis chegaram a considerável redução em vru poten- Lusa , sem dar detalhesdo acidente.

USHQA- Duros combates entrerepus governamentais e ioi ç *1 ''
prosseguiram durante to < >

e ontem em Guiné -Bissat .
Upindo algumas agências
r**s. pelo menos 60 pessoas u -

J1!1morrido, mas correspondemJHádioe Televisão PortuguesJ -
!r!c* (RTP-A ) contestaram esst-Ê impossível conhecer �
llT|ero exato de mortos m � � �

Norte.
ides

Cerca de 200 pessoas morreram
afogadas na sexta-feira , quando ten-

dia d nou *

a

que
uma crise
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A META t ESGOTARA PAUTA ATÉ30PE WNH°... fc,/f nuhparawwr
HelrysCândida, PMDB, c presido:'? da Assembleia Isgislaniv edu

. (b
mensagens)

Sessãoã<?despacho
Além lioescritório'ip <j|>
Araújo despacharanoBuriti

Unu ,

10°andar.SetorOeste.
A/oeo roiwd
PPB, PSDB. PFL e PTB agenciaram
nora rodada de. negociações para
amanhã, dizSebastiãoMonteiro. MárioNonò do Amaral e Nú

Evaristo participam, hoje7
anexo IV. da Câmara Federai
convençãonacional do PSC.

O fórum estadual da Icj»^
,

será dia 20, no auditório Soí
Amaral.

Não convidem para a nicim
mesa Euler Ivo (PDT) e
Porto (PI ).

Garrí nchinha
Elza Soares está na ciRush

NaphtaliAlves inaugura obras e
assina ordens de seniço,hoje, às
8h:!0, em Valparaízo.

uda bamba.

Suicídios
A SeçãodeEsiaiistica daMinaC|
diz que 11 pessoas suicidaram-se de
fevereiro a abril,emGoiania.

<

Aumento Obras (1)
A subestação dc Pacaembu,além
deCirctran,Agenda Estadual e
Prédio do Fórum serão entregues
pelo governo do Estado.

Projeto do lei apresentado
por juiio Lemos (ESD) na

GamaraMunicipal deGoiânia
propõe o aumento de 3 '
paruv. do Imposto Sobre

Serviços :ÍSS) (]ue a> empresas
que exploram os serviços

do transporte coletivo pagam
aos colrcspúhlicos.Além
de temos,DanielMessac

(PSD) , Pedro Azulão (PSDB)
e Paulo (>sar Martins
(PMDB) subscrevem a
mensagem A ordem é
equiparar o ISS aquele
quee pago por hospitais,

laboratórios e
autónomos.

i

Motivo: Ozéas Pôrto, c°rtOttemendas de Euler Ivo à l.DO de
1999.Vermelhos

O PC doB lançou,ontem,àAt.
DcniseCarvalho,MauroRubem.
FlâvioSenna,RogérioNeves,
MarceloMendonça e o PM Edvaklo
Loureiro.

Carlos Alberto Silva (PSDB
amansou demais.Obras (II )

Mais:ordem de serviço para a
pavimentação de trecho daGO-319
será assinada,hoje,hs l(ihoras.em
Vicentinópolis.\

IIaFeimu
A abertura da IF'Eeimu será dia
25, às 20horas,noCentrode
Convenções.

Balões azuis
Combalões verdes,amarelos,azuis
ebrancos,oPt invade aCâmara
Municipal, dia 30,de 9 às 17 horas,
para fazer convenção.

I

1

I
\

Hoje tem romaria
írisRezende despachahoje.Reforma

José luizCelestino.DonaldoUma e
AelsonNascimentoparticipam de
seminário sobre reforma
administrativa eprovidenciaria de
17 a 19, em Campos do Jordão (SP).

Desempregados
A Secretaria daAdministração
publicará editaispara os concursos
públicos para aEducação eCrisa.

Público e privado

PMDB fecha chapa em almoço
As inscrições para a última

Tfscoltado por íris Rezende. Romilton Moraes, Maguito Vilela e Iris (\ : :) etapa do Programa de
LJARAújo, o presidente do PMDB cm Goiás, Mauro Miranda, fecha sexta- Demissão Voluntária serão
feira. 12 horas, na Asbeg, a lista dos candidatos a deputado estadual e a abertas,hoje, às 8 horas, noCentro
federal da legenda. Para acertar detalhes da convenção do dia 21, Mauro deCultura eConvenções, 2°andar.
Miranda troca figurinhas, hoje, às 8h30, com Adhemar Santillo, e às 11 Detalhe:apenas para estatutários.
horas, com Ademir Menezes.O fórum está programado para o Ginásio Rio
Vermelho, de 8 às 12 horas.

Resíduos
Presidente da Comissão de
Meio Ambiente daCâmara
Municipal deGoiânia,Ageu
Cavalcante (PSDB) abre
seminário sobre Residuosde
Serviços de Saúdeno
próximo dia Io de julho, às
14 horas, no auditório Jaime k

Ctjmara.Dos 1,100. >1. *r>ftrnnrf?«b , .esuibelecimentos de saúde
em funcionamento na
Capital,apenas 150 realizam
o recolhimento do lixo de
forma adequada, denuncia
AgeuCavalcante.

I r- 1

O que é isso, companheiro?
Legislativa eCâmaraFederal.
�Considerando as leis burguesas
que regem uma eleição
burguesa",destaca. Isaura Lemos
afirma que a relação com o
PMDB é de �aliança na área de
moradia e dos seus programas
sociais�.�Não temosmedo de
conversarnem demanter
relações amistosas.Assim
minamos a base de influência
da direita�, explica.

Fax enviadopor Isaura Lemos
(PDT), rooraenadorda do
MLCP. aoFioDireto nega que
Euler Ivo Vieira (PDT) não
queria estabelecer aliança com
PT e PC do B.Mais: informa

José LuizCelestino,
secretário deEstado da
Administração, informa

que os servidores de empresas
públicas que quiserem aderir ao_ PDV deverão se inscrever em seus..
locais de trabalha

ILr TWB\;\ r . .. . ..
i
i

- 1) f * i »1 *ltitl * i

FSávio Peixoto
Luiz Felipe
Vilmar Rocha
Osmar Magalhães

~ *

que a tentativa dc incluir a
legenda naFrente Alternativa
Popular (EAP),hegemonizada
porWalter Souto (PSD, fazia
parte da estratégia de eleger
trabalhistasparaa Assembleia

» ic.
i t -u :

i J

: lr>If r �

Elza Soares
Pedrinho Abrão
José Lopes
JohnMivoldo
JZ'juszmcc:w£zxmw.

i 1 1
P

/£jír^ Para esta fase, o governo
(ÍH j :) do Estado dispõe de RS
W' 5.355.000,00.Registro:
nada de incentivos de 10% e 20%.
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IOPOSIÇÃO TAMBÉMGOVERNA£ /

É-

OoDOSicloinM - ma ÍS dc uteterrct�tSC um 60vemo ruimç iTa, coiTompe-se e fracassa , a boaoposição fiscaliza seus atosadministrativos , alerta o povo eaponta o rumo certo para opoderMa se a oposição for inepta;med íocre e desonesta , seu mauexemplo induz a sociedadeconformar com a gestão dogoverno.

globalização, mas apenas divagan
superficialmente sobre esses J
temas como se eles fossem meros
chavões que rendem dividendos ^eleitorais como slogan da dema -
gogia pol ítica , contudo nunca se
aprofundam na apresentação de
um programa socioeconômico. ou
cultural-pol ítico, capaz de real -
mente erradicar as distorções da
sociedade e do Estado.

qiiéncias imprevisíveis como o
rastilho que leva aos incêndios
incontrolaveis. Esta , sim, está alas-
trando -se perigosamente no
descontentamento geral . Cresce
sozinha na orfandade popular de
um grande l íder. Não obedece ao
controle pessoal dos políticos que
perderam a coerência e estão
desacreditados porque mudam
mais de partidos do que as garo-
tas-de-programa trocam de ho-
mens nos motéis da cidade. Per-
deram a fidelidade à coerência .
Talvez seja este o motivo que con-
duz a insatisfação da tendência de
votos no País para Luiz Inácio Lula
da Silva e para í ris Rezende
Machado no Estado, um fiel na
coerência ao PT, outro coerente na
Fidelidade do PMDB.
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Goiás , aPelo menos em

oposição anda tão desorganizada
e desorientada que deveria passar
a fazer parte das preocupações do
governo um plano para restaura -
la , antes que ela se acabe de vez . E
o Estado passaria a viver a ditadu -
ra da democracia . O que seria
muito perigoso para íris Rezende |
Machado , uma vez. que todos /

temos um ditador adormecido
dentro de nós e que costuma ser
acordado pelas unanimidades.

A oposição idealista , culta e
competente é a bússola na qual obom governo se orienta para
seguir o curso das metas prio-
ritárias e desviar-se das armadi-
lhas colocadas pela corrupção na
rota da administração pública.

Então, sem a atuação atenta de
uFía. oposição eficiente fica maisdifícil para o governo realizar uma
administração correta. Todavia , se
a oposição atua com ilibada com-
petência,mesmo o governo imoral
saneia seu desempenho ou cai
irrecuperavelmente no descrédito
popular.

A verdadeira vocação do oposi-
cionista legítimo é um estado de
espírito que mantém aceso o sen-
timento do ideal na chama das
lutas libertárias, onde um só indi-
víduo , um só na multidão, move
um povo e derruba governos com
o carisma de sua autoridade
moral , como se houvesse em sua
voz aquela força dominadora da
semente, de apenas uma semente
que, com o poder de sua germi -
nação, devolve vida nova à pai-
sagem seca emorta.
Oposição também governa .

Basta ser limpa em seu idealismo,
como a vocação democrática dos
oue ca íram nos calabouços da
ditadura militar de 1964 e se levan-
taram aos milhões nas praças

U
v.
\

Estou com medo de a oposição
acabar em Goiás. Estamos como
se nem houvesse oposição política
no Estado. Ela está mais parecen-
do restos de vários governos que
se foram ancorando àsmargens do
poder. Ou , nem isto. A quase tota-
lidade das lideranças oposicio -
nistas está governista de alguma
forma . Se é oposição no muni -
cípio, é governo no País. Ou se está
oposicionista federal , está go -
vernista estadual . Talvez por isso
nossos oposicionistas não inovem
nada. Apregoam mudança
do estilo da mesma e velha falácia
do governo. Não apresentam pla-
nos concretos e metas objetivas
como propostas de um governo
capaz de soi cionar os problemas
questionados pela sociedade .
Falam vagamente sobre a falência
da educação, o descaso da saúde,
o crescente desemprego, a impu-
nidade da violência urbana , a ca-
rência de moradias, o inchaço do
êxodo rural , o aumento da fome, a
necessidade da reforma agrária , o
ritmo galopante das dívidas exter-
na e interna , o entreguismo da

É preciso salvar o que presta e
resta na oposição goiana , se não o
íris não vai se aguentar. Afinal ,
não há como se negar que, atual -
mente , só estão existindo duas
ideologias pol íticas em Goiás. O
irismo e o antiirismo. Não por
culpa do próprio. Mas por falha
das lideranças da oposição que,
ao invés de promoverem o debate
das idéias, fazem o combate dos
ataques pessoais a íris. Isto não
dá votos . Isto tira votos. E tira
tanto eleitor bom da oposição,
que já estou começando a ficar
com medo de que até o seu can-
didato a governador, o bom
Roberto Balestra , pode acabar
retirando a sua candidatura .

as dentro

públicas das Diretas- Já. As portas
da liberdade não foram reabertas
pelas trancas daqueles governos
quemantinham o País fechado no
totalitarismo , mas pela oposição
que há na vocação do povo bra -
sileiro às ditaduras . A caneta
venceu a baioneta . Assim , uma
oposição há de ser inteligente ,
estudiosa e idealista para ser capaz
de fazer o povo sonhar, para ter
autoridade moral e lutar e vencer
governantes tão alegres em dias de
povo tão triste. Triste, como agora,

por saber que o governo está me-
lhor do que a oposição ou que a
oposição é que está pior do que o
governo.

Refiro-me à oposição organiza-
da nos partidos pol íticos , e não

1 :

àquela solta no povo, atualmente
liderada pelo desemprego decor-P Batistarente da quebradeira causada pela
falta de reajustes na política eco-
nómica, e que pode se propagarde
uma hora para outra em todo o
território nacional , com conse -

' j
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Bioco liberal faz a sua
convenção no domingo

m Veja a relação dos pré-candidatos a deputado do bloco centro-liberalm
EDVVAIDO BORGES - NERóPOUS
BRUNO CAIU - IT.ABERAí
JOSE QUINTA - PIKACANíUBA
JOSé MARIA - GOIANIA
BENEDITO LOPES MARINHO -
APARECIDA DE GOIâNIA
ZRRO - AGUAS LINDAS DE GOIáS
ROBERTO MONTEIRO - TRINDADE
MMII EY RESENDE - INHU.MAS
AUGUSTO CE/AH DI: OLIVEIRA -
l.UZIÂNTA
MESSIAS - ÁGUAS LINDAS DL GUIAS
DR.WALDIK - Pl.ANALIlNA
SIMONM - PADRE BERNARDO
M AKIMAK Av ,MA - GOIâNIA, GRANIU
GOIâNIA
ROSIMI IRE - PORANGAIU
JlJ.MiiZ - URUAçU
LUKBRAT RIOVIRDI
WAGNER - Rio VERDE
IíDUSON - APARECIDA IU GOIâNIA
IVON JOSé VAIENT E - POSSE
LDSON QUEIROZ - FORMOSA
UNIO DE. PAIVA - GOIâNIA
L)K . JOAO - ll .ABEKAÍ
TA/TMIO - ll ABERAl
MANOU BARBOSA - 1PORá
HDSON QUI iitoz - FORMOSA

DARí I FRANCO - PARIIDO N U>
EOHNECtU A UDAIU
MANOU NVSI IMEMO - PARIIDO vtr N
FORNECEU A CIDADE
HAMII.ION - SAo I -Uis Di MONTES
BEIos
MANOU NAMIMENTO -
LáZARO JOSE - PARIIDO N ãO EOKNH .I II
A CIDADE

JOSE RONALDO PARIIDO NâO
EORSI .C.EU A í IDADi
Ri ( IIN.MDO - ÁGUAS LINDAS D ; GOIAN
SEBASUAO Ml NIKINI.A 1 llDHOLÃMA
E OU IRAS
VINR .IUS APAREI IDA iu GOIâNIA
JOSÉ AUTNO - PARIIDO WOIURNH UJ
A CIDADE
HUGO VARGAS - PARIIDO NâO

EOHNFXEU A C1IMIU
Josf. CARIOS � CAí DAS NOVAS
UNS ANTóNIO ( MMKI " GOIâNIAI
MUNICÍPIOS DDIKSOS
NE: PI KUJSSOR " GOLVNIV JINYMTAI
OU IRAS

JAMES 1'OMOURA - GO íANCSIAI VAI.:
IX) SAOPATKICK)
NUORESINDI - QUIHINóBOMS I
REGI ÃO SUOOISIE
MAUHMARISINDI QUIlflNOIWSI
RIGIAOSUIXTESD
CUJO - Lu/JAMA (UCI -PRUIT íO)
RONAIDODI BRITO - QUANTA
JOsf NlfTIAS - PAR'IDO N AO lORNEOIJ

A UDADI
RKAUDO PORIAS - PAKT1IM ) N U )

fOKV Í lli A ( IDADI

MANOEI CAIXETA - SILVâNIA
ALCIDES RODRIGUES - SANTA HTLENA

PPB (FEDERAIS)
ALCIDES RIIIEIRO - APARECIDA DE
GOIâNIA i:OUTROS
BATU íRA BORGES - CATALãO
IOVTNICANDIDO - GOIANIA
JII ,o MENDES - ITUMBIARA
A- . ioNionoNi/ i IE - TRINDADE

loso do Fstado, Goiânia é o que
apresenta o maior número dc can -
didatos disputando votos, tanto para
deputado federal quanto a estadual
(veja quadro abaixo ) . Dos 23
inscritos a federal 14 têm na Capital
o principal ou um dos principais
colégios eleitorais de suas campa -
nhas. Dos 169 pretendentes a de
putado estadual, pelo menos III pos-
suem algum vínculo com a cidade,
número pequeno até, se comparado
com a proporção apresentada na
relação dos candidatos à Câmara
Federal. Há no entanto que lembrar
que não se sabe quantos dos 66 do
PTB são da Capital e ainda aqueles
cujos diretórios dos seus respectivos
partidos não informaram de quais
cidades elessão.
Dos quatro partidos, o PSDB e o

que tem o maior número de can -
didatos com ra ízes em Goiânia .
Observa -se que dos seus oito pos -
tulantes à Câmara Federal , todos
eles têm na Capital o seu maior
reduto individual de votos. Dos 49
estaduais, 11 têm com a cidade
seus maiores vínculos políticos. No
PTB, dos seus três a deputado le-
deral dois são de Goiânia (Maria
Valadão e Pedrinho Abrão). 0 PI L

três nomes à

Os partidos do bloco liberal de
oposição irão realizar suas con -
venções no próximo domingo, para
a homologação dos seus candidatos
nas eleições deste ano. Para o cargo
de governador será confirmado o
nome do deputado Roberto Balestra
(PPB), enquanto que para vice-gu-
vemador, senador e suplentes não
houve ainda uma definição. Para a
eleição proporcional, PSDB/ PFL/
PTB/PPB têm juntos a soma 23 pre-
tendentes à Câmara Federal -
incluindo os que irão tentar a
reeleição - e 169 postulantes a candi-
daturas de deputado estadual.
Também nesta soma estão incluídos
os que já são parlamentares e vão
tentar a reeleição.
Para deputado federal, as quatro

siglas vão lançar uma chapa apenas
enquanto que somente no decorrer
desta semana haverá uma definição
sobre coligação. Caso a opção seja
por coligação, lançando uma única
chapa, o número de concorrentes
deverá girar em torno de 100. Dos
169 postulantes a candidaturas a
deputado estadual, a composição é
de: 31 do PPB; 49 do PSDB; 23 do
PFL e 66 do PÍB, embora este último
tenha se negado a divulgar a relação
dos seus pretendentes. �H para nao
criar problemas com os que porven -
tura venham a ser excluídos da lista ,
justifica o secretário-geral do par -
tido, João Batista.

PSDB (FEDERAIS)
ANTóNIO FALEIROS - GOIâNIA E MATO
GROSSO GOIANO
JOVAIR ARANTES - GOIâNIA E REGIãO

1
Sm.
LúCIA VâNIA - GOIâNIA E VAU DO SâO
PATR íCIO
MARCONI Prumo - GOIâNIA,
ENTORNO DO DF
MARIAAua MENEZES - GOIâNIA
MAIOR-PM SILVESTRE - GOIâNIA
REMIDO BUI NO FONSI CA - GOLãMA
WILSON NATAI I SILVA - GOIâNIA

PPB (ESTADUAIS)
ATAIIIPIODI OLIVEIRA - ANáPOLIS
JOSE. RODRIGUES DI LIMA - ANâPOI IS
WOI.NEY MARTINS - ANáPOI IS
NILSON I RIJIAS - APAUI LIDA DI
GOIâNIA
BI TOLDO FRANCISCO DUABREU -
CAIARóNIA
VANDA MITO - CERES
ANTóNIO 1 JMA - CIDADI Ot IDFNIAI
CASTRO NI IO - CRIMMISA
GII DOMAR GONçAUT S " CRISTALINA
SI BASTIãO CAROçO - FORMOSA
1 i - i MT JORGE MUAR - GOIâNIA
MARIA I .úU \ BALESTRA - GOIâNIA
W í I MA Mi NDONçA - GOIâNIA
SAULO FUKIAIX) - GOIâNIA
RFG íNAUX) JACARé. - CIDADE DE GOIáS
JOSé DI UMA CHUYTNLI -
HIDROIáNDIA
DOMINGOS GARCIA - INIHJMAS
FáBIO SOARES - ITAF. I RA í
SNAS DINIZ. - IIXTKA
RONALDO DE CASTKO - ITAEURANGV
NULIO I LITE - JAR.AC .U A
MAURO BIMO - JACU
UOZÓRIOMi LUi s - 1 ,'JZÁNi A
Júuo CAECIO - MINEIROS
VAU í A íLO CU í EíN - PIRES DO K .O
ANTóNIO BRAGA - PURANGATU
ANáSIO BI í .NAKDE.S - RioVi i .m
1.:IAS í \DO\; - Rio VERDE
OI .V.TLIO DE PAJVA - RMRLATAKA

È.
5

PSDB (ESTADUAIS)
Josi LIKTANO - GOIâNIA F: 1 TABI RAI
SI avs i IãO TEIOI A - GOIâNIA L VAI I

DO SâO PATRíCIO
CAIUDS AIM mo Snv \ - MINAçU,
NOIUL I:V.SAo PATRíCIO
JOSF. U)í > I S - ANáWHJS E. IU L.íâO
BODRIGO BORGES - GOíâNLA, GRANDE.
GOIâNIA
BIANOK FI RRURA - GOIâNIA, CALDAS
NOVAS
LU íS MOURA - IIUMMARAI SUI
HONOR CRUVINEL - GOIANIA r
GRANDE GOIâNIA
AAU CAVALCANTE - GOIâNIA í
GRANDEGOíâNLA
WlADIMIR G.AHCIS - GOLVNIA
SvMUri DF.ALMEIDA - GOIANIA
AlIRIUO - DE ARAGAKÇAS
Jnuo ( í.SAU CARNEIRO - RTGIáOSUL
DR. MANOU -QcauNOfous
CrsAR Bi i .NARíJES - FORMOSA
i í .MAR Ai.MUDA - PIRES DO R:O
jiM Bou .is - CAMIãO

I
iPFL (FEDERAIS)

AGIJIYAI DO MESQUUA " CMVIàO i

REGIãO SUDFSI I
MARCOS IJIAS - GOIâNIA
HIXLAK - APARECIDA DEGOIâNIA
VLLMAR RtX IIA " GOIANLM SUI
RONV.TX ) CAIADO - GOLãNIAtambém apresenta

Câmara Federal de fortes bgaçoes
com a Capital: Ronaldo Caiado,
Vilmar Rocha e Marcos Dias. Dian -
te deste quadro, Goiânia deverá ser

,

tudo indica , o palco de
os candidatos

PTB ( II Dl H AIS)

PH .WINHOABIMO GOOMA
MARIA VALAD ãO - GO: \ .
JOSI 1ÁZARO- GOLÁM >

PFL (ESTADUAIS )
ANICHODI OUVTJRA - PONTMINA
1T;.\\(TS( O CARIí* - NãO FORNECEU A
CIDADEao que

niaior disputa entre
das oposições.Cidades

Por ser o município mais popu -
wm

PT realiza encontro regional
rr

ComunistasdefinemachapadecandidatosHélioMoreira quer anulardecisão do PTmitar por vagas na Assembleia Le-
0 Partido dos 1'raballiadores, que ^ ja( jva formada ainda pelos ve-

tem como governadoriável o ex- ®
,a (jores Ozéas Porto c Luiz Cezar

deputado Osmar Magalhães, reali- t^e Goiânia , a ex-vereadorazou ontem sua pré-convenção para ^larjna sant
�Ana, Arquivaldo Bites

definir os nomes que irão compor a �
frindade) , Chape Chilando

chapa de candidatos a deputado ,ç^a d e Ocidental) , Cícero Joven-estadualefederal. , tino de Oliveira (Niquelándia) ,
Os deputados 1 lumberto Aidar

e
peuSu>ne (Aparecida de Goiânia ).

Valdi Carmá rcio encabeçam a rljmarTejes {Sào j0ã0 D�Aliança) .
compostas de 24 nomes, para a «i- -

O PC do B já definiu os nomes majoritária que une os partidos »
indignado por ler se inscrito como dos candidatos a deputado estadual esquerda.
pré -candidato ao Senado, e nem e federal . Os comunistas se reuni- 0 deputado Aldo Arantes é tasequer foi ouvido pelo Pr durante a rarn ontem , ein pré-convenção, na didato à reeleição assim CM
conveio. O par,ido hoje, está Câmara Municipal de Goiânia. 0 Uenise Carvalho disputarácomo uma vto a desarmada , pors vereador Fab.oTokarsli foi indicado mente uma cadeira na"3nao sabe nem o que quer bem onde para ame do governadoriável O sindicalistaMautouSoquer chegar ,«meou. peustaOsmar Magalhães, na chapa bémé candidato adcnu d�

Héiio Moreira, da facção petista ao diretório nacional.Moreira está
Cordel da Liberdade, entra hoje
ccm representação no Tribunal
Regional Eleitoral para anular a pré-
convenção do pariido, realizada
ontem.

I !c também disse que vai ques -
tionar a validade di ) encontro junto
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ÍREdeolhonosapressadinhos
^rios candidatos já forammultados e outrosadvertidos poranteciparemacampanha

eei ' . x
hn o» írisRezende jatem 0

rss anoiode 191 prefeitos
tento à movi - i ^

M

t
)

t pleitosmunicipais,por isso não ten
como fazer oposição. �Com a
reivindicações do nosso povo senè
atendidas, vamos f.vor oposiran '
quê?", ressaltou 0 prefeito tucano \
exemplo de Naziozeno, 0iur (K
prefeitos eleitos por partidos de
oposição já manifestaram vontade
política de engrossar a fileira de 191
prefeitos que já formalizaram apoio
candidatura do senador |r|s

Rezende, que busca 0 seu terceiro
mandato de governador deGoiás
Hntre os prefeitos oposicionistas

que já hipotecaram apoio a Íris
Rezende estão Adedi José Santana
(PT), de Itapaci, Valto Francisco
Vieira (PTB), de Anicuns, Adenésio
Nunes (PTB), de Aruanã,Mauro da
Abadia (PTB), de Cidade Ocidental
Walfredo Perfeito (PFL), de Ipamerí
I-ngell Santos (PPB ) , de Palmeiras
Paulo Afonso Cardoso (PSDB), dé
Americano do Brasil, Sebastião
Costa Filho (PSDB), de Araçu,Max
Rodrigues (PSDB), de Campestre
Roberto Paschoal (PSDB), de Carmo
do Rio Verde, e Alfredo Arantes
(PSDB),deDoverlàndia.

tnentação dos
parlamentares
que burlam a
legislação elei -
toral, denunci-,vl<M)s casos à justiça Eleitoral. O

JíI^UVO é coibir a propaganda ilegal*�
� 11�1' julho, data permitida para 0vdo da campanha.
\ propaganda subliminar se dá
t varias formas. São adesivos,
(fdseias, cartazes (com foto e ca -
nário do candidato) e trios elétri-
d Alguns pré -candidatos têm
ipveitado também 0momento da

1' ) l do Mundo para buscar 0 voto
[leitor, com a distribuição de
das dos jogos do mundial que
sendo realizado naFrança.
.̂ emedebistas lideram a lista dos
iestariam antecipando a cam-
tha eleitoral,no entendimento do
tistério Púhlico Fleitoral.Figu-
1 os deputados Sandro Mabel,
* Xavier Lobo, Lídia Quinan e
Nelto, além do ex-prefeito de
krecida de Goiânia, Norberto
' eira, candidato a deputado fe -
/ íl. Ainda do bloco governista, 0
j. r do PSD na Assembleia Legis-

Cléver Marques. Pela opo-
/onstam o governadoriável . . .. . .
o Ralestra (PPB). 0 deputado Pelo calendário eleitoral que rege venções destinadas a deliberar sobre lorina de entrevista jornalística, ima-

Jovair Arantes (PSDB) e 0 ex- as eleições deste ano, dia 25 de coligações e escolher candidatos. gens de realização de pesquisa ou

ente do diretório regional junho,éúltimo dia do prazo para as A partir de l" de julho não poderá qualc uer outro tipo de consulta

h AntônioFaJeinxs. empresas de publicidade entre - se veiculada propaganda partidária popti ar de natureza eleitoral em

p grupo, forammultados em RS garem aos juízes eleitorais, nos gratuita prevista na L ei n° 9.096/95, que seja possível identificar 0 entre-

,/miI (0 equivalente a 20 mil municípios, e aos Tribunais Re - nem permitido qualquer tipo de vistado ou em que haja manipu -

<v.Nelta Nair Xavier e Palestra, gionais, nas Capitais, a relação dos propaganda política paga no rádio e laçáo de dados.
/Ito conseguiu comprovar que a locais destinados à divulgação de na televisão. Também serão multadas se

iviúucia de que se utilizava de um propaganda eleitoral por meio de Namesma data, estarão sujeitas usarem trucagem, montagem ou

elétrico para fazer propaganda outdoors. ao pagamento de multa no valor de outro recurso de áudio ou vídeo,

u.ioera verdadeira.No entanto, 0 No dia 26, encerra-se 0 prazo vintemil a cemmil Ufirs, duplicada que, de qualquer forma, degradem

jepàtado estadual responde por para 0 eleitor que mudou de resi- na hipó tese de reincidência, as ou ridicularizem candidato, partido

iutm denúncia, agora relacionada dència dentro do município pedir emissoras de rádio e televisão que, ou coligação, ou produzirem ou

o transporte de eleitor para a retira- alteração no seu título; dia 30 é 0 fim em sua programação normal e noti- veicularem programa com esse

d de títulosde eleitor. do prazo para a realização de con- ciário, transmitirem,ainda que sob a efeito.

() çovernadoriável do
PMI1B.

senador í ris Ke/cndeM
.«c lad ^conta com apoio <«,d pc|o

prefeitos, sendo 1 í' ' ]ia(ios ePMDB e 77 por parm < ^até de oposição. Ospad
vão se coligar com oPM

B. 'san
às eleições de 4 de outubro P^

x

mo, são os sepuntesPU » SD.H
^pse, PST,PTDOB.mu. } IUM

PPS. O partido gpverntsta a
nd

contará com apoios informais dt

pequenos partidos.
Depois do PMDB, com

prefeitos, já estão fechados com
ns

0 único prefeito eleito pelo1 FI.um
do PST, um do PRP. dois do P5C,
quatro do PTB, 19 do PSD. 22 do PL
nove do PFL, sete do PPB e H

do

PSDB.Sobraram 51 prefeitos. As lid-
eranças peemedebistas e dos par-

tidos aliados acreditam que í ris

Rezende vai conquistar 0 apoio de

mais de80% dos prefeitos goianos.
Orlando SilvaNaziozeno,prefeito

de Crixás, que comandou adesões
de outros colegas seus eleitos pelo
PSDB, disse que 0 governo do
PMDB vem atendendo a todos os

.1
í

outros 114

í) «

iiti

i j

OdeputadofederalJovair Arantes (PSDR ).candidato à reeleição, jdfoi denunciado peloMinistério Público Federal

Calendárioeleitoral estipula prazo * ir
. �

sem.ulr
I7 Í

Senador íris Rezende recebe lideranças do intr inr em seu escritório político

< \

r- > A * * .. 1 � l,V I
;. \ i 1.

REGULAMENTO
i

01 - O leitor concorrerá à premiação,mediante a compra
do Jornal Diário da Manhã, sem quaisquer ónus

adicionais.
02 - Todo exemplar do DM conterá, no canto superior

direito, o número do concurso e um número próprio,

que permitirá a participação de todos os leitores
nos sorteios.

03 - O ganhador do 1o prémio (RS 2.000.00,pagos em
moeda corrente pelo DM) será aquele cujo número
impresso no canto superior direito do Jornal Diário
da Manhã coincidir exatamente com o somatório dos
milhares sorteados nos 19, 29 e 39 prémios,
nas extrações do Bilhete Legal.

04 - O ganhador do 29 prémio (01 TV Gradiente 29 '
HTTM 2995) será aquele cuja somatória dosmilhares
dos 29, 39 e 49 prémios coincidir com o número
impresso no jornal.

05 - O ganhador do 39 prémio (01 videocassete Gradiente
UPC 600) será aquele cuja somatória dos milhares
dos 3 , 4 e 59 prémios coincidir com 0 número
impresso no jornal.

06 - Os sorteios

v

V

serão realizados às sextas-feiras,
as 18

^
3°h, na sede da LOTERIA DO ESTADO

ny - isr Gh°'AS ' LEG ' °U onde esta determinar.ao avendo ganhador, oI9 prémio fica acumulado
para a semana seguinte.

relaUwa°^Manha nao fenderá reclamações
imDn«?cíihTtPerda� adultera?ão ou outro defeito que
É vedart ' * 6 3 comProvaÇão de validação do prémio.

apresentarátfrv d°prêmi0, 0 contemplado
jornal na auai° daManha a primeira folha do

da Manhã.
S°rtead0 divul9ad°pelo JornalDi

ário

12 - Fica a Diretori

t

09 -

10 -

Comece a torcer que a sorte pode estar ao seu lado. Toda sexta-feira, a promoçãoDMDÁ

SORTE sorteia R$ 2.000,00 como 1
o prémio (para o leitor cujo número impresso no canto

superior direito daprimeirapágina de seuexemplarcoincidir exatamente com a somatória

dos milhares dos 1
o, 2o e 3o prémios na extração da LEG), 1 TV Gradiente 29" como

2o prémio (cujo número coincidir com a somatória dosmilhares sorteados nos 2
o, 3o o 4o

prémios ) e 1 videocassete Gradiente como
3o prémio (cujo número coincidir com a

somatória dos milhares sorteados nos 3o, 4o e 5o prémios). Não havendo ganhador,

o1oprémio fica acumuladopara a semana segu
inte.

L

responsável pe|0 paqam °lano daManhãe '^postos incidentes °d°S prémios1 3 - O ganhador autoriza o ln ,
divulgar o pagamento^ ^ D'ári°da Manha 3melhor lhe convier °S prémios da maneira que

Pmsença de um ri 03 3°S Contemplados se dará na
LOTER,A DO ESTríS0"'3"'6 da *15 'Os prémios n!AD°DE G°'ÁS. faP�s 5 diasdf

PrOCUrad°s -
Publicação do resultaHautomaticamenteU

,ad°estarao

H

Pode apostar. É fácil ganhar.
Para concorrer basta ler o Diário da Manhã e guardar

os exemplares. Você concorre com

� os números de todos os exemplares em seu poder no período do sexta anterior at
é a

quinta.Quemé assinante leva vantagem porque recebe o jorn
al todo dia. Confie na sorte.

Compre logo o seu Diário da Manhã ou faça sua assinatura
. Você fica bem informado e

pode ganharumabolada.

14 -
r

>
v

Ligue grátis! DM
( �

m0800622200 Pmscritos.
f.1

e EDITORA LTPADiário daManhã
O jornal do leitor inteligente.
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Lula sobe e empata com FHC
I pesquisa Datafolha mostra empate técnico entreos clois candidatos no segundo turno.FHC com 45% eo petista com 44%

Queda do candidato
tucano anima petistas

Na simulação
d ( ) segundo tur-
das eleições,

o candidato do
pT a Presidên -
cia da Repú -
blica, Lu ís Iná -
cio Lula da Sil -

va . com 44%, está tecnicamente
empatado com o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso (PSDB) ,
com 45%. E o que mostra a quarta
rodada da pesquisa Datafolha pub-
licada ontem pelo jornal Folha de

í s. Paulo.
Lula obteve na primeira rodada

35% das

p.rc-

tio

FHC - 33%
Lula - 30% Com a experiência de 56 anos de

militância política na esquerda , e 83
anos bem vividos, Alaor Figueiredo
diz que pela primeira vez as esquer-
das podem chegar ao poder no
Brasil.
Ex -militante do antigo PCB

(Partido Comunista do Brasil ) e
Filiado ao PT desde 1987, ele é cau-
teloso para avaliar o quadro político

te /Centro-Oeste, 44% a 24%. Lula atual . Entende que mais que um
ganha no Sul por 37% contra 34% crescimento de Lula , ocorre um

descenço na popularidade do presi-
De acordo com a pesquisa, 40% dente Fernando HenriqueCardoso.

Na sua opinião o agravamento
da crise social e a falta de rapidez

Os entrevistados pelo Datafolha do governo em apresentar res-
apontaram o desemprego como o postas ao desemprego, à seca no
problema mais grave que o Pa ís Nordeste, e reforma agrária levam a
enfrenta. F. o pior: não acreditam um desgaste cada vez maior de
que o problema será solucionado a FHC perante a população.

Ele acredita que diante deste
Aliás, o desemprego será o prin- quadro a aliança PT-PDT-PSB -PC

cipal tema nessa sucessão presi- do B pode se Firmar como alternati-
dencial . Lula deve criticar dura- va , na medida em que apresente
mente FHC , que terá que se seu programa à população. �Não
defender com argumento Firmes obstante os enormes recursos que

dispõe a candidatura de Fernando

Henrique Cardoso, a classe média,
em sofrida crise, se dispõe a optar
pela eleição de um governo de
esquerda", frisa.
Membro da executiva municipal

do PL Alaor Figueiredo participou
da divulgação do fórum de debates
que comemorou os 150 anos do
ManifestoComunista, obra lançada
pelo filósofo alemão Karl Marx e o
filósofo inglês Friederich Engels.
em 1848.

�A obra de Marx continua atual e
cada vez mais lida", reflete. Ele
observa que com o desenvolvimen-
to das telecomunicações ( internet,
redes de televisão por assinatura
etc) , as ideias marxistas são mais
divulgadas que no início do século.

�A importância da leitura do
manifesto comunista deve ser
salientada porque a descrição que
Marx faz do desenvolvimento do
capitalismo coincide com o quadro
que verificamos hoje na economia,
onde os grandes conglomerados
económicos dominam o mundo",
frisa Alaor Figueiredo.

FHC - 45%
Lula - 44%

� l
FHC - 27%
Lula - 29%

do levantamento
intenções de voto, na segunda caiu
um ponto percentual e na terceira
subiu para 42%. FHC cai ao longo
das quatro pesquisas. Começou
com 53% e subiu um ponto per-
centual na segunda pesquisa. No
�itanto, na terceira , caiu para 47%,
perdendo três ponto nesta última.
Até do quesito rejeição , os dois
candidatos também estão tecnica-
mente empatados: 27% para FHC e
29% para Lula.
A pesquisa , realizada entre os

dias 8 e 9 de junho , ouviu 12.592
pessoas Em São Paulo , Distrito
Federal , Santa Catarina , Paraná ,
Rio Grande do Sul , Rio de Janeiro,

Ceará , Pernambuco, Bahia e Minas
Gerais.
O petista leva vantagem entre os

mais escolarizados, com 45%, con-
tra 40% do presidente, e também
nas regiões metropolitanas: 50% a
39%. Fernando Henrique sai na
frente nas regiões Norte e Centro-
Oeste , onde aparece com 51% con-
tra 40% de Lula: no interior, com
48% a 40%; e entre o eleitor com
renda acima de 20 salários m íni -
mos: 50% a 40%.
O Datafolha ainda fez um simu-

lado entre FHC e CiroGomes (PPS).
O presidente venceria fácil o
segundo turno com 48% contra
33% do ex-governador do Ceará.

Desemprego
A pesquisa Datafolha também

mostra um empate técnico no
primeiro turno entre os dois can -
didatos. Fernando Henrique lidera
com 33% e Lula vem em seguida
com 30%. Na primeira rodada , o
presidente tinha uma vantagem
expressiva: 41% contra 25%. No
segundo levantamento manteve o
percentual e o petista caiu para
25%. Pela terceira pesquisa , FHC
começou a cair. Passou para 34%,
enquanto o petista subiu para 30%.
Fernando Henrique está à frente

na pesquisa na região Sudeste, com
32% contra 31% de Lula ; no
Nordeste , 30% a 29%; e no Nor-

de FHC.

das pessoas entrevistas admitem
mudar de voto nas eleições.

curto prazo.

para não perder votos.

NO TERREIRO DO PFL,
SOMENTE UM GALO CANTA ESTADO DE GOIÁS

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETÓRIA DEMATERIAL E PATRIMÓNIO

DEPARTAMENTO JURÍDICOJarmund Nasser
AVISO

CONCORRÊNCIA PÚBLICAN° 020/984.1

Me perguntaram: ~

� Você éde que partido.
| -Do PFL�� Não estou entendendo

você: o seu partido apóia o
Fernando Henrique, mas você
critica o Fernando Henrique.
Tem lógica?� Tem , sim senhor. Tem
muita lógica. Primeiro, meu
umbigo está enterrado no quin-
tal da casa que foi de meu pai,
lá em Rio Bonito. F.le não está

Você não deve dizer, ou fingir,
que o que está errado está certo
nem o que está certo está errado.
Por exemplo: está certo o

Paulo Roberto Cunha aderir ao
PMDB? Está. Ele sempre quis
estar lá. Se veio para o lado de
aí, por certo tempo, dere-sedeb-
itarofatoa um erro de cálculo.
Está certo o Darci Accorsi

aderir ao PMDB? Não. Porque o
Darci , que dizem já ter sido
arenista no RioGrande do Sul, é
cria do PT. Flegeu-se prefeito de
Goiânia, não pela força eleitoral
do PT nem pela cor azul de seus
olhos, mas com a ajuda dos
votos daqueles que se opunham
ao candidato oficial , logo,
ramos dar a ele um diploma de
"carreirista político".
Está certo o Ronaldo Caiado

ter "cassado" o Diretório
Estadual do PFL t> coagido,
moralmente, os membros do
Diretório Metropolitano de
Goiânia a renunciar? Não. Foi
um erro político que, pratica -
menle, liquidou com o paitido,
tanto que, as lideranças do PFL
(eu não sou líder de nada, quero
deixar bem claro) não são con-
sultadas nem cheiradas para
nada , a não ser naqueles
municí pios onde o Ronaldo
Caiado se considera apoiado
para eleger-sedeputado federal.� Então, o que è que você
está fazendo no PFl.?� Já tentei sair do PFL. mas
oWilmar Rocha, a quem prezo
muito, não me tem permitido
fazê-lo. Ainda quando existia o
Diretório, endereçei-lhe urna
cana renunciando ao cargo de
vice-presidente. pois pretendia
sair do partido. Ele devolveu -me
a carta e alegou que a minha j
saída iria prejudicá -lo. Se não
ocorrer um Jato novo, a qual -
quer momento estarei dizendo
adeus ao PH . Para ser aposição,
não é preciso ser filiailo a nen-
hum partida polí tico:oposição é
um estado de espirito.
Puis é. meu amigo a questão

e esta. No terre.ro do PFL ope-
rais um galo tem o privilegio de
cantar em Bras í lia , perante o
Diretório Nacional. Deve ser um
canto muito botuto, de embeve-
cer, de extasiar os ouvintes. Só
no .,.( i. terreiro é que ele não
canta... porque nuitei o galo na
pruv.eira noite.

-
A Dirctorj de Material e Património da Secretaria de Estado da

Administração, no uso de suas atribuições legais, e tendo em vista o que consta
do Processo n° 15845486/98, oriundo da POLICIA MILITAR DO ESTADO
DE GOLÁS -DAL. avisa aos interessados que tara realizar, no dia 16/07/98. ãs
09:<X) horas, a CONCORRÉNCLV PÚBI.ICA N* 020/98. para aquisiv-k) de.
COLETES ANTIBALISTICOS, DETECTORES DE METAL, ôNIBUS
GRANDE, .MICROÔ.MBUS. TRANSCEPTOR MÓVEL E TRANSCEP-
TOR PORTÁTIL RECURSO: TESOURO ESTADUAL - TIPO DA
LICITAÇÃO: MENOR PREÇO. Podem os interessados obter o respectivo
Edital e demais informações na Diretória de Material e Património, sita ã Rua j
202 n° 267. Vila Nova. nesta Capital , onde serão realizados os trabalhos liei-
tatórios.

Goiânia, aos 09 dias do mês de junho dc 1998
PUBLIQUE-SE

BEATRIZ SPFNCIKRE DE PAULA ESOUZA
Diretora

BEL. OM VR1LSON PEREIRA RODRIGUES

preso ou ligado ao PFL Não sou
fruto do PFL e nada devo ao
PFL. Segundo, eu sou um
homem livre, liberto de vincu-
lações filosóficas , políticas ou
ideológicas. Elegi para minha
conduta pessoal uma série de

j princípios éticos, princípios estes
I que me permitiram caminhar,
F ao longo dos anos, retilinea-
E mente. A filiação a uma partido
K político foi, simplesmente, para
K atender a uma exigência da lei,
E pois sem filiação partidária ,

você não poderá ser candidato a
nenhum cargo eletivo, seja para

M o Legislativo, seja para o
Executivo.

I De sorte que eu, na ampli-
; I tiule da minha liberdade, não
M tenho dificuldade para apontar
« as coisas erradas que os homens
K que momentaneamente estão
» 110 poder praticam contra os
;.K interesses dos diversos segmen -
I tos do povo, mesmo que sejam

apoiados pelo PFL
S �Quer dizer que voa' deixou

de ser idealista?
H � Ao contrário. Agora é que
I tornei -me um idealista cons-

ciente, que sabe o que deve ser
pregado e defendido no campo

B das ideias e das atividades
políticas. O que não sou mais e

§ um idealista encabrestado, dog-
H mático, prisioneiro de ideias qin
U na prática não deram certo.

Essa interrogação sua
tem a menor importância pani
sc chegar na ponto em que vtH 1
quer chegar. Voce deve atentar
para o seguinte: quando os
brasileiros lutaram para libara'
o Brasil do jugo português, etes
agiram movidos pelo ma s

nobre idealismo.O mesmo oio
reu com os que lutaram pi

H proclamação da Repu J u �

Assim também íiC0,lll�Cl�u.
05 que lutaram para
Ditadura Vargas,

como os que lutam"* P
,ir��

acabar com o regiou "

ESTADO DE GOIÁS
CORPO DE BOMBEIROSMILITAR
QUARTEL DO COMANDOGERAL

AVISO
TOMADA DE PREÇOS 007/98

Diretor de Apoio Log ístico do Corpo de
Bombeiros Militar do Estado de Goiás, no uso de suas
atribuições legais, tendo em vista o que consta do
Processo n° 15714063/98, oriundo da SECRETARIA
DE SEGURANÇA PÚBLICA , avisa aos interessa-
dos que fará realizar no dia 10/07/98, às 14:00 horas, a
abertura da TOMADA DE PREÇOS N° 007/98, paru
recuperação total e mudança de características de 03
( três ) ve ículos ABI. marca Mercedes-Benz modelo
1313 para AB I - TIPO DA LICITAÇÃO: MENOR
PREÇO.

imposto ao Brasil, a partir de
1964. .
Durante a Ditadura Vargas,

não havia eleições, as Câmaras
Municipais, as Assembleias
Legislativas e o Congresso
Nacional não existiam. Havia
tribunal de exceção, para

processar os i f u c
regime vigorosanientt
havia liberdade de imprensa e a

controlava todas as

intentos eram totalmente
desnecessários, porque o avanço
do Brasil , nu campo do seu
desenvolvimento socioeconòmi-
co, foi extraordinário, tanto que
o Pais chegou a ser a nona
potência cm desenvolvimento
económico. Se hoje possuímos
esse extraordinário meio de
comunicação, por exemplo,
devemos àquele período. Outro
erro que foi cometido foi a saída
do Brasil de Ct nterv.is de cientis -

Podein os interessados obter o respectivo Edital e

sede desta Diretória, sito à Av.
° 6.750, Setor Aeroporto, CEP 74.075-

realizados os trabalhos

demais informações nu
Anhanguera n
320, nesta capital, onde serãoumnao
lieitatórios.eram contra o

, nao
' Os veículos ficarão à disposição dos interessados

para vistorias no SEMAN, CBMGO, sito na Rua 26.
s/n°. Setor Santo Antônio, Goiânia-Goiás, até o dia
03/07/98.

censura
publicações.
Ja no regime imposto pelo

Movimento de Março de 1964.
cometidos erros seme-

Legislativo era um

tas , por motivos pol íticos. Du
universidade de Brasília, um
reitor atrabiliário, demitiu a
quase totalidadedos professt >res.
a ponto de colocar era risco a
existência daauela grande insti -
tuição.
Então, meu amiga você tem

í a reaii -
, j r i verto, está certo:.ado. esta errado

foram
lhantes: o
poder consentido, que podia ser
fechado a qualquer momento:
ráo havia liberdade de impren-
sa todos os jornais eram cen-
surados: e havia , ainda , o
agravente da prática da torvara
de presos políticos. Esses proced -

Goiânia-GO, aos 10 dias do mês de junho do ano de
1998com

FRANQUEL BASTOS TAVARES - CEL QOBM
Diretor de Apoio Logístico

que ser covr
jade:oqu
o que esta

K< V :\DN VVLH I COUBOWDOR i»
DUMO DAMANHà

O Brasil de 1M? e
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, INVESTINDO NO PEQUENO PRODUTORENTREVISTA - LUIS ESTEVAM
\\DO INTERNOXO CRESCIMENTO DO MERCr

� PRÓXIMO GOVERNO DEVE APOSTARDOUTOR EM ECONOMIA GOIANA DIZ QUE

Caminhosdodesenvolvimento
Marcos Vinícius

S~*X>utdenudar doCentra de Pesquisas
EconómicasdaUniversidade

XwA Católica deCaias. / uLs Estevam diz
queo próximo governo deveapostar na
diversificação agrícola goiana como forma
doEstado dar wn salto de crescimento.
Mais:afirma queCoiós deve pleitear
recursos externos para alavancar seu
desenvoh intento.Assegura que a dívida
externa do Estada estd equacionada e que as
contas do governo permitem o
endividamento, mas faz uma ressalva: os
financiamentos liberados pelos organismos
internacionais exigem planejamentos sérios.
Doutorado em EconomiaGoiana pela
IJnicamp, Estevam frisa que o mercado
interno goiano é mal explorado. �Brasília
possui uma renda per capita de R$ 12mil.
Goiânia apresenta padrõesdeconsumo
alt íssimos , mas nossa produção não
consegue atender estes mercados", ressalta.
Pragmático, Estevam frisa que são
necessárias políticas simples ( pie vão do
aumento da extensão rural eassistência
técnica promovida pela Emater à
construção de barragens e represas pelas
máquinas do Estado, em parceria com os
produtores, para incentivara irrigaçãode
hortifrutigranjeiros.

s.®

£

I i

Diário da Manhã � Entre os candidatos
ao governo há um consenso de que a infra-
estrutura deGoiás está praticamcnte pronta,
não tendo muito o que ser feito nesta área O
que falta então para que a economia dê um
salto?
Luis Estevam � Goiás tem toda uma

infra-estrutura de transportes porque é o
centro geográfico do País e onde está locali-
zada a capital federal. A ação do governo
federal e estadual é que fez com que Goiás
tivesse toda esta infraestrutura. Mas é pre-
ciso entender que Goiás é um mosaico de
regiões que tem reivindicações completa-
mente diferentes uma das outras. Por exem-
plo, onde estão as estradas e a inffa-estrutu-
ta do nordeste goiano? O norte goiano está feitos no mesmo espirito do que foi o pro-
betn servido de rodovias? Não. Apesar de grama de eletrificação rural , por exemplo?

Luis Estevam� Sim , a assertiva é corre-

. m Li.j, - J, i

Luis Estevam diz que o governo deve investir nos pequenos produtores para que o Estado cresça ainda mais, buscando, paralelamente, recursos externos para o seu desenvolvimento

vender veículos para este eixo Brasília -
Goiânia-Uberlàndia. Nós temos um merca-
do agrícola enorme que é este entorno de
Brasília e Goiânia e nós não estamos nos
valendo disto, porque só estamos venden-
do soja e milho. Para se ter uma ideia, a
Arisco industrial tem mais de 40% de sua
pauta de importação do Mercosul em suco
de tomate que compra da Argentina.Quem
importa e quem exporta são as empresas,
não o governo. Então se o governo der -
condições de competitividade ao produtor,
o empresariado vai comprar aqui os produ-
tos primários.

DM � Quais as consequências do Plnno
Real na economia goiana?
Luis Estevam � O real atrapalhou a

economia de Goiás em dois sentidos, em
primeiro lugar, na sobrevalorização do
câmbio que dificultou as exportações de
Goiás, aumentando as importações, de
outro lado a abertura económica e os juro>
altos prejudicaram o produtor rural,
primeira fase do Plano Real Goiás tinha

Luis Estevam � O Brasil inteiro está região da grande Goiânia , mas daqui a
dois, três anos, tudo isto estaria no mesmo
processo. Então é necessário uma política
também para os assentamentos rurais.

DM �- Goiás esta preparado para con-correr com o Mercosul?
Luis Estevam � Eu vejo afirmações de

economistas e analistas indicando de que
forma Goiás pode se inserir no Mercosul,
mas é preciso dizer que isto significa uma
falta de entendimento muito grande,
porque Goiás é o Mercosul, o Brasil é o
Mercosul. Se Goiás vende 70% de sua pauta
de exportações de grãos para a União
Europeia é porque o Mercosul fez um con-
trato com a União Europeia para compra de
grãos. E por isto que Goiás vende para lá.
Agora, com relação ao Uruguai e Argentina,
nós não temos nem produção, nem com -
petividade para disputar mercado com eles.
A Argentina produziu agora 16 milhões de
toneladas de soja, enquanto produzimos 2,5
milhões. E eles com uma produtividade euma condição de financiamento fornecida
pelo governo muito superior à nossa. A pro-dutividade do leite uruguaio é superior ànossa, mas com um detalhe: não dá para
abastecer nem a cidade de São Paulo. Entãoo mercado de Goiás não é o Mercosul.lemos um nicho de mercado que está rep-resentado na nossa pauta de exportações�60% a Holanda e 10% o Japão, que compranosso amianto e minérios. Estes são osnosso nichos de mercado e é aí que temosque ampliar nossas exportações. Quererconcorrer com os outros países do Mercosule uma bobagem. Agora , muito mais que
isto, o segredo é diversificar a produção.Esta e a verdadeira saída para a economiagoiana crescer. Nós só produzimos soja ,cana , algodao e milho. Importamos alho!arroz e feijão da Argentina. O frango que sêconsome em Goiânia, vem na maior partede fora.Qualquer governo deveria incerai

DM � r.iitão ��sua opinião lambem épimsomnmla' nossomercado imênZTLuis Lstevam � () qUe n /u nr/ .
i.isislo. é diversificação produtiva, o fete( i. Goias nao sao as exportações, que rendem IS 2511 P» r ano, enquan 'areceita mensal do Estado é de R$ 150�hões. O forte de Goiás é 0 nosso mercado
interno. Brasília tem uma renda ner cani.a
(h 12 mil. E um grande mercado e é 1<. � ' f tsubshi veio para cá: para

DM � Estes financiamentos podem ser
numa guerra fiscal. Não é unicamente 0
Estado de Goiás que está dando subsídios
ou renúncia fiscal para empresas se insta-concentrar 30% do rebanho bovino goiano

0Vale do Araguaia ainda necessita de muita ta. E eu digo que dívida só incomoda ao larem aqui. Por incrível que pareça , os
governante que não tem criatividade, ousa- campeões nesta prática são 0 Estado de Sãocoisa. O grande salto em Goiás se dará a

partir do momento em que 0 governante dia e não esteja preocupado realmente em Paulo e 0 Distrito Federal. Goiás tem 0 seu
entender que este Estado é um mosaico de melhorar as condições de vida da Fomentar e não poderia ser diferente. Num
contrastes e que não é possível fazer uma sociedade que ele é responsável. Na ver- quadro de guerra fiscal entre os Estados,
pol ítica para �Goiás em geral'. Isto não dade a dívida maior quem tem são os go- quem garante que se não tivéssemos um
existe.Goiás é composto de arquipélagos de vernos com a sociedade. Então Goiás tem Fomentar que a Perdigão fizesse opção por
diferenciadas ilhas e diferenciadas reivindi- condições de fazer isto , porque outros se instalar em Goiás? Porque a briga maior
cações. Quem quer que seja eleito deve Estados estão fazendo, principalmente no pela Perdigão foi com 0 Triângulo Mineiro.

Nordeste, onde estão querendo dar um Mas num quadro de guerra fiscal 0
novo curso ao Rio São Francisco. Goiás Fomentar pesou , provando que é uma

política necessária.Mas, é preciso ressaltar
esporte ou de escolas. Não é este 0 proble- cotes de investimentos, basta que 0 gover- que não é qualquer política de industriali-
ma do homem do interior.O que ele precisa nante não tenha sua visão centrada nas zação que vai trazer efeitos positivos na
é de políticas que lhe garantam a sobre- políticas comuns, que tenha mais ousadia, ind ústria goiana. Uma empresa como a
vivência no interior, sem ter que vir para a Nós temos escolas fechadas em vá rias Mitsubishi, com um investimento de USS
capital. Os planos de governo não podem cidades do interior, enquanto nos assenta- 40 milhões vai gerar somente 100 empregos-er feitos nos gabinetes, têm que ser feitos mentos elas inexistem. Então é preciso diretos.Tem que se levar em conta que aqui
nas microrregiões. ouvindo os empresários, pensar maior. na grande Goiânia existem pequenos e
ouvindo a população das suas reivindi- médios empresários, que sem regalia fiscalcaçfttt e costurar tudo isto no planomaior. mmmmmmimmmmimmmmmmmmmmmmmm nenhuma empregam 40, 60 e até mesmo

100 pessoas. Qualquer política de emprego
no Estado cm Goiás tem que ser direciona-
da para a agroindústria, porque ela gera
emprego nascidades e também no campo,
porque ela propicia a viabilidade económi-
ca para 0 pequeno produtor.

perceber que para dar condições de que 0
homem se fixe no interior não passa neces-
sariamente pela construção de ginásios de também tem que entrar nestes megapa -

Na

DM � De onde 0 governo pode retirar
u®s P^nos de governosrecursos para investir num grande plano de não podem ser feitos nos

desenvolvimento? gabinetes. Têm de ser
Luis Estevam- As comas do governo microrregiões,permitem a sua sobrevivência a medio ~ ; 1

prazo. Fechamos o ano de 1997 com USS ouvindo os empresários e
608 milhões em aplicações financeiras, as reivindicações do povo� DM � D que é necessário fazer para que
fruto da privatização da usina de Cachoeira estas regiões produtoras de produtos
Dourada. Este ano consta no Orçamento, primários se transformem em economias
na conta de capital do Governo, o ingresso agroindustriais?
de USS 520 milhões. Isto evidentemente DM � É muito comum hoje o discurso Luis Estevam � Isto exige uma política
não deixa margem para grandes investi- de que é preciso reduzir o tamanho do toda especial, não somente montada da
memo.s ouc é o que nós estamos discutin - Estado.Como vê isto? renú ncia fiscal, mas que também leve em
do mas pelo menos permite que o governo Luis Estevam- Eu diria em palavras conta a cadeia de mercado de agroindús-
se sustente Nesta perspectiva a d ívida curtas e grossas que o goiano que imaginar tria. Por exemplo, nós temos na pauta de
externa do Estado de Goiás e irrelevante, que o Estado pode ocupar um papel subal- importações de Goiás hoje, a importação
( joias não deve nada quase, e além disto terno na economia. E rid ículo. Se a econo- de alho e de outros condimentos, e ainda
estes débitos foram equacionados neste mia de Goiás gira em torno do setor de leite e tomate, que sío perleilamente
'por mais de 30 anos Então esta dívida primá rio, na agricultura e pecuária e agora prodimveis aqui denlro do Estado. Em

não é ma um problema. Xds pagávamos cora agroindustrialiração. estes sáo os
18»; das receitas mensais com os juros da selorcs que mais dependem do Estado no P0"an*� 1 ra meu°cmradeMem
dívida , hoje pagamos em lorno de 10% a mundo. A agricultura c substdiaua nos c f -g * ' , . nrjncinal-13%, então melhorou demais. Então exis- Estados Unidos, na Europa c até na que"
tem financiamentos a longo prazo, que per- Argentina. Os argentinos tiveram uma inen e q Pnsfliv tem oue ser ata -mitem que seja feita uma reestruiuração superprodução de 60 milhões de e no Ln or '

nn r.,mnn simultanea-em todas as regiões de Goiás. Mas são toneladas/grãos por causa de subsídios do cado nas cidades e no campo simul a «

financiamentos de longo prazo, que ultra- governo. mente. Se as pol í ticas pr 8
passam o mandato de quatro anos de um somente as cidades, a alta tecno og < 1
governo. São financiamentos liberados por DM � A partir de 1983 a pol ítica de está sendo implementada no campo
organismos internacionais que exigem industrialização do Estado foi incrementa- cada vez mais expulsando pessoas para u
planejamentos sérios, bem equacionados, da a partir do programa Lamentar. Quais as cidades, enlão a medida se tornaria paliali -
Entào Goiás U:m condições de se endividar considerações que faz. a respeito deste prn - vn . De repente você arrumaria uma série de

�Nós temos um mercado
agrícola enorme, que é
este Entorno de Brasília e
Goiânia, e nós não
estamos nos valendo disto.
Só vendemos soja e feijão�

tudo para se dar bem , pois uma das princi-
pais âncoras do real foi o preço dos alimen
tos que ca íram e o consumo que aumen-
tou.Acontece que a agricultura goiana não
é diversificada. A metade dos produtos da
Ceasa são de outros estados.Se for ver caM�a caso vamos descobrir que 80% da man -
dioca consumida em Goiás vem de íotf
Somente uma política agr ícola permitn^diversificação na produção. Alimentacomo mandioca, hortifrutigranjeiros vêm
do produtor. O nosso pequeno produt° rprecisa de incentivo. Nós temos 80 mil pr<>;
( utores no Estado e com políticas simp^para incentivar esta produção. For exem
Pio, se as máquinas do Estado fizerem bar-
[agens nas pequenas propriedade 1

��
podemos nurna hipótese duplicar a pr°'ouçao de alho ou de hortifrutigranjeiros.
� �

i ^01S®S simples, que somadas �
s�s encia l($cnica da Emateri podemtcnhvara produção.

ano
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Versanna Carvalho Realização-Nova Ficg, eles já são
conhecidos. Os 28 sindicatos,
compõem o Conselho de Represen-
tantes, e a diretória da Federação
vão adequá-la à realidade do Tercei-ro Milénio. Foi criada e já está
funcionando a Comissão de Plane-jamento, que visitará todos os sin -
dicatos colhendo sugestões
sentido. Enganam-se os que imagi-
nam estar a Fieg parada no tempo.
Na dinâmica da sua existência, ela
nunca está pronta e acabada.

DM � Mário Valois afirmou que
o senhor pretende deixar o cargo
após cumprir dois anos de mandato.
O senhor confirma isto? Como pre-
tende trabalharesta transição?
José Aquino Porto � O Eclesias-

te, um dos maiores repositórios de
sabedoria do mundo, ensina que
tudo tem seu tempo. Nossa missão
na Fieg estará cumprida nos próxi-
mos dois anos. Como o mandato
previsto no Estatuto é de quatro
anos, passaremos a presidência ao
nosso sucessor.Até lá, se Deus quis-
er, teremos concluído e equipado a
Escola Senai de Rio Verde, construí-
do e equipado os Centros de Ativi-
dades do Sesi de Rio Verde e Itum -
biara, para os quais já estamos pro-
videnciando os necessários recur-
sos. Enquanto isso, executaremos
uma administração cada vez mais
participativa , na atribuição de ini-
ciativas e distribuição de respon -
sabilidade com os companheiros
presidentes deSindicatos.

DM� Como o senhor avalia estes
30 anosà frente da Fieg?Quais os as-
pectos positivose negativos.
José Aquino Porto � A Fieg só

nos proporcionou inestimável satis-
fação interior. Aborrecimentos, se
existiram , sequer nos marcaram ,
porque rapidamente os esquece-
mos. Nunca nos faltou o apoio im-
prescindível do Conselho de Repre-
sentantes e da Diretória. Dedicamos
à nossa classe, ao nosso Estado e ao
Brasil , o melhor de nós. Somos i-
mensamente agradecidos a Deus
por essa oportunidade de servir e,
assim , ser um homem feliz, sem
qualquer tipo de ressentimento.
Sobre o nosso trabalho, quem de-

ve julgá-lo não somos nós. A (Confe-
deração Nacional da ind ústria , na
sua aferição anual da atuação das 27
Federações das Indústrias existentes
no Brasil, em 1997, classificou a Fieg
como a primeira do Centro-Oeste e
a quinta do País.

que
O presidenteda

% Federaçãoda
Ê Indiístria do

Estadode
f Goiás (Fieg),
JoséAquino

Posrto, concedeu
entrevista exclusivaao Diário da
Manhã, quebrando o silêncio que
linhamantendodesdeo inícioda
disputa eleitoral da Fieg.Discreto,

f ele preferiu resumiras razões
* apontadas pelos adversários paraa
� sua saída da presidência da
$ ?entidadeque presidehámaisde30
' anos numa palavra:democracia.

Portodemonstra tranquilidade
quantoao resultadodas eleições
que serão realizadas na primeira
quinzena deagosto.Se for reeleito,
pretende dar inícioa um processo
deadministraçãomais
participativa.Depoisde doisanos
preparando o terreno, ele vai passar
ocargo para o vice-presidenteda
chapa"Realização-Nova Fieg'.
Além de presidir a Fieg, Porto

acumulamaisquatro cargos
� eletivos, sendo queatua há35anos
como primeiro-secretárioda

: Confederação Nacional da
Indiístria (CNI).Aos73anos,

. Aquino Porto não se considera
qjpbrecarregado.Para ele,os favores
i devem ser jjedidosaosocupados,
i porque osdesocupados nunca têm
( tempo.

nesse

JoséAquino Porto revela que se reeleito à presidência da Fieg irá renunciar no segundo ano de seu mandato em favor do vice- presidente
na economia do Estado?
José Aquino Porto � Hoje, já é

enorme. A ind ústria de transfor-
mação, a indústria da construção
civil e os serviços industriais man-
têm 600 mil empregos diretos. A
agroind ústria se abastece da pro-
dução agrícola e as notáveis produ -
ções de soja , milho, tomate, cana -
de-açúcar e leite foram impulsion -
adas pelos grandes projetos agroin-
dustriais. A indústria mineral utiliza
reservas de amianto, cobre, fosfato,
vermiculita, ouro, cristal de rocha. A
indústria goiana está presente nos
grandes mercados nacionais e até
no exterior. Os projetos em fase de
implantação asseguram a continui -
dade do progresso industrial. Salta -
mos de 5% de participação na randa
interna, em 1970, para cerca de 20%,
atualmente.

lá fora , como também dizer não aos
pedidos que não representam os
interesses da Federação.

al , da mesma forma merece atenção, em que todos os entraves à industri-
Estão aí as indústrias da construção alizaçáo sejam superados.O progra-
civil , de confecção, panificação, ali- ma Fomentar precisa ser refomiula-
mentos, bijuterias, calçados, materi- do e já existe proposta nesse sentido,
al de construção etc. A partir dos que a Fieg entregou, em setembro
anos 90 , a economia goiana teve do ano passado, ao governador do
condições de viabilizar projetos Estado. Recentemente, renovamos
industriais integrados, em setores ao governador Vaphtali Alves e ao
não tradicionais como metalú rgico, secretario Halcv Margon. da irulús-
qu ímico, farmacêutico e outros, tria , Comércio e Turismo, essa ne-
Com o avanço da infra -estrutura e cessidade. A pequena indiístria exige
meios de transportes menos onero- um tratamento tributário diferencia-
sos, poderemos ingressar em nova do e o governador Xaphtali Alves ja
fase industrial. deu um grande passo em seu favor,

ao criar o regime tributário especial
DM � O industrial goiano está para a microempresa e a empresa de

preparado para colocar seus produ- médio porte. O importante agora é
tos em concorrência num mercado \ iabilizar para Goiás os grandes pro -

jetos que diminuam os custos do
transporte para os grandes merca -
dos nacionais e os portos de expor-
tação para que os produtos goianos
tenham competitividade. A Ferrovia
Norte-Sul, o gasoduto, a Ferronorte,
as hidrovias Faraná -Paraguai e
Araguaia- Tocantins, são projetos
fundamentais para o nosso Estado.

DM � Foram quantos mandatos
à frente da Fieg? O senhor se consi-
dera parteda história da entidade?
José Aquino Porto � A Fieg foi

fundada em 16 de dezembro de 1950
e instalada, oficialmente, em lu de
maio de 1952. O saudoso Antônio
Ferreira Pacheco a presidiu em oito
mandatos sucessivos de dois anos
cada , de 1950 a 1966. Falecendo em
24 de julho de 1967, cumpriu parcial -
mente o nono mandato, que iria até
1968. Nós o sucedemos, na condição
de vice-presidente e fomos eleitos
para o primeiro mandato, de 1968 e
1970. Em 1970. o mandato passou a
ser de três anos e fomos reeleitos
para os mandatos seguintes, até
agosto de 1998. Há mais de quatro
décadas participamos ativamente do
movimento sindical em presarial em
Goiás eem nível nacional.

Diário daManhã� Já estão mar-
cadasas eleições na Fieg?
José Aquino Porto � Segundodetermina o Estatuto da Federação

das Indústriasdo Estado deGoiás, as
eleições se realizarão na primeira
quinzena de agosto do ano eleitoral.

DM � Se sair vitoriosa, qual será
a primeira atitude da chapa Realiza-
ção-Nova Fieg? O senhor acredita na
vitória da sua chapa?
José Aquino Porto � Dos 28

sindicatos integrantes da Fieg, cada
tyqual estatutariamente com direito a
�' um voto, temos o apoio declarado e
público de 18deles. Nossa chapa, in-
clusive, está pronta, mas não fecha-
da, pois as possibilidades são gran -
des de a ela também se incorpora -
rem os demais Sindicatos. Tradi-
cionalmente, desde que a Federação
foi instalada, em 1952, nas eleições
sempre houve o consenso, um dos
principais fatores da grandiosidade
atual da entidade. E a união que faz
a nossa força.
Sobra os compromissos da chapa

global?
José Aquino Porto � Está se

preparando, com o apoio de enti-
dades como Senai, Sebrae, Campi,
IEL, Sictur, as universidades, Cas-
cex /BB.Goiás tem hoje uma estrutu -
ra técnica de suporte às inovações
tecnológicas, às estratégias de mer-
cado e aos desafios do mundo mo-
derno. As exportações goianas de
produtos industriais, com registro na DM � Que nos diz do processo de
Cacex/BB de Goiânia , já alcançam industrializaçãodo Estado?
mais de US$ 200 milhões /ano, no José Aquino Porto � Nosso
total de USS 100 mihôes/ano das ex- processo de industrialização contou
portações estaduais.Temos hoje na com dois fatores fundamentais para
Fiego !CQ Brasil, para aferir a quali - ser viabilizado. Primeiro, a cons-
dade dos produtos, dentro das nor - trução de Goiânia, criando novo
mas internacionais. Nosso em - pólo de emprego e consuma Segun -
presário ostenta uma mentalidade do, a edificação de Brasília, que teve
aberta e se adapta, rapidamente, às efeito maior, dado o volume de
regras da globalização. investimentos públicos realizados e,

em consequência, atraindo migran -
DM � O que está faltando, quali- les de todo o Brasil Fm Goiás, não

(Lule ou incentivos como redução de existia mentalidade industrial. A
tributosealiquotas? economia goiana era fundamentai -
losé Aquino Porto � Temos que mente agropecuá ria. Nesse ponto é

criar orna nova pol ítica industrial que o papel da 1 ieg foi fundamental.
Mesmo contando com pouco apoio
e. às vezes, com incompreensões,
uma dúzia de companheiros levan -
tou a bandeira da industrialização já
aquela época, in ício dos anos 50. e a
í onduziu ( um determinação e cora-
gem mima visão de progresso que
aos poucos foi se descortinando,
fomos, sim. ns pioneiros, junto com
figuras maravilhosas como Antonio
ierreira Pacheco, Ovídio Inácio
Carneiro, Waldyr 0'Dwyer, Gilson
Alves deSouza, Hélio Naves, Randall
do Espírito Santo ierreira. Orlando
Alves Carneiro, Joaquim e Jaime
Câmara , além de outros pequenos
empresáriosque começaram os seus
negócios acreditando na industria-

; lização de Goiás. Hoje, no final dos
P .no: ' Sodamais natural do que oposição num estudo dedemocracia

" anos90. reconhecemos o quanto es-
távamos certos. Governo e socieda-

DM � A que o senhor atribui a qúilidade como atualmente. Mas de apoiaram a nossa causa e a \n-
disputa eleitoral na Fieg,esteuno? no desenrolar do processo j dús' r:a já nào é uni sonho, umdese-
José Aquino Porto � A demo- eleitoral, naturalmente, surgiu u jo. mas uma realidade irreversível. N

cracia. Nela nada mais legítimo consenso, como poderá ocorrer economia goiana se insere na
do que oposição. Oposição já também em 1998, porque, reaftr- i economia nacional e os três setores
existiu em outros pleitos na Fieg mamos, é a união a nossa força produtivos aqui convivem em bar-e foi por nós recebida com tran- maior. monta e trabalham com denodo ,

criando empregose gerardo re~

i

DM � Quais os ramos de indús-
trias mais interessantes para o
Fstaáo?
José Aquino Porto � Temos

defendido, em primeiro lugar, a
agroindustrialização, pois agrega
valoras aos nossos produtos agríco -
las, além de impulsionar a agrope-
cuária, criando empregos na zona
rural. Consideramos como prio -
ritárias as indústriasde carne, couro,
laticínios, açúcar /álcool , processa-
mento de alimentos e extratos,
óleos, têxtil, processamento de café,
frutos, enfim todas aquelas capazes
de aumentar a produção no cainpa
No mesmo plano, a indústria miner-
al , por ser grande observadora de
mão-de-obra e por representar, em
muitos casos, monopólios geográ fi-
cos de maté ria -prima. A indústria
urbana, dada sua importância soci-

DM � Quais os outros cargos ele-
tivosque o senhor exerce?
José Aquino Porto � Todo presi-

dente da Federação das Indústrias é
também diretor regional e presi -
dente do Conselho Regional do Sesi ,
e presidente do Conselho Regional
do Senai. Nenhum dos cargos que
exercemos, no Sistema Fieg e na
CNI, é remunerado.

DM� Por que o senhor é conside-
rado um administrador financeiro
rígido?
José Aquino Porto � Porque

graças a essa rigidez, mesmo dis-
pondo de recursos modestos advin -
dos da nossa indústria ainda incipi -
ente, nunca a Fieg atrasou o paga-
mento a seus servidores, honrando
rigorosamente em dia todos os seus
compromissos financeiros. Além
disso, seu crescimento é evidente,
consubstanciado no .Sesi, com oito
Centros de Atividades, o Ferreira
Pacheco, o maior clube de traba -
lhadores do Brasil; a colónia de
férias do Araguaia, os 153 mil aten -
dimentos odontológicos em 1997,

os6.500 alunos no pré-escolar e pri -
meiro grau. os 15mil adultos, jovens
e crianças na iniciação esportiva, e
as 17 unidades móveis que atendem
em parceria indústrias de oito mu -
nic ípios. No Senai , os 300 mil
menores e adultos ja treinados para
as indústrias goianas c os 33 mil itn

treinamento, este ano, em cursos de
aprendizagem industrial , qualifi -
cação e habilitação profissional e
suprimento; as oito unidades físi-
cas. oito unidades móveis e duas
unidades piloto; o atendimento a
mais de 500 empresas na Capital e

mais de 50 cidades do interior.
Instituto Euvaldo Eodi , que já

colocou nas indústrias goianas,
como estagiá rios, mais de 20 mi!
universitá rios. No ICQ Brasil , o
Instituto de Certificação da

Qualidade, o primeiro fora do eixo
Rio -São Paulo, que credencia
empresas goianas e de outros
Estados nas condições de qualidade

competir nos mercados inter-
íonais. Kso tudo custa muito di-

� \ :berr.� lo

DM �� Há quanto tempo está na
CNI?
JoséAquino Porto� Desde 1951.

Há 35 anos, somos seu primeiro -
secretá rio, integrantes da sua Dire-
tória. Exercemos, ainda, o cargo de
chanceler da Ordem do Mé rito, a
mais alta comenda da ind ústria
brasileira. Fomos honrados, agora ,
com a escolha para compor na
chapa -única das eleições deste ano
da CNI, no cargo de vice-presidente.

Perfil

Josf AQUINO Pomo i MIM IKO IH

DOKLS o» ) IND.MA, ONDI NASU U IM t

m M \hyo 1« 1925.Hino w UMAUIS-
niHimA (DONA BRANCA Pomo) i i»

'

UM IARI.UAO (AsrôNiu Pomo). Aos
QUATRO ANOS I K A OHl AO 1)1 l�AI. VAI
MORAR IMGoUMA AOS 17 ANOS.QUAN -
DO UlMEÇA A 1RAHM HAH COMO < ON -
tlNUO III RANÇO, BANCÁRIO I - w w:s
A1ROVIÀRH).O SM) PHÕXIV.O I VSSO M '
M INICIAR NO SUOR INDUSTRIAI .
PARAUlAMINTt , Pomo PASSA A INII -
CKAK O MOVTVI NTO MSOICAI M > s�!
tMIWWMAI , NOQUAl ATUA HAQUAIKO

WCAUAS. Fizos CURSOS w MADURUA
1 1)1 Ti CNICO I V CONTAHIllOAI ): I

HACIIARIIOU -M PI I A FACDIOAIU DI

UiKlJIX) 1)1 CkllAS 1M 1960. SIIV M|IV

CONStH -

DM � O senhor se considera
sobrecarregado com <svzsatividades?
José Aquino Porto � Quando se

faz o que se gosta , sempre se encon -
tra tempo para tudo.Abraham Lin-
coln costumava dizer que quando
precisamos de um favor devemos
procurar pessoas ocupadas , porque
os desocupados nunca tém tempo

DM � O que c administrar uma
entidadedo pane da Fieg?
José Aquino Porto � E irab.:-

ihoso e gratificante. Sempre repeli -
mos que a Eieg é nossa casa v nossos
companheiros daqui são nossa se -
gunda família.

DM � Quai é a receita exigida
para isso?
JoséAquino Porto � Tudo que se

faz com amor se fazmuito melhor.
DM- Qual o i

UPAL iMPKESA 101 A
(
�ONVTKUTOKA nCMí -A, *
QMAIKOANUS ATHAS. IlOit ,«
Mmo i sono os Bi vruNMAMt » *.
ANO PAfcAUO. A l-U <; »01 11A*»** A

HJA CNI COMO
ANU IXIQNIRO-OIMI I A J
PAMNIHí .VS 27 rTi)).HAÇni > HlVMAA
ACN I. OQU I NAO !.U>t»
0UI, A PARIR IPAX-AO l j�
'«TA GOIANA PASSOU I». ->"; 1 . .
I�ARA 20% NA Dl CADA l» 90 ' ' , ()S
*I N I f c A IíXPORIAÇAO l >! 1

200
OOlANos sUPERA A
H1UIÔIS. FARM! !AM1 SM Yr . V\ÍA»0
IM Firo, AQUINO w �Í. UNUX)R A (JIAPA-ÚNU -A^DA CNI. QDI MHXRIAMMDO "

Ml ANO.
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Arrecadaçãode ICMSsofrecjued^retração de 2,08%. Gotós íwetrimestre deste anoredução registrada foi de 2,3 /% no primeuoEm termos reais, a
\rnic>s MO

RASÍLIA � A arrecadação
do Imposto sobre Circu -
la ção de Mercadorias e
Serviços (ICMS) no primeiro

trimestre deste ano caiu 2,37%, em
termos reais, em comparação com
o mesmo per íodo de 1997. Esse
comportamento refletiu o desaque-
cimento económico provocado
pelo pacote fiscal promovido pelo
governo federal em novembro ú lti -
mo.O ICMS, principal tributo sobre
o consumo e também a mais
importante fonte de receita própria
dos Estados, arrecadou RS 14 ,657
bilhões de janeiro a março de 1998.
O mesmo desempenho negativo

foi apresentado pelos demais tribu -
tos sobre o consumo, como o Im -
posto sobre Produtos Industria -
lizados ( IPI ) , Pis - Pasep e Con -
tribuição para o Financiamento da
Seguridade Social (Cofins) , os três
recolhidos pela IJnião. Em termos
reais (descontada a inflação ) , eles
caíram 7,3%, 0.24% c 5,32%, respec-
tivamente, nos quatro primeiros
meses deste ano em relação ao
mesmo quadrimestre de 1997,
segundo aná lise do economista da
Divisão de Estudos Económico -
Tributá rio da Secretaria de Fazenda
do Rio Grande do Sul , l uís Carlos
Vitali Hordin.
"Os juros altos c as medidas de

ajuste das contas públicas explicam
em boa parte a má performance
desses tributos que incidem sobre
bens e serv iços", avalia Bordin.
"Mas existe um contraste entre o
resultado negativo do ICMS, que foi
superior á queda da produção
nacional no mesmo período, esti -
mada em 1 ,5%, e o crescimento real
de 17,91% das receitas federais no
primeiro trimestre deste ano�,
ressalta o economista. Ele observa
que a arrecadação federal foi im -
pulsionada principalmente pelo
Imposto de Renda, com aumento
real de 45,1%), seguido da Contri-
buição Provisória sobre Movi -
mentação Financeira (CPMF). cujo
acréscimo foi de 44,15% na mesma
comparação com janeiro a março
de 1997.
O ICMS teve um melhor desem -

penho nos Estados do Norte e do
Nordeste, enquanto no Sul � de
base económica predominante-
mente primária ou agroindustrial,

B - CrescimentoKBS
5
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REGIÃO NORDESTE
Maran'i0 lingerie Flamenco

valorização do decote. A ca],
cinha feita com tule e renda
jacquard nãomarca o corpo.

Maidenform lançaCrescimento Perttctpeffe
Real Relativo

0.69-0 24
0.576.56Estados pi^; 2 27REGIÃO SUL

Rio Grande do S .il
Santa Cata' .na

Exigência é a caracter ística
predominante nas mulheres
modernas, principalmente
quando o assunto é moda mti -

Sabendo disso e pronta em
satisfazê-las, a Maidenform traz

para o Brasil novidades c om

detalhes que realmente vão fazer
a diferença.
Seu principal diferencial con -

tinua sendo as medidas.
Considerando o tórax, costas e
busto , para cada manequim ,

Maidenform tem quatro tama -
nhos diferentes de taça , que se
adaptam perfeitamente

-321 naCf.za
Riou òo Norte
Para .ba
Pernambuco
A í igo3S
Scrqipe
Bahia

6 ,95-3.76 0.8610.66
3.56-4.86 0.3?3 28
5 02-0.46Paraná 2 991 It

0.8012.71
REGIÃOSUDESTE
Sáo Paulo
Rio dc Jareiro
M'nas Gera
Espirito SarZo

ma0.6116.4438 ,21-564
/

4 ,711 41I I
10.34 �14 G3
7 ,91�8 44

'' REGIÃOCENTRO-OESTE

I Mato Grosso
Mato G. rto Sul
Goiás
D 's!::to Federal

2.58 I
-3.40 1.15-1262

1.03-5.19
REGIÃONORTE � 2.08 2,60

0 ,1026,01Acre 1.622.571 ,61-29 C2Amazonas
1.9038 48Pará 100-2 3/BRASIL0.467.82Rondôma

Amapá
Roraima
Tocantins

0.11233 ao0.105.59
0.260.52 corpo.

Flamenco: modelo sofisticado
de calcinha e sutiã (em dois
modelos: com ou sem forro) com
renda jacquard , nas cores bran -
ca, preta e pérola. Seu leve push-
up e caimento perfeito ajudam

r .

!Setnrtf .i <*J /JJr

-I� -4
série desde I9í )9 , quando o tributo
foi criado.

mou em Secretaria de listado de
Tributação. Desde aquele ano, o Rio
Grande do Norte expandiu sua par-
ticipação relativa no total do ICMS
nacional em quase 60% - passou de
0,54% em 1994 para 0,86% no
primeiro trimestre deste ano.
Entre os Estados do Norte , os

destaques foram o Pará e o Acre,
que obtiveram o primeiro e o
segundo lugares no ranking
nacional, com expressivas taxas de
crescimento real de 38,48% e
26,01%. No Centro-Oeste, que pos-
sui uma economia semelhante à do
Sul, apenas o Distrito Federal se
salvou no primeiro trimestre, com
aumento real de 2,57%. Paraná, Rio
Grande do Sul e Santa Catarina
apresentaram variações negativas
nas receitas do ICMS. Entre os dez
maiores Estados arrecadadores do
imposto , apenas três tiveram
crescimento real: Rio de Janeiro,
Bahia e Pernambuco. Nos demais� Rio Grande do Sul , Santa
Catarina. Paraná , São Paulo, Minas
Gerais, Esp írito Santo e Goiás �
houve queda.
Apesar da queda das receitas do

ICMS no in ício deste ano, o total
arrecadado foi o quarto melhor da

voltada à exportação � está ocor-
rendo queda desde o ano passado.
Pelos dados computados pela Co -
missão Técnica Permanente do
Conselho de Política Fazendá ria
(Confaz) , das economias industrial -
izadas do Sudeste, somente o Rio
de Janeiro apresentou crescimento,
com 14 ,03%. �Esse resultado colo-
cou o ICMS fluminense na segunda
posição na participação relativa no
'bolo' nacional do imposto c no ter-
ceiro lugar no ranking das perfor-
mances do trimestre", analisa
Bordin.

I

o

Lupo traz novidade emmeiasl.ei Kandir
A queda na arrecadação do

Imposto sobre Circulação dc
Mercadorias e Serviços ( ICMS) não
implica em aumento automá tico
do ressarcimento feito pela União
aos governos estaduais com base
na "l.ei Kandir", que retirou o tribu -
to das exportações de produtos i sempre querem manter-se atua-

lizadas no mundo da moda. A
inovação está no bordado em 8,00 o par

t *

forma de flor, feito por máquina-,
Brasil, a Lupo S/A está lançando italianas durante o processo de
uma novidade exclusiva. É a tecelagem da meia , que dá um
Design Teen , uma meia fina toque de romantismo e leveza à
colante, voltada para o público nova meia fina. As meias Design
jovem e para as mulheres que Teen podem ser encontradas nas

cores preta e marrom. O preço
está estimado de R$ 7,00 a R$

Maior fabricante de meias no

primá rios e semi -elaborados, da
aquisição de bens de capital e do
consumo de energia elétrica por
parte das empresas.
Embora as receitas neste ano

estejam abaixo daquelas obtidas
em 1997 � os dados nacionais
computados até agora indicam um
desempenho negativo de 2,37% no
primeiro trimestre de 1998 contra o
mesmo per íodo anterior � , na
maioria dos Estados elas ainda
estão acima do período -base con-
siderado para a compensação
( julho de 1995 a julho de 1996). Isso
porque 1996 foi o ano recorde da
arrecadação do ICMS e 1995 tam-
bém teve um bom resultado, o ter-
ceiro melhor desde a criação do
tributo.

(,I4

Mostra de dança do Sesi inicia dia 15
Filho, o evento representa uma
oportunidae excepcional de re-
velar à comunidade de Goiás o j
incansável trabalho dos admb 1'
nistradores desta arte.
A referida mostra reunirá 52

academias e cerca de 840 artistaí
Shopping de Goiás e de outros Estado?,

movimentando um repertório de
95 coreografias. Os estilos diver-
sificados, do clássico ao contem- i

porâneo, inovarão com as aprí-
sentações de dança de rua e de j
passos cómicos e irreverentes
dissertando as diferentes formas
de amor. Durante os seis dias, '
segundo estimativa do coorde-
nador Nilton Antônio Faleiro �
�Teco", o pú blico atingirá a |
marca de 20 mil espectadores.

São Paulo eMinas
Já São Paulo c Minas Gerais

apresentaram quedas dc 5,64%, e
8,44%-,, respectivamente. O coorde-
nador da Administração Tributária
do Estado de São Paulo, Clóvis
Pan7arini, disse que a queda foi um
pouco menor, de 4.7%,, em função
de erro nos dados preliminares
sobre a arrecadação de março.
Entre os Estados nordestinos, o Rio
Grande do Norte vem chamando a
atenção pelos bons resultados obti-
dos desde 1994. quando a adminis-
tração tributá ria foi separada da
Secretaria da Fazenda e se transfor-

Em seu quarto ano consecuti-
vo, a Mostra Sesi de Dança acon-
tecerá no per íodo de 15 a 21
deste mês. Nos dias 15, 17, 18, 19
e 20 , às 17h30 , e no dia 16 às
19h30, as apresentações, abertas
gratuitamente ao público, serão
realizadas
Bougainville. E de 17 a 21 os
espetáculos acontecerão em
Goiânia no Teatro Rio Vermelho� Centro de Cultura , às 21
horas, com ingresso no valor de
R$ 8,00. A iniciativa tem como
objetivo proporcionar aos parti-
cipantes um constante aper-
feiçoamento e intercâmbio, além
depermitir a valorização da arte
de dançar. Para o superinten -
dente do Sesi-GO, Mozart Soares

no

INDICADORES ECONÓMICOS

js
O Centro do Pesquises Económicos - CPE - da Universidade Católica de Goiás está apto a for-
necer séries históricas (valores diários ou mensaa de meses e anos anteriores ) dos principais
indicadores económicos, como a Ufir, dólar, ouro etc. Consultas rápidas podem ser feitas pelo
telefone (062) 227 1191

i »

BLUE CHIPS CUBOURO Míiller lança caipirinha instantânea
A Ind ústrias M íiller de

Bebidas, fabricante da Caninha
51, lança um produto inédito no

! mercado de bebidas, a Cai-
pirinha MLx 51. Primeira caipirin-
ha de preparo instantâneo à dis-
posição do consumidor.
A Caipirinha Mix 51 é total-

mente natural, à base de suco de
limão desidratado e açúcar. A
mistura é acondicionada em
saches aluminizados de 35 gra-
mas, que garantem a conser-vação do produto. Cada sachè
contém a dose certa dos ingredi-
entes para o preparo da deliciosa
bebida brasileira.

do no
BM&F o <J 10.65.
S.Cd 3 C*. 1.81%.
ò«ro ra Cc *rei
d « No »o YcrV c
USJ 265.60 c
c-çc TC » , q.edo
deU5X

Abr/98:
Ri 422735
_ jndlce
�0.01%

(Sinduscon)

Te'ebr6i PN f?cFc«j cn qjedo de 2,77%, o
RS 127,70 o lc*a c« rrJ, cu USS 106.25
PeVcIró* ?N, -4 ,£Cr% . E 'círcb*6 i FN3, �
1 ,64% . IVT rsi , -3.26%. Vc 'e do R -o
Docc PN , -7.95%. Eletrobrós CN , �

3.67%,O- g PN, -2,C5%

Testes e pesquisas junto ao .
varejo e consumidores foram
realizados durante dois anos
para buscar o real sabor da
caipirinha. Para apreciar esse
legítimo drink, com muito mais
praticidade, basta juntar um
sachê de Caipirinha Mix 51.
Caninha 51 e gelo à vontade.
Lançada inicialmente no

Estado de São Paulo, a Caipirinha
Mix 51 chega ao mercado em
dois tipos de embalagens. Uma
delas, um gift pack, contém 1-
sachês, um litro de Caninha 51 e
um copo. A outra é um refil c°m12 sachês e um dosador.
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^DividasdoFCO são impagáveis�
Produtoies goianos sustentam que depois do Plano Real o financiamento se tirnou uma verdadeira armadilha

'Problemaéa rentabilidade�
Monteirolúcio

I

G
oiás lem hoje cerca de
13.330 produtores rurais
que estão altamente endi -_ vidados por financiamen -

do Fundo Constitucional do
$ntro-Oeste (FCO). Os agriculto-
^ afirmam que o crédito é apenasorn instrumento de ganho finan -
ceiro para o Banco do Brasil (BB),
que é o agente que o administra!
Com o início do Plano Real, as dívi-
das receberam um acréscimo de
jgc, e se tornaram impagáveis, por
isso foram securitizadas. Esses
produtores classificam o financia-mento como uma verdadeira
armadilha. As entidades do setor
estão brigando pela aprovação de
um projeto na Câmara Federal que
permitirá o refinanciamento do
montante em até 20 anos, com
revisão de juros.
�Dentro desse critério de cálcu -

jjtde atualização do saldo devedor,
nio existe nenhuma atividade do
setor primário que consiga dar
remuneração capaz de sustentar
essa elevação do capital", destacou
josé Renner, presidente da
Associação de Irrigantes do Estado.
Segundo ele, cerca de 90% dos irri-
tantes goianos se encontram nessa
lituação e hoje praticamente não
$e financia mais agricultor. Renner
explica que o BB está buscando
novos clientes para utilizar esses
recursos: pessoas que estejam com
património descomprometido, dis-
ponível para garantia da d ívida.
�Hoje se investe mais no pecuaris-
ta, que é um produtor menos endi-
vidado perante os agentes finan -
ceiros. O banco quer emprestar
com a garantia de tomar alguma
coisa ou executar a d ívida se o
sujeito não pagar�.
José Renner afirma que quem

tomou empréstimo do FCO com
*£eção integral está em situação

,�jj ii. ?� jiob!;v?ir

O superintendente estadual do
B 3,Waldenor CesárioMariot. expli-
cou que os encargos que incidem
sobre o FCO são definidos por lei.
Segundo ele. o crédito não é um
instrumento de ganho financeiro
para o banco, como alega José
Renner, porque o BB não fica com
esses encargos, recebendo apenas
para administrar a distribuição
desses recursos. "Hoje, o FCO é a
linha de crédito mais favorecida do
Biasil, com rebate de 50%, inferior a
inflação. O problema da dificuldade
de pagamento está na queda da
rentabilidade do setor rural do
Pa ís", destacou Mariot. De acordo
ccm ele, as agências do BB em todo
o Estado estão abertas para nego-
ciar os casos problemáticos com os
produtores.
Para o superintendente do BB. a

globalização da economia trouxe a
competitividade para a atividade
agropecuária em geral e o produtor
ainda está se adaptando a essa nova
realidade. Segundo ele, com a esta -
bilização da moeda , a rentabilidade
do setor caiu , exigindo uma nova

postura em relação a produtivi -
dade. �Alguns casos isolados ainda
não pagaram. Todas as operações
de FCO até 1995 foram securiti -
zadas e dentro da própria securiti-
zação já existiam pessoas que não
tinham condições de pagar�, desta-
cou Mariot. De acordo com ele.
apenas 5" das dividas securitizadas
do FCO estão inadimpientes.
"O banco está disposto a nego -

ciar com esses casos isolados que
apresentam mais problemas, bus-
cando alternativas viáveis a ambos.
Estamos sempre abertos a negoci-
ação , porque nos interessa que a
pessoa pague", ressaltou o superin-
tendente. Segundo ele. a questão
dos altos encargos do FCO antes do
Plano Real é uma questão mais
económica, pois eles são fruto de
uma inflação desenfreada. "Hoje a
economia mudou. Mas antes, a cor-
reção do dinheiro era feita com
base nessa inflação. Talvez o gover-
no defina uma nova lei que pos>a
reger normas para solucionar o
problema desses casos mais antigos
do FCO", destacou.

Segundo Jose Renner, 90% dos irrigantesdo Estado se encontram em dificuldades por causa das dívidas com o ECO
de inadimplência. Segundo ele ,
mesmo com a securitização, o pro-
dutor não terá como honrar este
compromisso, porque o volume da
d ívida é muito grande, e ele explica
o próprio caso. �Em 1990, eu e meu
irmão fizemos um empréstimo
para aquisição de dois pivôs cen-
trais: um de 59 hectares e outro
para 20 hectares, o que significou
cerca de US$ 90 mil no câmbio
daquela época em dez parcelas
semestrais. Tivemos um ano de
carência e pagamos seis prestações
em dia. Com a virada do Plano
Real, houve um acréscimo de 46%
e as quatro restantes foram securi-
tizadas em R$ 242 mil", explicou.
No caso desse contrato, a variação
utilizada foi o Bónus do Tesouro
Nacional (BTN) mais8% ao mês.
ai , íH cio u ^

Impagável dilha em que o produtor mais desa-
�Por mais que atualize a d ívida visado caiu , buscando alguma fonte

em dólar, ela nunca vai chegar nesse
saldo devedor impagável, depois de
60% do total já ter sido quitado", res-
saltou José Renner.Segundo ele, não tra ído justamente depois de 1990,
restou outra alternativa para o pro-
dutor a não ser securitizar a d ívida
para continuar na atividade. Ele
explica que o banco pegou o índice
de correção da inflação no mês de
junho de 1994 e aplicou em julho
sobre o saldo devedor já convertido nítida da situação real , ainda estão
em real. "A URV foi criada para ir
absorvendo a inflação diá ria .
Quando chegou a R$ 2.750 ,00 , a
inflação de junho já estava imbutida lamenta Renner. Ele explica que o
nesse valor. Essa fórmula de cálculo problema é o índice de indexação

da d ívida mais a fórmula de cálculo
que o banco aplica, com atualização
mês a mês.

de recursos para desenvolver sua
atividade, e não consegue mais sair.
O maior volume de recursos foi con-

com a explosão da cultura de irri-
gação. Segundo ele, o Fundo tam -
bém está trazendo sérios problemas
na pecuária de leite de Itaberaí e na
fruticultura em Iporá. "Alguns pro-
dutores, que não têm uma visão

contraindo o financiamento, princi-
palmente na pecuá ria de corte. No
futuro eles devem estar como nós",

é errada�, destacou.
Para o presidente da Associação

de Irrigantes, o FCO foi uma arma- WaldenorMariot: "O banco está disposto a negociar com estes casos isolados"
(

i r l,

Produtor quer refinanciamento m
m mJoão Bosco Umbelino dos

Santos, presidente da Federação da
Agricultura do Estado (Faeg) , disse
que a saída para esse impasse pode
estar na aprovação do projeto do
deputado Saulo Queiroz, que con -
templa toda a situação de descon -
forto dos fundos constitucionais
do Pa ís. �Nesse projeto estamos
tentando dar uma interpretação
para a intenção do legislador que
criou os fundos constitucionais,
que seria a de nivelar os desníveis
regionais através de recursos alu -
ados�, explicou. Mas, segundo ele,

as várias mudanças adminis-
nftivas e económicas do governo,
Principalmente com a implantação
do Plano Real , o FCO passou a ser
0 recurso mais caro do setor agrí-
cola.
"Distorceu -se totalmente a

htenção do legislador que implan -
tou esses fundos", destacou João
bsco. Segundo ele, os problemas
Wtn o FCO foram identificados no
final de 1996 , quando começou
a discussão entre o Banco do
sil, secretarias e federações de
�cultura. A proposta do projeto�c* consolidação desses contratos

Penalizados a partir de 31 de
Pzcmbro de 1997, e a partir da í
tratamento especial para con -�tnpiar as penalizações irnple -

Pntadas durante todo esse perío-
do Plano Real. O prazo para
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Microempresa Estadual
Na ú ltima terça -feira pairaram algumas dividas quanto ao

enquadramento da microempresa no âmbito estadual.
O \ aIor de 500 mil reais ao ano é para qualquer tipo de teceita.
Se possuir mais de um estabelecimento, de qu. Iquer tipo. não se

inclui no regime pievisto nesta I .C! 13.270, de 29-5-98, me>mo que
não tuxcssitc do cadastro estadual.

Quanto às certidões. conforme informações. h.oera uma certa tol-
eráncia com assinatura de termo de responsabilidade para posterior I iMca (CPEl.|icla unidadejunsdltioiiante

i Instrução Nomutiva 23SRF.de IS 4 96 artigo7�. iviúgndus r e n.

Se possível.deverá ser anexado, também,o úiumoOCou cartãodo(TF
awhido pela pesvu t.tlcvxiu, p.tra fins ib baixa do n*gi<iv > no CuJj>uu de

entrega
Voltamos a esclarecer que o valor m ínimo rvfenrncial para a lor*

muhiçào do pnxesso sera de 100 reais, sendo que o beneficio m ínimo
c de 50 reais e o máximo de 280 reais

Nào-didaranlts - A Secretaria c i Receita I edera! distnbum «t
seguinte Nota de E.scljteeitnenio

�A fitn de atender in úmeras consultas, a Secretaria da Receita
Ecderal vem esclarecer ao grande público que aquelas pessoas que não
estão obrigadas a apresentar a declaração do imposto de tenda de
1998. permanecem nesta situação sem necessidade dc prestar declar -
ação dc rendimentos cm abnl

Após o período de entrega d ts declarações, devera ser institu ído
um formulário de informações sumárias destinado ao> *�náo «icvlar -
antes", cuja finalidade pnncipal será a de conttmiaçõo do número de
insaição noCadastro de PC -MUS I bicas � CPI

l ssa confirmação poderá, inclusive, ser feita por telefone. A
Receita 1 cdcial colocará cm funcionamento, a partir d > nus dc junho
c durante U»do o segundo xcmextxe de 19̂ /8. unu tinha telef ónica espe-
cial pura o recebimento das informações doCPI .

Haverá uma escala de pm/os pura aprtscuuçào das informações
conforme o algarismo frn.il do CPE. a qual será divulgada naquela
oportunidade "

Seminário Simples
O M SCOM ( i( ) esta pri>pondo açào judicul, jtraves do advoga -

do e contabilista Celso, pira que as Eriprcsus de Serviços
Contábcix, asviciados á entidade, possam enquadrar coroo beneficiará
do SIVfPI I S junto a Kcccila Ecderal

No próximo Jia 19. estaremos rcali/ando urn Seminário, no
auditório do Sindicato dos Contabilistas, cmn a presença do Dr
( arlo.s Celso, paia esclarecimento a respeito dessa ação

Convidamos a i xlos os inlcrevvados p.:/a conqxueceícni dia 19 -6
98 a partir das 20 horas, a Rua 24 if 391. Centro, e tirar^ dúvidas.

Maiores ínlonr.jçóc» com J sra Cleuca ou I 1 a;.r. fK ' ?° telefone
212 4477.

Pagamento espontâneo
\ Calçados Befxve obteve no Superior rnbun.il Je Justiça (S1 J )

decisão que abre um precedente favorável às empregas em relação a
multas iobradas no pagamento de tributos cm atraso.
í ) STJ entendeu que as empresas que pagam espontaneamente

débitos tributários Itcam dispensadas de multa, momo quando optam
pelo jurcelamento da divida

A decisão mfere ^ a débitos junto ai» INSS. m is abre precedentepara tributo -* recolhidos|\ la Receita Federal. Or. nscnto da Ga/cta
kleicantil de 12-6-98 )

João Rosco: "A inteção do legislador que implantou o Fundo foi distorcida
"

juros menores (6% mais Dl 1* ) e
um rebate de 30% a 55%. �Mesmo
assim , os juros ainda não estão em
níveis recomendáveis. O produtor
não tem como arcar com juros
acima de 10% ao ano numa econo-
mia estabilizada�, explicou. De
acordo com ele, se o projeto não
passar pela Câmara de Deputados,
será feita uma negociação caso a
caso com o Banco, porque o pro-
dutor não tem capacidade gerado-
ra para quitar esses contratos anti -
gos. "Não é justo tomar a pro -
priedade ou executar a dixida se o
devedor não tem culpa do proble-
ma. A não -viabilização desses
pagamentos tem mais a ver com a
situação atual e conjuntural do
mercado", ressaltou João Bosco.

E lentes ao montante da d ívida con -
solidada", explicou Bosco. Segundo
ele , o projeto deve ser votado na
próxima semana em regime de
�urgência urgent íssima . Farte dos
13 330 contratos que apresentam
problemas já passou pelo recalculo,
mas cerca de dez. mil ainda estão
fora de qualquer tratamento. Cerca
de 80% a 90% deles foram contrata -
dos por mini e pequenos produ-

segundo o presidente da
Faeg » estão em situação muito dif í-

cil devido à elevação dos juros i
dos custos de produção, com
uueda nos preços dos produtos.
João Bosco disse que a Faeg nao

recomenda a aquisição de recursos
do FCO, embora quem esteja con -

tratando este ano tenha taxas de

Legislação Estadual
IX* Jsxvrio com .J 1n IxxXnil n" 9532,de 10de dearn bru de 1997, e ob>ei -

\ -iío o Gwívirão EXT U) l >98 òoConíaz, .is emprrxav qu* cxavtm a atividadede vmlu »K) revenda tk.* mcitadunas ou K*n > a varvjoou dc prestação ik: verviçcn
e -tãr > obrigadas ao dc equipamento Emlvair de Cupom í ts*.J » ECF). cum a>
c ;xYifuaçõcN defiriido' noConvénio K �MS 156/94 a p̂ ntí de:

VI Para e^LibeLvimcrtu cxxn rucesra bruu anua! Ç* até RS 120OD0,(X )
(a*nio c vime mil CoavciiKv cqxv.Gco que definirá -te 31 de de/embrude 1998. a doU emqueentrará em v:gor t> u>oobngolúnod iLO

Corxtd.- rjndi) o interc^ cni amem /ai i»x dc aquisição dexltv
afuipáím.ios e a wers - cm aumeniar o amtr*úc tVcal da\ tipenções dc
vaa>x oG. vanod * E>udo dc coocedc ohajcfwx finJ docrédtíoout -
oTi udo ao c-úJx ;ccwriem4i aJ^utienu* Je cquipameiitii Kni òc Cupom Eiwal
~ IXT � máquina .Teivínsdon, impn&úorj fival ou ter ninai ponto dc vendd
- que JLXLI ..N V! >puMções do AIICX i XI du Deaeio 1.852/97. da vcgumie
fermo.

ianiento seria de 20 anos, com0S de 4% para contratos de até
mil, 5% de R$ 500 mil a RS 1

Pão e 6% acima de RS 1 milhão,
ff 1Prestações fixas,
produtores � �Ao mesmo
PPo faria-se aquisição de 10.34

d ívida em t ítulos públicos,
Pidaniente remunerados pelo
l!ema. Ao final desse tempo,
Pa -se uma autoliquidação e se
paria somente os juros equtva-

tores cpie.

. Rcfcivrnic val.^r au aqu Mçí/V J.» cqu -.pamcnr ) com os xcv>6fH)x
rx\x*.vjKh ac» sc*i honcxT̂ TicnUx vc ovalar for inferior ( a igual a RS I.OdMXl
mmml rc..-.v;

De 5í>J d - \ a!*'r dc aquivi^áci du cquipamcm ) tom ON jcc»vónox
rctvN antix ao sca lunchirámemo íWCC -rads) um a édito míBimo dc RS reunidos j.'ira mais
i (UJ V- 1 .xá s u l c hmitmd' - Rv 2 CMV.U) idots nu í r r n i h JCíTUíN ticipaçâo c* apoio

COAD c IOH
Venha participar da\debates c convide maiv um totega.

n;,
Grupo ck Estudov
A partir das 19 hora.-», no auditório deste Sindicato, exurrmt»

uma reum .io.Como sempre, contundo com d jur-
ttvmco ti toíivultorr .s das revistas tributarias

Pari úvCrc.r Jc be&fiCKV o tmtrdxáfitr deve apr. na ikrXgJC^ Jr
i soa jurisdiçÀ pcdkJo ncuripuriE EJ dccópia A' FV.bdod E MI t ct'pu dos d.vu*
|nrr.u >s relativos à A ? 1X7- c jmaõrxM.

. . 13 IWHJ v mmÊoéaatmè
rccnsQxo av de FCF ncah îis a ptftr dc i*d ' pae -jo <k 1997.

NuU: ch»na!'i» -s J Jençáo c. *presa* que wo Tuu>�.c:n miq-HUs rtg
.. . v . - . fiscal,dc � -

E -̂A í̂.TLH) pixkrm.cmhjTOtc* úigunuL isunscr.qv^o- Ku-kt^oouidecôu^ »

de jin 1 1 ilfT de dmX>. no kvJ de jKnkaato*' póNico. paa coonfok
d ��tâbcVximc- v .6 peru purOM negidom ade. Jt IIUJLSkmál no

VOXT vx- K > I'.; j ri\ óc x -r.it' o mcítti Xl\ .tór i 'D *. du rligo 371. ck >
fX\Tw:i}a 852 .̂

Boietim Caduceu
Começou a circular o n� I du Boletun Caduceu, editado pelo

CosiMlho 1 edcr-l de Contabilidade Não sabemos se foi coincidência
:dcu do Caduceu que é publicado no E stado de (ioii -., ha maisartãode crédito para assalariado OU SC J

de um ano é que inspirou a revista co-imú.
IX* qualquer maneira, ficamos envaidecido*, pois o nosso símbolo

começa J dc.spont.ir agora em âmbito federalqueado. o investimento \aria de RS
20 mil a RS 50 mil e o retorno. d:z
(^inieinv ocorre de seis a 1H me^o.Goiânia e Ribeirão Preto SP fo -
ram as primeiras a aderir ao sistema.
Em dois meses entrará em operação
em Limeira e Sorocaba SP e ftnos.
Uberaba e Araguari .MG ). O fran -
queado poderáOptar peio pagamen - ; . i rccc.la acirrn - ir. -̂ão do
to de royalties (10% do faíuramento; j c^... . jo! -iposio dí Rcrdâ úJ pessoa jenJ ». » v
ou por receber 50% do porcentuai j P?«- ^ -

das operações. � ! «--'O. de.7-1M6 -«colO- hw^i Soraama 9}

do há dois anos no mun.cipio e temíoie 50 mil usuários que pagam Rs

9Sormésde taxa administram*.Os
comerciantes que aceitam o cartão
Dagani aos administradores em
nWia 3,5%do valor da compra.
Secundo Humberto Pereira Car-

�ei.o presidente do Grupo Monza,

uf,u U.L vamagens » a saamia da
�"ebimenUM>Mi

,jnedol°|i'a 0

O destonio rm folha. Para sor fran-

^0 PAULO � O grupo mineiro
está abrindo Franquias para

rtessailos em administrar o F°
/- � urna cartão de crédito desuna
r trabalhadores com salário >�u _
* tle K$ 300. As despesas feita -bCartão, que só em Ubcrlandia
fó C* aceito hoje por 1.1 nl! 1

Nmes, são descontadas duiur >»a folha de pagamento ao
Ll,Jnário peia empresa t»nv
r Eterna. O cartão foi msuti

Plano dr Sa úde
Fí!ic-se a;> nnxvo P!mo de S.iaJc E unu segurança pura \occ c

sua família . Intorroaçócs pdo Ickrtonc 224-Q720.

Ptmamemo;
*Tock.> amor que se semeia, cedo ou Umk nortsceiá

(Kahl Gibran )

Imposto de Renda
i ocro arbi!radu/prv\uniirfi>/real � have de calculo � A multa

j ou q :.ti.. -JCT 4 -cira v.nuger * puga ou crcdiuda 2 pesv.M jurídica, ainda
i . a!- btuK) tX* incrr.t/oçi >, à bend.ciina pessoa juntt a, cm virtude

ôt » de contrato, além de sujeita á tscidte IR/Fome.
v- . c na base dc
via pelo lucro

Colaboraram insta txliçáo:
EvcraldoRibeiro daCamba

Dtvid Áiv. �i)Medeiros dos Santos
Mhm da Costa C'ampt's i
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BarrosvendeTelebrasnaEurop
Preferência é pelos franc^ticlores do estrangeiro.Ministro dasComunicações apresenta estatal para possí veis invés

exnectativa é dc que as cmpn*- pela* novas P««.ibilidadps d0
sas-espcHlo romccom a *c instalar
cm janeiro dc 1999. Essa era a agen- * * iA ,l 11 in ori SSL ,ni,or noJT do ministro Sérgio Motta que. do movei e dc longa d ,s,anci
segundo*u sucessor, será mantida

. O governo dec.d,u lan,^Sessenta dias após a publicação do rogar o prazo dc fi.ncionailler^edital, portanto, cm outubro, deve salas dc infomiaçoessfc
ter in ício a licitação. . ? ^k'brás dias
O ministro anunciou ainda que leilão, mas n.io t speciflct

cm breve deve ser traçado um Essa e a segunda prorrog^Lcronograma para o ingresso no prazo inicia expiravacnn ^.rBrasil tecnologia Personal depois loi piolongado

Communication System (PCSI, ura Dcflnir » nora data cabe
celular avançado. Esse c o tema que Nacional de {tenra
interessa aos investidores norte- nornieo e Social ( llM )LS), qllc^americanos, não só pelas condições sora o Ministério das ( .omunir

da Telebras , mas na privati/açao.

trato-', afirmou.
Mas o ministro não está concla -

mando investidores apenas para o
leilão da Telebrás, em 29 dc julho.
Ele quer atrair também interessados
na criação das companhiasque con-
correrão com as estatais privatiza-
das. as chamadas �empresas-espe-
lho�. Barros afirmou que a primeira
versão do edital para licitação de
quatro autorizações de exploração
da telefonia fixa de longa distância e
local será divulgada no próximo dia
22.0 edital definitivo, que deve con -
ter poucas mudanças, estará con -
clu ído até IB de julho e será publica-
do um dia após o leilão.

nas telecomunicações parcerias declarou. Os investidores dos
como a vitó ria da Electricite de Estados Unidos sa íram sattstei os

Francc (EDF ) na privatização da com os argumentos apresentados
I .iglu e da Eletropaulo c a venda da em dois dias de reunião, de acordo

Acesita a Usinor �a uma relação com o relato do ministro.
"Independentemente de quem

, seja o presidente, as empresas terão
contratos de 27 anos�, disse Barros.

A viagem é necessá ria , segundo Esses contratos serão firmados com
Barros, para garantir aos interessa - a Agência Nacional de lelecomu -
dos nas estatais brasileiras de telefo- meações (Anatei ), o orgao regulador
nia que o investimento é seguro, dn setor, dirigida por conselheiros
qualquer que seja o desfecho políti- que lèmmamlatos de até sete anos.
co da eleição presidencial este ano. Mesmo quando forem substitu ídos,
�Isto foi urn ponto muito importante as nomeações terão de ser apro-
na conversa com os americanos e, vadas pelo Congresso. �O papel da
certamcnte, também vai ser aqui", Anatei é dar estabilidade para o con -

A1US � O ministro das Co-
municações , Luiz Carlos
Mendonça de Barros, entrega
boje a um representante do

governo francês carta do presidente
Fernando Henrique Cardoso ende-
reçada ao primeiro-ministro, Lionel
Jospin, exaltando a França a partici-
par do processo de privatização do
Sistema lclebrás. Barros inicia na
capital francesa uma semana de
reuniões com potenciais investi-
dores europeus. Ele viajará também
por Iiindres, Roma.Lisboa eMadri.
O ministro esclareceu que é inte-

lesse do governo brasileiro fortalecer
os contatos com a França, repetindo

P
%

entre os dois países que o presidente
Fernando Henrique quer manter"
afirmou. nio

.

de privatização

investidores não
se preocupam c
data do leilão

j seja prorrogada >

BRASÍLIA � Urn eventual*mento do leilão das 12 holdir,"
Sistema Telebrás é uma po>4
dade aceita pela maioria dos
dores interessados na privatb>'
Ainda que seja negada coniv;^cia pelo ministro das Coniur
ções, Luiz Carlos Mendoncil
Barros, a hipótese de queokO
ocorra em agosto, e não maise-f
de julho, não é descartada .4
assusta , os interessados na corJ
da Telebrás.
"Esta é uma variável levadei

consideração, que não represecrJ
urn problema�, disse à Agência1
tado urn advogado ligado aunui
operadoras que, desde o in1
estão interessadas na pri \ ati?< J
Parte dos interessados acreditai
o adiamento é praticamenteumí
consumado, que será anunciado*

�Trabalh ír*-proximas semanas,
com a ideia de que a data vaíCr
alterada�, disse o mesmo adwi^CExistem pelo menos trèsfatorna
poderiam levara mudança deíT
de acordo com os analistas.
O primeiro é a entrada de rcé

competidores (�players�) na rt
corrência, o que demandaria:*
tempo para análise dos documel
e preparação de propostas. A> c j
versas do ministro Mendoncil
Barros no exterior com potetxí
investidores poderá aumentrl
número de participantes.
Paralelamente, o processo dc I

mação dos consórcios e gr- j
também representaria urn forterj
tivo para o adiamento. As pare j
entre operadoras, instituições 'i
ceiras e outros interessados
estão sendo discutidas. Em co:|
partida, o edital de privatização ' -*

sou a permitir a presença degr-*f
no leilão. Isto, segundo analis�.'; Jmais liberdade para as empres-i
unirem até a data da venda ^necessariamente constituireiPj
viamente um consórcio.
Os advogados que já ac

ham o processo de privati/aç í
País também não duvidam rj
vésperas do leilão, possam tx' j
decisões judiciais impedindo>1
liz.açâo da venda. Eles le^^lexemplo a venda d;U|
panhia Vale do Rio Doce.
passado, e a Assembléia Geral - 1
traordiná ria (AGE ) da Telebr^Jdia 22 de maio, que também
prejudicadas por ações judic'^ IA expectativa dos advog^Jque a jurisprudência forinads^lprivatização nos últimos awvI
com que as decisões judicia '' i
rápidas. Um exemplo é a co^Etração na justiça federal de
por decisão do Superior
Justiça (STJ ). de todas as aC�,1
primeira instância do País r°�� j
leilão. .M

Toda sexta sorteio de R$ 2.000,00 e1 videocassete.
A*-

Comece a torcer que a sorte pode estar ao seu lado. Toda sexta-feira, a promoçãoDMDÁ
SORTE sorteia R$ 2.000,00 como 1o prémio (para o leitor cujo número impresso no canto
superior direitodaprimeira páginade seuexemplar coincidir exatamente com a somatória
dos milhares dos 1o, 2o e 3o prémios na extração da LEG), 1 TV Gradiente 29�
2o prémio (cujo número coincidir com a somatória dosmilhares sorteados nos 2o,
prémios ) e 1 videocassete Gradiente como 3o prémio (cujo número coincidir

�
com a

somatória dos milhares sorteados nos 3o, 4o e 5o prémios). Não havendo ganhador
o í °prémio fica acumulado paraa semana seguinte. �

como
como
3° e 4°

Pode apostar. É fácil ganhar.
O atraso previsto na pm-1 �*1

pode chegar a duas sen,an5*Jgundo os analistas. �Para os £ <2 ,

investidores, que estão óUU ,2
dos a concorrer para ganhar {� M
vatização, 10 dias a mais na M
nenhuma diferença�, afirnUJ
dos advogados ligados às en�F M
de consultoria que avaliara*11 ' M
delagem de venda do Siste[�^ ibrás. Na pior das hipó tesf^ 1'
alguns advogados prcvfri11 .
leilão poderia ocorrer ate o 1

agosto. JÊ
Adinite-se também a

óa venda em duas etapas.Ar" J
para as principais ernpn*3'
U'ma . que tenham
garantidos. Para as demais
principalmente do grupo
Regiões Norte, Nordeste <!

Ueste, a venda poderia op
óias depois do primeirolei��!

(!-

Para concorrer basta ler o Diário da Manhã e guardar os exemplares. Você concorre com
os números de todos os exemplares em seu poder no período do sexta anterior até a
quinta.Quemé assinante leva vantagemporque recebe o jornal todo dia.Confiena sorte.
Compre logo o seu Diário da Manhã ou faça sua assinatura. Você fica bem informado
podeganharuma boiada.

e

Ligue grátis!

0800622200

Diário da Manhã
O jornal do leitor inteligente. Cri

1 *�
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No melhor treino da seleção brasileira

na França, os titulares golearam os

reservas por 5 a \ , no estádio Trois

Sapins. O destaque do coletivo foi o
>.

'

apoiador Leonardo (foto), que ganhou*í ã �/

� jV.\ <r rí/ \ >

nj» mri
a vaga de Giovanni no time. Ele fez o
primeiro gol e participou das jogadas
dos outros quatro, marcados por

Bebeto (3) e Ronaldinho. Ronaldinho,

que não vinha fazendo gol nem em

treino, fechou a goleada escorando de

cabeça um cruzamento de Rivaldo. O
»

gol dos reservas foi marcado por

Giovanni. O técnico Zagalo gostou da
movimentação dos jogadores da

seleção brasileira no coletivo de ontem

à tarde. �Foi o melhor treino que rea-
lizamos aqui. Fico satisfeito porque
está acontecendo tudo que tínhamos

previsto. Somente agora a seleção
começa a atingir sua melhor forma�,

disse Zagalo. Páginas 2 e 3

» i

£
i I

Ontem I

Jugoslávia l x 0
Argentina 1 x 0
Jamaica

Irã

ATLÉTICO PODERÁ
VENDER JOGADORES

l t Japão
1 x 3 Croácia

:
*

TITULO HO WHEIUNG I

Hoje »
t

.
A equipe Doidera, de Goiânia
fez a festa ontem no
Auiódromo Ayrton Senna, no
encerramento do Supernoto
Show: ela conquistou o tihda
no Whelling.

Alemanha
Inglaterra
Roménia

F.UAxf I

O técnico Othon
Valentim pode ficar
sem Rélber, Babau e

Romerito. O Atlé tico
admite negociar os
passes dos jogadore

Tunísia
Colômbia

X
\
< »

1

Amanhã:
1

Brasil
i F.scótia

Marrocos 1
Noruega :

x
x

s
r
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A hora e a vez de Leonardo
entrosamento entre Ronaldmho e Bebeto

Leonardo disse a que veio. Em 60 minutos de coletivo, desse tempo, a equipe principal deu a impressão e e

o melhor disputado até aqui, ele substituiu com folga dado um salto de qualidade muito grande em re aça

Giovanni e foi um entre os destaques do treino realiza- aos outros trabalhos semelhantes realizados no rois
do ontem no Estádio Trois Sapin. Durante boa parte Sapin. Zagalo e os jogadores deixaram o treinamento

insuspeitado
e pela regularidade de Rivaldo

x >

PcoJow* írttr?
* . JIES1GNV, (AG) �'Time se movi-

mentou muto bem e foz os go's.
IFicou claro que estamos crescer

cio ", comentou Leonardo. Muito
Ko crescmento do timo se deve

exatamente a sua entrada na equipe.
Apesar de canhoto, ocupoumuito bem
o lado direito, tanto atras como na
frente Logo aos 10 minutos, e!e com-
pletou do primeira vez um cruzamento
rasteiro deCafue fez o primeiro gol.
Verdade que até então os titulares

não tinham produzido muito.Os reser-
vas apertaram amarcação na sa;da de
bola e houve problemas para o time
encontrar a saída ideal. Taffarel
chegou a ter problemas para rebater
três bolas atrasadas pelos zagueiros.
Pouco depois, Edmundo, numa boa
cobrança de (alta, obrigou o gole/o a
boa defesa.

A par! r do gol de Leonardo, o time
se soltou. E fez |ogadas brilhantes,
como uma troca de passes entre
Bebeto, Roberto Carlos e Cafu, que
deu otimo chute. Foi uma tabela pre -
c sa e ráp.da. Não deu em gol, como
uma conclusão de Bebeto após exce-
lente passe de Roberto Carlos , aos
19, e Ronaldinho, que recebeu
cc Dunga e se atrapalhou na
frente do CarlosGermano.

M -i

Giovanni. O apoiador entra nas
costas do zagueiro e desloca Taffarçf lj
aos 34 minutos.
TITULARES 3 a 1 - Leonar-

invade a área e chuta viotentamente.
Carlos Germano espalma e Bebeto P
só escora o rebote, aos 37minutos.
TITULARES 4 a 1 - Ronaldmho fr

avança pela esquerda e cruza para f*Bebeto, que cabeceia na saída& \
Dida,aos 43 minutos.
TITULARES 5 a 1 - Roberto | �Carlos cruza á meia altura , Bebeto se

atira e cabeceia com força, aos 46 Jj
minutos.

TITULARES 1 a 0 - Cafu recebo
de César Sampaio, vai a linha de
fundo e cruza rasteiro para Leo-
nardo, que chuta de primeira, da en-
trada cia área. com a perna esquerda,
aos 12m:nutos
TITULARES 2 a 0 - Bebeto toca

para Rivaldo que vai a linha de fundo e
cruza alto, entro amarca dopênaíti e a
jjequena área. Ronaldmho sobre entro
Gonçalves e o francês Erick e cabe-
ceia forte, [Xilo alto, aos 32minutos.
RESERVAS 1 a 2 - Emerson

entra pela meia esquerda, espera a
saída de Júnior Baiano e lança

* t

Zagalo elogia jogadores e
se previne para amanhã ti

"Time, só 45 minutos antes do jogo,
mas vocês estão observando as
coisas" brincou.
Todos observaram um time mas

LESIGNY, (AG) - Zagalo já par -
ticipou de cinco Copas do Mundo,
ganhou quatro delas e sabe quais as
características básicas para um time
pretender o título. Ontem, após o bri- cceso com a presença de Leonardo ro
lhante coletivo, ele acrescentou uma às lugar de Giovanni. Mas para o técnico,
várias que considera no time brasileiro, o quemudou?
Está previnido em relação ao jogo de �Tudo é uma questào decaractaos-
amanhã contra Marrocos, mas elogiou tica de cada jogador. Giovanni é um <ry
seus jogadores: �Temos que cheirar a craque,mas não tem a mesma dinánv
Copa. e o Brasil entrou mesmo no ca de Leonardo" admitiu Zagalo.
clima", disse o técnico.
O que Zagalo quis dizer é que, ccm

a sequência de dias na França, mais
do que entrosamento vindo pelos
treinos, a seleção ganhou corpo e está
mais ambientada. Apesar de ver com
otimismo os progressos do time ,
Zagalo fez questão de previnir a todos
sobre as qualidades de Marrocos,
adversário de terça-feira, em Nante.
�Vamos enfrentar a equipe que, das

que eu vi até agora na Copa, é que
está no melhor estágio. Está entrosada
e com a preparação física em dia. Tem
conjunto e valores individuais. Não
estou falando de Alemanha, Itália ou
Inglatrerra, mas de Marrocos sim",
ressaltou Zagalo. Para derrotar um
adversário que considera tão difícil,
Zagalo recomenda que seus jogadores
não se deixem levar pelo ritmo veloz
dosmarrquinos.
�Precisamos tocar a bola na nossa

cadência. A correria deles não nos
interessa em nada. A qualidade do
passe será fundamental�, explicou.
O treinador elogiou os progressos

apresentados no coletivo de hoje e
disse que a equipe chegará ao jogo de
terça-feira no ponto em que a comis-
são técnica imaginava. Superior em
relação ao jogo de estréia, mas ainda
fora do ideal.

4»'

íoi 0BOA JOGADA
Deu para perceber que

as manhãs de treino atrás
dos muros do Chateau de
Romaine produziram uma
jogada que não é de bola
parada. Ronaldinho recua até o
me.o -campo e deixa Bebeto na
frente. O craque toca para algum
apoãdor e então d.spara em busca do
lançamento. Bebeto, dentro da área,
se desfoca abando marcação. Ontem,
aos 3C minutos, ela quase funcionou
uma vez, quando Rivaldo deu o passe.
Ronaldinho anancou e só não fez o gol
porque foi intereptado pelo zagueiro
francês Erck Martinez ja dentro da
área.

í ?*eiRo

COMPARAÇÕES
A principio, Zagalo se negou a tece'

comparações entre os dois jogadores.
Mas alertado ao fato de Giovanni ter
reclamado que foi sacado do time
após jogar os minutos mais difíceis e
nervosos da estréia, exatamente os 45
iniciais, quando os jogadores estão
mais tensos, deixou escapar:
�Cada um reage de uma forma. De

fato os primeiros minutos de ume
estréia em Copa são tensos, mas
houve jogadores que também iniciaram
o jogo e nada sentiram�, explicou o
treinador.
Ao mesmo tempo, Zagalo lembrou

a diferença entre o primeiro e o segun-
do tempo da seleção, contra 3

Escócia: �O time melhorou muito ro �>;
segundo tempo�. De volta àari':se do
treino de ontem, Zagalo também ges-|;
tou muito de Bebeto e Ronaldinho ro
treino de hoje: �Enfim eles pegara c
jeito. É preciso que os pontas-de-ãrça
não fiquem só na área, abram para ^pontas. Eles fizeram muito bem isso
elogiou o técnico.
Feliz com o time, Zagalo lembrou

que a sorte sempre o acompanha
quando o assunto não é seleção
brasileira. Sem querer entrar em de!3'
lhes sobre a atuação da Argentina cor- jj;
tra o Japão, o treinador estava satis-
feito com a vitória do time & lj
Passarella por 1 a 0. Alguma recada
nesta surpreendente torcida p2:c3
argentinos? .Ij
�Nada disso. Apenas marquei 1 a -

no bolão e marquei meus pontn
Não tem mais jogo fácil não alerteu
Principalmente o de terça-íe:ra contra ;
Marrocos.

Mas já era hora de Ronaldinhomar-
car. E ele o fez de uma maneira rara
em sua carreira de competente arti-
lheiro. Roberto Carios foi à linha de
fundo e cruzou. Ronaldinho saltou e
cabeceou com segurança. 2 a 0.
Mesmo descoordenados, os reser-

vas conseguram descontar. Giovanni,
que ate boá entre as perras levou de
Dunga e não conseguia dar arrancadas
ou sequência às jogadas, fez seu gol.
E e recebeu de Emerson e deslocou
Taífa-é.
Zagalo não gostou e parou ob

treno pa-a uma observação, reclamou
da colocação de César Sampaio e
Jun-or Baano. �O Govanni recebeu na
entrada da área e o Júnior saiu para
dar combate sem segurança. Levou
boia nas cestas e aconteceu. Às vezes
é creferivei apenas cercar dc que car o
bete sem segurança�, explicou Zagalo.

A falha, porém, não abalou os titu-
lares tampouco aumentou o entusás-
rro dos reservas. Tanto que, aos 37
Leonardo apareceu na entrada da
?.rea, chutou forte. Germano seiteu e
Bebeto empurrou para o gci. A quali-
dade do passe melhorou muito e, já
perdidos, os reservas assistiram a
beios momentos de Bebeto,
Ledcnardo,Ronaidinho eRivaldo.

Novo titular Leonardofaz alongamento antesdocoletivo, ondesedestacou ocupandoa posição que era deGiovanni

Bebeto mostra que
tem muito fôlego e
marca três gols

atuacõ
o

Scs»

i.u». -..- . ..

TITULARES RESERVAS
<
*

TAFFAREL - Demonstrou segu-
rança nos momentos em que foi
acionado. Se complicou um pouco
nas bolas atrasadas pelos zagueiros.
Nota 7.
CAFU � Teve poucos problemas

namarcação e apoiou com inteligên-
cia. Deu o passe para o gol de
Leonardo.Neta 8.
JÚNIOR BAIANO - Um pouco

afoito na disputa de lances mano a
mano com os atacantes reservas.
Mas demonstrou seriedade.Nota 6,5.

ALDAIR � Este/e tão seguro que
até se lançou ao ataque.Nota 7,5.
ROBERTO CARLOS - Menos

ousado do que Cafu. De qualquer
forma, pareceu ter recuperado a pre-
cisão nos cruzamentos e inversões
de jogada.Nota 7,5.
DUNGA - A conhecida dis-

! posição no combate. Nos passes,
erros e acertos. Nota 7.
CÉSAR SAMPAIO - Más ágil do

í que Dunga. prosseguiu ccm jogadas
j boas pe!a direita Nota 7,5.

LEONARDO - Confiante, correu
para ajudar na marcação e apareceu
na frente. Fez um gc! e crlcu dversas

j jogadas. Nota 8,5.
RIVALDO - Ótima presença peia

esquerda . Tanto na criação de
jogadas como na marcação. Nota

CARLOS GERMANO - Uma ou
outra hesitação nas saídas de gol.
Teve trabalho nos chutes à meia
distância e foibem.Nota 7.
DIDA- Entrou bem e fez ótimas

defesas. Nota 8.
ZÉ CARLOS

LÉSIGNY (AG) -Bebeto mudou.
Está mais maduro. Mais tranquilo em
relação ao que pode render dentro de
campo e a sua utilidade para a seleção
brasileira. Ontem, ele fez três gols no
coletivo, se movimentou o tempo todo
no ataque, caindo pelas laterais, e a
todo momento tinha fôlego para
chegar na área. Deu mostras de
capacidade fisica e técnica que não
exibia hámuito tempo.
Em outros tempos, sairia do treino

rindo de felicidade e falando das
jogadas que fez. Ontem, era a imagem
de um jogador calmo, capaz de ver na
movimentação do time a razão dame-
lhora de rendimento geral: �Estamos
próximos do ideal. Todos melhoraram
e o ataque pode render dentro de suas
possibilidades�.
Para Bebeto, o segredo da melhora

está na disposição dos jogadores
trocar constantemente de posições e
se ajudar mutuamente: �O time que
não fizer isto não vai conseguir muita
coisa nesta Copa doMundo. Nós esta-
mos subindo de produção, porque o
time começa a se conhecer melhor e
se entrosar �.
Quando analisa o Marrocos , o

adversário de terça-feira, Bebeto diz
que a preocupação tem que ser com a
marcação do meio de campo rnarrro -
quino: �Eles tocam a bola com extrema
facilidade e rapidez naquele setor.
Nosso meio de carnpo tem que estar
atento na marcação ali onde se origina
a jogada de ataque deles. O bloque,o
tem que ser perfeito� diz.
Bebeto viu alguns jogos da Copa

do Mundo pela televisão e diz que o
Marrocos será o adversário mais difícil
do Brasil no grupo.

Apareceu
dezenas de vezes no apoio, mas a
qualidade passou longe da quanti-
dade.Nota 4.

�Mas é isso mesmo. Nossa
evolução é gradativa e está tudo cor-
rendo dentro do planejamento.Estamos crescendo dentro da com-petição�.
Óomo virou hábito

Zagalo se recusou

GONÇALVES � Boa noção de
cobertura, mas teve problemas
diante das
Ronaldinho.Nota 6.
ZÉ ROBERTO � Pela primeira

vez disputou um coletivo com
interesse visível. Deu até carrinho.
Nota 6.
DORIVA � Marcou ccm dedi-

cação e se arriscou algumas desci-
das ao ataque. Aí, perdeu o brilho.
Nota 6.

uma
arrancadas de

na competição,
a revelar aescalação da equipe ccm antecedên-cia, mas até ele mesmo ri do falsomistério.

i

ENTROSAMENTO
"Acs poucos o entrosamento vai

aumentando� disse Ronaldinho. O deie
com Bebeto. sc-m dúvida. Aos 43 mi-
nutes. eíe avaçeu pela esquerda e cru-
zou á mei3 altura. Bebeto se abreu e
fez de cabeça. Três minutos depois,
mas uma vez Bebeto. Roberto Carlos
cruzou e o atacante pes a cabeça na
bola, sem chance para D.da.
�O mas importante é que os ata-

cantes se mexeram com coordenação
e aproveitamos as chances criadas.
Tomara que no gol seja assim.

PaulaW � '

EMERSON � Tentou ir mais a
frente, deu o passe para o gol de
seleção,mas mostrou pouca técni-
ca.Nota 5.
GIOVANNI - Não paraceu

abatido com a reserva, mas
demonstrou o defeito que o tirou
do time: lentidão. Teve duas ou três
chances de gol e aproveitou a me-
lhor.Nota 6.
EDMUNDO - Dribles no sentido

horizontal do campo e nenhuma
produtividade. Nota 4.
DENÍLSON - Saiu da esquerda

para o meio, apareceu na direita,
mas não encontrou seu melhor
lugar.Nota5.
ERICK - O francês entrou para

completar o time. Jogador limitado
tecnicamente não exigiu muito dos
titulares, mas sentiu-se horardo em
participar do treino ao lado dos
jogadores do Brasil. Nota 4

em

8,5.
TITULARES RONALDINHO - Saiu da área

para atrair a marcação. Trocou bons
passes com Bebeto, Leonardo e deu

í arrancadas desde o me;o-campo.
: Fez até um gol de cabeça,o que não
é seu forte. Nota 9.
BEBETO � Parece ter desperta-

; do. Encontrou o meio termo entre
I abnr para os lados e conferir as
; jogadas na área. Fez très gols de
! oportunismo.Nota 9,5.

Taffarel (Carios Germano), Cafu,
Júrnor Baiano, Aldair e Roberto carios:
Dunga, César Sampaio, leonardo e
Fbvalóo;Ronaldinho e bebeto.

RESERVAS
^
Canos Germano (Dida). Zè carios,

Gonçalves, Erick (Francês), Zé
Roberto;Deriva, Johny Sousa (Aríento
f/Orc-i'a) Emerson, Giovanni; Edmundo
eDendson.

/agalo conversa com os jogadores:eleexpli
/ .

110,1 L'onio quer a seleção aninn>ul
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Artilharia em segundo plano
I

O artilheiro Ronaldinho disse que seu maior inte-r
)

i

* *. jesse é ajudar o Brasil a conquistar
mundial, deixando a questão da artilharia da

Saint-Deris Sex 12 Paraguai 1, Bulgária 1 Montp«f:e< Seg 15 Inçiaíerra x Turnsta Marseha
Seg 15 Roréria x ColõmtKa Lyor

St.Etterne Seg 22 Co ôr pia x Tur is a McntoeI er
Seg 22 Romêrá x Inglaterra Toulouse
Scx 26 Roménia xTunisa St Drr;s
Sex 26 Colômbia x Ingtaten Lens

Qua 10 B'asil 2,Escócia1
Qua 10 Marrocos 2,Noruega 2 Montpellier Sáb 13Nigéria 3. Espar.hd 2 Nantes
Ter 16 Escócia x Noruega
Ter 16 Brasil xMarrocos
Ter 23 Brasil x Noruega
Ter 23 Escócia x Marrocos

o campeonato

_ com-
Sex 19 Espanha x Paraguai
Sex 19Nigéria xBulgária Paris

Marselha Qua 24Espanha xBu!gâr:a Lers
St.Etienne Qua 24Nigéria x (fragua; Toj'ou$e

Bordcaux
Nantes

petição em segundo plano

Associated Press
gmOzoir-lo-Ferrière

�onaidinho garantiu que o �que euIIquero é aiudar o Brasil a ccnquis-Vta' o pentacampeonato", revelou.IICom 25 gols na última tempora-|lda-, vestindo a camisa da
jnternazionale, de Milão, Ronaldo
&boa sendo superado por Bierhofí,
quemarcou 27 gols peia Udinese.
uA desafiadora declaração do astro
aemão não foi bem recebida na con-
centração brasileira, aindamais porque

J V E D GPGC Pts
1 0 1 0 2 2 1
1 0 1 0 2 2 - 1

Camarões 10 10 11 1
Áustna

J V E D C-P GC Pis
1 1 0 0 3 1 3
1 0 1 0 0 0 1
1 0 1 0 0 0 1
1 0 0 1 1 3 0

J V E D GPGC Pts
1 1 0 0 3 1 3

Argentina 110 0 10 3
Japâp
Jamaica

Ronaldinho está sem marcar gols há
quatro padidas peia seleção brasileira.
Mesmo assim, as declarações de

Bierhoff parecem não preocupar o
astro brasileiro, que assegura que não
se sentirá pressionado, preferindo não
prometer coisa alguma em termos de
gols. �Estamos jogando para conquis-
tar o Mundial", disse Ronaldo. �Claro
que quero marcar gols, mas não vou
me deixar levar pela pressão. O impor-
tante é a vitóna da seleção. Sei que os
gols virão, mais cedo ou mais tarde",
finalizou omelhor domundo.

Itália México
Hctanda

Croácia
Chile

Bélgica 1 0 0 1 0 1 0
1 0 C 1 1 3 C1 0 1 0 1 1 1 Coréia

mÊUÊÊEZMmaoKS 3'iui
QJí 11 Itália 1, Chile 1
Oul 11 Camarões1, Áustria 1 Toulouse
Qua 17 Chile x Áustria
Qua 17 Itália x Camarões
Ter 23 Itália x Áustria
Ter 23 Chile x Camarões

Bordcaux Sab 13 Coréia 1.México 3
Sab 13 Holanda 0, Bélgica0 St. Denis
Sab 20 Bélgica xMéxico Bordcaux

Marselha
Sl Etienne

Lycn Dcn 14Argentina1. Japáo 0 Toulouse
Dom 14Jamaica1, Croácva 3 Lens
Sab 20 Japão x C-oáci2
Dcm 21Argentina x Jamaica Paris
Sex 26 Argentina x Cmáca Bordeacx
Sex 26 Japáox Jamaica

St.Etienne
Montpellier Sab 20 Holanda x Coréa
St Denis Qui 25 Holanda xMéxico
Nanles Qui 25 Bélgica x Coréia

Nantes

Paris Lycn

snzii.: tiAU

J V E 0 GP GC Pts
1 1 0 0 3 0 3

Dinamarca 110 0 10 3
A. Saudita 10 0 10 1 0
África do Sul 1 0 0 1 0 3 0

J V E D GP GC Pts
lugoslávia 110 0 10 3

1 0 0 1 0 1 0
Alemanha 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0

S a b 2 7 l o. Bx 2o A
Sab 27 1o Ax 2o 8
Dom 291o Cx 2o. D
Dcm 281o Dx 2c C
Seg 29 1o. Fx 2o E
Seg 29 1o. E x 2o. F
Ter 30 lo Gx 2c.H
Ter 30 1o.Hx 2o. G

Marselha (2)
Paris (i)
Lens (3)
St. Den.is (4)
Mompelher (6)
Toulouse (5)
Bomeaux (7)
St Elc-ne (8 )

França

Grosseria belga � Kluivert é suspenso Irá

EUA0e nem émais brasileiro, pois ao sentir
que jamais poderia jogar na seleção
brasileira preferiu escolher a nacionali-
dade belga para disputar uma Copa do
líundo. Mas a cada grosseria que o
iento, pesado e dispersivo Oliveira (ou
Q. /erá, como é conhecido), faz para a
Imprensa internacional quem paga é o
flrasil. No sábado, após o empate
mtre Bélgica e Holanda, Oliverá, o
fcrasieiro que virou esperança de gol
ido time belga na Copa, mostrou que
prendeu pouco nessas temporadas
em países do primeiro mundo, como
0é'gica e Itália. Irritado porque fora
Lbstituido, Oliverá ignorou os apelos
de todos que pediam para que
Érasse e conversasse com os jomalis-

Fez pior: quase atropelou os vol-

0 atacante holandês Patrick Kluivert
está fora dos próximos jogos da
primeira fase da Copa do Mundo da
França, em consequência de sua
expulsão no empate de 0 a 0 com a
Bélgica. A Fifa decidiu suspender
Kluivert por dois jogos em virtude de
uma cotovelada no peito do belga
Lorenzo Staelens, durante uma d '-
cussão entre ambos. A cispensuO
por duas partidas fará com que
Kluivert não joguo contra a Coréia do
Sui, no próximo sábado, e contra o
México, no dia 25 de junho. Caso a
Holanda não se classifique para a
próxima fase do mundial, Kluivert não
voltará a jogar mais na Copa 98. A
expulsão aconteceu a 9 minutos do
final da partida, tornando-se a mais

. *
UI

Sex 12 Dinamarca 1. A.Saudita 0 Lens DomUlugosiávia 1,Irâ 0
Sex 12França 3, África do Sul 0 Marselha Seg 15 Alemanha x EUA
Qui 18 África do Sul x Dinamarca Toulouse Dom 21Alemanha x lugoslávia Lens

St.Denis Dom 21EUA x Irâ
Qui 25 Alemanha x Irá
Qui 25 EUA x lugoslávia

St Etienne
Paris

*

Qui 18 França x A. Saudita
Qu a 24França vs Dinamarca Lyon
Qua 24África do Sul x A. Saudita Bordeaux

Lyon Sex 03 (2) x (3)
Sex 03 (1) x (4)
Sab 04 (5) x (8)
Sab 04 (6) x (7)

Sl.Ders (31
Nantes (A)
Mrseha (C)
Lycn (D)

Montpellier
Nanles

ik !

J V E D GP GC Pis
1 1 0 0 3 2 1
1 0 1 0 0 0 1
1 0 1 0 0 0 1
1 0 0 1 2 3 0

J V E D GP GC Pis
Roménia 0 0 0 0 0 0 0
Colômbia 0 C 0 0 0 0 0
Inglaterra 0 0 0 0 0 0 0
Tunísia

Nigéria
Bulgária
Paraguai
Espanha

Ter 07 (A) xiC)
Qua08 (B) x çQ)

Marseiha|E)
SLDenis (F)

0 0 0 0 0 0 0mssm Sab 11 ft'dedo'es as E a F ParisJ V E D GPGC Pis
1 1 0 0 2 1 3
1 0 1 0 2 2 1
1 0 1 0 2 2 1

Brasil
Marrocos

, í

Dois Gols - L.Hemândez doMéxico
DoisGols -M. Saias do Chile

Dom 12Vencedores de E e F ParisNoruega
JBrios que tentaram interceder, para nova polémica da atribulada carreira Escócia 1 0 0 1 1 2 0
não saísse daquela forma. do jogador.

E
o
1
5

COBRIMOS QUALQUER
OFERTA ANUNCIADA PELA 4 t

C O N C O R R Ê N C I A
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ntiíir An SAINT -ETIÉNNE, Fra
(AP) - Uma Jugoslávia apá
roiou ontem o Irã por 1 a Q * -
de faita de Smisa >
Grupo F da Copa doMurçj^surgiu somente aos 27
segundo tempo e contou cc - ' �'
�"ajuda"'' do goleiro N:ma^que pulou atrasado e
enganado pelo quique cfc^gramado.

A equipe ouropé!a eirreconhec ível. Seus jogaq
mostravam desmotivados'

�1

�união c quase não deram
à defesa iraniana. Atletas&
nhecimento mundial como pÇ'
Mijatovic, do Real Madrid, s
Milosevic, do Zaragoza, [i. .
mento não apareceram no^armador e capitão da $ew - -
Dragan Stojkovic, tampouco a
numa tarde feliz, sendo suo-r * .na segunda etapa. A equpe 3^a falta de Dejan Savicevic,
atuou por estar contundido. ��
Numa das poucas situações

gol iugoslavas, Goran D >or- 'cabeceou no travessão,
minutos. E aos 30 minutes' -chute forte de Slavisa
passou por cima do gol irar^Irã se animou a ir ao ataque eií
23 do primeiro tempo um ch>
Mehdi Mahdavikia fez com tu .
goleiro Ivica Kralj se esforça-u.
pouco.

Vtj

, - '� :
; �

duasvida dos argentinos
mundiais. Com a vitória, a

liderança do Grupo H ao

28 nada facilitou aFoi uma vitória apertada.Com apenas um go! Batistuta fez 0 único gol da partida aos
de Gabriel Batistuta, a Argentina derrotou o minutos do primeiro tempo e acertou mais vezes campeões

Japão por I a 0, em sua estréia na Copa da duas bolas na trave, numa partida em que 0 Argentina esta na

França, da qual é uma das favoritas. �Batigol" Japão, debutante em Copas do Mundo, em lado da Croacia.

"In
Hf
3 * r>\

R itvltr

OULOUSE, FRANÇA -Durante a
primeira meia hora de jogo, 0
Japão fez uma boa marcação e
jogou de igual para *gual com os
argentinos, com fortes contra -

ataques que. entretanto, não
chegaram a comprometer 0 goleiro
Carlos Roa. Mas, as subidas de Javier
Zanetti peia lateral-direita, os passes
perfeitos de Juan Veron e as jogadas
de Ariel Ortega começaram a virar 0
jogo om favor dos argentinos. E
Batistuta, que até 0 momento do gol
estava apagado cm campo, se sentiu
em casa, ao receber um passe de
Ortega na entrada da área, driblar 0
zagueiro e abrir 0 marcado com um
toque suave am&a altura, encobrindo
0 golero YoshikatsuKawaguchi.
Quem pensava que 0 Japão ia

recuar e jogar na defesa, se enganou!
Os japoneses continuaram surpreen-
dendo com um esquema audaz,
aproveitando alguns erros de mar -
cação da defesa argc-ntina.
A Argentina, com a velha receita de

mobilidade e toque, desperd çou várias
chances de aumentar 0 placar, princi -
pa'mente na cabeçada de Batistuta,que acabou batendo na trave. O Japão
também criou boas jogadas, ameaçan-
do 0 go! do argentino Roa. mas feram
infelizes nas conclusões. O grande
destaque da seleção Japonesa foi 0
goleiro Kawaguchi. Depois da
cobrança de uma falta por Batistuta,
no segundo tempo, fez duas grandes
defesas,merecendo 0 aplauso das tor-
cidas: primeiro, desviou um chute de
Dieao Simeone e, depois, espalmou
um tiro cieBábo.

WWVtf �ti %

*

K qus -i
« Mk

ac:A

n
SEGUNDO TEMPO
Veio 0 segundo tempo;,

equipe lugoslava permanece,j&
gica, apesar das entradas de
Stankovic, Darko Kovacev -c 1Períca Ognjenovic. O gct só veç -j
cobrança de falta de M-h a
numa falha do goleiro irar e* .
seleção asiática quase empata.-;
tando quatro minutos para 0 �-
num chute de Ali Daei. Masojoi
ficou só nisso.

(

*'*/m
||V! t* Ficha Técnica

1 os;
Kndj;Mirkovic,Djorovic.MihajlmK,h?-*Jokanowc, Ilmmic (Sunkovic), j,; ,i
Stojkovic (Kovamic),Mijatovic,MJwrtc
Técnico: Modfiban Santrac

O Japão quase empata a partida
aos 43 do segundo tempo, numa
cabeçada de Yaqluka Ak'ta. Em segui- I
da, um chute de Wagner Lopes, um OatacanteGabriel Batistuta desvia a bola do goleiro Kawaguchi para marcar 0 gol quedeu a vitória à Argentina, ontem, em Toulouse
brasileiro naturalizado japonês, bateu
no zagueiro e saiu pe'a tinha de fundo.

!
32
Nakisa; Khakpour, Pashizaddi,Midr>;
Bighcri, Fstili (Mansourian),Mohr**
khari.Zarincheh,QuJ,Dad.Kboòdxllã
Técnico: JoLJ TakbiMaradonam (chateado com condenação Árbitro: Alberto Tejada,PituSimeone acredita

que a sua seleção
agradou na estréia

FraturaBUENOS AIRES, 14 (AP ) - Diego anos e 10 meses de prisão, por ter para comentar pela televisão a partida ao promotor e. depois, perante osMaradona disse ontem aue, pelo disparado com uma arma de ar com- da Seleção Argentina contra 0 Japão, advogados dos jornalistas. Tenhomenos agora, não viajará para assistir primido, em 1994, contra jornalistas e disputada ontem, em Toulouse. como certa a permissão, mas 0 pro-à Cepa da França, pois se diz desam- fotógrafos a quem acusou de estar �Estou muito desanimado. Agora, blema é a cabeça. Logo agora saiu amado por ter sido condenado pela violando sua intimidade. digo que não viajo, porque estou mal sentença, ó muito azar !Entretanto, 0 juiz deu autorização para me decidir a viajar. Se tenho que Maradona. que não esclareceu se suaNa sexta - feira, 0 juiz Dante para que Maradona saisse da pedir permissão, devo ajoelhar -me decisão era definitiva ou se poderiaos argentinos estavam satisfeitos com a Pietrafesa condenou Maradona a dois Argentina O ex - jogador foi contratado primeiro diante ao juiz. depois frente mudar de opinião nos próximos diasmagra vitória de 1 a 0 sobre 0 Japão.
Até mesmo 0 capitão Simeone, que. criticara 0 futebol apresentado pelo
Brasil na partida de abertura do
Mundial, diante da Escócia.*A

� ansiedade acabou nos atrapafiiando um
pouco. Mesmo assim, não tivemos

; maiores problemas.Domramos todo 0
; jogo e. sinceramente,nãome lembro de venceu ontem a Jamaica por 3 a 1,
í uma única chance enada pelos japone- apresentando um futebol de alto nível,
� ses� disse Simeone, que talvez tenha
fechado cs olhos no último minuto,

O zagueiro argentino Rccfi
Sensini fraturou um dedo da r*
esquerda durante a partida
equipe venceu 0 Japão por � =
mas a contusão não 0 rt.peceJ
jogar no próximo domingo, cort#
Jamaica, em Paris^

segurtdc
mou um dosmédicos da deé9%
argentina. Sensini se contucdut
meio do segundo tempo, ac tr j
cabecear uma bola, que bateu t-
suamão. O jogador saiu de cT- -
chorando de der e fei subsfr5
por José Chamot.

*» n, afirmouTOULOUSE - Não foi a estréia que Justiça argentina,
todos esperavam, mas mesmo assim

Croácia derrota fraca seleção da Jamaica
LENS, FRANÇA � A Croácia Rcufcr

e deixando claro que a Argentina terá
que se esforçar muito para terminar

(

quando 0 brasileiro Wagner Lopes essa fase em primeiro lugar no Grupo
( perdeu uma chance ciara para 0 Japão.

Smecne pode não se lembrar, mas
0 técnico Darei Passarela certamente Davor Suker

; registrou 0 lance em sua memória.
. Tanto que disse que no segundo tempo

sua equipe deixou a desejar. �Fizemos
um bem primeiro tempo e poderíamos

1 ter deodico a partida. Não 0 fizemos e
no segundo tempo caímos muito.
Aceitamos 0 ritmo de jogo imposto
pelos aponeses. O importante, no

; entanto, foi vencer na estréia. Mas entanto, tem um me-
! estaria exagerando se dissesse que lhor saldo de gols.
: fique satisfeito" destacou.

Para 0 treinador argentino, 0 maior

� Premiação
Cada jogador da seleção ^
quina receberá US$ 11
Marrocos vencer 0 Brasil ra tf <;
feira. A Real FederaçãoMantflr
de Futebol decidiu dar uma ŝ -;i
incentivos aos jogadores;;
Marrocos. A'ém dos US$ ff
vitória, os jogadores recec=
metade do va'or pelo empate6 t

40 mi! se conseguirem a c -5-
cação para as oitavas-de-fn*

:-

H daCepa doMundo.
Mario Stanic, Robert Prosinecki e

�-

marcaram para os
croatas. Robert Earle chegou a
empatar para os jamaicar.os aos 45
minutos do primeiro tempo.

A Croácia divide agora
a liderança do Grupo H
ccm a Argentina, que
derrotou 0 Japão per
1 a 0. Os croatas, no

A Croácia
não encontrou
dificuldades para
passar pela
Jamaica PrisãoSem sentir a ausência

de Aien Boksic, fora do
problema enfrentado per sua equipe Mundial em virtude dc-

r hoje foi0 excessivo respeito demonstra- uma contusão, a Croácia
; do pelos japoneses. Ele espera um demineu 0 meio de campo com as
J adversário um pouco mais disposto a bcas atuações de Zvonimir Bcban e

Prosinecki, e com a boa mobilidade
de Suker e 0 oportunismo de Stanic,

i
Um brasileiro, cujo nome 3 f;
francesa não quis divulgar 1°'?e soito em seguida po
ingressos para 0 tre:no do 6^,

'

US$ 10. Ós ingresses para c - ..
são gratuitos, dependendo
de 0 espectador ter chegai
cedo do que os outres, Pa?a
seguir lugar.

r ve

tenta- 0 gol. �Eles mudaram ccmpleta-
mente 0 estico apresentado nas elimi-
natórias. Ficaram lá atrás c tempo todo
e acabaram atrapalhando nessas ações
efensvas� afirmou

-no ataque.
A Jamaica, per sua vez. limitou-se

a se defender, apesar de levar perigo
O atacante Cláudio Lopez recon- á defesa croata em alguns contra-

heceu que a Argentina esteve muito ataques em alta velocidade,
abaixo do que apresentou nos últimos

, amistosos. �Nosso jego coletivo não
fluiu. Mas peõ menos conseguimos cs

. trés pontos� d-sse 0 atacante, que teve
um desempenho abaixo da critica, tanto

S que foi substituído pelo veterano Batòo.
. Autor do ac! da vitória. Batistuta reco-
nheceu aue 0 time ficou devendo na
estreia. Satisfeito pc/ ter feito seu quinto
gd em Copas do Mudo 'fez quatro em
quatro jogos em 94 � ele espera que
agora que finalmente a equipe estreou,
a Argentina apresente seu verdade-tro.

CC

� Carpegiani
iO técnico do Paraguai, 0 o'85.,-..Paulo César Carpegiani.

ontem que sua equipe^ ,
escapar três pontos CC^ZJ I
Bulgária e agora será obn;m;
vencer a Espanha.
contra a Espanha não j|
Porque se aNgória vence a . j|
estará classificada",
Carpegiani, apostando
s^eçao irá mostrar um 1.
Vibrante na próxima partida*

FRho Técnica

Dri/ tn Udir, Soldo. Robt-n Jarn, Durio 5imiC
Itpt St.iuc. Sbvti) Bilic.Bííhan,Sun:c (Munir,1.
WK«C,KobcrtPrtNnccki.Lh*ur Sulut.
Tátnico: Blmnic

Birr « u , Ooodison, G>rdmcr, Sinclair, Fit / roy
siT. jr.fin. Fdrr Cargill.Whiunorc, Rohm Eark

Itonun.Hail lUiher fVr,á )
Técnicos KmN
ÍHÉm Mrlo totmtK 'J-* Fortuoai. O croataMarioStanic sobe para cabecear a bola:Croácia não tevedificuldades na sua estréiuamc<)Pn doMundo
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Alemanha e EUA armam táticas
A Alemanha tem
hoje no MundiaTd Para sua estr®'a> estratégia dos Estados Unidos também já é conheci-
í Unidos: pressionar durante
os erros do rival e

estar clara, pouco se sabe sobre quem irá executar asa, contra os Estados da: defender-se com o maior número de jogadores funções. Até o momento, Vogts confirmou apenas oos 90 minutos, aproveitar possíveis e buscar os contra-ataques em alta veloci- goleiro Andreas Koepke como titular da equipe. Oneutralizar Cláudio Reyna. A dade. Apesar da tática do técnico alemão Berti Vogts restante do time ele só divulga antes do jogo

Nesha Sfarcevic
Da Assodcícd Press

Colômbia e Roménia terão
o duelo de camisas dez

ARIS - "O importante náo é
saber quem vai jogar ,
qje quem entre em campo jogue
bem , disse Vogts. O técnico
amencano Steve Sampson tem

um planejamento defensivo, onde se
destacam o volante Mike Burns, o
zagueiro Thomas Dooley e o goleiro
Kasey Keller. Em termos ofensivos
Estados Unidos dependem, e muito, de

{ uma grande atuação domeio de campo
Reyna, que marcou 4 gols na última
temporada, jogando peto Wolfsburg. da
:ga alemã. Sampson usa um esquema
cem três zagueiros, seis jogadores no
meio de campo e apenas um atacante,
que precisa dos lançamentos de Reyna.
Vogts considera os Estados Unidos

uma equipe com excelente preparo físi-
co, mas lembra que essa também é
uma das maiores qualidades de sua
equipe Os alemães deram uma
atenção especial ao condicionamento
físico, apesar de contar com uma das
equipes com maior média de idade:
29,7 anos. �A equipe em melhores
condições físicas deve vencer o
Mundial", assegurou Vogts.
Os alemães estão ansiosos e não

vêem a hora de entrar em campo. �Os
jogadores estão impacientes", afirmou
Thomas Haessler, o pequeno meio-
campo, que é a base da criação alemã,
t.�Já está na hora de começar", acres-
Icentou Haessler. O jogador pode esta-
«impaciente,mas não tem vaga assegu-
| rada na equipe titular, já que Vogts
v* poderá optar por um esquema mais
defensivo, e ele poderá acabar no
banco de reservas.
Isso é possível pc'que Vogts vem se

queixando de que a equpe está sofren-
do muitos gols, o que pode fazer com
que o treinador tome maiores pre-
cauções defensivas contra os norte-
americanos. "Seria uma estupidez
subestimar essa equipe", disse o aju-
oante de Vogts, Rainer Bonhof, que
assistiu vários jogos dos Estados
Unidos durante a preparação para o
Mundial, incluindo a vitória de 3 a 0
sobre a Áustria, em Viena, em abril. "É
|uma equipe que baseia seu jogo nos
| contra-ataques em velocidade", acres-
centou Bonhof. "O principal homem é

i ClaudiO Reyna. O cerebro do meio de
1 campo e de toda a equipe. Não vamos
) c-xercer nenhum tipo de marcação ind -

p vdual, mas estaremos atentos quando
i ée recc-ber a bola", antecipou Bonhof.

e. sim,

LYON, FRANÇA - Vingança,
ameaças de morte, boicotes,
bruxanas. O rotero que antecedeu o
jogo das I2h30 de hoje (hora de
Brasília) entre Roménia e Colômbia
teve o clima de uma nove'a das oito
nova-fórmula. Quando a bola come-
çar a rolar, no entanto, o que vai con-
tar mesmo e a performance de dos
veteranos, ambos adistas da bc'a á
moda antiga e donos da camisa dez
de suas respectivas seleções: o
colombiano Carlos Valderrama, de 36
anos, e o romeno Hagi, de 33.
Não é preciso ser nenhum vidente

para saber que estes do:s jogadores
serão que mais vão tocar na boia - Asprilla: destaque da Colômbia
lentamente, carinhosamente, como é
do estio de ambos.Mas semelhanças EUA Hagi esta lá.mas agora ele tem
entre as duas equipes acabama. Adnan IHe (que o meia aponta como

A Cdcmbia. por exemplo, ao con- seu virtual sucessor) para lançar no
trário de 94 , quando chegou aos ataque - e ro Raduciouiu, um dos
Estados Unidos com o status de destaques doúltimoMundei.
zebra oficial da Copa - consegúdo Já a Colômbia... os cabelos do
depois da vitória de 5 a 0 sobre a Va'denama continuam csmesmos e oArgentina em Buenos Aires - agora os resto do time também não tem nada
colombianos estão em baxa. Depois muito diferente. Freddy Rincón,
de um começo empolgante nas elimi- Faustino Asprilla. Lozano, Santa,
natenas sul-amencanas, ca;u de pro- todos velhos conhecidos do torcedor,
dução e chegou ao fina! da disputa estarão em campo hoje. Mais
devagar, quase parando - terminou maduros fe velhos) e tendo a última
em terceiro, atrás de Argentina e oportunidade para a consagração
Paraguai e ficando á frente apenas do mundial - isso sem falar na vingança
ChJe entre cs quaho classifcadcs. peia derrota de 94.

A Roménia vwe momento comple-
tamente a.ferente. Teve um espetacu-
lar campanha no seu grupo das elimi-
natórias - feram nove vitórias e um
empate em dez jogos, com 37 gcls a
favor e apenas quaho contra. Um
desempenho tão bom que valeu para
a equipe de Hagi a posição de
cabeça-de-chava noG-upoG.
Para o jogo de ho,o. a Roménia

apresenta um time bern diferente
daquele que venceu a mesma
Colômbia por 3 a 1 na estreia de
ambas as equipes no Mundial dos

, OS

Ficha Té<ni<a
íirr
Strfoj; Pctrcicu. (ihtorçhe Popescu c
CiKotinu:RJçncii,uAxMuociuntGihriri
|\ pr* \i <- l!.taMi»Uuv.in cFfTécnico: Arghd IGíILLKVTI

tSHHMI
Mondragóa;Csthrm. Ktnradc*. ftbco» cSanU Itt;. -.). Kirrcr»'
Técnico: llrTiu;i («wicr

íoca/x l *; OerfaaLonl * -aHorário: IíkStí
Arbitrot ^ \::i Kct Hjtwido)
Trtnwmsõoi WK»

O técnico Berti Vogts, da Alemanha, preparou um esquema para neutralizar o norte americano ( laudio Reyna
Dc» J Bc».»Vkw -n Kp.;V \

COMEMORANDO SEUS 55 ANOS
E O TRICAMPEONATO O

Goiás Esporte Clube
TRAZ PARA VOCÊ

Ficha Técnica
��>

fcdlrr.Pope, Dtwltv Mikr llurib. IrankieHfjtiuk.
Brun Mjj>sorumc, < \ Jot* MíA Moori*.
CLuidsoKi\iu 1rtiif SWvurt,1ricVtftjhb
Técnico:Mor SJII p -von

fcorpkr Thon. (.hn>uan Woirnv ki»hltr,Mcfan
Ktuicr , ItonanQ. Zirjji*. Viilm* Mm-ilcr, Theflu>
lUcvilcr, Muwnann.Ototr B.« rhof!
féoWrOx Btrjrtl \n;n>
(oco/;IsiU BcMipiia
Horário: 16hora*fifbitrai vjd|H !k«/ .i <!»'(irrot os
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Espanhóis otimistas
0 espanhol Fernando Hierro manifestou
ontem que c arupo segue otimista
Quanto as possibilidades de êxito na
Copa. Ele o sso que cs jogadores estão
"de cabeça erguida", mesmo com a

terota para a Nigéria Hierro, autor do
P'«�«ro gol da Espantia, disse que

viuu

Pamda pc-ia TV e seu time não merecia
a derrota �Estou convencido que f .e

mar -

0 meio-de-campo Beckham descansaapôs o treinoda higlaterra: ele e uma dtis esperanças do técnicoGlenn lloddle

Hoddle joga suas fichas em Owen
^os uma boa partida o a Nigéria
Cou em três lances isolados .O jo9a o

Sarantiu que o giupo esta pensa .00
no Paraguai. 0 ptoximo advor

sárío.e contmua otimista quanto ao titu-
10 inédftc para aEspanha

cou como jogador,no Mundial deMARSELHA. França. (AP) - A

Inqiaterra ioga suas fichas no jovem

Mchaei Owen, de 18 anos. enquanto a
Tun^ apostanuma surpresa no jogo de
hoie o Grupo G da Cepa do Mundo

oTrcvnador ngiêsGem Hoddle faz ms-
!en0 e nao revela se escaia Owen desde

0 irvoo ou se0mantémno banco
Mas a p-ecaução e a palava-cha.-e

0í concentraçãomg^esa. A secçãongíe-
atravessa um bom momento e náo

apresenta problemas de contusões

Mesmo assm. 0 teor,00 AJòS mantém,
em s -gtlo a escaiaçào do time t.t.ar A
o-ande dJ-rda é no ataque, onde c comr̂ nhero de Alan Shearer anda nâc f»
d^rnido Os candidatos a vaga são Les

FercmandeMc^aelOwen.

So: Campeei . zague ro o.. Toí -
tennam . não se que xa mais de d
na perna tesão que 0 levou a fea' r>q
banco de reser.-as no amsteso confa
0 Marrocos, no fina: dei.:m Campbe
verteu aos treinamento.- some na
últ 'ma terça-te -ra Ao ccntrár dos
demais comoant �:m -; Camr ce e o
líttco satsfeío ccm. c faio oaH.gar -.ma
ser uma das uitmas equpes a est'-' --'
noMunda oaFran;a.

A Tun a rio opera
Cepa. ate-n de ganha. - >.. � �.0
0 técnico pc:n- -s 1 .. �. �� .arda a
eqjpe. .
de emfc .. �A t e a f ç �: .--a oa Ccoa

y que rac �r/a oe novo?'.
Ai- se à eq_ pe pcscresa oa

- *

74 A eoupe tvin sana se apo.a numa
oefesi sc ida. a.-dada pelos meio
;.vpF. e e OJV dBatty.

PARA QUEM VIER COM A CAMISA DO� Salas dá susto ir:
Sc 4ii.ia ..ihçui \ú. > x í-u: Br,khiil*

r'.. :p> BJOT. Lc \Lm
Viu � V... >fsrraihan l'beted )

TmJhaiki r.r i- uiJt

TIME OU CARTEIRA DE ESTUDANTE R$ 5,00
ie sustoMarcelo Salas deu um granoa>

"OS chilenos ao sair Ingressos:an'po. dvirante 0 tronoDm.ngo. Cs médicos da equ4
n�anto, disseram que na° ,r
-0 e 0 atacante poderá
9ando nomundyl. Com apei b

tos do treno entre

§:r, no

Goiónkn^hoppinQ
(JiAn U 0. ar Trivin Riài. Moawr

i/ivi-n,Gbuc! zr. Ctehi.
brvi,.slufiúrr NUniBaiíSanaac
Ttoticc: Hr.;r x

SHOHPtNQ
Manuiu

JJ itfiC Í

PATROCÍNIO:. li; questão
Laak _,.iti -i- a rBMaVla
Herwne:
Ar*' rcí M&r

55 anos�jma ' -e.-'� 0 art .ihe.ro
ho músculo dreito e
>po.
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[FUTEBOL GOIANO]I
Futuro de Anderson*

será definido hojenjjWfô »
i- f.

pela diretória
<� *ir- -

H4J
*y9*

O Vila Nova deverá definir hr
futuro do meia Anderson no ctubé
artilheiro do Campeonato Goiano ,
20 gols ao iado de Robson, do (£�
pertence ao Gama/DF e veio

treinando empréstimo para a equipo co'cr
com passe estipulado em R$ 3OQ ^De acordo com o presidente Pâu>c
Vilela, será realizada nas próx:mash&>
uma reunião definitiva da dretora
resoíver a compra do passo do jooa^�Deveremos def.nir nesta segu^.feira, a compra do passe 2s
Anderson", acredita o presidente cc

'

lorado. De acordo com Pau'ino Vi^ 0
Vila Nova está tentando viabiliza
aquisição de seu passe e no enccrs
de hoje serão avaliadas as alternai.^de compras. Segundo elo, uma de j
seria o Vila adquirir o jogador ccm
recursos próprios em um único pa:j.
mento, ou parcelado ou até me;rrj
uma parceria com uma empresa,^Paulmo preferiu não revelar o nome. '
Outra possibilidade, segundo 1

seria uma prorrogação do empréstr-,
ou adquirir a metade do passe
"Vamos analisar todas as variáve-s
possíveis", finalizou.

- o
G

diretória sobre as bases

do Brasileiro.
co;consenso com a

financeiras para a disputa c
elenco continua

Apesar de considerar os jogadores Rélber, do Atlético para a disputa do Campeonato
Babau, Lindomar e Romerito fundamentais em Brasileiro da Série B. O presidente rubro-
seu esquema tático, o técnico Othon Vaientim negro. Odilon Soares, pretende negociá-los e Enquanto isso, o

tecnjcamente
já admite não poder contar com eles no time além disso os jogadores ainda não chegaram a intensivamente isi

um
Pc>

iVd'o tV»o,x?r <M

irde?ln:çáo da diretória atieticana
� quanto ao aproveitamento ou
não dos principais jonadorc-s
causam ceticismo ao técnico
Olhon Vaientim. Estes jo -

gadores, que este ano foram em-
prestados á Jata ense para a o sputa
do Gcmnao, a nda não têm suas Situ-
ações definidas no Atietico, pois
dependem do acerto f nanceiro além
de renovação de contrato ccmo ó o
caso del.indomar eRcmento.

Nao sei se poderei contar com
elos para montar o time para a disputa
do Campeonato Brasileiro da Sòrie B.
Estou esperando uma definição do
presidente Odilon Soares, que pre -
tende negocia -los", disse o treinador
rubro-negro.
De acordo com Vaientim, a

intenção sena contar ccm e*'es no time
principal, mas diante da indefinição,
eles não serão aproveitados como titu-
lares nos tremos táticos que devem
começar amanhã, no Centro de
Treinamentos do Setor Urias
Magalhães.

� a

j

Ii

IIM
Omeia Tim viaja nesta semanapg|

Campinas/SP, onde será feito um
diagnóstico das sucessivas contusc*
do jogador na clínica de recuperação
do médico Nivaldo Baldo, especial^em medicina esportiva. Ele deverá f<*cerca de 15 dias no interior pau!is'a
onde estará acompanhado do ata-
cante Luciano, que também fará um
trabalho de fortalecimento muscular.

.

REFORÇOS
Cthom Vaientim revelou que seu

time estaria montado para a disputa
do Brasileiro, no qual o Atlético estria
no dia 2 de agosto jogando em
Araras/SP contra o União São Jcão.
�Se pudesse ter uma confirmação
sobre o aproveitamento ou não dos
quatro jogadores, já tena praticamente
a equipe montada para o Brasileiro",
revelou. Entretanto, caso não possa
contar ccm eles. o treinador afirmcu
que vai scEcáar novos reterços, alem
dos que já foram definidos. Até o
momento, o clube contratou O técnicoOthon Vaientim disse que vai colocar os jogadores para treinar no time reserva atéqaea diretória solucione ofuturo deles no Atlético
Rchardson, Tinho, Das e Felipe Alvim,
ambos do Vasco.
Atém de'es, foram contratados os

melas Aiencar, ex-Anápc � s e Magrão,
que veio do Linhares/ES o zagueiro
Ciaudio, que jegou pe'o Gcânia e o
atacante França, que foi adquirido
junto ao URT (Umão Recreativa dos
Trabalhadores), ce Patos de Minas,
mas ainda está com sua situação após a conquista do tricampeonato
ir.deí!mda pois depende de acerto goiano, o Goiás se reapresenta hoje à

tarde no Centro de Treinamentos do

gglf
CAMP. PAULISTA - SÉRIE A 3
Rio Preto
União
São Bento
Taubaté
Garça
Bandeirante
XV de Jau
Internacional 0 x 1 Taquaritinga

0 x 2 Atl. Soroccbo
1 x 0 Mouaenss
0 x 3 São Caetono ;
2 x 1 Naaoncl
0 x 0 Olímpio
1 x 3 Jaboticabd
1 x 1 Ferroviária

.

Goiás inicia preparação para a Série A CAMP. PAUUSTA - SÉRIE B 1 -A
0 x 0 Femandópc'is
2 x 3 Palestro

Lemense
2 x 1 Bctotols

Barretos

Marflia
Guarulhos
Velo Clube 1 x 1
Jabaquara
São Bernardo 0 x 0
Tupõ

Ed.Ijcn CândidoDepois de uma semana de folga

Oeste3 x 0
icontratual.

CAMP. PAULISTA - SÉRIE B I -B
União Suzano 0 x 2
Osasco
Guaçuano
Guarotinguefá 2 x 0
Jocareí
Ecosport
Sertãozinho
Linense
Palmeiras
Oson
Tanabi

Parque Anhanguera, visando a
preparação para a estréia no
Campeonato Brasileiro da Série A no
dia 26 de julho contra o Vitória, em
Salvador. Apesar do anúncio da con-
tratação do técnico Abel Braga, que
recentemente foi campeão pelo
Atlético, a equipe não terá nenhuma
novidade nesta reapresentação.
Segundo o diretor Raimundo

Queiroz, o Goiás ainda admite que
Abel Braga poderá acertar com o
clube esmera'dino. Com isso, a diretó-
ria ainda pretende esperar por uma
definição do treinador, mas já admite
contratar outro profissional. Os diri-

Dcrtas fechadas, sem o acesso da gentes não revelam,
mp^er.sa. Guando sau do Fía-Barra,
Romársc oeu uma ráp.da passada na
praia, rc quiosque frequentado por
seus am.gos , e se encontrou ccm
D.aiminha jogador do La Ccrjna, que
,ogava futevòlei. Romano não jogou.
Diferentemente dos outros dias, à -r. -
tarce o jcgaocr não foi à clintéa fazer oILVlU CRICIÚMA
exercicios de recuperação.
Romano deverá voltar a treinar hc,e

pe;a manhã, junto com seus ccmpa-
rheros c'e t.me.

Campinos
4 x 1 Paulistano
4 x 0 FlamengoRomário treina com

boia e mostra que
está recuperado

Ecus
0 x 3 Guopiro
1 xO Rio Coro
2 x 1 José Bonrfódo|
1 xO Capivariono f
1 x 3 Itapetiningo
7 x 0 Lençoense
3 x 2 Ampo'0 �

RIO � Um dia depois de ter se
decolado pronto para voltar aos cam-
pos. Románo 'ez um treno ccm bola.
oe a manhã, com o fisioterapeuta,
\ ten Petrom, c Filé, no F ía-Barra.
Novamente, o treinamento foi feito a

CAMPEONATO PARAIBANO
Alto Esporte 1 x 1 Vila Bronco

0 x 2 Contionço
Botafogo

1 .

Atalaia
Campinense 2 x 1mas especu-

lações dão conta que o nome de
Carlos Alberto Silva, que já dirigiu o
próprio Goiás e grandes equipes do
futebol brasileiro, além da Seleção e
clubes do exterior, é um dos principais
ncm.es da lista.

CAMPEONATOMARANHENSE
B. Vontade 1 x 2 ImpercHi

Piedade
Moronhóo

1 x 1 Sampaio C.

Americano
Bacabal
Viana

1 x 1
x

OzagueiroSilvioCriciúma recupera-sedeumacirurgia no joelho: esperança de volta no iniciodo Brasileiro
espera voltar treinar com bola em
menos de um mês. "Estou fazendo
tratamento intensivo de fisioterapia.3 a 1 sobre o Gciatuba na Serrinha e Acredito que daqui a 20 dias já poderei

CAMP. SULMATOGROSSENSE
Ponto Porá
Sidrolândia
Chapadão
União

Depois de cerca de mais de deis à disposição do Goiás no começo do
meses se recuperando de uma cirurgia Campeonato Brasileiro. Ele sofreu a
nes ligamentos do joelho, o zagueiro
Silvio Criciúma prevê que deverá estar 3

Comeroc0 x 1
2 x 1 TaveirópO '5
2 x 3 Cassilanden#

Ivinherro

realizar treinamentoss físicos e até combola. Acho que na quarta rodada doBrasileirão deverei estar à disposiçãodo treinador", espera.

contusão no dia 8 de abn!na vitória de

1 xO

artigo
wmtmitmÊmmtKmÊtiÊitmimzwm

A vergonha do tri-98 primeira partida contra o Vila jogo eslava ganho e o título garan-
Nova, na fase final , para conquis- lido. O Vila, com dez homens em
lar o titulo, e não veio. Sempre campo e depois com nove, parecia
jogando com as vantagens do regu-
lamento sobre o seu maior adver -
sário, o Vila Nova ficou a dever a marcador e no campo, o Vila reag-
vitória, quando estava ganhando iu, empatou e acertou duas bolas

na trave, além de três defezas
espetaculares de Marcos. Foi um
vexame, com o time encurralado

jogar bonito, com toques de bola
inteligentes, que proporcionavam
belíssimos gols, desde quando era
no amadorismo até recentemente.
No passado, tivemos grandes
goleadores , como os irmãos
Segurado (Zé, Tão,Goia e Duduca)
além de outros nos anos 50.
Recentemente, Túlio, Magrão, João
Paulo e o próprio Aluizio deixavam
a marca de seus gols. Lúcio
empurrava o time para a frente. As
vitórias chegavam , alegrando o
torcedor.
Hoje, o nosso artilheiro Aloizio

está na reserva, desmotivado e
aguardando ser vendido. O time
que Paulo Gonçalves levou ao
quarto lugar no Ura. ! râo foi
desmontado. O Goiás, então, goza-
va de grande prestígio naci >onl e

am. Vlbrar « sua torcida, sempreexigente Hoje, não, o torcedor saií U5! rnc}°. com a frieza do time
VitTdnhatr 111 05 j°g0S COntra 0v la tinha-se a impressão de que n/ tom/ nao mteressava, parecendojogo de compadres. a°Festas, foguetes, cerveiadn*prémios, póster no DM n/Jz �nada, como mérito da èq L> Pp°npouco, num golpe de '

mi estariaUmtaTdo^boio qlle compensou no jfíokgrande torcida alviverdnb°' -Afrustrada do Serra Dourada ^ **"*Se o /agalo está sendodo pelo froco ciesen

seleção brasileira e 0 Zico sendo
malhado pelos torcedores e fãs doRomário , por sugerir seu cortt >
mesmo �bichado", como está, então
0 que fazer com essas estrelas apa~
Zpdas que nc-l0 ponram a camisadoGoiás?
Fm outra ocasião eu vibrei com

V h h - V co,l (1uistados, com os
tilfr ,as fantásticas, mas, desta vet
....°' ^ada de palmas, parabéns-,r!nçmr°rações e aPFnisos. porque 0, f°.1 uma vergonha para todos-JjeJvsive para os 33 que ainda

VÍV?S como eu< embora esque-wos Pel0s atuais dirigentes, sern -
Atí um pr óximo

Luiz Contart
ter facilitado as coisas para 0

Goiás.Mesmo com inferioridade noCOVARDE f. AQUELE QUE NA
HORA DO ?rr,:oo RACIOCINA COM

AS PERNAS (fílARCE)
de 2 a 0 , entregando 0 jogo, ao
ceder 0 empate. O torcedor, em
geral, saiu dizendo que era marme-
lada. Eu digo que foi pixotagem, pela ruindade da maioria dos
para não desmoralizar os diri - jogadores do verdáo. Continuou
gentes, atletas e torcedores. jogando mal , a torcida calou, com
Na segunda partida, ainda com 0 jogo frio e 0 time desinteressando

a vantagem do Goiás, podendo até peio aumento 110 placar. Foi imper -
perder por 1 a 0, Fernandâo, de dodvel esta atitude dos jogadores,
cabeça, marcou o gol que seria 0 da naturalrnente injluenciados pelo
vit ória , com uma cabeçada sal - técnico incompetente. Nomes dos
vadora. A grande torcida, superior piores não interessam aqui , lodos
ã do Vila, fez tremer 0 Serra viram.
Dourada lodo:; já sonhavam aue o

Ser torcedor significa sofre-
dor. As alegrias ficam apenas
limitadas a uma ou outra
vitória do clube, ao qual torce-
mos, ganhando e jogando bem.
A í sim , a platéia se torna
eufórica e entusiasmada. O
Goiás conquistou 0 t ítulo de
campeão, Tri -P8, ao longo de
um campeonato que chegou ao
final , desapontando os torce-
dores esmeraldinos. Lsperava-
se uma vitória maiuscula na jcrucifica.

1penlio da
O Goiás h - ir - uma tradição de

LUIZ.CONTARTí *
lOUNAUSfA IX) EA'
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\ atleta Maria Lucilene da Silva,
Jios, da equipe Alpha/Persa de Goiás,
j5min40seg conquistou medalha de
)rova de velocidade do 32°

a Lena da Silva, 22
com o tempo de
ouro ontem, na

Campeonato Brasileiro de

Ciclismo encerrado ontem, no Parque Vaca Brava, e
disputada por quase 200 atletas de todo o País.O per-
curso feminino foi de 20 voltas num total de 24
quilómetros. A vice campeã foi Carla Cardenal, de São

Paulo; Alessandra Cecília, de Anápolis conquistou
medalha de bronze; Janildes Fernandes que ficou na
vice-liderança em várias voltas mas por um pequeno
erro dela chegou na quarta posição.

j fônia Lourenço

uciano Pagltarini, 20 anos, da
equipe Caloi do Paraná, foi oI campeão da categoria principal, 40
voltas e 60 quilómetros, com o

�.pnempo de 01hora07min57seg. Em
Segundo chegou Valcemar Jusíino, de
' irta Catarina e em terceiro Marcelo
èL. do Paraná. Na categoria veterano
.^ venceu

o brasiliense OrivaldoMoreira;
.- f, segundo chegou Jedson Mello (GO)-rceiro o também goiano Marcelo
J&o Leão. O campeão da veterano

B, 35 a 44 anos, foi Darmes Labatut
(RS), o vice-campeão foi Erton de Melo.de SP e o terceiro Louriva!de Souza.
Roberto P. da Silva foi o campeão da

júnior. 24 voltas e 28 quilómetros; em
segundo lugar chegou Roberto Alquezar
ce São Paulo; em terceiro ficou Edilson
Pere ra de Oliveira, do Distnto Federal.
Na cadete ficou com o titulo Armando
Re>s Filho, de São Paulo, com o tempo
de 29min03min, em segundo chegou
Raimundo Freitas Júnior do Amapá e
em terceiro Eduardo Silva, do Rio
Grande do Sul.

Lena sonha correr no Pan
PALAVRA DE CAMPEÃOr. 0 centro de todas as atenções, on-

� jpi. era Mana Lucilene, tocantinense Luciano Pagliarini, 20 anos, pedala
\ lo Araguaína, que insiste em ser há cinco anos e há dois está na Caloi,
: tornada de Lena da Silva. Ela con- foi vice-campeão pan-americano
- pastou trés medalhas no brasileiro, júnior, no ano passado conquistou 19
>|a:a na disputa contra-o-relcgio e
ias de ouro nas competições de
«téneia e velocidade.
r Lena da Silva sempre adorou com-
etr. Começou ao 13 anos no atletis-
«, chegou a participar de três São Si- terceira etapa da Ruta do México; foi
«sfre, ficando sempre as 100 vice-campeão por equipe da Volta do
rrreiras colocadas. Depois aos 16 Chile e campeão por equipe da Volta
nos ela começou a fazer ciclismo e do Uruguai.
:s 19 anos optou por esta modali- O título de campeão brasileiro veio,
»s . Ba disse que está no melhor da e muito, a acrescentar ao substancioso
» dela e que agora o sonho dela é currículo de Luciano. Luciano Pagliarini
fcvtar o Pan-Americano e Sul já competiu, também, em provas no
l&cano. Equador, Argentina, Cuba, México,
campeã goiana tem um gás para Agora depois do brasileiro disse que
m atleta botar defeito, terminou a está se preparando para a Volta
tição e.atendeu a mídia como se Internacional do Anel de Integração do

9 tivesse pedalado 24 quilómetros. Paraná, de 17 a 26 de julho,
fcrrcgada sobre o fôlego dela. Lena
j Silva comentou que acorda às 6
iras, faz exercícios físicos e ás 8 horas
jmeçar a treinar e encerra o treina- a'guns atletas que caíram e tiveram de
Éreo as 12 horas, em segada engole abandonar as provas. Agenor Setinel
go correndo, às vezes nem almoça, e
í trabalhar.
Lena começa a trabalhar as 13
jras, e'a é ascensorista, e larga às 19 chegar entre os primeiros colocados
'm Chega em casa e tem que colo-
Jf os afazeres domésticos em dia.
Ião é fácil a minha rotina mas pre-
rtío ser destaque brasileiro e depois
justar omundo", almeja a campeã depois de um beijo paternal fooi para o

ifriera. Hospital de Urgência.

títulos. Este ano já conquistou meda-
lha de ouro no Meeting Internacional
de Brasília; venceu a terceira etapa da
Volta do Chile; venceu duas etapas da
Volta do Uruguai; ficou em terceiro na

Mesmo debaixo deum sol caosticante, os ciclistas se esforçaram muito ontem,durantea disputa do 32°Campeonato Brasileiro,no ParqueVaca Brava

Brasil vence luguslávia na LigaMundial
£

A seleção brasileira masculina de
vôlei mostrou ontem que é uma das
sénas candidatas a participar das finais
da Liga Mundial. Com um verdadeiro
�show de bola", venceu a lugoslávia por
3 a 0, parciais de 15/6, 15/11 e 15/3
em uma hora e quinze minutos de jogo
e garantiu o primeiro lugar no grupo C.
Mesmo perdendo os dois jogos contra
a Rússia, na semana que vem, o me-
lhor saldo de sets lhe garante a primeira
colocação.
O jogo de ontem foi completamente

diferente do primeiro em que as duas
equipes jogaram na última sexta-feira,
quando o Brasil sofreu sua primeira

derrota na Liga. Desde o primeiro
ponto, os brasileiros mostraram que
estavam dispostos a vingar a derrota.
Vibrando, com uma atuação tática per-
feita, não deram a menor chance aos
arrogantes iugoslavos. O técnico
Radames Lattari mandou o t >me trocar
o saque viagem pelo saque tático e
isso confundiu a recepção adversaria.
Poucas vezes a bola chegou em boas
condições ás mãos do levantador
Grbic .

foi uma figura essenciã! para a boa deirínhas - sempre contra o Bras-I.
recepção. Assim como no primeiro
joge contra a lugoslávia. o levantador saque períe.to foi o responsável pela

vitória. "Quando sacamos bem, o rme
Após a ridícula atuação de seu time. joga bem�, explicou. "Nossa recepção

o técnico iugoslavo Zcran Gajic não e nossa defesa deram show". Ele acha
pôde usar as mesmas desculpas que que-, o fato de o Brasil ter jogadomu.to
usou nas duas derrotas no Brasil, ma' no primeiro jogo, pode ter provo -quando disse que perdera porque cado um �salto alto" no time iugoslavo.
estava sem trés jogadores titulares e que não esperava uma reação
por que os juízes tinham roubado brasileira tão forte,
muito para o Brasil. Ontem, ele jogou
apeias sem Vladmir Grbic e cs árbi-

Para o técnico Radames Lattah, oTOMBOS
Ricardinho começou jogando.Ontem não foi um dia de sorte para

Filho, 16 anos, da Sociedade
Morgenau de Curitiba (Paraná), na
segunda volta viu o seu sonho de

no chão, bateram nele, ele bateu em
um roelhão e caiu. O pai dele, pre-
sente em todos o momentos, conver-
sou carinhosamente com o filho e

Para os dois próximos jogos com a
Rússia, no proximo fim de semana,

tros roubaram descaradamente para o Radames deve poupar Ho;m e Itapolis,
seu time. Peio menos onco bo'as twe - coxeando K;d como oposto e voltando
tam a marcação invertida pelos ban- a usarManius como libero.

Mais uma vez o atacante Giba foi a
melhor figura do jogo: Roim também
teve uma excelente atuação, assim
como Kid, que voltou a jogar de libero.

�i Doohan cai e Carlos Checa
ganha o GP de MadridBARBt SINHA

CAMPEãO DE AUDIêNCIA dds 4 às 8h da manhã

39-03% O espanhol Carlos Checa venceu
ontem o Grande Prémio da Co -
munidade de Madrid, valido pelo
Ca: 'peonatc Mundial d.* Moto. .

' smo.
categoria das 500cc e ocupa a t >nceM
aposição na cíassdicaçúo ge -a1. Seu
tempo foi de 47m21$f >i3 . Michae!
Do >han. da Austral a. tthracamp- ào

Max Bíaggi na primeira volta, caiu e
teve que abandonar a prova . Em
segundo lugar chegou o japonês
Nonfumi Abe. O lder agora com 103
pontes, c 'ntr.ua sendo Alex Crrv.ré, da
Espanha, quo conckw em 5o lugar . O
tir .i � ro A'ex vidre Burros terminou

t>M r.ATf.
t) }

7'
/

Emissora B: 33.64% Outras: 27.27%�v >

Fonte: serpes de 1
o a 30 do abril.ONOVO AMOR

DE GOIÂNIA
�:-n : e mantém esta colocaçãoouvintes pelo 1° Lugar! se chocou com c ita�.ano noM:,ndia: com 34 pontos.murj:a'
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(SP), tem quatro pilotos. Esta equpe
estourou 26 pneus nas apresentações
em Goiânia e losou o patrocinador
PireH:, em cerca de R$ 4.500. Ate
agora foram 130pneus estourados. .
"

João R oeiro é imbativel nos shcws.
dosdc 1994 nào tem adversário na
atualidade, vence' em todas as
exibições. Com experiência de rei.
João Ribeiro, disse que em termos do
público Goiânia é o segundo show do
Brasil, perdendo apenas para São
Paulo e em termos de qualidade eíe
coloca a capital goiana como uma das
melhores organizações e deu nota
nove ao evento. Ele acha que cerca do
40 mil pessoas prestigiaram o
Supermcto Show.

Vnnio i.oureriço
/

£ L

h
Equipe Doidera, do Goiânia, foi a
campeã do wheolmg, ontem, rio
último dm, do 3 ' Supermoto
Show qu*> lmciou na última quin-
ta ferra , no Autóriromo In -

ternacional Ayrton Senna. Além da
moda;'dado da wheeling o pntv co teve
a oportunidade de assistir várias ouiras
atrações como banho de lama. gin -
cana, braço de íerro, equpe zerinho e
wheoiing show. Roberto Boeltcher um
dos organizadores do evento, o ter-
ceiro ja realizado na capital goiana,
d>sse que o sr^do foi bastante positivo.

Segundo Boettcher o quilómetro
de arrancada, provas de zerinho e as
mulheres na lama foram as principais
atrações. Ele não soube precisar o
pnb; co que prestigiou o supermoto
show nos quatro dias de atividades
mas acredita que tenha superado a
casa dos 40mil.
Roberto Boettcher falou que o

supermoto show é um evento caro e
que sena muito importante que o
empresariado goianiense desse mais
apoio ludo correspondeu. O público
jovemceuum realce tmpar ao evento e
até mesmo os tradicionais e aficdor.a-
dos,mas é importante uma parceria da
organização com os empresários
daqui", frisou.
Quem também for só elogios para o

evento foi o p 'u!o João R beiro, o rei
do zennho. 40 anos, que fez duas
apresentações em Goiânia. Ele se for-
mou em Engenharia Química mas , há
seis ar.es, faz dos malabarismos em
possantes motes a sua profissão. A
equipe da qual 4az parte, de Guaruihcs
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felPara o púbiico o supermoto show
foi um verdadeiro espetáculo. João
Carlos Lacerda Lopes, 30 anos, com-
erciante; se deliciou com as apresen-
tações de sábado e domingo. No
primeiro da foi ao autódromo sozinho
e ontem levou a tiracolo os fiiiios
Thiago , 12; e Tahinara, 10. Eles
estreiaram no evento, gostaram mu.to
e disseram que vão prestigiar o do
próximo ano.

Alrnir Souza Magalhães, 1õ. assistiu
o supermoto show do ano passado e
d-sse que adorou.Este ano nãopôde ir
mais cedo e deixou para ;r no íinalzmho
do demngo. Ele estava acompanhado
de duas adolescentes, de 14 anos
que estavam maravilhadas com as
apresentações das bandas. Ana
Cláud.a d:sse que no preximo ano vai
se organizar melhor para poder presti-
giar o evento nos dois d:as finais.
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/ \ presença demulheres bonitasfoi um ponto importantedurantea 3aedição doSupermotoShow,mas as modelosque brigaram na lama chamarama

o evento foi um fias
<5? n

d

a exemplo de Mauro falou QJ®�I
lheteria foi cara devido à crsfcjy
da portaria ainda tive a ccfG&i
do evento�. Segundo José Fs^Jjele vende cerca de 300 bandaf^evento, a R$ 5.00, nos
em Goiânia não vendeu
Mesmo assim disse que veí**próximo ano.

Se a organização e as atrações cerca de 1.500. Ele considerou alto o
agradaram bastante ao público e aos preço dos ingressos, RS 5, e ainda do
pilotos de várias partes do Pais o fato de não ter tido atividade à noite
mesmo não aconteceu para os vende- como os responsáveis pelas fracas
dores de várias partes do Brasil que vendas,
vieram comercializar em Goiânia.
Mauro Luís Martins trouxe 5 mil moto show de Goiânia tem tudo para
camisetas para vender mas não gos- ser um dos melhores do Brasil, �mas
tou de voltar para São Paulo com se a organização não repensar o

evento, do próximo ano, muita gente
ficará com receio de vir a Goiânia".
Mauro Luís já.participou dos três
eventos. Disse que o primeiro foi
ótimo, o segundo bom e o deste ano
regular, em termos de comercializa-
ção dasmercadorias.
José Fernandes, de Campinas

(SP), disse que adorou o evento

Mauro Luís comentou que o super-

< ) ; >:ii anu ía ioáo Carlos levou os filhos pum conferir de perlo as máquinas
mas

[CENAS DA FESTA]

U /,K pnvaram -se paraentrai na lama pum deliria geial da galera
Codigo deTrânsito,

»:

. ai gatuna da potente tfuno, aTitula vadiar atende o pedido day/dem N�° Aporta a idarf,Uma máquina em rima deoutra mostra a animação do 3°MotoShow i



Amedicmo avança e consegue proporcionar mais qualidade de vida aos portadores doMal de Parkinson,uma doença degenerativo.Página 8
[Jardim Curitiba IV. Um homem morreu. PaginaExplosão de botijao de gas destrói barraco onde moravam 14 pessoas nd
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Médium faz paralítico andarI
?

Paraplégico desde um acidenteonde lesionou duas vértebras,Roberto comemora a cura após cirurgias espirituais

' rmil -WêêSilvio Mendonça bastante para que Roberto para o resto da vida. Posso dizer, z

T7rs?us* terembra ss=«ra,ravísdaKKSS^lSSgSf�� '
| r .. J f ;

a ' (luiloine- cama e 15 quilos mais magro, Hoje, ainda se recuperando do
I:(,s. p f - .� ez 0 Que sempre Roberto começou amover asmãos "pós -operatório espiritual",
fazia nos inais ae semana: foi e os braços e conseguiu aceitar ser Roberto se submete a sessões
nadar cm um riopróximo a cidade, colocado em uma cadeira de rodas, diárias de fisioterapia, recomen-
com orna turma de amigos. De Dores, ele garante que não sentiu, dadas pelo próprio dr. Ricardo há

f jppente, ao mergulhar num local �Só a pressão dos instrumentos na sete meses. Seguro de que o suces-
irtnais raso, embora conhecido, ele minha bacia e, por causa, das agu- so do tratamento é irreversível, ele
çfcateu com a cabeça em uma lhadas, um certo formigamento na confessa que chegou a dirigir o
pedra. O impacto foi tão forte que região�, lembra. E o medo durante carro do pai por duas vezes,

ptoberto teve fraturadas a 4a e a S-1 a cirurgia? �Não senti medo�, Entretanto, Roberto está ciente de
prértebras, ficando imobilizado da responde. que ainda é cedo para essas �tra-

�Eu já conhecia o trabalho da vessuras�. �Embora eu já esteja
dona Ana, vi muitas pessoas sendo andando normalmente, tenho que

evitar sofrer outros traumas na co-
luna, pois, se eu chegar a cair, os
ossos podem se soltar novamente"
reconhece.
Mas ele acredita que,até agosto,

retomará sua vida. "Tenhomuito a

a
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cintura para baixo.
Começava ai o seu drama.

Paraplégico, desenganado pelos curadas pelas mãos dela, e sentia
médicos, Roberto conta que rece- total confiança de que isso tam -
beu ajuda espiritual, através da bém aconteceria comigo.�
médium AnaMilani, ainda no hos-
pital. "Após oito dias do acidente, Milagre
os médicos resolveram fazer um N�a quarta cirurgia, quando a
enxerto na área, retirando ossos da médium lhe aplicou três injeções agradecer, não só a Deus, por ter

félvis. A rejeição foi imediata e eu na coluna, Roberto conseguiu se me proporcionado esse milagre
rmanecia sedado quase o tempo levantar, embora amparado pelos mas também à dona Ana e ao dr.

�Eunão consegui acredi- Ricardo, que tiveram um papel
fundamental na minha recupe -
ração.Obrigado a todos!�

»

i

do. parentes,
tar que aquilo estavamesmo acon-
tecendo, porque os médicos ti-
nham diagnosticado que o tipo de
lesão que eu tive, geralmente não
fecha, e me deixaria paraplégico

Foi quando apareceu dona Ana.
incorporada com o dr. Ricardo, e
fcomeçou a cuidar de mim�. Na
primeira cirurgia, lembra, o médi-
|o alemão apenas tocou nele.Foi o

I.F.IA MAIS SOBRK0
ASSUNTO NA TAGINA 1

EBR..3 III� i

RobertoGomes Pereira ficou imobilizado em uma cama após um acidente que fraturou algumas vértebras

M*

ÉPL
Lr.

I

transmissão ao vivo, peiaTV GoiâniaTodo sábado às 9:00 da manhã, com
canal 11 , direto doBingo Boiadeiro.

Participe!Concorra a vários prémios e faça bons
negócios

Av. T-l com T-6 - Setor Bueno
Patroc ínio: P

?
9J CH0PER1A E RESTAURANTE

BOIAPAROM
j 17 anos servindo a família goiana

COMJVCAÇAfl INTUiOtHIÍ SIM iMiHHAÍNClA H(062) 251-7716Adquira sau Pagar (062) 2S5-5464

\iui\Htommédium
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Ca/é riaManha Bosco BITTENCOU»JOãO r*
joaobbl 1 intemetional.com.br

fulo da vida com a Superintendência -

Municipalde Trânsito. «

Com 47 anos de carteira de
motoristano lombo foimultado
pela primeira vez.
Tudo por que estacionou o

carro na Ia Avenida, em local
considerado proibido pelas
autoridades de trânsito.

Só quenãohavia, segundo ele.
nenhuma sinalização indicativa da
infração.
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4 í&Cafebudsman: ao contrário do
ontem chama-sc Ciao Bella a
ria do grupo Mczzaluno.

$-Não estranhem se o técnico
Vaténtym,do Atlético,parar na

#0 governador Nophtali Alves Cor.C4j
onlrevisto coletiva hoje, às l2h3Q
Palácio dos Esmeraldas. Voi anunrior

1

no BR-153 . O homem não póro .

nl-Eebcfo ou Denilson?

# A seleção ainda não ontusio$m0 lJ ,
goianiensc. É grande o estoque de con^amarelinhas nos lojas o camelos da

ífcO Supcrmoto Show, realizado ,.
Goiânia no fim de semana,pJ?
carona com a Copa do Mundo e
tou um tal de futmoto.

#Procuram-sc patrocinadores. Esta é a
missão da diretória do Vila Novo,
cisa do qualquer maneira fazer coixo pg,
bancar os gastos com o segundo semíj*|quando o time embarca do novo nopro,.
to do chegar d elite do futebol brasileiro
-#A HP entrou no clima da Copo.M*dou pintar nos vidros traseiros dos co.
bus que circulam em Goiânia un*mensagem de otimismo em relação c
seleção brasileira:"Vamos lá,BroiK*.

#-Geovani ou Leonardo?

nOVQchoô

Tempestade
Fechou o tempo entreNion

Alhernaz c Roberto Balestra.
Tudo por conta da demissão de

Nelo Balestra. irmão do candidato
a governador,da Secretaria de
Obras do Governo daCidade.
Que ainda está atravessada na

garganta de Balestra.

do DM. ainda em ritmo de comento-liJárcio Garcès. o colunista tceti
IrJt raçãode seu aniversário.

GENTE
Ferveu n Os comunas também amam.Dom Aldo Arantes

Pequeno Burguês, no Dia dosQne crise, que nada!
Naúltima sexta- feira, Dia dos

Namorados, os restaurantes de
Goiânia fizeram a lesta.
Fm todos, todosmesmos, as

filas estavam dobrando
quarteirão.

reservou mesa no

Namorados, para jantar comMia cara-metade.
NTodogalã, a bordo deuni senhor óculos escuros.
Wilmar Cintra fez hora sábado demanha emmovi*

F ' �n segunda ver, num curtíssimo espaço de tempo, o presidente Fernando
i Henrique C ardoso deixouGoiás, após visita oficial, rindo para as paredes.
Quem marcou pontos, de novo, fci o secretário Virnnondes Cruvinel, encarre-
gado pr !o governador Nnphtoli Alves de organizar a recepção nota 10. O

� homem não deixou a peteca ccu e fez bon,to, enchendo a bo 'a de FMC. mentadamesa no 1�iqtiira's, do SetorMarista.
rt Pilotando os dois filhos, com amulher a tiracolo,

o jornalistaDivino Otávio foi às comprasno sábado

pelamanhã,no Flamhoyant.
ta Márcia Elizabeth esbanjou elegância e simpatia

na apresentação do Jornal do Meio Dia, de sábado passado. Chiquésinia,

com um Icncinho azul no pescoço.
rt Cairo de Freitas não cjuis saber de folga.No feriadaço, deu uma incerta
no 1IDT,acompanhadodo fielescudeiroPedroBatista,

ra Na próxima quinta- feira,Geórgia Brown faz. show de despedida no
Chopp 10.
nDeniseCarvalho c Handerson Panciere foram atrações extras de recente
evento fashion realizado na capital.Os dois desfilaram na passarela, mos-
trando jeito para a coisa.
Aelson Nascimento, homem forte do Governo Naphtali, esquentou pol-

trona na palestra da jornalista Lilian VViteFibe, durante aFeimática.
n O conselheiro Milton Alves, depois de passar um baita susto e um
período de internação hospitalar, recupera-se em sua casa em Anápolis.-
O jornalista Helton Lenine deu as caras na movimentada feijoada do

Castro�s, noúltimo sábado.
nRoberto Balestra esquentou amoringa.

Geórgia: showELEGâNCIAIula e acusou o PMDB de fazer
caixa de campanha com o dinheiro
da venda deCachoeiraDourada.
Resta apenas saber se o troco

dos peemedebistas será namesma
moeda de FMC,ou seja,processo
na Justiça.

Por um fio
Depois da volta conjuntade

Minaçu. tem gente dizendo que
Nion Alhernaz atravessouonibicão
rum»à candidatura de ÍrisRezende.

Dcmãos dadas.CidaLóbo,
da Zoomp, eGeralda
Alhernaz.

#0 furacão Ivete Sangalo chegas
Goiânia na próxima quinta-feira,p«:
fazer show no campo do Goiás, tome
bola cheia, depois do sucesso quean.
seguiu na França.

Muro I

KatayamaO ex -governadorMauro Borges
já sedefiniu em relação a eleição
de governador.
Não é contra nem a favor de

ninguém.
Muito pelo contrário.

O deputado PedroVVilson devia
estar commuita pressa,lá pelas 16
horas,de sábado passado.
Em plena Praça Cívica, o

parlamentar, ao volante de um
Tipo azul escuro, pisou fundo no
acelerador e furou dois sinaleiros
que indicavam luz vermelha.
Umpéssimo exemplo.

�&-A portaria do Ministério da Saúda
regulamenta o funcionamento dos LÍTIsr
todo o território nacional terá seu texto fnj
eloborado durante a Io Jornada Cer *->
Oeste de Terapia Intensiva, que se ree'is;
de 18 a 20 próximos, no Centro i. 7
Convenções.

Clone
RobertoBalestrapisouna casca

de laranja de novo.
Em entrevista ao repórter

MarcosCipriano, deO Popular , o
candidato repetiu a escorregada de

xJVemMarrocos aí,moçada!Arara
O escritor BarianiOrtêncio está E coiziG.rcxiú

» *v
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Optniáo dos leitores
BSK

'Tbdo político, no exercício de1 um mandato executivo, quer
seja de âmbito municipal, esta-
dual ou federal, tem o seu estilo
pessoal, a sua maneira típica de
administrar. Essa marca é o que
se pode chamar de dom rea-
lizador, que é próprio dealguns e
não de todos osadministradores.
Exatamente por isso é que

Goiânia teve prefeitos altamente
produtivos, como íris Rezende,
Nion Alhernaz, Darci Accorsi e
outros, tal qual Goiás foi bem
conduzido administrativa-
mente, em várias épocas, pelo
mesmo íris, Mauro Borges,
Leonino Caiado, Irapuan Costa
Júnior, Ary Valadão eMaguito
Vilela, bem como Getúlio Vargas
e, principalmente, Juscelino
Kubitscliek, que revolucionou as
realizações públicas no Brasil,
propondo ao Pais um desen -
volvimento de cinquenta anos
em apenas cinco de trabalho.
Quando o administrador tem

visão dos problemas que estão
diretamente ligados à sua área,
logo, logo pode-se observar que
as questões vão tendo uma com-
patível e imediata solução e tudo
se revolve obedecendo a um
ritmo de trabalho consentâneo
com a realidade e dentro de um
critério solucionador pessoal do
titular que comanda a adminsi-
tração. Em todas essas áreas, o
chefe do Executivo se faz pre-
sente a ação governamental
deslancha e lodos percebem que
o comandante tem competência,
domina o que faz, sabe o que
quer e tem consciência reali -
zadora, tudo a seu estilo, dentro
dos parâmetros do seu tempera-
mento peculiar, ern que provi-
dencia os mínimos detalhes,
fazendo aquilo que é preciso, a
tempo e Iwra, cujas atitudes e
procedimentos desaguam no
agrado da população e. em con -
sequência, via de regra, recebe
consagradora manifestação de
apoio, que vem de todas as
camadas e demaneira especial e
matemática, através de con -
sagrado resultado em pesquisa
deopinião pública.

municipal.
Por uma simplicidade qu }

vem do berço até a sua integral
maturidade corno homem
público, Naphtali Alves passa a
compor a galeria dos ilustrei
governadores que mais se
destacaram no exercício de suai
funções, sem alarde e sem se
meter em questiúnculas políti-
cas, que geralmente causam
transtornos àqueles que mtf
gram o universo das "brigui-
ilhas" regionais que, ao final
trazem sérios prejuízos ao pc�°que integra este ou aquele par -
tido em beligerança.0 resultada
das desavenças de poder i
mando em qualquer lugar~
grande ou pequeno � só tra-
desvantagensà comunidade.
Nestes três meses de pie*10geral e irrevogável mandato

governamental, Naphtali Ahf j
já superou o clima de animosi -
dadegeralmentevigorante tmu-
na classes políticas, estabilizo}11
fr /nou o seu estilo de dirigir »
coisa pública , mantendo
sempre atento aos problema}
goianos e às variantes do enca-
minhamento da política na- i
cional , participando pessoac
mente da formação de n°l 0

:
.

canteiros de obras em todos o-
rincões goianos , produzi 1

administrativamenie em pí0'
porções jantais vistas e realiza }'
do a maior parceria que se t>m
noticia, ern comum acordo co �

a Prefeitura de Goiânia,f(&r}
do -se presente em todas �frentes de serviço, numa feW }
e horário britânico, encontron
do tempo paru comparecer
soahttente aos eventos signtjtf
tivos e de interesse geral.
monstrando um preparo e DJ?'
físico incomum, que se suste*1}no seu jeito de madrugar. re$-'
Irando a cxcepcionulidade �

seu estilo degovernar. Go:á>-' .
de parabéns. Naphtali já e } *

dos seus grandes governante>� _

NAPHTALIDEUA
VOLTAPOR CIMA

fcisiDa Lata? Ele gostaria que lhe fosse
dado um enfoque espiritual, não
somente a si mesmo, mas princi-
palmente ao seu sonho, projeto,

O lance viagem, miragem, visão que é a sua cidade -Estado com uma
do Da Lata é a sua cidade-Estado. gama de características próprias,
Esta cidade-Estado existe paralela- sobretudo espirituais. Quando ele
mente a esta, da realidade comum, parte do princípio de que a vida é
superficial, real. E que sem pressa, uma tricotomia, trialética, ao falar,
ansiedade, será colocada em práti- por exemplo, em espiritualidade,
ca. Colocar em prática o evento do sexualidade e materialidade, em
verdurão de arte. ou seja, uma fru-
taria transformada em centro cultu-
ral, pelo menos nas manhãs de espiritual. Quer dizer, a espirituali-
domingo, já é uma forma de estar dade tem de ser o carro-chefe de
tomando real esta cidade paralela, tudo.
�inexistente",virtual.
O problema é que, como o Da

Lata é uma realidade paralela,não é
fácil as pessoas abrirem a porta
para ele.Por outro lado. como exis-
to para torná-lo real. insistirei até a CademO deESDOrteS
morte.Não tenha a menor dúvida gCopa doMlllldode que ainda conseguirei um ver- ^
durão que abra as portas para o Da Gostaria de parabenizar o Diário
Lata. Ele não quer saber de daManhã, em especial a equipe do
MetropolitanMuseun de Nova York caderno de Esportes, pelo belo tra-nem de galerias, bares ou galerias balho que vem sendo desenvolvido,
chiques, ele quer mesmo é um ver- O visual ficou muito
durão.

Olha o Da Lata
aí, gente! r

':

fr - ;
.

Freud de Melo

tudo o que há e no que não há, ele
está sendo, fundamentalmente,

Jos£ CARLOS R.LIMA,
SETORUNíVERSUáRIO

(f ymais
agradável e a cobertura sobre a

Não confunda-me com o Da Copa do Mundo vem dando um
Lata. Ele é sempre jovem, jamais banho de edição e criatividade,
envelhecerá, enquanto eu enve - Continuem assim!
lheço, morro, adoeço. Por isso não
quero aparecer assim como se eu CURO DOS SANTOS
fosse o Da Lata, pois não é o caso. VILACONCóRDIA
Morreria de decepção se, alguém,
tendo a mim, pessoa civil, comum
e cheia de erros e imperfeições,me
confundisse com o Da Lata e me
identificasse assim: �Olha o Da
Lata".

* %

Oatual governador Naphtali
Alves, que em primeiro levanta-
mento pesquisador já detém
B3% de aprovação (registre-se
que é o maior índice até hoje
alcançado por um governante
em Goiás), firma-se como pro-
tótipo dos meandros adminis-
trativos de alto sucesso dentre
aqueles relacionados linhas
volvidas. O seu estilo, reconhe-
cidamene madrugador, hem
demonstra a que veio e de que
maneira pretende estabelecer o
itinerário do seu governo, que
já se pode prever de uma safra
recorde em termos de realiza-
ções genéricas. O seu jeito de
pensar com rapidez e agir com
eficiência, com total domínio
do que faz ou deseja Jazer, é
reconhecido por todos. Nao
mantém-se quieto quando algo
precisa ser providenciado. Está
em todos os lugares, atende aos
que o procuram com rara

humildade. Ror conhecer omapa da vidamunicipalista dcGoiás, dá provas de suas carac-leristiias interioranas, voltandosua vista ao interesse dosmunicípios, onde no momentorege uma orquestração admi -nistrativa benéfica emfuror dasunidades goianas, resolvendoda melhor forma aquilo
ceula um precisa.
Mo que se pode constatar atéagora, nenhum prefeito , ve -reador ou liderança política daCapital ou do interior, deixou deser recebido e atendido em palá

^ fiMMpehutJSZ.nadar, que se mostra sensívelL

Errata
A coiuna Ponto de Encontro,

publicada no último domingo
(Caderno de Local, página 3) saiuNinguém, pessoa civil, comum,

quer ser confundido com o seu Da com a foto da entrevistada trocada.
Lata, não é mesmo? Ninguém! A legenda identificava a entrevista-
lamais posso abrir mão de nosso da como a modelo paulista Andréa
anonimato. Anonimato se escreve Cristina Pereira, 25.Porém, amode-
anomimato, humildade, liberdade, lo da fotografia é Mylene Keiko, 21,
privacidade.O contrário quer dizer também de São Paulo. As duas
salto, ego alto, ou seja, obesidade estiveram até ontem em Goiânia

para o evento Supermoto Show,
Entre o enfoque espiritual, onde lutavam na lama para a diver -

sexual ematerial,como o leitor vê o são do público.

que

do ego,olho, ser.

GDior,,uriMonhô CG-WKíO o «w a mo- í«*sr sua oç>- co ou correntéfio sobre o conteúdo do jomol.FrF !" - 00 B,t�0�! Eãtona Loco!, soçpc 0*
> áo dol*tw. A /. Anhonguero,2U... Srfa ;«* u-ís.wz.-o,Goòr-o.Goiás. CEP: /4.610- -010 Fo* r.° (062) 267 1045 ou 1064 ."'' d>or,o_ãa_rTXinhcfÇp«yjQO convbr O|Oma'IW<IIX o dmstlo de resurr :r os tortos.
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Explosãomata homemÁrvore cai sobre
carro e o destrói
Urna árvore manguba caiu, na

manhã de ontem, sobre um fusca
na Rua 6 Vila Maricá. Segundo o
proprietário do veículo de placa
KBK -0249, O comerciante Nilton
César Borges, a planta caiu porque ^as raízes estavam podres.Kle tinha |\ oraYVres do Jardim
ido visitar os avós e estacionou ò \ /1 Cur!tib.a IV vítimas dc
carro poucos minutos antes d -, 1VIum incendio provocado
queda. V J-por vazamento de gás
A parte de cima do fusca fiem, |Jedmdo aíudaPara sobreviver,

completamente danificada e a rua H
Cmí3mortc deum f,lho' a vende'UP«energia.O com,Ida £?£TãT

afirma que já tinha pedido a poda tns n, ' - 3 drcando co ,8as'
da árvore, mas não foi atendido nnn t

remedl° para um a
-Depois do incidente, eu liguei em madUras°pcto rar^o' �^�,ó",a � m3S "S° rCCebi 0-MenteoXu no último diare 4 Por volta das 19h30 e foi causado,

segundo as vítimas, possivelmente
por um problema na válvula de um
botijão de gás (2 quilos) comprado
horas antes no depósitoMirangás II,
localizado no Residencial Privê
Norte. Segundo Derenita, o botijão
de gás, que estava na área da
vazouepegou fogo.
Além deDerenita,moramna casa

9 filhos e 5 netos.Eliane da Silva, 23,
sua nora,Danieia Peres da Silva,5, e

Edson Peres, 58, estava no barracão ondemorava com mais14 parentes. Familiares pedem ajuda
Manoel Santana Rodrigo Peres da Silva, 11, netos, ?

estavam na cozinha nomomento do t
incêndio e tiveram queimadura no
rosto, pernas, braços, barriga e pés.|
Ricardo Dutra Peres, 30, filho de 3
Derenita, estava em um quarto cuja
única porta dá para a área e ficou
queimado. Edson Peres deUma, 58,
irmão dela, que estava junto com
Ricardo, teve queimadurasmais gra-
ves, foi internado no Pronto Socorro
de Queimaduras e morreu na
madmgada de sexta- feira.
A família, que tem renda de cerca

de dois saláriosmínimosmês, acusa
o proprietário do depósitoMirangás,
José Miranda, pelo acidente. As viti-
mas afirmam que a empresa recar-
regava osbotijões de gás sem autori-
zação e sem equipamentos adequa-
dos, o que pode ocasionar um
sobrecarregamento na quantidade
de gásporbotijão.
Para ajudar a família, que vive em

situação de aguda pobreza, é só ligar
para o telefone298 1141.

:

S e V o Ç d o

�»i

casa,

Vítimas querem indenização
As vítimas do acidente deram

queixa no 22° Distrito Policial e a
polícia técnica reconstituiu o aci-
dente e levou o botijão de gás para
fazer o laudo. Derenita disse que
quer falar com o dono do depósito
para tentar ser indenizada pelos
danos materiais (perda de móveis
e alimentos e gastos com re ié-
dios) e por danos morais (pela
morte de seu irmão).
Em conversa com o Diário da

Manhã, o responsável pelo depósi-
to Mirangás II, Sebastião Cardoso
Ribeiro, 62, admitiu que errou ao
vender gás por ele mesmo engar-

rafado. Segundo explicou, a dis-
tribuidora parou de fornecer o gás
de 2 quilos e, como os moradores
procuravam pelo produto, ele pas-
sou a engarrafá - lo, por conta
própria, os botijões. Para tanto,
utilizava um cano, fazendo a trans-
ferência do gás dos botijões de 13
quilos para os de 2 quilos.
Sebastião Cardoso disse ainda

que, apesar de não ter condição
financeira, procurou a família de
Derenita para oferecer RS 50,00,
mas as vítimas teriam se recusado
a receber. O proprietário do
depósitomora emPorangatu.

0 luscaficou bastantedanificado

Resultado daUnB sai
no próximo dia 10

Até o dia 10 de julho a Universi-
dade de Brasília (UnB) estará divul-
gando a lista com os nomes dos
aprovados no seu Concurso Vestibu-
lar 98, conforme previsão do Centro
de Seleção e de Promoção de Even-
tos (Cespe).Ontem o último dia de
rrovas foi considerado tranquilo
)»ela comissão que coordena o con-
curso em Goiânia. O índice de
abstenção cresceu 1,1% passando de
5,3no primeiro dia para 6,4%.
.Mesmo assim, a coordenadora do

vestibular na Capital, Rosalina
Pereira, disse que o aumento da
abstenção foi pequeno. Além disso,
a realização das provas transcor-
reram normalmente. Não houve
problemas com identificação de
candidatos, apenas alguns vestibu-
landos receberam atendimento
médico no posto de saúde montado
no local devido a nervosismo e falta
dealimentação.

Crianças eadultos tiveram várias queimaduras pelo corpo.Dona Derenita pedeajuda para medicar os parentes

Goiânia já entra no
clima de festas juninas

3.500disputam cargosnaprefeitura
Cerca de 3.500 pessoas fizeram sair. no máximo, em 10 dias, segun- de Engenharia Elétrica da UFG, no

ontem as provas para preenchimen- do VValquíria Rasmussen, diretora CampusI,Setor Universitário,
to de cargos na PrefeituraMunicipal de Recursos Humanos da Secretaria
de Goiânia. Os candidatos disputa- de Administração e Recursos encanador /bombeiro hidráulico,

pintor e carpinteiro farão provas
Hoje serão realizadas provas práticas amanhã, no Arquivo Geral

de eleição, se conseguiu alguma
ajuda dos vereadores candidatos à
reeleição.
Mesmo sem contar com patro-

cínios substanciais, as quadrilhas
de São João estão em alta:
"Surgiram uns quatro grupos só do
ano passado para cá�, informou
Fernando Ribeiro, que coordena o
grupo Renascer. Só o grupo de
Fernando vai participar de 28
eventos este ano.

O ponto alto para o povão do
anarriè é o torneio que se realiza,
há quatro anos, no Shopping
Bougainville. Com 12 grupos
inscritos, o festival de quadrilhas
acontecerá de 24 a 26 deste mês.
Para não fazer feio na disputa, os
integrantes de cada quadrilha têm
de se apresentar bem ensaiados e
convenientemente trajados.
As roupas improvisadas não

têm mais vez entre os profissio -
nais. �Tem quadrilha que gasta até
3 mil reais com vestuário, conta
FernandoRibeiro.
O pessoal que cultiva a

quadrilha emGoiânia está se orga -
nizando para levar a festa junina
para a Praça Cívica outra vez.
� lodo mundo gosta. A quadrilha
tem um público ó timo em
Goiânia�, garante Fernando. Nos
últimos três anos. o governo do
Estado deixou de organizar a festa
junina na Praça Cívica e os

quadrilheiros se deslocaram para o
Parque de Exposições da Pecuária,
shoppings e outros espaços.

Quadrilhas de todos feitios
estão atuando com a maior desen-
voltura em Goiânia. As mais
ousadas e competentes atendem
por nomes bem estranhos:
Cornélio e seus cornos e Chapéu
do Vovó ou levam denominações
mais convencionais, como
Tradição e Ritmo e Renascer. Du-
rante todo o mês de junho elas
invadem Goiânia e mostram, em
animados torneios, que quadrilha
não é coisa só do arraiá.
Goiânia tem 16 grupos de qua-

drilhas profissionais. Cada grupo
tem, em média, de 32 a 40 inte -
grantes. Esse pessoal não deixa a
peteca cair de jeito nenhum.
Todas quadrilhas ficam com a

agenda congestionada durante o
mês de junho. Os grupos se apre-
sentam em seus próprios bairros,
aceitam
quadrilhas
torneios.

São os torneios que diferenciam
juadrilhas �profissionais� de

milhares de grupos que se formam
escolas, empresas e bairros

espontaneamente. As profissio -
nais�, segundo Fernando Ribeiro,
que está organizando �uma espé-
cie de sindicato" de quadrilheiros,
se apresentam bem vestidas e com
todos os passos e evoluçõesmuito
bem decorados. Ainda, segundo
Fernando, o profissionalismo iiia
so no desempenho: nenhuma
empresa ou instituição de peso
patrocina as quadrilhas. Neste ano

Os candidatos para a função de

ram 273 vagas, sendo 200 para agen- Humanos daPrefeitura,
te municipal de trânsito (Supe-
rintendência Municipal de práticas para os candidatos a pre- da UFG, no Campus 11, Itatiaia. No
Trânsito), 8 para analista em obras e deiro, no Arquivo Geral do Campus mesmo local também serão aplica-
urbanismo engenheiro civil, 1 para II da UFG, no Conjunto Itatiaia, das as provas práticas para auxiliar
agrimensor (Dermu) e 64 para ele- Amanhã,a avaliação prática será pa- de serviços e e obras públicas
tricista (Comurg).O resultado deve ra a função de eletricista, na Escola (braçal),nos dias 17 e 18.

VfMSftMQ

Inscrições do Enem
começam hoje

tabuada da Atraso das dobradinhas
Supersena (1* faixa).
11:náo sai hà t1 concursos
22: não sai hà 2 concursos
33 saiu no último concurso
44: não saihá 8 concursos

lado esquerdo do voianta da Quina: 12, 14,
21.52. 65, 71 e 74;melhores dezenas do
lado direito do volante da Quina: 07, 16, 27,
60 69 e 76;piores dezenas do lado
esquerdo do volante da Quina 15, 24, 35 e
41; piores dezenas do lado direito do
volante da Quina: 08, 30, 46, 47, 58 e 70.

Oswa[íf-<je
^

Soi^^í%
N'a segunda-feira, os estudantes

que cursam a última série do ensi-
nomédio, o antigo segundo grau, já
podem fazer as inscrições para o
Exame Nacional do Ensino Médio
(Knem). Poderão fazer o exame
todos os alunos que estiverem con-
cluindo o ensinomédio neste ano.
Mesmo quem já se formou em anos
anteriores poderá fazer as provas.O
Enem é voluntário e será realizado
em 30 de agosto às 13 horas.
As inscrições vão até o

junho e podem ser feitas nas casas
Motéricas. A taxa é de RS 20,00.
Quem for correntista do Banco do
Brasil pode fazer a inscrição em
alguma agência do BB. Em todo o
í Brasil, 178 municípios participarão
«Ba avaliação. O exame será no dia

P11de agosto, com início às 13h.

5. Há tris concursos não sal
dezena do final 8 na Moga-Sena.
Atraso das dezenas de final 8
C8 . nâo saihá 24 concursos
18 . nâo sai hà 4 concursos
28 nào soí há 5 concursos
38:não S3ihá 3 concursos
43 náo saí há 9 concursos
58 nâo sa: ha 8 concursos

3. As lideres do ano na Supersena
(dezenas que mais saíram este ano)
17 - 42 - 22 - 41 - 20 - 45 - 47/

convites de outras

e participam de As dezenas 17 o 42 sa íram 13 vezes este
ano na Supersena e sâo as lideres do ano.
seguidas da dezena 22. que foi sorteada 12
vezes este ono e está em segundo lugar A
dezena 41 saiunove vezes este ano o as
dezenas 20.45 e 47 foram sorteadas oito
vezes.

0
(3)as (

6 . As lanternas do coluna na Moga-
Sona (dezenas quemenos sa íram em
cada coluna do volante)
41: saiu 4 vezes
32. sau 8 vezes
03* saiu 11 vezes
44 saiu 11 vezes
55. saiu 8 vezes
26 sa»u 8 vezes
27 sau 10 vezes
43. saiu 7 vezes
C9 o 39 saíram 7 vezes
10 e 50 saíram 8 vezes
Reparem que nenhuma dezena da segunda
fiteira do volante diMeça- Sena (11 a 20) ú
ip'Gf Ce sua cotuna

em 1. Dezenas atrasadas da Quina
13 náo sai há 70 concursos
22 nào sai há 53 concursos
33. náo sai há 54 concursos
64 nâo sa; há 68 concursos
79 râo sa;há 60 concursos
Estis r-nco dezenas sâo as que há ma:s
tempo náo saemr.a Quna .
Eias estáo cesapareadas ha ma s Ce se.s
meses Sás très dezenas baixas e duas
citas tres impares e duas pores quatro do
iado esquerdo co votante e uma do lado
c reto Vate notar entre as c.nco dezenas
mais atrasadas da Qur.a Cuas
dobrad:nhas (dezenas de aigansmos
1«j»»C�ij

Observação: Levantamento fe to até o
concurso 413

dia 26 dc
Atraso das lideios do ano na
Supersena:
17. sa u no ultimo concurso
20 r.ão sai hà 3 concursos
22. náo sai há 2 concursos
41 nâo saihá 2 concursos
42 nào SO í há 4 concursos
45 nâo sai há 7 concursos
47 nâo sa: há 4 concursos
Observação So estão sendo consideradas
as dezenas da pomera faixa.
Levantamento feito até o concurso 203

Acidente na BR-153
provoca umamorte

4 . Desempenho das dobradinhas
na Supersena
11 - 2 2 - 3 3 - 4 4

Observações
1.Dezenas sorteadas, r.a ontem do sorteo-
Qj.na (concurso 412) 77 - 44 - 66 - 01 - 20
Quina (concurso 413) 24 - 57 - 40 - 62 - 52
Supersena (ccncufsa 200/1* extração):17 �
G9 - 40 - 18 - 21 - 33.
Supersena (concurso 203 2* extração) 34 -
05 - 24 - 47 - 45 - 12.
Meça-Sena (concurso 118): 22 - 57 - 37 *

09 - 25 - 56.
2. Dezenas que anda nâo saíram este ano
naMeça-Sena 03 - 10 - 15 - 17 - 23 - 41 -
45 - 50.
3. A dezena 45 só saiu nove vezes ra
Mega-Sena e esta com desempenho
aoaxo damédia.
Eia foi sorteada nes concursos 31, 38, 39,
69.71.73.35. 85 e 95.

; Um acidente grave no quilomeiio j -
: * 212 da BR-153, entre Anápolis eBalnia, às 4h30 de ontem, causou a
tione de um homem. A vítima nao
°iIdentificada até o fechamentoMa Polícia Rodoviária Federal, b e
tra passageiro de umamoto 1 lonua

;B -20 (), placa KBG-1094, c

^iânia. Um veículo não identmea*
d°colidiu na traseira da inotocK

t ta

>e evadiu do local.O motorista
3 htoto. o soldado do txcrR°Bson António da Silva, teve lesoesfrtves e foi socorridos por > 8l ,

íessoas que passavam PL�° .
hundo a Polícia Rodouar'a
ederal, o condutor ficou >ru'°"nte após o acidente. Eamllia LH*ain no posto policial agu.11que ele acorde.

Desempenho das dobradinhas, em
ordem decrescente:
22. sa u 32 vezes
33: sa u 27 vezes
11: s»u 22 vezes
44: sa u 17 vezas

2 Lado esquerdo do volante está
ganhando do lado direito na Quina
por uma diferença de 61 dezenas
Lado esquerdo Lodo direito
Sa w 1 063 vezes Sa u 1.0C2 vezes

Sá a-as .Z7 e 76) d=s no *e dezenas que
ma-s sa ram ra Quna estão icca zacas no
Lido o reta cc vaante As outras sete são
dezenas so tede esquerto.
E 3 dezena 47 a p>or 0a G- na, com um
Cu ;. ~

r - � - -�
dozenss esta também ocaf.zado ro ;ado
qrei:c C: votante M^hores dezeras do

Duas dobr3C rhas (dezenas Ce alçansmos
iguaisj estão com d̂ sempeme acma Ca
mec.a n.i e duas estão abaixo
camód.a.mas a soma do desempenho das
quatro dobraCnhas da Supersena está
duas dezenas aba xo damód a (elas toram
sodeadas 5S.ezes quando o rorrai seria
e 2S terem saído 100 vezos)
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Mediunidade revelou-se cedo
curaram com ela.Várias pessoas já seDona Ana sentiu os primeiros

Centro Espirita losu *.Cristo, na Vila �

Redenção, pelo caminho da fé, cen -\
tenas de pessoas conseguiam obter
a cura de doenças de todas as espé-
cies � coração, pulmão, bexiga ,ú tero, ová rios, quistos, entre as
mais comuns.
Deixando laraguá há 19 anos.

Ana Milani prossegue seu trabalho
eni Piracanjuba , onde recebe
romeiros de todos os cantos do
País. Alem de José Arigó de Freitas,
ela recebe também os espíritos dos
médicos alemães Fritz e Ricardo,
companheiros durante a primeira
guerra mundial, falecidos em 1D17.
Quanto ã polêmica sobre quem
recebe ou não o espírito do dr. Fritz,
Ana é taxativa: �A figura do dr. Fritz
divulgada por Maur ício Magalhães
(médium catarinense que esteve
em Goiânia promovendo cirurgias
espirituais no final de maio) não é
verdadeira. Ele é careca, narigudo e
tem orelhas grandes. F. não tem
barba e muito menos usa óculos.
Esta é a descrição do dr. Ricardo,
que também é grisalho, tem olhos
azuis e é muito bonito", explica. F.
completa: "Além de mim , apenas o
Rubens Faria (médium carioca )
recebe o dr. Fritz. O resto, é
hipocrisia", garante.

Jk história da mediunidade de
/\ Ana Milani , 47, filha de

lavradores, nascida em
JL JLsanta Cru /, de Goiás ,
começou aos oito anos de idade. F
confirmou a previsão do famoso
espiritualista Zé Arigó, de que, após
sua morte, que sabia estar próxima,
sua missão na terra teria con -
tinuidade através de um médium
goiano. O momento escolhido para
essa manifestação não foi por um
mero acaso. A mãe de Ana. Maria
das Dores Pinheiro, havia sofrido
um derrame cerebral , provocado
por um tumor do cé rebro. "Os
médicos disseram que ela não
duraria três dias. Incorporada pelo
espírito do �seu" Zé Arigó. operei
mamãe, que durou mais 20 anos",
conta a médium .
A not ícia se espalhou rapida -

mente por toda laraguá. cidade
onde Ana passou a residir com a
fam í lia na Fazenda Taboa.
Começou , ent ão, uma verdadeira
romaria ao local. F. a partir daquele
instante, a vida de Ana Milani
deixou de ser o que sempre fora até
então � os cuidados com a casa,
com o marido (cia tinha 12 anos e já
estava casada), deram lugar à rea -
lização da missão que recebera. No

A polêmica está criada
Entre os médiuns que aparece- desde o aparecimento de Arigó,

ram dizendo-se herdeiros do espíri- vários espíritos se manifestaram em
to do dr. Fritz destaca-se Oscar todo o Brasil e inclusive em outros
Wilde, baiano de Vitória da países. Mas o que fica explícito no
Conquista com nome de escritor, caso é que vários médiuns dizem
Fazia questão que seu nome fosse incorporar o médico alemão só para
falado sem a pron úncia inglesa , serem reconhecidos e obterem fama ! . .. .
Revistas espiritas afirmam queOscar e dinheiro. O carioca Rubens Faria , AnaMilani mostra a corrente que simboliza a Santíssima Trindade e os anéis que representam os espíritos que incorpora:dr. írilz ,ZéArigó e dr. Ricardo
Wilde começou a realizar operações atualmente a mais notória �residên-
mediúnicas com a intenção de amt - cia" do espírito de Fritz, não con -
mar uma forma de ajeitar finan - seguiu escapar desta polêmica, prin -
ceiramente sua vida através da cipalmente depois que Edson
mediunidade, seguindo o exemplo Queiroz disse ser o último médium
do irmão Edwaldo Pereira Franco, que o médico usaria para sua missão
Oscar não pensou duas vezem em na Terra. Após a morte de Edson
também montar seu próprio negó- Queiroz em 1991, uma outra médi-
cio no ramo. principalmente depois um (provavelmente Ana Milani )
que seu irmão morreu, deixando recebeu seu espírito e anunciou que

o dr. Fritz tinha cumprido sua mis-
Mesmo jurando que era mais um são, e que não se manifestaria em

�aparelho" do médico alemão, Oscar mais ninguém. Essa informação já
havia sido dada pelo próprio dr.
Fritz, ainda incorporado em Edson
Queiroz, na entrevisia concedida ao
jornalista N�ey Bianchi , da revista
Manchete.

i

CHICOXAVIER É
MESMO ATI .AN
KARBEC?

Só de quem é realmente
grande, se dizem coisas ainda
maiores. Esta frase de Gibran
Khalil, no seu estupendo "Jesus, o
Filho do Homem", é uma reali-
dade. Nos últimos dias, pessoas
das mais diferentes religiões insis-
tem em que lhes respondamos se
Francisco Cândido Xavier é
mesmo Allan Kardec reencarna-

Alcione, do livro Renúncia e tam-
bém Anchieta, companheiro do
padre Manuel da Nóbrega. que
hoje é Emmanuel , o guia do
médium, além de Sócrates, João
Evangelista. Francisco de Assis e
outros grandes valores morais da
História.
Durma -se com um barulho

desses!
Relata o inspirado e austero

confrade Mareei Souto Maior que
o inundo das reencarnações não
tem fim nem começo. Alguns
espíritos insistem em descobrir
quem teriam sido em séculos jj
anteriores. Chico Xavier sempre -
tentou escapar das especulações
com bom humor.
Uma vez, uma senhora chegou

perto dele, feliz da vida. linho
feito uma descoberta:� Fui mártir. Morri na areiui-devorada por um leão. E você,
Chico?� Ah. eu fui a pulga do leão-� ele respondeu sorrindo.
Chico Xavier ficava cansado

daquele monte de heróis à suã
volta. De vez em quando, alguém
se apresentava a ele, orgulhoso,
como um ex-Napoleão, um ex-
rei , uni ex -apóstolo. Ninguém
enchiaa boca para dizer:
~ Fui um perdedor,
lodos tinham histórias glO"nosas para contar.
O médium ouvia as revelações

grundiloqiientes e, às vezes. nâ°resistia a uma ironia:
aqui , no meio dessas

cabeças coroadas, com a cabeça
decepada...
Ficou feliz da vida quando a"'.1'tJnho comunicou:
. em casa há mais unia
cnadinha às ordens. Nasceu u»fl
menina e dizem que é o esptrim
( 1 l,,dia que reencamou.

hico bateu palmas:
,r (:r<iças a Deus. Até q� <�
nJun nasceu uma índia!
MJ sentia vontade de vã [�

,r,(l,\do alguém especulava^.� s wdus passadas dele. F. dm -
, (L a importância disto! ta, para ele, era pum perda
n ''do. Cada um deve se preod1f (,r <<»n esta vida.

jd nos fizeram e cun�- :ruo jazendo a pergunta:
l!no Xavier é mesmo ;db1!menearnado?

1'Rimteni ao próprio.

í

váriosclientesórfãos.

**
do. c�Após incorporar o Zé

Arigó e o Edson
Queiroz, não mais
voltarei à Terra.Os
espiritos continuarão
a sua missão�

CQuem somos nós para dizer se
éou nãoé.
Tudo começou em 1991, quan-

do Adelino da Silveira, um
escritor de Mirassol, interior de
São Paulo, velho e leal amigo do

Jávier Godinho�Após incorporar e trabalhar com
Zé Arigó e Edson Queiroz, não mais
voltarei à Terra. O espírito dos dois,
sim, voltarão. O primeiro, escolherá médium de Uberaba, lançou seu
um médium goiano; o segundo, um
de seus três filhos.O médium cario-
ca que diz queme recebe (provavel-

íoi processado pelos médicos da mente Fritz se referia a Rubens
cidade e chamado de charlatão. Para Faria), na verdade recebe o dr. Fritz
tanto, usaram uma testemunha de Hausem , que morreu comigo na
peso:Clemilda Femandes Barbosda, primeira guerra. Já o espírito do dr.
que viveu com Oscar por dezenove Joseph Groeber recomeçará a rarefa
anos. Ela depõs afirmando que ele espiritual antes do fim do século,
utilizava sangue e pequenas partes incorporando um jovem médium de
de animais domésticos para simular uma cidade brasileira de população
operações e as retiradas de tumores, germânica e revolucionará a cura do
Mas mesmo com esse depoimento, câncer e da Aids. Esta é a Lei das
Oscar Wilde foi absolvido. Porém, a Mutações, segundo a qual os espíri-
Associaçáo Espiritualista da Bahia tos se revezam em suas tarefas, ora
não aceitou sua defesa e o expulsou, reencamados, ora incorporados". N�o
Tempos depois. Oscar morreu tragi - rodapé da última página , Bianchi
camente em um desastre de escreveu: �No momento desta
automóvel, a exemplo de ZéArigó. E reportagem , foi preso em Floria-
não se sabe ao certo se o dr. Fritz nópolis um �médium1 que operava
chegou ou não a usar seu corpo. dizendo-se incorporado pelo médi-
0 que existe de concreto, de acor- co aJemão�. O nome dele? Maurício

do com textos especilizados, é que, Magalhães.

fsegundo livro sobre ele: "Kardec
prossegue".O primeiro foi "Chico
de Francisco",quatroanosantes.
Em "Kardec prossegue",

Adelino da Silveira mostrou
depoimentos, comunicações
mediúnicas e previsões, inclusive
do próprio Allan Kardec, contidos
em "O Céu e o Inferno" e "Obras
Póstumas", sobre sua volta à
Terra, em novo corpo, para com-
plementação do seu trabalho, no
final do século passado ou no
começo do atual.Allan Kardec foi
sepultado em 2 de abril de 1869.
Chico Xavier nasceu em dois de
abril de 1910.
Kardec codificou a Doutrina

Espirita em seis obras. Chico
Xavier já psicografou mais de 400
livros, que lhe dão segmento.
Desde sua morte, e até hoje, o
codificador nunca se comunicou
através de médiuns. A mediu-
nidade de Chico Xavier já serviu
à comunicação de mais de dois
mil espíritos, segundo estimativas
do jornalista Mareei SoutoMaior,
que não é espirita, emAsVidas de
Chico Xavier, da Editora Rocco

Serão montados 300 postos em l.tda, do Rio de Janeiro, lançado
Goiânia.Todos eles já passaram pelo em 1994. Aliás, nós, pessoal -

mente, o consideramos o melhor,
mais desapaixonado e completo
livro até hoje escrito sobre esse
missionário de 88 anos de idade,
cidadão do mundo que até hoje
continua servindo à humanida-
de. em 71 anos de dedicação ex-
clusiva e total.
A Doutrina Espirita propor-

ciona completa liberdade a seus
adeptos à pesquisa, à discussão, à
dúvida eao raciocínio. Só através
disto se chega à fé com a razão,à
fç inabalável capaz de encarar de
frentea razão,em todas asépocas
da humanidade.

.

- �

*.

hAdelino da Silveira abriu a
polêmica entre os sete milhões de
espiritas brasileiros declarados.
Mas essa diversidade de pontos
de vista permanecia em banho-
mana quando, na abertura da
34a Confraternização de
Mocidades e Madurezas Es-
piritas do Triângulo Mineiro, em
Ituiutaba, Minas Gerais, na
noite de 31 /10 /1997 , um dos
médiuns mais conceituados no
País � o médico António Baduy
Filho�, e um dos espíritos maisconhecidos e respeitados dos
meios kardecistas � Hilário
Silva
_
produziram a men -

sagem intitulada /1 Volta de
. Allan Kardec", em apoio à tese de
Adelino da Silveira.
A Federação Espirita do Estado

de Goiás, através do seu presi-
dente,WeimarMuniz deOliveira,
outro companheiro de longa data
de Chico Xavier, encampou a
idéia e fez dela a principal
matéria da revistaGoiás Espirita,
órgão de divulgação da entidade,

edição número oito,
calando.

que está cir-
0 Diário da Manhã,

trar esse fato na edição de
feira passada, levou
sia à opinião pública
Ensina a Doutrina Espiritaque o esquecimento das vidaspassadas c unia bênção de DSm, nos lembrar ,lo que f�mos

podemos recomeçar com elescada nova reencarnação. Já �,que aconteceria numafamília se, de repente, por erê ,Plo.̂ elillmrlescodiss,.,^foram minis inimigos %"
imanumU íamllhioi«£ilnuirn para o reawrio s/ílemos condições de umu ), :amo,- aneja construímos.f,transformar em amor o ódioque nos envolvemos

que ele fo , Havia , a fiuj , l
Emmanuel , no livro liá �(mhanos: Lívia, do livro Ave Cri

ao regis-
quarta-« controvér-

- Eu.
h

Bombeiros vão ajudar na vacinação
et /x.

Cerca de 70 homens do Corpo de
Bombeiros, que irão trabalhar na
primeira etapa da campanha de reconhecimento da Coordenadoria
multivacinação, passarão por um de Epidemiologia.A vacinação acon-
treinamento na próxima segunda - tece dia 20 e pretende imunizar cri-
feira. O curso faz pane dos prepara- anças com até 5 anos contra a polio-
tivos da campanha, que estão sendo mielite e completar o ciclo de vaci-
feitos pela Secretaria Municipal de nação do sarampo, tríplice e tétano,
Saúde.

em
pen-saram o

e mulheres em idade fértil.

Profissionais da Saúde têm treinamento
emUm grupo iie enfermeiros, assis- Saúde (SES). Estes profissionais vãotentes sociais, psicólogos e pedago- receber orientações sobre comogos ira participar do seminário de conduzir o processo pedagógico. OCapaciiaçào Pedagógica, promovi-do peio Departamento de Recursos

Humanos da Secretaria Estadual de

Kardeccurso será ministrado no Centro
Formador de Recursos Humanos
(Cenforh) , de 15 a 19 de junho. nsto;

HV í I ilGouis.M!
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Arte na relação com omundo
Escola propicia desenvolvimento de alimos especiais por meio do contato commúsica e pintura, entre outros estilos

y^jriona Zenaide
\ m úsica é uma atividade/1 básica , social e cultural dajr\espécie humana e desde seuJ. Anascimento os seres huma -
vos são dotados do uni grande
Tnstrumenio musical: a voz. A músi -
ca pode ser expressa sob inúmeras
formas e reflete muitas maneiras de
viver, mas toda música tem uma
qualidade fundamental em comum:
o som.que é uma forma de comuni-
cação organizada com propósitos
diferentes, tanto na área artística
quanto para o desenvolvimento in -
teiecnial do ser humano.A professo-
ra de piano I.ilian Silva há 20 anos
trabalha com crianças, jovens e
adultos e alguns possuem algumas
particularidades, por exemplo pes-
soas superdotadas ou com s ín -
drome de Dnwn. O intuito é estimu-
lar a criança a desenvolver-se
através da arte musical e visual,
frendendo também a relacionar-se
com omundo.
O I.ilian Centro de M úsica

fornece aulas durante o dia todo e
são várias as formasdeaprendizado,
com grupos de estudo em que os
alunos dialogam , refletem e dis-
cutem a realidade humana
memorização através de réplicas de
famosos pintores, como Monet e
Picasso. Num ambiente cheio de
diferentes objetos, a criança é esti-
mulada a desenvolver e canalizar
sua inteligência. "Todo ser humano
tem capacidade para fazer o que
quiser ' . acredita.
�Quero tocar para ficar inteli-
nte�, é a proposta de Frederico
s Santos, 16, portador de síndro -

me de Down. Quando chegou ao
Centro de Música, há um ano, não
conhecia instrumento musical ne-
nhum , tinha dificuldades para faiar
tsua coordenação motora era com-
prometida. Hoje toca piano e sabe
!£?r contas e escrever. �Frederico,Skes atrás, não sabia se relacionar
f manter um diálogo. Através do
estímulo visual, ele desenvolveu sua
nteligência e melhorou seu com -
nortamento, convivendo muito
Km com vá rias crianças na escola",
explica a professora.
Na escola ensina-se vários instru -

mentos de orquestra � oboé, violi-
no, bateria e violão. Todas as cri -
uiças são tratadas igualmente e de
árma natural. � J á tivemos uma
iluna adolescente e surda que
iprendeu a tocar Villa-I.obos muito
San , emocionando a lodos. Já levei
anco pianistas adultos ã França, no
�oncurso Internacional de Piano, e
iodos foram classificados. A música
[universal", finaliza I.ilian.

Alunos do IEG entram
no clima bom daCopa
O clima da Copa do Mundo

contagiou os pequenos estudantes
do curso primá rio do Instituto de
F.ducação de Goiás (IEG).Munidos
de muita tinta verde e amarela, a
garotada extravasou a imaginação
e pintou na rua e muros da escola
ossímbolosdo Brasil.Uma bandei-
ra enorme foi colorida no chão do
IEG ao lado do símbolo da Confe-
deração Brasileira de Futebol
(CBF).
Confiantes na vitória brasileira,

as crianças também pintaram os
cabelos e usaram fitas com as cores
da bandeira. A atividade, que con -
tou com a colaboração de todos os
funcionários da escola e de vários
pais dos alunos, reuniu cerca de

300 crianças dos turnos matutino e
vespertino.
Segundo a coordenadora Dilza

Terezinha Meireles, o assunto já
vinha sendo discutido em sala de
aula há uma semana. Conforme
relatou , o objetivo é despertar o
patriotismo e o interesse pelo
esporte.A ideia surgiu depois que a
Secretaria de Educação enviou ofi-
cio pedindo para que as aulas se
adequassem ao horário dos jogos.
A pequena Amanda, 9, aluna da

terceira sé rie adorou a ideia. Ela
participou de todas as atividades e
está orgulhosa de ter ajudado a
pintar a bandeira do Brasil no piso
da escola. �Eu também fiz bandei-
rinhas e faixas", contou.
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O intuito é o estímulo ao desenvolvimento através da artemusical e visual, além do relacionamento com omundo j

Turma do Rei "Kings Kids, numa realizaçãoda locam
- Jovens Com Uma Missão, promoivm apresentações
em praças, ruas, teatros e outros, em Caídas Novas e

Mato Crosso, de l ã 30 de julho, com adolescentes de 8 à 18
anos de idade. Quem se enteressar em Jazer inscrição na
Rase focam ( loiânia, é só falar com Priscila ou Roney pelos
telefones (062)289-4455 ou 289 -6879.

APromoção humana ea periferiaNJadreGermana
ganha viatura
para equipar seu
batalhãomilitar

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro,
funcione uma escola de alfabeti -

cia, ordem religiosa responsável pela
Paróquia São Paulo Apostolo, no
Setor Oeste. As pessoas portadoras zação de adultos e adolescentes,
de enfermidades são atendidas gra -
tuilamente no posto de saúde no
segundo e quarto sábados do mês.
Os fié is da comunidade doaram

A Pastoral Social da Paróquia São
Paulo Apóstolo está ampliando suas
atividades em diversos bairros de
Goiânia, prestando serviços de pro -
moção humana. Na comunidade
Nova Jerusalém foi inciado um tra -
balho. utilizando recursos vindos do
exterior, visando a construção de
um posto de saúde no bairro Inde-
pendência das Mansões. Médicos,
odontólogos e assistentes sociais
foram recrutados para atender os
doentes carentes e fam ílias desfavo-
recidas. Quem está à frente dessa
iniciativa é o padre Antônio Dalmas-
so. que pertence à Congregação da
Pequena Obra da Divina Providén-

A Paróquia São Paulo Apóstolo,
do Setor Oeste, tem corno vigário o
padre Geraldo Dias, que recente-
mente participou em Roma do

um lote para a construção de um Capitulo da Congregação de Dom
igreja no bairro Madre Germana I . Orione. Com o padre Antônio
onde a maioria das famílias veio do Dalmasso. ele se dedica a intensifi-
interior e está lutando com grande car no momento um trabalho no
dificuldade para edificar suas
próprias moradias, i ) padre António
Dalmasso ali lambem desenvolve
um trabalho missionário de evange
lizaçáo e espera que numa da > salas
do templo católico, que é dedicado â

O Residencial Madre Germana ,
ii dos bairros mais pobres da
tade Goiânia, recebeu uma via -
<i para equipar o seu posto poli-
ú Antes a população tinha de se
Jntentarcom veículos que tinhami H* deslocar do Jardim Alto
waíso. Para as lideranças coinu -
#'bias, a aquisição do carro vai
dentara segurança na região.
|pMadreGermana e um assenta-
pnio urbano. I.á convivem pes-
Ps dos mais variados lugares de
Ns e até do Brasil. Estima-se que
pisde 18 mil pessoas morem
at atualmente. O problema de
BJraiiça sempre foi muito grande
tt -gíào.

fe^ara piorar tudo quando aconte-
�dguma ocorrência, os morado-
P tinham de ligar para
jDlhut, da Pol ícia Militar, em
Ferida de Goiânia. O batalhão
P'10 pedia o deslocamento de
viatura do posto policial do

Pur Garavelo ou jardim Alto

Movimento Jovens livres, foi ;
criado por eles e mais um grupo
de pessoas, em 05 /12 /95, o
Centro de Prevenção "Gente
1 ivre�.

ArapucasdeMoon
Sabedor de que o maior

ostáculo ao crescimento de
sua seita no Brasil, é a aver-
são que desperta no segmen -
to evangélico, o reverendo
Moon tem realizado sucessi -
vas investidas visando atingir
e obter simpatia de l íderes
evangélicos. A maior delas foi
a séiie de conferência que
realizou entre fevereiro e
abril de 96 em Montevidéo
no Paraguai.

sentido de dinamizar a Pastoral da
saúde, instalando na periferia uma
íaimácia para distribuição gratuita
de medicamentos à comunidade
dos bairros Independência das
Mamões eMadreGermana I .

Gente Livre (II )
O objetivo da entidade é

realizar trabalhos informativos-
educativos, principalmente
com crianças e jovens, tentando
conscienti/á-los de que o praz-
er, alegria, paz e amor são legíti -
mos e necessá rios à vida:
todavia , n ão são encontrados
rio caminho das drogas, e, sim,
numa vida saudável, com estu - j
dos, lazer, prática de esportes,
convívio com a fam ília e os
bons amigos, e, acima de tudo. j
ter Jesus como guia , compan -
heiro e amigo pessoal.

Conferência j
Nos dias 03 a 05 de

Novembro de 1998. vai aconte-
cer aqui em Goiânia a 1
Conferência Missioná ria das
Igrejas Batista Nacional do
Estado de Goiás - CBN -GO, com
o pastor Edson Queiroz como
preletor oficial.

no

Seminário
A Jocum - Jovens Coin

Uma Missão, promovem de
19 à 21 de junho próximo o I
Seminá rio de Artes Ce-
lebrart �, celebrandro com

tema ' 1 ntoai- lhe

o 811

arte, com o
novo cântico, tangei com arte
e com celebração (SI.. .33:3).
O evento acontece na Base
da Jocum , e as incriçóes

feitas até o dia 12 de

ISO.
^credito que o problema vaiMnuir bastante. Os policiais
^ podem fazer rondas constan -Pa:,i prevenir e combater a cn -
klidade. Estamos nos sentindo
!llo mais tranquilos�, revela
lr° Amónio de Andrade, pren

-

do Madre

serão
junho. Informações pelo tle-
íone (062 ) 289*4455 ou 289 -
6879.

Gente Livre (I )
Depois de 14 anos de trabal-

ho preventivo ao uso de drogas,
realizado pelo pastor iloberio
Alves e Fernando Marcos, no

le da associação
***na II. _ .
decursos para obtenção i
foram disponibilbcados in

«rno do Estado. EU*^ °«âo militar do bairro quedou
1 um subtenente, no horário <

Ciente , mais um sargento> t

lidados em lod ízio. O polotao
!°>ia 2-1 horas por dia.

LinhaDireta
Para contatos com esta

Coluna , ligue para (.062) 224 -
9194 ou (062) 975-2113.

E-MSII-.gospetcadm.com.br

\

'ònu '5* L �� i t* 4 .A Pastor » .11
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Menormorre com uma tacad
coração,boiem Tiindciefe.A lâmina estava enterrada em seuJoao Ricardo Barbosa Tavares foi encontrado em sua ca / r ia

�0 garoto íoão Ricardo Barbosa
lavares, 14 anos. foi assassinado
com uma facada que ficou cravada
no coração. Seu corpo foi encon -
trado na manhã de ontem , por
volta das 8 horas. O homicídio
aconteceu na madrugada do
mesmo dia , no Residencial Marise,
em Trindade. O corpo dele foi leva -
do para o Instituto Médico-Legal
deGoiânia.
O enterro de loão Ricardo acon -

teceu ontem mesmo. Ele era bas -
tante conhecido no setor, onde
residia há cinco anos na compa -
nhia de sua mãe, a doméstica Júlia
Divina Barbosa. 49.
M.V.P.M., 10, amigo de Ricardo,

foi quem encontrou o corpo do
garoto. M. explicou que costumava
visitar o amigo c naquele dia
encontrou a porta da casa aberta c
foi verificar. Disse que ficou bas-
tante assustado com a cena de
horror. Ricardo estava apenas com
sua roupa íntima , e uma toalha
enrolada em seu pescoço. Júlia, a
mãe de Ricardo, disse que tinha
sa ído de casa para ir até uma
comemoração do aniversá rio do
seu neto de dois anos. "Re -
comendei a ele que se fosse para
casa dormir tomasse cuidado, pois
o setor onde moramos está bas -
tante perigosofrisou.
Segundo os primeiros levanta -

mentos, não houve latrocínio
(matar para roubar), pois o crimi-
noso não levou nada do lugar. Pela
humilde casa não havia sinais de
objetos em desordem , fato que
leva a crer que a vítima foi atacada
quando se preparava para dormir e
que não teve tempo de tentar sal-
var sua vida. As ruas de pouca ilu -
minação e alguns chácaras nas

i 1 «
M > *

» J*;�
i
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Amãe,mconfommla.tisec,uchavia saí,la para a aniversáriode«m neto.«mulo recebeua ao,leiaMgia
com a pol ícia, até no momento os
principais suspeitos da autoria do
crime são os supostos amigos de
Ricardo. "Alguém que o conhecia e
que tinha acesso a sua
companhia de mais uma outra

deve tê- lo matado. Acho
con -

casa e na

pessoa
que uma pessoa sozinha não
seguiria mat á - lo sem que ao
menos deixasse sinal de alguma
luta corporal", analisou uma pes-
soa que preferiu não se identificar.
A RP-1055 da 9a Cl PM de

Trindade composta pelo cabo
Sinibaldo e peio soldado César
compareceu ao local e fez as
primeiras averiguações. O caso
será investigado pelo delegado
Nildo Agostinho Guedes, titular da
Delegacia daquela cidade.

- i
i

João Ricardo morava no Setor Marise, local de violências absurdas

imediações, facilitaram a fuga do tivesse rixa ou alguma briga cm
assassino do local. que tenha sido jurado de morte.
Há poucos meses João Ricardo A última vez em que Ricardo foi

passou a ser um evangélico. Ele visto foi por volta das 23 horas em
trabalhava em uma hortaliça e aju- uma quermesse nas proximidades
dava sua mãe nas despesas da de sua casa. Ele estava na compa-
casa. Amigos dele o descreveram nhia de um grupo de amigos, um
como uma pessoa de bastante dos quais descrito por ser de péssi-
amizade e que desconhecem se ele mo comportamento. De acordo Nesta cama o garoto foi encontrado por um amigo de brincadeiras

Sobrinhomata tio para roubar
r

centes a Manoel.
Segundo informações , três

testemunhas foram citadas e que
serão relacionadas como co -
autoras, pois apresentaram versões
que não convenceram aos mi -
litares.
Uma das testemunhas esclare-

ceu que tanto Manoel como Valdir
estavam visivelmente alcoolizados.
E que logo em seguida iniciaram
uma discussão, tendo o sobrinho
partido para a agressão e matando
o tio.

Através de um telefonema
anónimo, militares do 4o Pelotão
da PM , pertencente a 9a CIPM de
Trindade, com o cabo Orneias e os
soldados Divino e Vemeloil com -
pareceram ao local do crime. A
polícia passou a fazer diligências
pelas imediações e conseguiu
deter Valdir que estava embriaga-
do, em um pit -dog , que fica nas
proximidades da Faculdade de
Ciências Humanas de Anicuns.
Após uma revista foram encontra-
dos com Valdir os objetos perten -

Anicuns � Valdir Moreira dos
Santos, 28, vulgo Quaresma, sem
residência fixa , com passagens
pela polícia por arruaça, vandalis-
mo e pequenos furtos, foi preso em
flagrante por ser o principal sus-
peito de ter assassinado um tio seu
para roubar-lhe a quantia de RS
46,00 e um relógio.
Manoel Moreira dos Santos, 55,

lavrador, residente na Fazenda
Fundoso, no município desta
cidade, casado, foi morto a pau-
ladas. O latrocínio aconteceu na

madrugada de ontem , por volta de
1 hora, em ria pública, na Rua PA-
22, na Vila Rio dos Bois.
O corpo de Manoel foi encon -

trado caído numa calçada com a
cabeça no meio fio e, apresentava
também ferimentos nos braços e
abdómen. O bolso da roupa dele
estava rasgado. Seu corpo foi leva-
do para o IML em Goiânia para
exames de praxe. O caso será
investigado na delegacia desta
cidade pelo delegado Loester
Cristiano da Cunha.

J»
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DAREFORMANO
PODER JUDICIÁRIO i:

�� i

Tem 29 anos, 1 ,69m de altura, cutis branca e olhos castanhos claros -
E ex-oficial da Policia Militar do Distrito Federal.
E fugitivo da Justiça Civil e Militar de Brasília pelos crimes de
sequestro e cárcere privado de uma menor de 12 anos, além de ser
desertor.

Murilo Alves Batista Júnior
vida isolada do homem
público, do homem de lei, do

magistrado, é, em regra geral ,
impossível. Pela própria nature-
za , são entes humanos impeli-
dos a viver em sociedade e pela
sociedade. A vida social, pois. é
resultante de dois elementos
imprescindíveis: necessidade e
liberdade. Naturalmente, para
que isso possa ser realidade ,
exige a prática de certos atos e a
abstenção de outros. Expli-
cando: lodos aqueles atos que
contribuem para a vida social
próspera devem ser cotidiana-
mente praticados. Por outro
lado, devem ser evitados todos os
que forem prejudiciais.
O Poder Judiciário tem um

objetivo imposto: a união dos
esforços individuais para a rea-
lização de um objetivo, de um
fim comum , constituídos do
hem da coletividade.
Porém , para conseguir esse

objetivo, a eficácia deste deside-
ratum é indispensável que o
Poder Judiciário, através dos
magistrados , contribua com
suas atitudes, atos e procedi-
mentos, para um princípio cole-
tivo , unificador para que o
cidadão comum sinta no
Judit iário a confiança que per-
deu do Executivo e Legislativo,
dado ao mundo de corrupções e

rios caudalosos de negocia-
barganhas, troca de favores ,

A que levaram e continuam a
levar a cada dia que passa os
nossos políticos ao descrédito �existem políticos honestos, com
raras exceções, mas a maioria
esmagadora é desonesta.
No Judiciário, se não há bar-

ganhas, constatam-se favoreci-
mentos, o que, na verdade, é a
mesma sujeira. Mas, tudo isso,
por falta de "vontade política",
de aparelhamcnto, e por estas
faluts, équea sociedade está exi-
gindo diariamente as reformas
no Poder Judiciário.
Ainda há pouco, tive uma

verdadeira lição de coerência, de
respeito pela sociedade, e uma
verdadeira aula de como deve
ser o Judiciário:aberto de dentro
para fora � disse-me o extraor-
dinário professor universitário e
magistrado doutor José Carlos
de Oliveira, juiz de Direito da
cidade deAparecidadeGoiânia.
Pude constatar, através de

uma brilhante exposição, mais
um magistrado preocupado
com a imagem do Poder Ju -
diciário, repito suas palavras:
�O Judiciário, através dos seus
magistrados e representantes
maiores, deve mostrar à socie-
dade, o cerne, e não a fachada
envernizada�. Isso está sendo
comum, o juiz de Direito, prin -
cipalmente alguns que estão
chegando, não todos, evidente,
mas , a maioria está acreditando

que a vitaliciedade do cargo,
impõem-lhes por uma obri -
gação íntima e necessária �falsa ótica� que devem se afas-tar da sociedade, olimpos da
sabedoria , donos da verdade,
esquecidos de que, o seu salário,
quem paga é a sociedade, esta
mesma que está cobrando pelas
reformas, de tanto assistir passi-
va, através da mídia, as arbitra-
riedades e os favorecimentos
que praticam. Ainda há juízes
de Direito que mal suportam
advogados , tratam -lhes com
suas postulas superioridades,
enquanto que. na verdade, não
existe nenhuma desigualdade,
ao contrário, o advogado é tão
importante no contexto nacio-
nal para a sociedade como o
magistrado. Faltam com o tra-
tamento respeitoso, e com isso
distanciam a passos largos da
sociedade. O Poder Judiciário
está sendo cobrado pela socie-
dade com muita veemência ,
exatamente pela arbitrariedade
que exercem seus componentes.
Esquecidos que devem exercer
suas funções de constantes e
duplas atividades: jurídica e
social. A atividade jurídica visa
a consecução dos serviços de
defesa externa e dc manutenção
da ordem interna. O social visa
a consecução dos serviços ten-
dentes a desenvolver as
condições do hem -esutr social

coletivo e individual; todavia,
estamos constatando que
alguns magistrados relegam o
social porque acreditam em
suas vitaliciedades como fator
de afastamento necessário da
coletividade, da sociedade.
Pouco lhes importando o senti-
mento coletivo, a abertura e a
convivência harmoniosa com
sua comunidade e a sociedade, \
talvez porque na maioria são
magistrados que saem das uni -
versidades para a magistratura,
sem o vivencial e a lida do direi-
to, sem o sôfrego diário dos que
labutam com o direito e a
Justiça. Daí a necessidade séria
e ufEenle da reforma do
Judiciário, para que ele seja
aberto a sociedade, transparen-te, sem a barreira intrans-pon ível que alguns juízes deDireito colocam tão logo assu-mem seus cargos.Para que colo- i
quem em suas mentes que não
existe separatividade de suas
funções com o trabalho do
homem comum , do pai de
família que labuta na lavoura ,
do gari que varre as ruas, do
professor, enfim, de toda a socie-
dade, daí por razões óbvias que ,

a reforma do Judiciário deve
servir também de abertura do
Judiciário ao social.

MUKIU) AI.VIS BATISTA JúNIOR f. ;
OVOOAOO

Esse elemento é de alta periculosidade

Sntn°,nlir Cle es,i denuncie »el°'M*0800 610190 (a hgaçao é gratuita)
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Preso por furtar
dois vidros de tinta

Danificaram tud°na sorveteria
i
:
5

Joao Roberto Osório da Silva 28fjM preso em flagrante por ter furtY�lo dois produtos para tintura femi'nma tipo "biocolor" na tarde d,T'sáMo. O fato ac ueceu '.iass;?SSítSísiíf®l ° l )p ( í'm » * fd O plantão dn

MaTwdó̂ ílodribi"5,. ''Parecidaioão, foi cilada (
,,,K;nujlll« de

T d»« razõe^queiZT""emrar na drogaria, fterêswí?1" a
cooipiarumipim, ( �K * « Para

1
A Sorveteria Bola de Mel - 1

jizada no Jardim Esmeram2� ^invadida e furtada na mafLrU;'-<de ontem. Depois de daniDc ^um v�trô , os ladrões consegat ;murar e passaram a vascu
�u8ar. que ficou todo em ^dem. Diversas tampas de frLj� ju-
ncaram estragadas e. caixas d
P»r foram quebradas. 4«Uni pequeno cofre frú ,t -j
nuuleira foi quebrado e dL j/ j
Ulterior retirado cenienjV,
moedas, todas no valor de H5 p 1 �
totalizando cerca de R > 1^� jjtrl <tso foj registrado ontem iutao do (!� np (Setor �

dori
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í

t

a
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Furou amigoe foicomer pizza
JLM/ZMarcos da Sil afaça e tranqúilamente foi lanchar numa padaria

Marginais não perdoam
até banca de revistas

4 MLRICANO DO BRASII � r
l\ Divino Lindomar Vieira 0h\ Paipai.25, lavrador, foi esfa -
X JLqueado por Luiz Marcos d
Silva Ferreira. o Porronca (cigarro
de palha), na madrugada de ontem
nesta cidade. Divino foi levado aoáospital São Paulo, e devido à gra -
\idnde do ferimento omédico plan-
tonista preferiu enviá - lo ao
Hospital de Urgências de Goiânia
Ele estava consciente c foi submeti-
do à cirurgia na tarde de ontem
Luiz.Marcos, que tem diversas pas-
sagens pela polícia, após a agressão,
entrou numa panificadora e sabo -
reou uma falia de pizza. Quando
chegou à sua residência para dor-
mir estava sendo esperado pelos
soldados Jocelino, Jair eDorneles.
LuizMarcos da Silva Ferreira, 25,

lavrador, foi autuado em flagrante
pelo subdelegado João Batista da
Cunha (cabo Da Cunha) e está à
disposição do Judiciário: "File
..tometeu um crime premeditado
|ois foi buscar a faca em
residência após ligeiro entrevero
com a vítima.O agressor mantém a
palavra de que foi agredido fisica-
menteporDivino Lindomar que lhe
tomou um maço de cigarros
Caivert, do Paraguai, e ainda uma
cédula de cinquenta reais. Luiz
jogou fora a faca e depois de se ali-
mentar voltou para buscá - la. E
disse que dormiria tranquilamente.

* V - Fjrpr-j-i

a

t' banca de revista localizada em
frente a Teiegoiás. no Setor Central,
foiurombada e de lá furtado vários
objetos.O crime foi descoberto nu
manhã de ontem, por volta das
bh33, quando o comerciante José
Braz da Costa. 44, foi abrir a banca
par.: iniciar o seu trabalho.O prejuí -
zo foi calculado em cerca de R$ 3
mil reais emmercadorias.
A vítima registrou a ocorrência

no plantão do 1"DP (Centro), com o
delegado Jair Parente.Para entrar no
local os ladrões usaram um pedaço
de madeira que foi colocado por
debaixo da porta, a qual foi levanta-
da.Foram furtados 50 fitas de vídeo,
100 revistas pornográficas impor -
tadí s, 100 revistas de CD Room. 50

carteiras de cigarros e vários obje-
tos.Segundo José, cie suspeita queo
roubo tenha sido cometido por
menores de rua, mas que não pode
adiantar nada sobre o caso.
A loja da empresaNatureza Com.

e Rep. de Produtos, de Beieza.I.tda.,
mais conhecida como O Boticário,
loi assaltada no último sábado. O
roubo aconteceu na loja localizada
na Rua Bernardo Sayão, Setor Fama.
Um homem moreno, baixo, magro,
aparentando ter cerca de 25 anos.
armado com um revólver, praticou
assalto sozinho e em pouco minu-
tos conseguiu desaparecer levando
R$ 1.073.00 em dinheiro e RS 85.00
em produtos.O roubo foi registrado
no plantãodol" DR

\ i
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0 acontecimento
A cidade está em festa, fato que

aumentou consideravelmente o
movimento no Ranchão do
Paraíba. Luiz Marcos e Divino esti-
veram presentes até o final sem
qualquer incidente. Na madrugada
saíram e voltaram a se encontrar
minutos depois: �Ele estava com
um amigo. Eu caminhava sozinho.
Foi então que oDivino cismou com
a minha cara. Exigiu dinheiro.
Respondi que não tinha. Fui UtizMarcns, o Porronca, tentou matar Lindomar, que lhe tomara, na marra, cinco reais e um maço de cigarros

^npurrado diversas vezes. Eletomou meu maço de cigarros que dinheiro dos outros. Olhe aqui,
comprei por um real. Dizia que fiquei somente com a caixa de
precisava tomar cerveja às minhas fósforos. Assim mesmo amassada.
custas. Desarmado eu não poderia Posso dizer que estou arrependido, YVillian Torquatto de Oliveira,
enfrentá -lo. Fui à minha casa não mas é por estar aqui dentro preso." primo da vítima, é testemunha: �Eu
muito distante e peguei a faca de O subdelegado insiste: �E sua e minha mulher saímos da festa. Ví festas e agressões corporais,
cozinha. Voltei e dei-lhe uma faca- mulher? Ela não veio visitá -lo ain- Divino Lindomar discutindo com O posto policial do Hugo regis-
da.Foi somente uma. Acho que na da�. Ele não perde a serenidade: Luiz e logo sendo esfaqueado, trou a tentativa de homicídio,
barriga.Ainda estava escuro. Joguei �Ela foi para Goiânia ganhar nenê e Fiquei descontrolado e meu pensa- segundo o informante, às 5h30 de
a faca fora.Graças a Deus encontrei não tenho notícias se ele nasceu.Eu mento naquelemomento foi de dar ontem,

apadaria já aberta.Com fome comi
um pedaço de pizza. E busquei a
faca".

* sy

A bancafica bem cmfrenteà Teiegoiás, local degrandemovimentação

rnu i 11.

aproveitei que ela não estava para
dar uma esticadinha no Ranchão
do Paraíba�.

socorro aomeuprimo".
Os PMs desta cidade conhece

perfeitamente a vida pregressa do
indiciado. Ele foi preso mais de dez.
vezes por embriaguez, arruaças nas

Entraram no bar e furtaram R$ 12,00

Foi furtado namadrugada da última terça- feira o Bar dos Amigos, loca-
lizado na Avenida Anhanguera, no Jardim Novo Mundo. Os ladrões
entraram no estabelecimento depois de arrombarem uma janela, logo em
seguida passaram a procurar por algo de valor. No caixa tinha apenas RS
12.00 emmoedas que foram todas furtadas.Do bar foram furtados:20 gar-
rafas de cerveja, cinco litros de conhaque Domus, quatro litros de Drehea,
dois de Campari. dois de Martini e, três litros de Montila. O comerciante
José Alves França registrou uma ocorrência no plantão do Io DP (Centro),
cor 1pedidos de providências.O caso será encaminhado ao 19�DP

Luiz Marcos ri de seu azar: �Eu
queria devolver a faca de minha
mulher. Também queria dormir. Os
soldados estavam à minha espera.
Tentei fugir correndo.Não conse-
gui. Se soubesse que eles estava lá
eu teria corrido para outro local.

pependido?
Quando o cabo Da Cunha per -

gunta se est á arrependido, Luiz
demora alguns segundos e depois
volta a sorrir: "O azar foi dele, não
foi? Assim ele não pega na marra

Mulher! áíiíSção.Ajuda àsMulheres
em Casos de:_ DesempregoConheça Seus Direitos l vioiétKiasDomésticas

Filie-Se ao \ ,n/ustiças Trabalhistas~
Scxua -s � Discriminação_

Creches-Escolas .
Advogados gratuitos

Abusos
PensõesOêEVAM

Centro dc Valoriz3çao daMulher
AUmenliCuiS
Médicos e

Oiçòo doUtiWadePutrca desae 1981
F.i^do a ONU

Praça do Trabalhador - Prédio da antiga Estação Ferroviária
Fones: 212-5154 / 24 1 -0256 (Plantão)

Subdelegado cabo DaCunha apresenta a lamina que l uiz furou l indomar[Villiam é testemunha dafato

I
aplicou uma garrafada. F foram
parar no f>" DP. Carlos teve de ser
medicado tio Hugo devido corte no
couro cabeludo.

nh .'iro e documentos. Eram dois
homens jovens que se juntaram a
outros dois depois que o deixaram.
Lu z avistou uma radiopatrulha e
teve sorte. Viu os marginais. Todos
co reram e sumiram nas maigens
de um rio no Itatiaia ll. Luiz não
teve mais sorte.Ficou sem todos os
seus pertences.

mecânico, nao estava mais se
entendendo com sua cara -metade
Olívia e pensava seriatnente numa
maneira de tirar o time de campo.
Certo dia da semana passada, ela
pediu a ele que a levasse a
Bonfinópolis: �Vendi cabelos para
uma mulher e recebi cheque sem
fundos. Me leva de moto?" Ele
respondeu seco: �A gente passa por
algum rio?" Ela sorridente: �Claro,
né! Pelo Meia Ponte" Ele: �Para te
jogar la dentro com cimento nos
pés".Deu coice e sopapos.
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/kty ; mVicente Tavares, 25, borracheira
entrou em uma festa particular sem
se,- convidado. Queria se divertir e j � /
oi vira som de lambada no Setor
Pt dro Ludovico. Não conhecia '
ninguém e também não se impor- . Á W

x
U u muito com esse pormenor, ffr fc
Logo foi convidado a se retirar e <r J > _ ,
t icrespou. Acabou apanhando. , Vá ,
( ueio de lesões foi reclamar no jj
p antâo do 1"Distrito Policial. Ali
n -cebeu sermão por parte dos poli- . . .
í iais. brincadeira

Eoso\ Cosn
*S/

Não entendeu o recado
[ Unui prostituta residente no Setor usando umax'" iidades da rodoviária, gosta di i Ulrdede sábado ela depois da
Fr"õíí/íí que lhedeixam as popasdtj ^ /(J vlH um desconhecida

tomou aqurtt banho* f* $*J£ aranha� Ba não fremi nem
orna arma deJugo. Ide disse. Q rn<e$te sorte. Acabei dc lavá- la .

Wjhielha: "Precisa de arma não, o clu J( j bicideUl de marcha� :
^eixa de ser besta , mulher.* 0�J riw p0ikial
Amundana registrou queixa no

o

Agoniada foO presente
Uurentina Xavier de Godoy não

deixou o companheiro i elisberto
Máximo de Godov surrar o filho de
sete anos. E que ele ficava comple-
mente transtornado e, geralmente,
a criança ficava com lesões corpo -
rais Mas na quinta- feira ielisberto
estava alcoolizado e queria utilizar
o cinto pelo lado da fivela. Ao tentar
interceder junto ao filho, l.auren-
tina foi agredida a socos. Não satis
feito o homem deu-lhe um murro
na boca. O raso foi rvgi -arado no 8�
DP com o delegado João Arames
Cintra.

Valdivina Alves daConceição, 35,
Setor Norte Ferroviária chamou de
lado o companheiro Everton e
disse: �Olhe. estamos juntos ha 12
anos e você sempre me deu pre-
sente no Dia dos Namorados.Neste
ano posso fazer um pedido?" Eie,
olhando meio de lado: �O que é.
fale que estou atrasado para o
serviço". Ela: � Lu queria ganhar
uma Polaroid. Custa RS 96.00 no
Fujioka". Me: �Se fosse um aitigo de
RS 1,99 eu ainda iria pensar, pois
você não esta valendo uma titica de
galinha". Lia: "Posso te dar Vugra '.
Lijgico que levoualgum tabefes.

Hli/abete BernardesPinheiro, 24,
casou com o mecânico Lourival
Batista Pinheiro, 25.Ela gostava de

Carlos Augusto Já estava (rolado, ser extrovertida, de aparecer junto a
mas continuava sentado junto ao amigos nas festinhas que freqiien-
balcão do boteco. loi quando tavam. L ús vezes humilhava o
entrou Floro Lemes do Prado,2t). e marido dizendo que ele era um
ped u um copo de leite gelado, babaca ou outros adjetivos pejora-
Carlr. . se intrometeu: Cuidado, tivos. Tudo na brincadeira.Mas na
Mvec "lupa! Você pode evacuar um quinta-feiraLourival apelou leio e a
s *vo amanhã".Floro nada respon- agrediu a tapas. A custo foi coniro-
d - até procurou afastar - se do lado. Na sexta - leira ela foi a
pinf '0.Mas ele voltou e Floro lhe Delegacia daMulher.

ntrometidoo ->-- e.
C
_
«.JZV\VJ \ V^-rr'

C-OfO -
seycX FU PS e

- . oOO<°K ' ^s �- vT; «- ^ ). ,
«A

MÍÃ- > f **( «t.

Marginais
Luis.Ama]do deOliveira,solteiro,

24 , foi assaltado no Conjunto
Itatiaia e ficou sem o relógio, di-

ir ( R r

0 verdadeiro
Silvestre Máximo Domingos. J5.
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Viver bem com Parkinso
�����

limites físicos impostos pela doeriçqé viver bem com osO grande desafio dos parkinsonianos
há umacia substância negralais estão relacionados com o surgi- raçaoluisa Oias

da donamina, quediminuiçãomento da doença, que atinge igual-
mente homens e mulheres, em transmissão demensagensajuda na

relacionadas ao movimento dosOMal deParkinson é um dos
grandes pavores da 3J

idade, apesar de atingir
todas as idades. O medo

dos tremores c da falta dc controle
causados pela doença aflinge boa
parte da população, que convive
lado ã lado com centenas de par -
kinsonianos. A doença se tornou
popular através dos seus portadores
famosos,como o ator Paulo Josc e o
Papa João Paulo 11. Mas apesar
disso,há poucas informações sobre
o Parkison c o convívio com a
doença éuma verdadeira batalha.O
maior desafio para essas pessoas é
levar uma vida normal dentro de
suas capacidades.
De acordo com a Organização

Mundial dc Saúde, o Mal de
Parkinson atinge dc 100 a 150 pes-
soas para cada grupo de 100 mil
habitantes e são 20 casos novos
registrados a cada ano. As causas
não são totalmente conhecidaspela
medicina, mas o estresse, a
poluição e alguns fatores ambien-

gcral acima dos 50 anos.
Os sintomas premonitórios, músculos e a falta dela ocasiona o

Parkinson. que pode levar a pessoa
completo estado de invalidez

como o cansaço, a dormência, o
formigamento e a fraqueza, dificul -
tam um diagnóstico precoce. O

ao
motora.
O sofrimento com os primeirosalerta para a doença começa quan-

do surgem os sintomas primários:
tremor, lentidão de movimentos,

anos da doença e a falta de infor -
mações fez com que a educadora

saúde pública, Marylandes
Grossmann escrevesse o livro Com

dificuldade de se movimentar e em
mudanças na fala. O Mal de
Parkinson c facilmente diagnostica- Parkinson e de bem com a vida. A

autora ficou doente há IR anos edo, quando ocorrem em sua forma
típica.Mas quando os sintomas são
diferenciados, o diagnóstico é bas -

desde então, guarda todo omaterial
que encontra sobre o Parkinson. �P
tudo muito complicado e a gente
não acha literatura sobre o tema�,

tante dificultado, pois ainda não
existe um exame capaz de identifi-

conta. Com os dados reunidos, elacar a doença.
resolveu escrever o livro, que relataA doença de Parkinson acontece

quando uma estrutura celular, loca-
lizada na parte superior do cérebro,
denominada substância negra sofre

sua experiência e informa sobre a
doença. Além disso, Grossmann
criou a Associação Brasil Parkinson,
em São Patdo. para ajudar as pes -acelerado processo de degeneração.

"O pessoal pensava que eraA exposição a agentes tóxicos, ence-
falites ou pancadas podem causar a

soas.
bicho e depois, percebeu que era
gente", conta a autora sobre a expe -
riência com os associados.

lesão dessa estrutura, onde é pro -
duzida a dopamina.Com a degene-

VERlSSI.VO

0Mal de Parkinson acontece quando
uma estrutura celular,
localizada na parte superior do
cérebro, denominada substância
negra, onde é produzida ?. dopamina,
sofre acelerado processo de
degeneração irreversível, que destrói
mais de 80% das células. Oator Paulo José, abraçadoà atriz Zezé Polessa, continua mostrando talento na 7Vmesmo sendo um parkinsonh

r?�*r Remédios e cirurgias contrao maA causa da destruição das células ainda é
desronbccida Mas existem estudos sobre
a reação dos fatores ambientais,
meGiccmsfVios e drogas nesta destruição.

Unidos,uma outra cirurgia é a
rança dos parkinsonianos.OsnMl I
cos retiraram a substância negr<ílj
cérebro de fetos abortadospm
implantá-los no cérebro do der-fe
Mas segundo Vilela, este pron- fe
mento esbarra em questões étk%
por conta do aborto.
Para Vilela, a grande csper^oi

dos parkinsonianos é a terapb^hca. o transplante de células ::
cadas pela engenharia genéen
princípio deste procedimenji^Jíretirada de células de um in^Tque sãomodificadas em labornm- fo

para produzir um material de^
- f

dos. A terapia ainda está
estudada pelosmédicos.

Terapias auxiliares ,.,p
Em busca de uma vida

os parkinsonianos usam
pias auxiliares para vencer^ 'limites impostos pela doenç- f
paciente com a doença çf
Parkinson, normalmente,
problema particular, poir não ç.E
sui uma expressão fixa. o <1̂
culta a comunicação. A fopc3^logia é um instrumento
melhorar a fala.Grossmann 1 ^no seu livro a importune12
exercícios de respiração. re (
mento, voz, fala,língua, lák0-

velocidade. A fisioterapiae ^para reeducar e manter m113 "
dade física.
Para Grossmann, o

apoio da família.�Os fannWj
que estar juntos e compret�%
problema", conta. O
Osvaldo Vilela acrescenta 4 '

muitos casos, o parkinso^confundido com pessoas
O preconceito é muito £r�
lamenta ele.

O tratamento do Parkinson é operado. �A vontade é fundamenta-
I", reforça omédico.
A área afetada pela doença é esti-

mulada por um eletrodo e, quando
identificada através de uma tomo-
grafia e com a ajuda de um parkin-
soniano, é atingida para que as
células causadoras do sintomas
sejam coaguladas. A cirurgia é feita,
de acordo com o sintoma predomi-
nante.No caso dos tremores, o indi-
cado é a talamotomia que lesa o
tálamo ventro-lateral para abolir o
tremor. Segundo Vilela, os cálculos

�computadorizados permitem que
seja identificada exatamente a área
atingida.F.le afirma que em 90% dos
casos o problema fica amenizado e
em 60% dos casos, a cirurgia ainda
surte efeito na rigidez.
A Palidotomia é um procedi-

mento cirúrgico usado para tratar a
lentidão dos movimentos, outro
sintoma do Parkinson. Segundo
Vilela, essa cirurgia á uma ablação
neurológica em que uma pequena
parte do globo pálido é destruída.
Para ele, este mé todo tem 85% de
eficácia para a lentidão e rigidez e
80% para os casos de tremores. O
médico explica que tanto a palido-tomia quanto a talamotomia pos-suem riscos.Cerca de 1% dos casospodem evoluir para a morte, 3%para a paralisia e alguns podem teroutras sequelas, com a piora na

Hipotálamo
feito com remédios e cirurgias que
combatem os sintomas. Segundo o
neurocirurgião Osvaldo Vilela
Garcia Filho, as técnicas são usadas
para aliviar os incómodos causados
pela doença. Entre os medicamen-
tos usados estão os anticolinérgicos,
amantadina, levodopa e selegilina.
A maioria das soluções medica-

mentosas possui efeitos colaterais.
Os anticolinérgicos, que foram as
primeiras drogas usadas no trata-
mento do Parkinson, acarretam
freqúentemente secura da boca,
visão embaçada, obstipação intesti-
nal e retenção urinária. A levodopa,
princípio ativo do medicamento
mais importante para os parkinso-
nianos, é usada como matéria
prima na fabricação de dopamina.
Mas este remédio pode causar con-
fusão mental, paranoia e consti-
pação intestinal.
O tratamento medicamentoso

possui outro problema.Com o pas-
sar do tempo, ele vai perdendo sua
eficácia. Após dez anos dc uso dos
medicamentos, a eficiência pode
cair em até 80%. As altas dosagens
são as principais responsáveis pela
pouca duração do efeito.O alerta é
feito por Marylandes Grossmann.
Em seu livro, ela ainda conta sobre
as novas drogas da classe de inibi-dores da COMT c dos agonistas da
dopamina que devem melhorar o
controle dos sintomas e reduzir os
efeitos colaterais.
A cirurgia para a doença de

Parkinson nasceu

Tálamo

Sintomas comuns

EiW fc
EqciZbrio

r ' WJW
{pêf >-:~swanc }

BrsUcinesia (lentidão
dc movimentos)

i.e Rigidennuscular Disfunção postura!
(desequilíbrio)

Acinesia (redução da
capacidade de
movimento)

Classificação dos tremores Como funciona a doença de Parkinson
Tremores tierçpcuso. tremores de Parkinson

2 Tremores de ação oumovimento: Postural-
produzido quando um membromantém uma
pos çâo tora do ponto da gravidade.
a-Temor fisiológico: normal, acentuado e
hipoglicemia
b-Tremo� essencial: senil, benigno, essencial.
í v * ar.

Mesancéfalo

Substância Negra

Diminuição da Dopamina

Tálamo (células Co tremor)

Tremer

Cirurgia - Talamotomia

Fatores Lesivos

Pálido Medial (hiperativo)

Lentidão

Cirurgia - Palidotomiai"; -r ação do parkinsoniano

jJilETO!Estereotáxica
eispa equipamento é colocado na cabeça do 2a etapa: raspa -se uma

pacirde E feita anestesia loca! para coioca' o anel parle do cabelo para lazer
fr -reuiaxico dentro ca cabeça para calcular o ponto um buraco no osso

Coloca -se o arcozero tío cerebro.
Realiza -se a lorcgrafia e a ressonância do loca! estereotâxico na Além dessas intervençõescirúrgicas, existe a possibilidade doimp ante supra-renal. Vilela explicaas glândulas supra-renais possuenl

células que possuem dopamina eessematerial pode ser enxertadopara substu.r as células mortas noccrebro.Esteprocedimento é poucousado pelosmédicos. Nos Estados

essenc^çi ;QJrd ) para calculara área atingida pela doença

i#nos anos 50,
quando não se dipunha do trata-
mento com a levopoda. Apesar do
êxito, as complicações, como a
cegueira, paralisia e o coma, afasta-rammuitos pacientes.Atualmente a
técnica sofreu grandes avanços por
conta da ressonância magnética
tomografia computadorizada c
outros adventos tecnológicos e
diminuiu os riscos dospacientes.
A opção mais utilizada pela

medicina tem sido a cirurgia este-
reotáxica com cálculos tomo-
gráficos, que possibilita o acesso às
células lúperativas, causadoras dos
tremores.Mas de acordo com Vilela,
estes procedimentos só quando há
uma falha do tratamento medica-
mentoso e o paciente deseja ser

� r- r i

I I I I K
'Medicamentos - anlccimérgicos, anwadm, levodopa ou L-Dopa,

-virurgfj.M duO***1 * j

f-
n i7 agomztas dopzrnú^yiws t zeíegir.a.t t

� �
* Implante 'a>pn> ram!
' inpiar -fi jo ubs' jfidà negra dc origem feiaJ
' transplante de céhifrr modificadas pela engenharia genética
'mimuiagáo r.er / (m a rcapa:,zn cerebral)
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naina Staciarini

Chevrolet traz uma novi -
dade na linha Blazer: a

Motor � Yortec 1.35, MUStração 4x4 , que confere
maior robustez aos veículos. cilindros em \ VM . quatro

tempos. OliV. Hlo rv , * ! �!K;s novas versões serão oferecidas
rpm e torque de o 1,7 kg ím por:onsumidor, DLX V6 e Ixecutive
2.600 rpm Ignição eletrónicaluas com motor Vortec 1.35, -1.3 a
mapeada.fina , em versões mecânica ou
Transmissãomática. lista nova moiorização i : . manu

al de quatro ou cinco m .ucinis,importada e, em parte, monta-
inos Estados Unidos. O veículo com caixa de u .msiercncta .

comando elétrico par,t tração'"�rapacidade de carga de 750 hg e
� <stá sendo comercializado pelas t \! normaleredurié i

: Dianteira :Suspensã ocessionárias CM de Goiânia. Os
independente, bar:.; de im çaoos com tração nas quatro rodas

ideais para quem anda muito longitudinal , amortecedor
st aldii - adot .hidr áulico� terrenos acidentados, e tem que l* e

Irasoiu. eixo r ígido. Ecoe * devessar riosecórregos.
mofas snni -einiias d * dois
está gios, amortecedor hido uologia

ilr.ii / ulor .liio e eacionamento da versão 4 x 1 e Vu

assistidos.Sn viço.Freios) através de comando elé trico,
duplo i uciiim pai '!cai. MiS misque o condutor precise parar o

ulo, desde que esteja num
cidade de até 80 km / h. Apesar

rodas Estaiiotraseiras.
,t

nam.coto; nm único, tiçáo v-duc
% rodas tra-.einis.fazer a», aconselha -se a

Com -Ditnensões(dança com o carro parado. A
tão permanente é iraseira. A
Mo 1)1.X tem como principais
[lhos ar-condicionado e rodas de

prum nto: MO mm. Enguia:
2 10 rum (cou', cqrvoi í i -,}: ..hura:
1 640 mm; distãiuia entreeixos
2.718 mm . distúm ia m ínima <Jol ínio.
sok):205 tnm.
Desempenho \ ; luvrijrie

maxim.c !7 >J km /h (manual ) t
172 km / h íautom itii r eceie
ração de 0 , 100 ; t],0 s (nwmi- .

al ) e 11 ,9 s (automá tica ); j
consumo médio na c í t í.rdt b.tí
krn/lenaestr da de I0 k.�!>.!

1kxecutive tem, também, bancos
couro, banco do motorista com
"lagem elétrica , alarme. Os�onais da linha são Cl ) e trans -
sun automática. O motor vem
'parlo com injeção central com
Ittbuição central individual
dencial (SPCl = sequential.

port injeclion ) , que 0

a"te adequada aos cilindtos emlc foi fabricado em OIIV (ovei
« valves) . Um destaque do
f «aa da nova linha Blazer e o
�ganiemo do diferencial
««eiró sempre que o ve ículo
*; eiti 4x2, permanecendo esta -
'^us o conjunto coroa pinhão ev,|rc de transmissão (cuida ,.
ll!Ora . Assim , anulam -se as
?tfes associadas a veículos com
nas quatro rodas.

�um cano executivo.ca proposta da IIi reuni tração -ixl c nora motonzuçãnlado de locomoção cm ien\ nos di fí ceis, sem pcuicr chhs ínMelhor Cí IJMCU

. .trai

I
( ) acionamentoda tração -7� ' éh�in sunphjl mhO potente luov.i! AJ Vbgeiu iinviúivis !b0 eu:\uos DLXY6 çnoM \m vmadeirae bancoscmcomo:num »r nuo

sif /lii /uesc/u
R$51.400,

A Blazer leve seu peso bruto tot.it
aumentado de 2.500 kg para 2.650
kg. A fam ília Blazer fica mais
completa com a chegada dos novos
modelos 4 x4 . Alem das versões
Blazer e Biazer DLX com motor 2,2
litros a gasolina, ainda são fabri -
cadas as de motor 1.3 litros Y6 e
câmbio automático, duas versões de
motor 2 ,5 litros turbodiesei, Blazer j
Executive manual e automática e
agora a nova 4x4.

do bloca que é fabricado em
ferro fundido, mesmo material dos
uiivçotes.

niada dos Estados Unidos
de esportividade â

do >hot n ire', r as v eias
dosde platina,cuja duração i Je 1 "0
m; í quiionu :ro >
Este mesmo motor da Hla/et e

3tua!mente utilizado em toda a
de prcapes e das próprias Hlazers
fabricadas nos Estados Umcos t no
Canado. 1 rata -se de um V6 com
dum*.:: � > do> cilindros
mm e curso dos p
O comando de v álvula' que serve

aos dois ladc> do V t;ca uiOj-UÍo no

rn dei ro- centroV X

UkXVb -iKmente mo
c dá um toque

RS 47.950^Tuiieção central com distri
buírão individual sequencial , ban -
da cie SCPl ( sequencuil. central
rl injecumi) . é mais adequada rn ,Inie os tradicionais sjstetnas quandoS trata de motores com cilindros

cin V . Ao novo sistenta ,

^^^ awecisaisa de ar admitida por iro aquec:

i

Proteção
\ u .n.. unha de Blazer 4x4 rece-

bei. Cí /'!íO item de série um elabora-
do conjunto de proteção inferior,
destinado .. salvaguardar a integri-
dade do cárter do motor, do diferen-
ciai dianteiro e da caixa de transfe-
rêr.i ia e do tanquede combustível.

EWXJMTV »- �.'iiuM.UVV-icia
RS 54.700, �.ca^ ra impulsionar a Bla/ff ivl � a?*«] Motors escolheu o

f OsYG.que gera 180 cavalos c

^. Esta eum.iiorpoteiuM ;
t <,do nacional em um u'u . 1

1 î ssageiros. A nova m ,,!ori. .
P*t4 sendo importada Pau

Sí a 10 í .6
(R*> Uv í^C /í WVL

\RS 52,200
mas
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AHO- MARCA/MODEIOTELEFONE' .. � *��
ANOMARO/MODELOTELEFONEANOMARCA/MODEIOTrl-J.egal "

\ etculos 3 \ 1
95TELEFONE SIODEIUXE

SJODELUXÊ
S1Ó DUPLA
$10 LUXO
SANTANA
SANTANA
SANTANA ÇL
SANTANAOL
SANTANAGlS
SANTANAGtS
SÃVÉlROJ.8
SAVEIROCL
SAVfciRO CL
SAVEIRO Cl
SÁVc .RO C.L

SAVEIRO GL
SWt .ROGl
SUVERÀDO nix
TEVPRA I ÃV
TEMPRAEV
TEMPRAiE
TEVPRA TEVPRA
TÍPO Ê
TIFO IE
TIPO SIX
UNO E1X
UNOEU
UNO ÉIX
UNOMlllF
UNOMUjyÊ
UNOMILE
UNO MtUJE
UNOS
VECTRA
VECTRA GLS
VÊCTRA GLS
VECTRAGLS
VECTRAGLS
VECTRA GLS
VECTRA GLS
VERÒNA GLX
VOLKSWAGENGl
VOLKSWAGENGl
VÕYAGE VOYAGE

ANO
7 ? * - 3

-P»5 -5*

MARCA/MODEIO *
29 ) 0599
225 5393
224 -6813

'

224-0911
224 -6? :

224 -6813
224 -0466
224 -6813
223 8963
224-6813
. T -l 6813
271 -6600

'

224 091 !
�

224 6813
273 8963
282 391.9
27 ! 6600
224 6813
~
224-6813
217 4633
212-2500
�

751 -3641
251-3641
273 8963
224 0466
224 -0466
224 -0466
224-0911
271-0011
291 6599
224 0911
212 4633
212-4633
212-4633
212 -4633
225 -6000
212-4633
224 -0911
225 -5393
225-5393
282 -627.V
225-5393
224-6813
224-0466
224-0666
233-8084
224-6813
224 - 6813
224-6813
�

224 -0666
224 -0466

"

212-4633
223-6813

96/9792MONZA
MÕNZA
VONZA .

VONZAÇLASSJ
MONZAGL
VONZA GL
MONZA SE
VONZA SL
VONZASiE
MONZASIE
VONZASIE
MONZASIE

~

OMEGA CD
OPALA CÕV-OD
OUTROS .
OUTROS.
OUTRÕSIS
PALOED
PAIO ED_
PALIO EDX
PAlíOEDX
PAI O PAL'Õ
PALIO PALiO
PAMPA
PAMPA L
PAMPA L
PAMPA L
PAMPAl
PARATI CL
PARATI CL
PARATI Cl
PARATIa
PARATI CL
PARATI CL
PARATIQ
PARATI GL
PARATI GL
PARATIjS
PASSAT
PASSAT _
PASSAT
PASSAT II
PÒlNTER
PREMIOCS
PRÉMIO CS

274-0466
212 7500
224 091
224 G9i i
442

"

� 452
224 l
212 25Ç D
212 2500
t J911

224-091l
27J-66C0
225 6000
281 -8515

043 -9230
225 5555
225-5393
976 3 ' 4 -1

723 9795
942-7462
'

271-6600
224 0911
77 -: 3911
275 5393
22440666
225-6000
942 - 7-16?
233-8084
�

771 -6600
224 6813
271 -6600
212-4633
212 -4633
275 5393
2 / 1 -6600
943 -3202
215 38/0
251-3641
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fquipa^fcnta Hosprfo�ar

Arcd? *̂ a\
Ar çDS
Ot 1 - ' 0 » MONDA TODAY 90 - F r:

pneus novos, dor . cr :;
conscr /ada. 3.$ 1.65C ST
Fironca c*é 6 vem. ��1".
8C84 Cons g^cyo YrY. SL

KOMBÍ STD 79 - Brcr.ca, gcj . PS OUTROS LS 79/80 - 2o dc,ro,
2.590,00. Tcl: 224 6813 Nc »a 8C D redas rrcg
VC'CU CJ,

CHEVETT* 81 * Gosojao, cc *ro da CHEVETTE Sl 83/84 - Branco, DEL REY 86 � Dourado mct .,
mu.Ser, :.-\:3 rrci^co, vidro fume,
redej KCCC '!. rVA 98 perjo. RS Bctâ rno Ve ículos . Telefone: ccciíamos troco ou finanda -sc
2 000 Tr. R.ol015 Qd 130 If 06
S?. 9cd*o Ldc» co

T nova irrpcssí ve ',
primeir íssimo linha . R$
2.3CC,00 . Troco Telefono:

MONZA 63 Azul bór co. RS 2 999 | 271 -66C0. P'cr'ào Tr/icurto.Te!: 224 -6813 Ncvo Bc�o Ve-Wo* . i

gos.. RS 2.800,00/ Tr. Bevcl - : 1.6 ólcool, RS 2.500,00.

CARROS míosENSINO m -�
12*. Tc!cfor.e : 224 -0466224 -0911.

AU*3S pcd
".Cvi!O^Oi

Cv**><DfrtJfHOS ��5w».-;
TM� *

BElíNAl 79 � Broxo gos., 0 �cda
t *c<i »S 2 000.001/ r2*i*-o ofr*3.
Ir . BeW. Veia'». 976 -4435.724-
C9U.

HONDA TiTAN 96 � fis -J. 2 300.00 YAMAHA RD 92 � vV-. >
Tr Real RS1.400.C0. Te c^e

CHEVETTE St 78 3 '2-'o g0s CORCEL 82 * Dourado, gos , FUSCA 81 81 - Bronco Motor

co-ro cc-.ve-»edo. rrec. 100%. RS 2.500.00 . Telefone: 224 - j 1.500. Doc ot. IPVA 98 pogo.
2 200.00. T«! 271 -0011/1327 6813 Nova Beto Veículos. : RS 2.200. Tc!efone: 261 -8515

OUTROS 78 - Bronco, doc. em do . PREM,° CS 85 - Preto . Ri
RS 1 000,. Tel: 282 -3919. C/ j 3 .CC0.C0 . Tc cb-.e: 224 -6813 Tstwdo *r0co R

223 8963/229-4465

1 rar.c J

1ELÍF0HES & OUTROS 3449.� Nova Beto VeículosRcberto cuMarcos.
~r -r i�-IM.- t íi-rt * r ,TR JL L *r.�COMMA f VENDA

T«:***ones
Coiubna
Acesr >̂r»os
Cu-*rs<
ALUGUEL
Telefones

1 r J > h' t 1 ;\ f 7 *rXiLiLlMiv ^ V . 'V

�
\|SS% «�!/ v*-

1

1 Or /ETTE .R 9293 � Grsjme? , QCS. ELSA CSL 90 � ôege, vd-o e'6. ( c **o.o.
RS 4 950,00. Te!; 224 -6813 Nco
Be*o Vccu�c3

GOLMl 97/98 - Vidro verde, c't.,
trav . c'6ír., cng., o cr. reda, IPVA
pogo, vendo ou froco. og . RS
4,500,00 por pidc -up, pert cu�cr.
Td: 223-9764/972-5484

MONZA SLE 86/87 - Bronco,
2p , RS 4.999 Telefone 224 -

6813 Nova 8c*o Veículos.

; PARATI LS 85 - Verme Ha, mc *or PRcMJO CS 83 /89 � Branco,
cp a 6'cocl, rccc* .iga c-.c,:ó RS
3.300,00 . Tr. Revci Vcícu os.
Te?e*bne: 224 -C911/942-1367.

cccc í. RS 4.490.C0. Tc!: 224 -
6913 Nc.c Beto Vc cu�as

-oca 1 nunco bmrj. RS 4.200

CARROS MOTOS| Financia c�6 36 meses . Tr Be * e!
! Vfcc.<3.942 3000724 -0911.SOM & IMAGEM �

ESCCRT Gl 89 � Cimo met , som,
pneus neves,T dono. super conservo -
do. RS 4i5Ò,00. Troco Fincroo. Te -

233-6C84 . ConsjgnouíoVeicu-oi

* SANTANA 66 - Dc-j *odc ~c*i-rc, 2
peres. RS 4 SCO CO. Mû o ccr.^ ô-

. do. Te!. 225 5393723 6655

T0'ÇV:5ÓO

Sem,
D.NCO: e f**as
F.t-pcdorcs
Foiogro:«a
inviuma-- Di musicaã
Auencjs
Fv.mcaens
Dairm

PAM.PA 91 - AJcóoi, super conscr - DDCiJ ,^ rc 00 a co, c . 1 . ot cnrnnn PRÉMIO CS 88 - Branco, 5
MONZA 85/86 - Completo. 5^5'00- j morcha . pneus novos, super 1

menoí ar Cano impecável . Pneus j '
,nono° 36 meses. Tee*one: | consê -c^o R$ 3.550,00. Troco

novos . RS 4.800,00 Tel: 223 -8963/229 -4465. Revc e faoco 233-6084 . Consig-Cw4© VOYAGE VOYAGE 83 - RS 3 3C0 C0.
225.5393/ 973 -9312. Veículos. Veía/cs. Docume-*cs 0<.Te'. 24M709.

CARAVAN CARAVA 55 � Azuí. compe- | CHEVETTE Sl 6a c? - Mcrom rret ,
te documertea CK. Corro de pemeu- ccod. 0 todo provo, ;P/A 98 pogo RS
�cr. RS 3.500,00. Ugc-* 16 interesso- ' 3.750.X Se**' Vec/cs 224 -0911 / | FKDR.NO 91 - Broxo , 1.5, gcs.. RS
dos Te: ?4,. -3950.Urgente.

HONDA STRADA 95 -
* -.* errptccoda, C<m. RS 4 / 3. .

F;ncncomos cm c�é 2ú � -
TcVcr^e: 27Í -0011/1327

4ÍOO.OO. Troco c f.ncncio. Tr. Boel
Veículos. 224 -0911/942-1367.

973- 3 355.
JTTm- -a BffNi � ítir »� tr^.

�
' . - � �V --: ~v � � * ,� - -* -

l-V .-;L x> - .:�:Y\:

- -- - M»
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INFORMÁTICA D20 Cl 92 - Gos ., c 'c're, pneus | ESCORT XR3 90 � Cinxo, gosoli-
novos, bosfonte conscr»cdo. RS
6.200.00. Ac. treco OJ finoncio.
271 -6600. Tniiauto Veícu'cs.

GOL Cl 90 - Bronco, gos., rodos. KADETT Sl 93 � Verrre^o met.. PARATI Cl 88 - Bronco, gos., SA7E RO Gl 94 - Verde fre!6�«co,
ITi

,
UTPCr C0?�erVQd° - V 'dr0 elé f ' ' C ° r COnd " RS Vtáro c:cT , IPVA 98 pogo. som, som. redos aro 14 , capota

T . ÍS?'22n!r0í-0, p,nanc'° ! 8.300,00 . Troco e finoncio . Tr. corfo <j garantia RS 5.500.00. América. sjpercansc'.cdo. TrocoTel: 233 -B084 . Cons.gnouto | Bevd. 224 -0911. Troco 0 finoncio. Tio Ra?o Veículos
; c f '̂ cio. Tr 225 6000/224 -Veicuoi. j 291-6599.

UNO ELX 94 - 95 � As/
perfe;, ccmpVo * S =
sem ccr. fra ofe"3 . ' r

:

Vefcubi. 942 -3CCC7?<

3.
no, comp'e�0. Ar , cepota c �é tr »co,
trava e�6!r .ca, roda de liga levo e
sem. (Impccá vei). RS 7.500.00.
Vende-se cu frcco corro do mener
vc 'cr. Tr. Tel: 255 -6533.

CARROSCi*r^ j�cac««impressores
Fct :

0639. Sucp Cor .Sypnm«r>os

^ogvcmcdc-oiõcrv íçca

seaH ;
-.'MV'»

MONZA 92 � Cmzo, 2 portos, �
ó �coo!, d �

"r., h!d ., rodos, faróis de
neblino , vidros verdes, só RS
7.500,00. Troca e finoncio. Tr. �

Tio Rego Veículos. 291 -6599.

A2Q CUSTON 65 � Bronca, 6cc.
dire^ ôo hidráulico, radegá s ,
ccrroc. de madeiro, rodes
rr.crgarido. RS 7.500,00. Treco e

. FinanCíS. Tr. 3e »e ' Vc:cu!os Tei:
224 -091 1 /973 -1385 .

: UNO V.LlE 93 �

pr.f.s no,OS. Csf *: 3
RS 5.800 00 Te� 225 5.--
93:2

� srsa I
PARATI Cl 93 � Protc . gos ., 2
dono. RS 9.4 Q0,C0 . finonc omos

j em até 36 » fi *as . Tel: 271 - j
, 0011/1327.�� .

EIBA CS 92 - Super cor.servcda ,
equipado, ciul metálica, linda .
Financiamento imediato . RS
6.000,00. Te!: 225 6000 / 224 -
; 0639. SHcp Cor.

- » �
GOl Cl 93/94 - Gos . mc 'or cp.
Wo'b, 2o dono, oerofo'io, rodos
ligo , leve pneus novos, nu.nco
bc *ido, cst. de zero. RS 7.500,00
Ac. troco e financ. 271 -6600.
Triiiouto Ve ículos.

. TEVPRA TEVPRA 93 - Aui, 16 V,
ln|c;óo 01e t r,
compteto.Suoer conservado R $
10.000,00 . S ó ho ,c .Tei - 971 -
3653

.F 1000 C.DUPl 83 - Completa,
turbo, dir . htdr., vidro o !otr.,
rodoo , bronco . RS 9.990,00 .

Beve! Ve.culcs 224 -091 1 / 973 -

4 pares

PROFISSIONAIS yt
Mòc cos
Odor -̂.ogos
McoiogM
Fcnacudia!ogcn
Adroyobot
Oc ?etnvw
Ou4rci

UNO V LIE 90 � Ve-V;
RS 5990.00. Te 224 ír ' J
B" to Vç 'cu os

mn j 1385. �� � �� tMONZA CLASSI 89 . 4 poros,
gos., completo, impecável, mor.y. j PO.NIER 95 � Verme ho, gc:., RS UNO ELX 9i - 2 -s ca -* - 'e *a
0!, RS 7.200,00. Troco e f.ncncio 9.900,00. IcU 224 -6813 Nova ar , 5 pneus r.o *oj » c 'd3 rr * tyc,cj,0� 94? - 3cí0 Vc 'c ,j

,
c5 - í^cio carneiro, super conservodo!1367/224 -0911. . RJ 7.1C0.C0. Ac. troco cu von -

PR ÉMIO CSIE 94 . Vermelho
C0- 271'660°- Tf:,i°u?0

2W3L! MONZA SLE 90 * 4 portas, gcs . RS 8.490.C0 Tel 224-6813 »
cemp eto ( �) cr. verde per., rnanu- f,«0 t3 gç.Q Veículo*. ^ 95 * 4 ?cr*c 5 - co-pVo r ,- çn ,01 da Jorlan, 7 i dono, alorme, l j ( * ) af. único dono, prc *c me *., YERONA GJ( VU " ;
rodos . estado do zero. RS nunca bc'ido. primeíríisima. RS -
7.000,00. Aceito troco e finoncio. SANTANA 90 � Verrre'ho aos . �

87C0.C0. Acedo f 'acu ou f.non- T V:^ Z n C - j ^271-6600. Tri-iouto Veículos. ccmpV *a RS 7 600 00 Teí * 224 - c*°- 271-66C0. Tri oufo Veicules. * ' '
6313 Nova Be*o Veículos * - * ° 1

* m. f
ESCORT CONVER 68 � Vinho. RS 'A20 CUSTON 68 � Bronco, 6cc, , c . . _

d.reçáo hidr áulico, rodacás. 5-500- Troco e finonco. Tr. Bevef FtCHNO 1X 94 � Azu! met., gos
corrcc. de madeiro , redes Veículos. Ruo 18 -A n. 107- St. ; «""P

1» »® - RS Z .500.00 Bevel.
ma*gchdc. RS 7 500.00. Troco e Aeropo^o. 224 -C911 . 224 -09il .

Fincnda. Tr. Be»e! Veicules. Tei; !
224 -0911/973 -1335 .

GCl GL 89 � Gas., rodas, pneus
novos, nunco foi balido, todo
original. RS 5.700,00 Aceito
troca e finoncio . 271-6600 .
Tr�iou?o Veicuos.

UNO V ILE ç2 93 C G
PS 67C0.CC Tc 224 tz -
3e�o Veie- cs

r

FlORiNO TREEO 96 - Azu! gurun-
r . 1 . di, úmeo deno, lona mer ítime.Convers í vel , cmzo. gosolmo, ; (oco nunca batido . RS GOl GL 90 � Chumbo met., gos.,
completo, ar , copo*a e�éíncofrovo 8 2C0 C0. Treco OJ fmoncio 271 - ! Fr>cul nc»os. A todo provo. RS

5 800 C0 Tei: 225 5393/ 973 -

SHRViCQS GERAIS ESCORT ESCORT 90,-awwf |
APOUO Gl 90/91 - Pro�3.
RS 7.290,00. Te « ; 224 -6813
Nova 3e*a Veícu 'o.

ik.-,. q:
C*od*x:

gos-.
et., c

e êtr .co. reda de ;.go .'e»c e som . ( 66C0. Tr..iau*o Vc .cu'os! '-pccò.r: ). RJ 7 500 00, vende -
j sá ou troco carro menor *c�cr. Te

1;

255 6533 .

9312. -J -"2TTLM'.' �TteUl
f * �. :

GCl 1CC0 95 � Mod. r.o #o, azul
ha ».ai, un.ro dana, !PVA 98 pogo,
pneu: novos, nevinno . RS
9.330,00. Ac. troca. Fironc . 271-
6600. Trii cuto Vc cu cs.

CCfvSTRUCÀO & REFORMA CHEVETTE JLN CR 92/ 93 - Pro*o.
- gas.. RS 5.300,00. Tei: 224-6813

Nm»s £ero Ve cu 'c:.

KADETT l .B 89/90 - Cmzo.
á!coo;. RS 6 990,00. Tel: 224 -
6313 Nova Beto Vc:cu 'cs.

;

MONZA SIE B9 - Verme ho, gcs.,
RS 7.490,00. Tel: 224 -6813
NCVQ EC1O Veicules.

; i
SANTANA GlS S9 - GOí ., RS

Tel; 225 - 5393 / i©
Vr udol dl cj.-rruçóo
Serviço* ESCORT GHIA 88 /89 � Cinzo,

comp.cto, r ot , som. radas,
. pneus novos, supc' conservado.
RS 5.250.00 . Treco . Financio .

: 5.5C0.00.
5 i 223 6655

� � �
XZrw*CORSA MPFl 97 - Vinho, única

dora e n.f , ráp 3 cha.c, som RS
0 COO. Treco e financia . Tr .
Se.c Ve íc-�c« 942 -3CC0/224 -
0911.

KADETT GL 94 Único propri * j
Cário, comp �e?o ( - ) or. 32.000 I
Km. ongm.e s rcv.sado. estado de 9.300,00. Tr.

/ 24 *6813. Tr. Novo Beto
Veículos .

�rrwiTURISMO & LAZER OPALA COVOD 91 - Gcs . azu!GOl Cl 38 � Branco , 1pneus
Tel: 233 -8084 Ccns .g- c -jto novos, foco -htos ncvo imposs .

! Veículos primeiríssima. RS 5 300,00. Traço
l f.nonc.o 271 -6600. Trii,ajjo
5 Veiculoi.

Tempcteios
"
� u c*» CL
Acjrrpcnhcr^ef
f* q\- !u

SAVEIRO Cl 96 - Bege m9t .

ANUNCIA
zero . RS 9.500,00 . Troco ou
{maneio 271 *6600. Triiiouto
VCíCJCS.

SJper
nova. RS 9.500,00. A ç t-co .

1 ímancio. Imporio! Automó veis
212 -4633

0 ?

�Ster.m

CORSA WIN0 95 /96 - Preto L-CCRT GL 91 - V.nho perol.,V
'" «�o ico Corro impeccve í . RS -cf,°- novisiimo. RS 5.900,00 . j

8.6C0.C0 Tei 225 5393 / 973 - i Ac. treco. Finonc a?e 36 *. 27193.2

� i GOla 89 - Bren-a 1 Bi
KADETT GSl 91 � Vermelha. | gas.. 22 OMKm.^p* uso!^*^ �Y * 5 'OhCO. c coò , RS completo c / ar nm RS 0 rno nn / tn4 -6S' 3 N LBOr T*

,:�;68
,3 'N"' _ teoY«c»oi. ; Velewos 9<2 I367/224 -C9I1.

JBS -J.
;

SAVEIRO Gl 93 � Vinho , c / redas
à�cco'. RS 7 600,00. To -: 224

*
j

6813 Nc.a Beto VCíCJICS. iPUuto ««* �a^ ío r r^o i c i o l o l t o r Íntolitii:
,
�
í7
v*

i
C

COMES &BEBES .6600. Trit 'cwto Ve-cu cs. I
1

tFeitas
M*Cc *�*̂ C' '

� Cw

C.V.ÍCS
Errfrçocs 0 dorr!c í«
C« :ó:

imm. iTilv1
4: * *

F 1C00 DUPLA 88 Vermelha GOL Ml 98/99 - OKm, vittria MONZA Sl 93 - Vermelho PARAT I C \ o *mager-a pcrol- «"8«roulo, e bronca , p/entrego , RS i completo. go» RJ
; ,ea| , '

M U 3M«ÍdR "Tt0T J 4 1M.CO - Acei.omo, troco e . 10.499,00 Telefone - 224 3 800 00 �L -?°¥0§-®sy»íBSz~to t e s a r* ; izziizzsz;Telefone - 212 * 4633 .

- - RS broVnco.°p^nfo8on�ego ^RS 94 ,5 '^ 2 � dc r c . CAV NHôO D-40 83
14 2C0.C0. Ac troca cPflmc ,5 1c.o.J^3
.n°l Aulomóveij . W- 224 -091!^

CARROSH0BBY -
f; jn<cí
Ar-ntOtí djn CS ;í-Cí
CC;c po * v*u

Art«sçf>ate

t . � �
ff*KtZ �

a&rwfí i ii1:
'

6aUNovaBc,oV^
,
C 5

PA i .o EDX va . U<-,. -,á,as 225.6000/224^0639: VC^CíN GI vá * f,,.,
comi. dir hídr,vidro*wdts, i � - - . . . . .. Be^w^ W 1 ' : Vl

CORSA GL 96 � Verde, trava. GOl Ml 98/99 - CKm. várias ;
�íp , gas. , RS 11.CC0.C0 . Te ':
224 - 6013 Novo Birto
Veículo: dassLServJ,Vefcijoí» ^DiánQ -

core; RS 13.2C0.C0. Aceito
t r o co e finoricto. Imperial
Automóveis. 212 -4633 . ! ~ �J9BJZ .

EDITAIS & OUTROS F 1 C00 85 � Branco, gcb.
^ ^^

j xrzxi

foP5ÕbIco!eAC«°omoC»�"ieea liVpcdor, desemb . ,_»,d ros GL 94 - Vermelho, e trovo. «'« �'leo». limp. RS SANTANA GLS 92 . Verde
,ívm f- v »4

,c. . verdes, cquec.rrerro P/entre - , co . p - o, g-s , RS 10.6uJ.Co. . 4.800,00 nceito troca c . completo na * pV compltto, pn9 jl Pr , ,
do ' qa. RS 13 800,00. imperial j Tcero-c : 224 -6813 Ncvo Beto í.ranc>o. Impenol Automò vc s 12.500 00 Te^nnl * oo - � ŵrvado RS 1 *2

Automóveis. 212*4633. Vciculos. Tc cfone: 212 * 4633. j 6813 Nova Beto
*vjfcjfc

*
*

? ^nancio Tf ,
««ui ' CoragnouloVeicu!

�

iv te i
Mansoçv >
R-í^O>

Oro<ó«.
r�«rcdoí
(Xrtrot

� Rrato me » ,24«. Tc efenç:
Sc ão i

: VOLKSWAGENcu � ncnc.a -ie
224 -0466 .
Avfcmó /o 1 .

tUDÇ f

wevtti- i
� � .i

EMPREGOS Como consultar e anunciarConsulle Serviços
Tabela de

oV.m
/�rocura preçostraz os anúrcios de cada rrarca.Ver *!;que ro 'ndice a seção e a subseção a

ser corsuitoda. Paro foG Í -ícr o consulta, as
seções estão em ordem offabética. Na seção
Imó veis, ccscs e cpo l̂ornertcs paro oiugor e
comprar e5 *òo orderedes por fccirros e seto-
res do odode. A seção de Veículos é ainda
mois fóol de consultar:'vocé pode escolher o
que comprar nu -; subseções Veículos por
ordrrri oitcibAtica ou Veículos por faixa de
preço, ov, oir -da r ^a cubioçõo Carros.

VeículosIMOVUS/CCMPRA VENDA A -̂ óndo de ImKa
Normal
Titulado
fresfacodo

Bonificoçóes
DIUJ ÚV* : .*, ' X ( :" i : *0 ,60 *"V- } ; !P - mf ' do u OTúITW ^ ' * '*

0.66 £ ct izaçào a cr.trr o do ,:-
0. /2

Anúncios: Ligue para o Clossifone (267 -
2000). Na promoção Tri-legcl, seu anúncio
de Veículos veie per três; o anúrcio 6 publi -
cado nas três seções � Veículos por ordem
alfabética, Veículos por ía:/a de preço e Veí-
culos por marca. Pura participor da
promoção Íri -Lcgal, o anúncio deve vir
sempre com o p<cço do veiculo espacíficodo.

domingo
«0,75
KS 0,83
RS 0,90

A$*cCt* /JI

Lctm/ tfftat

IMÓVilS/ALUGUEL Outras Rapotuco
Anúncios do linha aos
[epefeco outomó tíco As ^9�
-iras.

.ré.seções
Ri 0,68
RS 0,75
KS 0,83

O.
: '

*
' � �

Normc!
Ttíulado
Destacado

O (lcdinho que fa/, a sua
vidamals fác il K$ 0,54

W 0.60 fe:
0,66

que



fcimoDAMANHA CBassiScrviço GO6n*G, ytç . m, ÍSéê fu ho de 1998 M 3

ra

-
O dco QC

P- F,°M XI »6/9/ � Bronco, 4,1 .
70 too 00 tjl . P.? flG ^ -df , «*»d. c/ipo*o ti* libro,

22< 09H / y</,^
C� « 93 h�°

GOL Cl 98/99 - Prnto, rrg . j GOiGO; 0 KM � 4 Porto?, 16 OVIGA CD 96 � 4.1, conple* PARATI Ci 98/99 - OKíT», p-G�a, PARATI Gl V8 - O»�.*', p«"v ;o*
bonco, reg orto, vrdro» vcnie?, ; V, corr.plçto. * CD P.S »o, úr to dono. novl»*mo( só dir., h <dr., bagogftiro. orfuno, do,dr rodo. tno,bog,cHe-a.
prochj cntrago PS 17.600,00 15 800,00 ou 90% d<* r -rt'nd'1 * PS 76,000,00. 7*GCO *? fmcn * v >á'cs vr**dc5. p / entrego. PS 75 700,C0.
Aceito troco c finoncio. j A 40 parcc'os d« RS 342.00 CJO Tr Rc* #r ' Vr.'cu'o > - orf -ego K $ 71 700,00 Ace *o Aar �tar*-o? í*aco OJ V"-a^oa o'6
Império! Auto^óveu Tc ç onç: I URGENTE! Teleior.es: 215 * Tc ç foncs 224 -0911/942 * Vocc c financio Impera! 36 reses. 'npera Au*s�óvec

38 /0/(021)9/2 -4334. I 1367/9/3 -1355 Automóveis. TVefone 217 * i 2:2 -4633
- �-� �� ** ' * | . _

JBWI«
__ __ ; 4633.

G°la�?!�� � ti.PCl0te ! K0WB: ST0 98 0 **"'� PAflAT;a%/W O-, onzo. i > � " 510 DEIUXE 96/97 8ro-co.
i-r-l-.v-c, actfa A-*xo. rodto. vídroi mde« pror.-o filrcgo! ; �

,,dL° «"*« R J �* <*'. b»W >«� �«*���. * PAWTI Cl 98,99 * C<rr -^ |'«*» r0 C
,ca ��rrc f '°*M uooono i «S 17.7ÓOOO Acr '!a-ro? troca j �B 6-w.OO ou 70% d« ertrrxh ,11�ja RJ ca. eo~p .e!.»íra »J !6b-.ca, no..«to. O-vo p-eço^ ftnáncio Império1 � * 40 parceas de R$ 335,00. 21 5CO.OO Acertoros troca ou 23.500,00. Aceito t'oco c . PS 16.000,00 Ac ? Trocn e

Automóveis Telefone . 212 * \ URGENTE . Telefones: 215. financio. l~p <* - »o Ajfo^dveu f.r.crc /o rpcria! A jio^ó vc.; frar.ac . TnVone 271 *6600
4633 38/0/(012)9/2*4334. Tr 217 46,33 Telefone: 212 *4633 Pion*óo 7r« ou*o

SI0 DUPLA 95
err - �-*; r .- .TÓC yv 1; � * » »
'�-r. * > 26 52 .0C A'*- �a **o 3 c

ap»Hc 7 *o*r .. .. j�r * / � / - fC'.

CK" t r - *c
r - 4 OTXXrs P : f r*

pt.
2V 000,00 A^^ troc - - c '*�

At *srrf>* i 212 4632

'0. uft.j
Te'» *?"es *pc-a� f,nancio. Ir Bevel Vefcu!

TeMone 224 -0911.
01. *

... 212*4633.p »,tW !A 94 * Vinho, olemó,
t -pVc t cd. poi.uj rododo
n ' doro, 'PVA 93 pago, «mpor.

isda pp
'

o

5C0 C0 Troco e b-.ore
9 Tfielone
r̂ -a.*o Ve.'ci 'os

/ECTR4 GtS 5 - � C<r.. p»c *5020Ujxo 93 .
de fó fc

Rs
1PVA 98

VtORAG^ 94 '95 - Ccmp
* -�o c»o�? rr -ric de iv/'
^ Apsnos 3S 160CC.X !-o
f! I rcnCiO Tç'» tc --. 72 0
67X774 CóTr SbapCor

:6/.ayr.pVarsQ
P~tu? r.ovo?

p°8° RS 21 500.00
Q

* - lfoco Ow ftrancio
iccfone 2 / 1.
VCíOí OJ.

� 5»-�1 rr.^p ? *c . : : * * �
. . -* * -J

' ^verc. '* fj * i 1 �' 2 �
fica. 4

TOfcO L 0 KM � VP̂ VHQ,oorrpíe*a,
Aceo r.r- J

VfCMA 015 ?ô P'c 3

�

c : �

«,v3XJO

2738084. 6600 Tr,(.Cu|0 VfCTRA Glí 94
gar, compre.íS �6 í3CC>3 Nora

v * r:s 223 J

' * �Tro'o p I TrVones 2/ 5 - ( ou�nonoo
I 6000.724 0439 t_ ��* �� 27 4ó33

..w_ ..*'rrB

D 20 CUSTOM LUXO 93 /93 * í
ÇI TfC.V " í- » rcca c f -na-oa v.-

^ �
274.0911 / 973 1385

C" 01
CORSA PICA-UP VtCTRA GL5 94 /94 - Axul r.^í .- í T ?0 2 0 SIX 95 /95 - FrC*o. Sc? . ESCOkT Gi 89/89 - Orno me*.. GOL 1000 94 . £ *cnca Ó * -a

co, pás., CCTP :a. RS 16 500,00 . RS * 0 ,900.00. Tc ' . 224 -6513 SOT, p-ej» -c.ci, 2 * ds-o, j.-per i p:'odo. Tr 225 -6000/224 0639
1 Novo Beto Veicules cor:c-»cdo. RS 4 550,00 T -cca SKca Car

Te': 233 - 8004 «~L_

5> « co G: 15 ç j 93
cl fsd<3i. í coo «S 7.839,00

2 / 4 6813 Na.0
MB 16.20 98

OKm, c - ou sen truck,
rroicr c ^T.ri RS 9 OCO 00- 60 parce�23 de RS

* 665.00 URGENTE » T *:* T:
. 215*3370 (012 ^972-4334.

LOGUS « �K*

Ano 96/96, Gl, 1.6, bran-
ca, completa, (-ar), rodas �

I 070 CUSTOM IUXO 93 TU»30 ' donn^ '' K 'C° . VECIRA G-S 97/97 ' c0,r
� Ar, ccnp ��?c,,Q { far 4 . 3 ^e �^0r e + bara* 2.500Km, Cnico deno. Ace « to

I pneui novo* 4 ;P\-A � � » r. C /Osvaldo. 973- ' ,,oca « fircncic. Tr. Re »e:

21 500,00 Ac h8t0 o.T9°nt: 2346 -255-1090. 223 6963/229 - 4465
i 77 ' -6600 Tnio^oVe -cuci

Bc'o ve.'cj'cs 223 -6313. * u s ':
» F.norcio
� Cc-S ÇJ^G /C 'k C CJCS.

Vt �Cu�MLOGUS 94/94
Muito novo v:dro / trava
elétrico. Tr. Te': 202*4500
ou 975-7525.

UNO GOI 1000 94 /95 * Bege -e*i:
co, co^o «'-pecó ve '-. !e Te '
225 5393 / 973 93:2

t*-** « *»
VOYAGEESCORTXR3 1.8

90\90
CONVERS ÍVEL Cinza, GOL « 0C0 ?LU5 95 /95 � Vcd
gasolina, completo. Ar,
capota elétrica.
, r elétrica, roda de liga leve

e som. (Impecável). RS Veicu -c?

UNO ELX 94/94.2 pt*. co-p�e*o(�), cr, 5 p-e.» nc»cj, »erde -c * ,
! f-c 2 ecr-e ro. s--pe» car -.e-vcda
RS 7. ICO,00. Az. fraca CJ f:-.:n- i
ca 271 -6600. Trt -auto VCí'OJ'O3

VENDE-SE
83 '83veículos

."̂ .TST 1418, 1513, 1214
RS 1619. 1934. revisado de

revenda cor prestações,
sem juros e sem ava!
Tratar�Tel 543 *2218 . c
Ja me.

i
y j CORSA WIND 94 /95 * AXol !

i 0 *70 CUSTOM TURBO 94/95 P«fo ' iado, 2 dono. iTpecó*o', |B -onco. completo ( �) or ( t ) P,0(
' I I,oto � -

, COf?°-.
1
30 'e.c. cd laser e IrVA 98 ! Ccri gnajto Vele

I 'PnacAr1«°?°' r:
,cd° de Ic*°íJnl00;00' lroCT: c f'^tc.0 271-6600 Tri 0w4o Ve:Cv'o?.

PARATI VOYAGE
3 300.00, Documentos
OK Tel: 24M7C9.

revo, o:uí Hawai, ynicc dono.
t f V A ^ P^go, p-eu? no.ci.

nov.nK- RS 9 300.00 Ac *rocs
Fmcnc 271 - 6600 . Triiiay *o

a»

aoaaicnc.o.
:u 'ct F>- ^ PARAT; CL 1.6 M: 96 /96

Ve *r- p >* o reo\ t -pç * - c »o RS
13 800,00 Ace- *rj t*oca e :nor
DO irpp'.^ Ajío- í .es 2 1 2 -
4633.

» * �

; pc .̂̂ cmpvs^ j!
J

53o]bo 7 -500.00. Vende-se ou
| icn contra oferto . Tr. 5e *el trOCa Carro de menor GOL B9 /89 - CHumbo rr«f
! Veícu os. 942 -3000724 0911.

. .. .
CORSA V/lND 95/96 � Preto
mefo ico. Corro impeceve!. RS

? I 6 6C0.C3 Tel: 225.5393 / 973 -
9312.

RddosMotoresCHEVROLET 1313/1513 /1618
Caçamba e Graneieiro
Ent dl -*� - � l
juros c S ' ava! Tr .
(062 )224-3236

ELBA valor. Tr. Tel: 255-6533. rodes de n-og , cc**c conjenrndo
=5=2 ' Tc 225 5393/223 6655.o ?0 DUPLA 89/69 - Begí. ic

SaSffitóWS® !
C9U / 942 -3000 I

mr î
MOTORES À

BASE OE TROCA
VWale83 3* 1ia00VW 84 GTT»
OIM0P14 ^
Cheve«Bi6 ._
Corceti4
CorcoileCHT
Passaf 15 ..
Pasaai1St 8
R* 10501300

ESCORTXR3 1.8
90/90

PARA7: Cl I 3 35'33 - 5-tnce.� ges . « d'o c e ** . �?VA 9S pogo,
"im, ca ^rc c / 5 a *an *.a RS
5 530.C0. T *oco e ? nendo T c.

RS RaV» e c:291 -659?

CARROS UNO ELX 95 /95 � 4 portai, J
ccTp e*o ( -) cr , único dono. p -o*o (
me?., nunca bc* do. primeiríiiima. « , , ,
RS 8.200,00. Ace.to troco ou Conversível, cinza, gaso.i-
fmoncio. 271 -6600. Triiicuto na, completo, ar. capota Mensalidades
Veícu 'c?

M

ELBA CS 1.6 92 � Super ccnservc -
do, equipado, oxui met6' ica,
lindo. Finonciomen�0 imed>o?o. RS
6.000,00. Tel: 225 6000 / 224-
0639. Shop Ccr.

GOL 95
Entrada RS 304 ,00 + 1°

CORSA V/lND MPFI 97/97 �
Vmho, úmcc dono e n.f., cópio
cho.e, jom RJ 10.000 Troco e
Lncnoo. Tr. Be.el Veiculoi 942-
3000724 -0911.

3v 140D0
3H40XJ0
3* 16000
3» 15000
3i160.00
3* 140003x 1501»
3x 1451»
3x 25000
3x16000

wz.
2013/1418/1935

Graneieiro. BáJ e
Caçamba, entrada r .mma
pare . apa # t »r de RS

278 ,C0 s. juros o s * aval.
Te!:(062) 942*7887

" D -20 TURBO 93/94 - Verde.rodeo, vid'o verde, i^pccc.e RS
"* 21.COO.00. finon - fcci * ate 36-» : Be.e Y«;cu�oi 224.0911 /

973 -1385

CAMIONETA ! elétricaírava elétrica, roda 169.00.Tel: 251-3641/285-
de liga leve e som. ( � 6S90

UNO MiiLE 90/90 - Verme,ho, impecável ). RS 7.500.00, �

&8S8SLwnM� �» ca.
. r*-*n
PARAI! CL 1.2 93 /93 � r -c - s
;cs .. 2 dofto RS 9 480.00
F.-ancs-cj c- r é 36» *�i~ s Tc
271 -00H/1327.

jnrji

ELBA CSL 1.6 90/90 - Bege. vid'o
e '6., o trovo, RS 4.950,00. Tel -
224 -6913 Novo 5e*o Vc �cu'ci.

)*̂ v*

KADETTCIO GOL 95/95
� i menor valor. Tel: 255 - Entrada RS 304,00 **� �

Mensalidades
169.00.Tel: 251-3641/285-

GOL CL 1 6 92 - Gas , i - *rrT� n
� ELBA WEEKEND °1 /91 * Cimo
i rref., goi.. 4p, motor na ga-cn^a,
| RS 1.200,00 entr. -f RS 500.00
i c/ 30 diat -f 36 * RS 226,00KADETT GL 1 8 94/94 * Único f «oi. Be.e! Veicules 224 -0911 /

Prcpnctftfio. com.p 'cto ( � ) cr, (
942 -3000

32.COO Km, cfigincti revisado, 1

e ?»cdo de xero. RS 9 500.00. ,
Troce CJ financio. 271 -6600. !
Tni :au*o Veículos.

-TEUB
CAMIONETE C-10 c arre ,

1 pncwi novej. bcs'c-*c ccn;c -vcdo.
: PS 6.2C0.00. Ac. troca ou f.non-
oa 2 / 1 -6600. Tniioufo Ve:Cu'os

KADETT 1.8 69/90 * Cinxo,
álcool, RS 6 990.00. Tel; 224.
6913 Nc»a Ee*o Veículos.

RS6533. C-lOUNO M LLE 92/93 - Gmo. gas .
RS 6700.00 Te1. 224 -6313 Nova
Be*oWCJ'CS.

PARATI CL 4P 1.6 M 98 /99 �

0<m, p *a*o, d.r., w dr . begog" *c.
o *.�?"a. v dres * 5 *dej. aq -vc:men-

�~ ?c.p / entrego RS 21 70C .C 3
Ace 'o t-oca ; f *:-ro �-pe-.a '
A^/amá te s. 212 -4633.

78/78 QpHi 4CC
XR3 CONVER5!VEL 68/BB - Vinho, 6990.
RS 5 500. Troco e financio. Tr.
Be»e Veiculo?. Rua 18 -A n. 107 - ,
St. Aeroporto 224-0911.

Ccmoceno de medr ro. Rua 229
v 266 5 ? Ur.lvcrs Ao ado do
PC"0

rwn* n UI \ XI9H avn. t»««nuiMAiiMi
ou �0a» fcm

fi

MOTOSGOL CL 1.6 90/90 - Bronco,
j gnt . rodas, sem., c arme, supcr
conter,ado. RS 5.600.C0. Troco
Financio.
Con:g-cj?o Ve:Cu'cs.

SlLVERADO UNO M!UE 93 - Verde me*a�.co,
pneus noros. Corro a todo p -o »3. !
RS 5.800.00 Te!: 225.5393/ 973
9312.

2 8 7 - 8 1 8 5
9 7 1 - 8 2 6 8i

J~r* -
SlO T e! 233 *8054. ; pARAT, Qí 4 P y 6 M: 95 /99 .

C<~\ b *ancc, corrp�s» ijima PS
23 500,00 ACB �0 t*t>ca r Fnan-
cio. Imper .o Au »o~ó.e s 2 * 2 *
4633

PAMPAFIORINOSlLVERADO DLX 97/98 * B-cnco.
obi -f comp'ettsiíma. Estudo froco i
c f.nancio. Tocantins Automó ^ e 1 !

i 212-2500.

mu»1»

UNO MILLE 93 /93 * Preto, 4
portos. Muito conser*cdo Tel; PA//PA 1.6 91/91 � A.'eáo!, sjpcr GOL CL 1.8 63 /63 � 3 rcnco,
225.5393/223 -6655. conser »ado. Estudo froco. RS 1 pneus no»os, ?oca - f »?cs - novo

5 000,00. Financio c*6 36 reses impess., prirrc rixtí T.c . RS
Tr. 223 6963/229 - 4465 Rc.e!
Veículos.

OUTROS< Í O 95 /95 � Vmho, gas., dir.
tídrtSu íCO,i-pc * ccr.servcdo. cc. !
��cea CJ fmancia - sc . Te! 224 -
C4éí

I
PICK UP U 94/94 - Axul met.,
gas., completo . RS 7.500,00.
Bevel.224 -0911.

KADETT GSl 2000 91/91 *

Vermc 'ha. compVo,d or, gas .
RS 9 800.00. Tel: 224 6813
Nova BetoVeicucs.

HONDAr.vr «r

CARAVAN 5.300,00. Troco financio. 271 -
i 6603. Tn.iauto Veicu osUNO S 90/90

Gasolina, motor na garan-
tia preço a combinar. Tel:
291-5980. Tr. ROSEM-
BERGUE.

PARATI CL 97 / 67 - M.C�o - AP.
gas., bege. ú-.:cc dona, fre �.* e
ergma , bem cc^se^oda lrVA 98
cago Troca c f -o-c»o. Tr Ee.e �
Veiculo?.942 -1367/224 0911.

SRASilIA L5 *..600 7 ? 50 * V
da-.a -ados ~ z~ . » neva ~aas -
\ * » 11. p * - e . * .:v- a -ha. RS
2.3CQ.C0. Troco 271 - 6600
F a - *5o Tr-, CJ*O

assn |
S-10 CA3 DUPLA. 98/95 - C<m. i
b'S�cc, comp

;« fa c r.mp cccda, '
p'0-a en*-ega RS 36.500,00. . Azul, CO.Tipleta, dOCUmen-
Ace �o troca c finando Impenc �
A.t;~6 *e s. 212 -4633.

TITAN 98 OKM
ENTREGA IMEDIATA
Ent :R$ 360,00
á vista. R$160,00
com 15 e 1C0.C0

ccm 45 dias + 30 dias
x R$ 154.00 fixas
NEWTONCAR
PODE COHF1AR

«La PICK -UP FIORINO TREEKING
I 96/96 � Axul gurundi, único dono,
lono morítimo, foca fito», nunca
batido. RS 6.200,00. Troco ou
finoncio. 271 -6600. Triiiouto

! Vcícu'os.

CARAVAN 88/88 KADETT SL 93 /93 * Vermelho
met., vidro clét -, c cr cond. RS

, _ , 8.300,00. Troco c fmoncio. Tr.
tos OK. Carro de particu- | 6c^eC 224 -0911.

«^H

1 lar. R$ 3.500,00, Ligar só
interessados.Tel: 941-

PAM.PA L 1.8 I 97 /97 * Verde GOL CL 1.6 69 /69 - Branco,
loma.co, gas., 22.CC0<m. estepe cicoòl, RS 5.390 .00. Tel: 224 -
sem uso. Só RS 9.000.00 »/ | 6313 Nc »c Se*o Ve cucs.
contro oferta. Treco e finando. Tr.
Beve! Veículos. 942 -1367/224 -
0911.

KLL | PARATI CL M! 1.6 96/99 * Ckm.
GOL CL 4 P l 6 98/99 - ?rs*a c"�x3 - d >r - Kd' ' -C3=3«,#3. ^�e
reg. banca. reg. cinto, vidras r3

�
»^^;

e;devcq ^re-o p 'vc -des, pronta entrego. RS e�"c33- RX 21 ^ fr5C3

17.6O0.C0. Ace.*o troce e fmen* 1 ;
'cnc.o. l-ce - c1 Aw*omôva.i.

cio Irrperici Automó veis 2 * 2 - 212 -4633.
4633.

BRAS ÍLIA 78
Branca, doc . em d a. R5
1.000.. Tel. 282-3919 C
Rebelo cu Marcos

Wvm | .ru=Ln
MONZAS 10 CA8. DUPLA 98 /98 - OKm, ,

b ^a-cc, corrc ' e *a. r-p :cccda.
p^an^a e -vega ò ttmo prego. Ac
� *occ cu financio. Imptrio
A-*a-i*r: 212 *4633.

PICK -UP FIORINO 91/91 �

Bronr- 1.5, gos., RS 4.500.00.
Troe e financio. Tr. Bevel. Veícu o*. 224 -0911/942-1367.

3°50.Urnonte. I PAMPA L 94 /94 - Preto. I 8, gos,
d.r. hidráulico. Ac. treco cu fir.cn-
i cia - sc 36*. Sc '6o do Automó.e .224 0466.

224-3918
3SBB i

CHEVEnE MONZA 63/63 - Axul bós.co, KS
2.999 Tc! 224 -651? Novo Be'o
Vcícuos.

i

JMBBL I MCI

ADQUIRA SUA
MOTO NO

CONSORCIO SAGA

PARATI Gl 1.8 92 � P'fo oni*Ccnse-vada Radas t ..d*a c ê**.-
cas Troco e fi-.cncio.I- 225 -
600C.224 -C639.Shcp Ccr .

� * ^

PALIO OUTROS-Vr**mCHEVEHE 81/31
Gasolina, carro de mulher, MONZA 2.0 92/92 � Cinxo, 2
zinza metálico, vldfo fume. forlQS' 6lcco'r áif- hid *

r0(i3,�
rodas kadett. IPVA 99 'gt&StXZXãiZpago. RS 2.000. Tr. Rua j T.o Rego Veícu'cs 291 -6599.
1015 Qd. 130 Lt. 06 St.
Pedro Ludovico.

S*!0 CAM ONETA 96/96 � Gcs..
b-c ^co 6g;o de PS 2 793.00 *

26 * US 680,00. Novo Beto
Vecucj 223 -6313.

� � � � * �
� GOL CL 93/94 - Gcs ,mc*a- cp .

I PW?A L 94 /94 * Verrcho. l.e, , Wokj
< 25 daro. cc -cb -o. rodasos., ótimo estruturo. Ac. treco cu I |,go# !eve pncul nefCS# nunC3

.incnca - se 24«. /24 -0466 Sc 6c | bcndo. es?. ce xe-o RS 7.500.00
do Automóvel. j Ac |f0C0 e flPtCnc 271 -6600.

Tri:ia^ *a Veicule»

1

BELINA --ss-amlPALIO 96
Entrada R$ 304 ,00 +
Mensalidades
169.00.Tel: 251-3641/285-
6990.

C pax z par * * de RS 42.63 ç

c a * c o p - - � c c RS 129.69
s /l-ndo»,d '.br *ado

Apartamento nào ccntem- 979 OÇ 43
RS piado com dez prestações

estado de xero. Ac. troco CJ fman* QQLQ VJ J 6 Ç8/9ç. 4 ^ 25 200.00 Ac �rcco CJ F.nor-òo pagas RCS Parque dOS
cm -» 36.. Saio do AU-CTí.C pr0.0 reg.. beoco. ,e3.. colo. «'* 36 'r»»*» Incerta�

y.d-0, YC.-des. p-onio eotrç jo RS 212 4633
17.7X.OO. Ac t-oco cu f nonc o.
i Irpens. Au*omOvR:v 212 -4633

VENDE-SEPARAT. GL VI 1 6 99'95 - C«-.
pe *c uade. dr rodo. t -.o, bog.,
anrenc. p / entrego.

BEUNA L 79/79 � Branco, gcs., a
todo prova RS 2.000,00 s/ con*ro
oferto. Tr. 6cve! Veículos. 978 - I PAMPA L 96/96 - Bronco, gcs.,
4435/224 -0911.

RSs -10 Oí LUXE 95 /95 - Gas.,
»c'rc 'na, ego k $ li 990 6*480,35 Nova Bc *o Ve cu'os. 223

J7T4V

CBR 450 90/90
Nações. Tel- 296 -3947 c- Branca d vermelho , moto

I V^anderley.
MONZA 85/86 Completo,

� menos cr. Corro impecável. Pneus
Hr* f | CHí VETTEJ* 92/93 * Gruamof. � novos RJ 4.800,00 Tel:

S -10 DEIUXE 96 /97 � B'onco. pss. rodo 1 'eve. r,u-ca bo�eu. RS ; 225.5393/ 973 *9312.
�
�-oda r.o Gcc�. ccmpVa de fóbn- ! 4 700 F .-anóo cri 36 m«e» 7r. i
co. ncvjnho. Óti^c pre;o. PS j 5eve Ve *cu;o». 942 -3000/224 -
16 000,00. Ac*. Troco e iinonCiO 0911.
271*6600 p.a-.*áo Trt..au'o.

4613 zsssn 7^1T! i 224 -0466.
L PALIO 97/97

Entrada RS 329 ,00
Mensalidades

MONZA CLASSIC 2 0 69/89 * 4 i83.00.Tel: 251-3641/285 -
portas, gas , compVo, impecável,
monua!, RS 7.200,00. Troco c

~ : CHEVETTE JUNiQR 92/93 � Prsto. i f -nanc.o. Tr. Bevel Vcicu'os 942 -
gcs., RS 5J00.C0. Te* 224 -6513 ' 1367/224 0911.
Nova Beto Veicula».

CAMIONETA 100% c: 23 .OCO KM
** * Rodaaos V.»aa: so interes-

« 9 3/5 4 * f;-c i sados Tel: 207-1643 c 'dv? c. p-eut neve», cc^r SJ -c . . �

c b»*CO de COuro. Tr fie.e An3fe-
Ve.. cs 223 S9o3 229 4465

jmetti

PARATI IS B5.'8b * Ve -me>a.
mc*a' cp c á cocl, rodas ga c ^e
so RS 3 300.CC Tr. Rev.l
VeWcs 22Í -C91! -942 - 1367.

i �i

VERONARS
F1000 � GOL GL 1.6 69/ 59 - Gcs . redes,

pneus neva», nunca fei bcr *do,
met ., ?oda ongins ?. RS S .700.00 Ace *a

frcca e finoncio. 271 -6600.
Tri;icu*o Ve ru as.

6990 VERONA GLX 1.0 90/90 * Gcs.,

PALIO ED 97/97 � Vermelho, gos , ^ 1000/94 embreagem e motor novo, c /
Te!: 224 -6013 Novo Beto PrCStaÇÕCS 3 partir de R$ gerenfio . RS 6 700.00 . 3eve!

356,04. Tratar Tel: 942 - Vc.cuics 224 -0911 / 973 *1385.
1462. C/ Marcelo.

� * *� Cê* STRADA 96 - Ve -xk - *v aRS 4 780.00
F.ic\'C?ioi a'e u.ht í.t.-s V
27! 001 f/1327

morrem
cada. CL-PASSATS -10 LU70 95/96 * C.nxo, d ese ',

co -TV p íe ? a . ó firro estado.
Tocont.es Autoróvc s 212 -2500.

��Vcicu!cs. IMPORTADOSJ*=L!Í ! MONZA GL 94 /94 * Vinho,
completo, 4p., gos., RS
10 200,00. Te': 224 -6813 Novo PALIO ED 97/97 - Cinxo, gos , RS

10.800,00. Tel: 224 -6813 Novo
Beto Veícu'cs

2
i GOL GL t 8 92 � Som, carme. CORCEL !! 62 S3 � Gai .
rc�or A?. Pcrtia/cr. Tr. T : 203 �
I 3026 / 943 -32C2.

* � �i
/ -'.'Si CHEVETTE SL 1 6 68/6? � Momom

m«í., o'codv a toda pravo. IrVA 96
RS 3750.00 Beve' Vecucs Be*cVecucs.

224 -0911 / 973 -1385.

mmto
be^ conservada. Tc 225 -53^3 w

223 6655
CG 126 TO.) A> 90 90 F e*o
p ^ e -i novo» doc d -as.
coniervcdis
F .ncnc o a * <t O \ t i t1 T 233 -
5Cfi 4 Cenf Yr;u os

* A20 F -1000 84 /84 - Proto, ó »imo
motor. Estudo troco c finoncio. ;
Toccntins Automóveis. 212 -2500.

pago RJ 1 ^53 00BMW»»CT

GCl GL 90/90 � Chumbo - e* .
gas . p -Cw» naves A feda p'a»a.
RS 5 6X OO Te/ 225 5393/ 973 -

; 9312

��� �2^2 MONZA GL 94/94 * Vermelho,
CHEVETTE SL 76 * B'anco, gcs . j com.p cto, gos ., RS 10.600,00.
corro ccnervado, mec. 100% RS 1 Te 224 -6813 Novo

2 200,00 Te 271 -0011/1327.

FASSAT 61.51 - C"ust mea ca.
gai, co-c brcanie-vcdo. Te
225 -5393/ 223 6655

A -20 CUSTON 68 /68 � S-cnco,
6:c. d -c;ôa h:dróu!ica, rodcgái.
ccrrcc do ncdsirc, redes
ms-gc - do. RS 7.500.00. Troce e
F.nercia Tr. Be *e! Veicjlos Tc
224 0911/9731385.

PALIO EDX 4P 98 /98 - OKm,
Beto várias cores, dir. hidr., vidros

verdes, e trovas e ó fricas, limo. RS
14.800,00. Aceito troco o tmon-

rmi'2

F -1000 85/85 Bronco, gob VOLKSWAGEN
duplo, dieset, completa. RS

BMW 325 A 94 * VinKe, c r~ô.
ccmpVa cd, pcwcc *adada, 2 ^
dz-c IPVA 98 paga i-pc^ada
p« a Re.; ~ s * S 4a 5C0 0/ * \c
e finc ?ctc

Ca- v Qncu'0 Ve CJ J:

CG TITAN 96 �«6
2 300,00 £ s\ oo ?-a<a e h - a-iw
Tr Re » f ' teícw'ot 223
6 v*e3.22? 44AS

Au
Veicvos. XSEi-C

, 10 5X,00. Ac. troca ou fmoncio -
cio. Imper.o! Automó veis. 212 - |e 24 *. 224 -0466 . Solõo do

I Automóvel.
PASSAI 86 S ô � A;». ^e�a .co.
.-pecave P*'e»s ncvas Te 225
5393 / 223 6655

I GOL M! 16 V 2P 98/98 � V.»óno,
iimpodar, dcie^b , vidxss vcrde»
aquecimento P /entrega RS
13 802 00. :~pe 'ic Ajtc^òve »
212 - 4633

I
MONZA SE CLASSIC 2 0 91/91 * 4633CHEVETTE SL 83 /64 * Bronco,

gos , RS 2.600.00/ Tr. Beve ' - j Vmho. gs», 4 pomos, comp'e!ís*i* I
l L*0 0" *8'*8 �T? ° VC"0! 2J4 '391 ' i Uonl.a0»* 3*7tT do FAllO EDX 96/94 - Atui, tup.r
B 6cc, d eçôo - ô J is.o. rodogós, - - - -- «- r-éve! 974 C466. n0v0 - Eitodo froca e fmoncio a *6
ccrrcc . de modciro, redos . ~ ; wnw 36 meses. Tocontins Automó veis.
| mc^o- do R $ 7 500,00. Troco e ! LORSA - ~ " 212.2500

J fmeneio Tr. Beve Ve cw �os. Tc . " � MONZA SL 2.0 93 /93 �
l 224 -0911/973 -1385. , Vermelho, completo, gai -, RS

10 499,C0 Tel- 224 6813 Nova
Be'o Vexu�os

APOLLO Tr 2238064
Z *̂ î J9RU.

xr.ru
CONS. GOVESAr.<--.1 � � � �

F -1000 94 /94 * Pra*o, ga» , gab
estendido, super conservado,
comp'c'a. Ac troca ou fmancio -se
36 *. 224 -0466. Salão do
Automóvel

VENDE-SE PASSAT
82/83

Ó timo estado de conser -
APOlLO VP 91/91 * Vmho. gas..

i 1.8 op., rode», vidro verde,
deicTbaiado * t-x , re'6g o inter - ,

i no Ac. troca cu fmoncia -se 24*
224 -0466 Sa'5o do A ^ ^o-ivc '

Ho **ds B i ? *» * RJ 55 26 1 to -»
125 RS 7 b 20 CBx 2C0 RS
110 67 M 230 RS 120 80 Te
: 594 654?

FORDJBXSJ

GOL Ml lov <? 98 /99 � OKm.
�òr o e branco, p entrega. RS VâÇãO. PC'3 meihOf O'0rt3

a 14.150.00 Ac ir«o � '.-a-íio Tc!:282-6275 C Carios
Imperial Ajtomôve.s 2 * 2 4633

D 23 L 91 � Ve m« t»a. rv-c e *a.
mteirlst *- 0. copofc Américo
rpaóo. sa ~ . tfC *0 COC -e »o k� S
16 000/00 1'OCO e �-nenoo Tf

225 6000/224 0639

v:

*9*-*
MOTO CBX 200 96
Entrada R$ 115.16 f

Mensalidades
82.22.Tci 251-3641/285

. 6990

|

CORSA 1030 95 /96 * Bronco,
í i*pe» rovo Es*wda troco e * non -
c.c Toconftns Autorr.óve * 2 2*
. 2500.

PRéMIOjvsan

F - 1000 C. DUPLA 63 /83 *

Comp 'eta, turbo. dir. hidr , vd-o
olefr., rodoo, bronco. RS

ixra:
APOIO Gl 90/91 � Pra*a . gos .
RS 7.290,00 Te 1 - 224 - 6813

� Nova Be»o Veículo
;

C20 .!
* POINTER RSP8ÍMIO CS 1.5 lt 93/93 - . u Ban .. �

Virip*:ho, 90
, , 4 poria», �dro. i 9

irara e éfnco Ac troco OJ fmon- ®9� /
24. 224 0466 Soilo do

GCL v: 2? 98 99 - 0K- »ánc*co-es RS 13 200.0C Ace *o troca
e fmoncio ImperiP À jtpmáve s
212 4633

k MONZA SLE 2.0 B 9 /89 *

Verme no gas , RS 7 490,00 Te

224 6613 Novo Be*o Veicule»

KW;
SJUI

CORSA 96
y 42 Entrada R $ 329.00 +

*
i Mensalidades
. 163.00 Tel: 251-3641/285-

P C 20 CL DUPLA 93 V.nho, 4
tar*;», comp c'n, troce e fmoncio '

^ Tr. Ilpvfi : Veiculo »
�367/224 -09! I

MAZDAPONTER 93 95 �» e -̂ eKo na»
RS 9 900.03 Tt * 224 -6B13
Nova Be�o N e c-jfc»

FUSCACIO - SO
AUTOMóvel

£ '" � I

F -1000 DUPLA 8â . Vermelho
m.ogerta perol , C'>3S'au*o, MWM,
d.r . hidr., impecável. « S j f^SCA 1 300 73/73 � A:.! me1.
! 4 .»00,00 Be »e ! Veicu os 224 - mC);j r^ai b»b, t Ltci nco

COTO RS 1 100 c *»t^ 3* 120
-r-v? J ] f Beve Veku�c» 224 Q911

f - 1000 XI 96r97 � Bronca, d r
hidr . or cond lopnto de f *hro
novíssima

] IncnciO Tr Bfl»d Veitu'oi 224
1 0911.

siea&a ;
*
GOL Ml 97797 * prjnco. 1 8. 1

1 gas.,o ra t nc »a ds Go-á -* o. Ac
, t-aco Ou hnonoa K 26» Su�6o do
A�~jTÓie 224 0466

RS MONZA SLE C6/87 � R *onco, 2p ,
RS 4.999 Tei: 224 -6813 No.a
Be»o Vr -cu'c »

MAZDA B22CO 94 / 95 * C»-io, 6*.»ee» e;*ado F . -a-c ame» o'c 36
mele » Tocont n» Awtc^ ó ve t. 212 2500 YAMAHAPR ÉMIO C 5 1.500 Rfl /89 *

6'cnca, âlcooL RJ 4 490,00 Te 1

| 724 6813 Neva Bc*n Veículo»
SANTANA6990C 20 CUSTON 91/92 � fc'tjnw. ! 0911 / 973 1335.; *

5KOM
C
,
°lA\Z i CORSA E PÁLIO MONZA Slf 89/69 O-M. 2 |Zl� m 89^229. Do revenda Core entrada , ,

**65 mínima mais prest. ao En#r JCOO.OO - 24 pre »t, RS

150 00 sem juros e sem ^5 00 . Tr. Rç.ei Veículo*. 223 * j

aval Tratar Tel: 943-3218 6963 P,229
i ar?.:**!

. � �� .mr *.»twm

RD 92 /92
Vermelha R $ 1 400.00
Tel. 259-3449

GOLMl 97/98
Vidro verde, eit.. trav.
elétr., eng.. alar. roda. 605

*

5
IPVA pago. vendo ou

* : troco. ag. RS � SANTANA yo vo Vermelho
� | 4,500,00. por pick -up, *», ccmPvo RS Z.BOO.OO te

� particular. Tel: 223 - ; 774 6ai3 No*«, irov*w.*
9764/972-5484 .

SANTANA B6 � Dovrada m«"â co,
2 portai RS 4 503 03 MUi *o
conse-vodo tr 225 5393 223

PRÉMIO CS 86 /67 * Dourada.
»upcr conicrvcdo. oc troca ou
l.nanciO IO 74*. Tc 724 0466_ ____ . pftlH

VOLKSWAGENFUSCA 81
Brunco. Motor 1 500. Doc

» oh IPVA 93 pago. RS
2 200 Tel- 261*8515

RS 23 000 00 Troco e

GOlf GL 95'V 5 - Prr'o ç .» KS
12 900 00 Tel 224 6613 1
Bc'c Vi« cwlc-*

D20
rxtr

r .- � PRÉMIO CS H8/H8 � B'cnco. 5J
,, , , , , ! morcho, pneus novo», »up« r I

C0R,A Gl I 4 VV?1 oV,d;. | MONZA SUV0I9O ^
poa.,. 110_%,3 550.00 1,oco.

0 éo Jode«,V éo*Q, o'crrre.
rodo » . r » »cdo de xero r.
7 C00.00 Acr to trcca e ! nanem

771 6600 Tr uj*o Ve cu�oe

No*a MM
�l*«*

f - 1000 XLI 97 / 98
1 Comp ctistmta . atj f »* jdo !?oca
p fmoncio loco * '» A^ tomí.c »
21? 2500

ACESSÓRIOSXW3GOLD-20 89/90
Dupla , 4 portas, 4 pneus
novos , turbo, ar , capoto
marítima, em perfeito

trc » a. 4p . nas
Tc � 224 6b!3 NcvobfcVr

i ( anuo 233 -8084 Conugnauto j
Veículo» . CS01F CL 95/V5 Cv^p «-.-.. de

�óbnej. brunia 4 pc< *»o%, ca'ro dt?-� SANTANA Cl 18 87 / 8B � mu h#r. RS 14 500 lr Be.» �Wn'<o, 2a sxooi,mu-to navo. Ve v. o» 224 09M.
cerro c/ garontia Troco e fman- *
co 1 o Rc 'o Ve c«'o» 291 6599

cu os
RS:i imz |

P9EM O CS IE 94 /Ç4 VP B SO. I
. gai.RS fl 490 00 I»t. 274 -6613

� , Novo Be* -) Vr Cu c»

ADQUIRACORSA GL 1.6
97/97�stado Tr. 2* feira com J PralJ 4 p0rtas. completo

Vivakío Tc!� 233 *0526.

I GOLMIL OUTROSSeu carro em 8 meses.
GOLlXOMI.OKm. com 4 Portas, t 6 V.
prestaçóc-s a partir de R$ completo, + CD R $
404.62 Tr Te! 942-1462 15 800 ,00 ou 20% de

entrada -» 40 parcelas
de RS

RANGER
OPALA i BB J»

FKEM O C5 65 65 Pre »o. RS
3 003.00 Tr 224 6813 Neva
Bc'.J Vr culoi

rodas do 5 ?o ANIôN O P.- TOTOrA
H lUX Njvo 0»» - S 780 00 p *r
PS 120.00 275 MXX) / 77J
C639 5nr.-̂ Ce-

ar. ! RANGER STX 96 �9ô Vmhc gr.» .
gab es^ndido, compVr «.mo Ac. |
Ircca cu fmcnc c »R 36 * 224 -

! 0466 5o áo do A.��or-í->r
menos
Vectra. bancos reguláveis.
carro lindo. Vendo rnelhor OPALA COMODORO ^

/? 1

oferta Particular! Tei . ^tí / * y 3M _Qo 224 6813 D Nova

i 1507 *976 5718

PESADOSSANTANA CL 96 96 d » .
4p � - lOOhfl � \

342 00 . 13 0:3 00 Ttr 224 6813 Nco
Bí�u Vr CL.

CMOS DUHA 92/VZ V«U« COM PARCELAS
A parlir RS 56.72 adQuM URGENTE! Tel. 215 -
seu carro usado Outros 3870/(021)972-4334
planos RS 3.294 25 x
110.00. RS 5 340 50» GOL/CORSA/UNO

f ao?.' 6? 82 � Ca '0-t - s 126 79 (062) 943-9230 E outros novos c usados
mod#-ro Es*.rta r-ocu Tnran- '» r \ 'CCâ
A *c~6,» s 2!2 2Í.3C

Cr * E t » do T:< * 3 fc f * - -O
ToconTinl

..MK\ fjk
36

A *^C.r ! 212 2500n rs«* i TEMPRA CAMINHãOBeto '� e cu c» F4000 *« rt ' SANTANA GlS 2'JCO V ? 92
Verde comp �*to, yo» , RS
12 530.00 > 224 i*ai 3 Novo
*?< *c Vt . i

CONSORCIOJEAMPUFFER
Auto Escola o Despachante

*MLÍÚm

OMEGA ALUGA- SE
Um carninhao Cau 3 /4
com motorista aro 66
Perfeito estado para frete
Ou empresa Tr.Tcl 261*
6293 C Ji �scn

TEMrRA lcv 93 P- rcnca 4p.
c.r co , tvcejn** c»*oda. **ac3RS 13 000.00 U c parc. a partir dc RS

116.77. s/ juros Cons Tr.
976-8144

o financio
275 60QC/224 0639 S *vo? cu*.GA CO 9à.t9ó 4 1 comp r

. RS
i fmanco Tr

224 -0911/94? - *

ftevs , CARROSSANTANA G;5 b* i? Cu» . RS
5 500 00 '» 225 5393

JF-V 223 6655
GOL 1.6/93

Novos e Usadcs
prestações a cart .- de R$
152 51. Tratar Tei 942 -
1462

O á.Tnc. njv TC - /4*̂ , Z\e
?c 000.00 Tfttuj t

Av. Transbraslliana,Qd. 248, 465, St. Pq *

Amazônia - Divisa com St. crr *n . ,

800mt abaixo do Jaime Câmara.
«

Pauto - Fones: 259-1995 c 97^31i 3
U

CORCELTEMPRA 2.0 93
Aul. 16 V, Injeção eleír, 4 j
portas completo Super I
c o n s e r v a d o . R S
10 COO.00 .Só boje . Tel:
971 *3653 .

Re.r Vt ci

1367/973 13BÓ
CONStGNAr.TO VUCl/tOS
l.r;� :1 >* -Ci- �

' r T c /- **�
- ^ - p» itai #a do *

* i;--) * .1.: c J " '

fr 2.i38064

PARATi &3 / B3 � Sraricu , 5 ;

norchci. gcs . conseivcd s>« *
KS 3 SCO 00 'PVA 93

pcyc 225 5393/973 9312 �

� ��

CAMINHÃO 3/4
VOLKS 7.90 -S . Ano o';,: �
89/89 . Turbo sobre- *

grade; 4 pneus borra -
chudos; Todo refor-

SAVEIROCOíCii E2 a 2 D9u - *odo. y».
II 2 500.0 Tft 224 dl13
N.»«rc Eff»u Ve cu cs

r* 0

VECTRA
meuciMM* » SAV; RO 96 97 1 b G-s . rcdo»«* ctfi *u ^ e» Te .GO. 1 C:0 93 93 Brsnco,

fcJc; zz ~ p.. R > i 100 t -
32 a a � 24 *

VEÍCULOS
FINANCIADOS

EM ATRAZO Temos a
solução Telefone '

223-9795 976 -5142.

, cc ro íC
. 225 6393 973 73 /CTRA CO 16V - Ônsncc . -n co

Fi^o^-cio
LIBERAMOS

Mecânica Créd:o:de RS 5 049,00 áDEL REY - * $291
. . . �

320C

f r * ~/1v �
". iMrRA t » »4 vt - Fro * j»� o

mado ;
perfeita . Troca por RS 61 507 09 , p � compra

1513 ou 2013 ano 80 do �m.ovms , automovéis .
acima , preferência só rnotos. etc Si ava ' prest
chassi ou caçamba a P- r: r dc^ 37/6. CM

a comb»nar. r.o ccris Tel

F f w d - fioca e

:» 223 8963/229
U£. Ac t *occ 3 c.e

> 42.
CCJf3 cc.T5 . p -.flws nc - C í í -pí 1,

RS 12 500 00 Troco �

Z33 6054 | \
:* AVE IO CL I ô 92 / /7 � Gox

, oco � tu. » S
Ir.i �» <.

Dtl «EY 66 6t Dow*ode - r * .
c. oo *: T : oc :

uu ? ftcnc -o :<� * 7 * Tr .
0464

pra*S. fO-2
J AOí 00 r VJ-I c �� o 1 Ir -

ci /24 09!1 . 973 -13:5
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u ! zb-c RS 2 590 ,00 Tf 224 - 6â » 3
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CS- p c*o - S 3 SAVE KO CL 16 > ô ' ?6 B-5« em perfeito estado.
« s « ir: .r. Tel: 251-6890 ou 791-
*.c inpí' c ,

1205 c / Demócnto.

<�- p;- 264 -0252 c / Gear
R.ca'do»* !'ESCORT rie* . ivpf * nevo

A * rara e t.oci
' «- s ? 2 44

* «-a:r.
233 EC £ 4 c«:rra c H?» 4l
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9 :3 ;315.
� 'vc ê etc O - c her c '«co de

,A .í RO a Vi 9S^9 * M-
� . � � * . �: ?' � * /;F.-c -.u 14 230,00 Ac ca e �-;í * c A«ir -:/»i L * 2 46..
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GO. 1000 93 '9j Vwa;cv ,
� * 24« 22 * «ó:

*2 >:- rcic *.P**
*:TIPOCAXttCS b. C � **:

c - à 36 reves .r i f .Q .
252 4633
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Ov

Go a * 3 ' t 2/6 6C0C / 224 -
0639 / 212 2720 -7-*.�« Mô 111385/86 A C *�.

� r-C �* 6 E 94 95 r -í-r: fa ' 5*
7.5 -J ij'..-J v/ *.*468 * 3 Nfvo t ? *..

ci i * n /n c -ua ; ;;RETIFICA NORTE-SUL-íÇKA W *.S 2 2 91 > S Á $ 4.19.63 �*� �. / » ESCORT GH!A KOMBI STD 98/98
O Km. aesembaçader,

Uw!:* vidro verde
15.6C0.00 ou 20% de

ííV-Si entrada - 40 parcelas
w'- Ce RS 335,00.

URGENTE Tel: 215-
3870 (012)972-4334

- : : j 2 »:c -c» VHKVh1IVM!*� * KfJt \ ;;; p-o* caf«--bc Ct* r.o*.*rvudo b«v« Vr Cv 22 4 09 i � / . -
pJ 9Í5 44 55 L

: �' I

MOTOS
CONSÔWlÒ C-100
BíS. 9 Prest pagas RS
55 ,00 VendCí -se. Tel: 295-

KS Ó9 59 ! 3 Vofor ap CCM

opcora: óc XR3 Tf !: 879-
50:-i Ov- 212 *9012

u' dc».A \ >A aij �Faá 1JW�
vetasU-

íW 1-*�FwlU

MB 1313/1418
Caçamba, graneleiro e
cutros ren a entrada r

*}A �0C 0. Ac a

2 * 2 4633o fsrrv

SAVí íO GL 1 3 94 » f -í e
r « -; :s. sc- . .Sá:-. 3-c p r e s t aç õe s b iUTOS
**** ,'.�* 225 s-ava! Informações (062 ) 4143 ou troca por «tetro
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D!ÁROD«J
f

4ji Gottnio, segondo-teo, 15 de .unho de 1996 COBRA-MAT
COBRANÇA

� t * Especa zaai emc^..
; Telefax \062) 2:;544^ .; coCM ĉ - cr-ea* , /

'

sem so ?uçáo

i
1

AassóeiosLUCA
MOVÉISPROD.ÁGROPEC.PONTO

Vc~de -ss 1 pc^ to r 3 Fe ra
R.pe ou troc3. Trata? Tc *

2871069

CABaE^.RC C^o-eo? rxrs
vcvçr£ ccr* cortes, SSCMS
r* drat .m.r c«remassagem

ESTRADOS BERÇO NOVO RS Ccrqc?ai 5 . z.~ ca �-! girz1
Madeiras 3Jra pa?a e^p 1 480,00 Faça ira«scow « gB.^jra' ».arcr:o ce -ercadot as V«nC" Se~ Nc« p «s Nrr.Un«e* ie< W -wH.
ce /í.a: r-od'áas Ce * 230.0J . C 5 " '**"- * ,

1I0rr Pe�s'çado PS 4 5f t-ocacc' V-\- r^ça Tft.

pç Te 261-5C59 22*i'**3 578-0*91

>? .
}

BLOQUEADO*INTELIGENTE
0' ceave s cíííç- ver"̂ ls ?.�stòaçôes Te: 255-5011 b©
R-15. ,~.
ESCUTA TELEFÓNICA
Descjfcra o que se tea no seu

S^vígiSmE i informática

l

l
f �.

« 5 A
tratí*ÇrioGoór .vB^-, »>.
To * 943-7203 sttfc-
T-63 n< 695 Efl AQJ*.sala 9C5 Setor ELçno

! r *.
1

profissionais

JNTÓLOGOS

ACOES/OURO ensino ;

ESTÉTICApequenos
negócios

i
iFABRiCA-SE' CRÉDfTO DE RS 20 A

200.000
Ubê mos c pfes ? 2 parir:d*?
RS 291 00 s/ avaf a?rav ?s de
h�pdeca Tei (062) 942-7867̂

FAÇA UM GOL
'- �c : ri-:.. � m od,; : ,
K.t da cope 98 Cu-cc <* ' :o *

^ a. . Pi*
tfO. CD PVi ! � ?! .

Cartões o Pari.etos Ri s .̂rr-.vosocí..sn»ç
^ 8.00 0 m!^e *ro Ped dos , !
Notas F sca «s Recibos
Convrtes e etc Buscamos e
Er'!?ecc^oí Tef 284-3217 !

.; A*~v * cs es? j"�es cczrhas :
erbui dcs

r'-� 15 � 1 1 ;t mn»*«AULAS PARTIC.banhemos
Of ça^erto e c arejamento

e ntenor Tr. Tet 297- :
l CURSO

A *c maq-:agem, ce^ açao.
ve^de se c4ra depc:atcr a
LçuE* 291-6177

.ADORES ! �OUTROS} jCOÍAPU ?
<

ODONTO PLAN
odontóloga. ;tr.JCATROCA - AGENCIA ARAÚJO

DETETIVE °
:11c APRENDA VENDE-SE c

Português Vesiu . 'e'orço u~ ca-T�/'.'-/? oe HOT DOG Te! BARATO t
escolar e concurso Gra-ut 202-3653.MaradaPa2 . AQUI.MAYNfcW
:n*e? de teco e recaçêo

». Assistência .
: �

* � '
nAsociados Associa -se

Mxros. � tâ Dém Td. 229-2417
Scanner

- - �

FRANÇA BOX
Raotíoz
* : �

rr;jc <C>deror y-j - v -
g C5o % ccnvfca' o

?

':..
Cé fc ?o;, u Ht6r.cs ^ -

1 Tol* 284 -2092 P .v /
'

� i horas

Bcx oe acrtco e \'Cr? )frx&-
: ^sócias p e$cf

� �
� 'o'm PVC graoes. redes de
proteção. vara -s 7 63 ; ^
N 2 596 Jd Amĉ ca Ter 251

osSERVIÇO GRÁFICO ^ r
INFORMÁTICA r/ r .

casa 8c cia MASSAGISTAS Impressoras .
Câmara digitai F
Room Esíab.?izadores e No-
break Finarc 6 verev Cn
cu 12x CamA c Neta F scal

7ri 285*7761

CD !
I

CURSOS y V.7?ADEUS
PDR MOTIVO DE nsôr,a-
MUDANÇA A a/a (X*G pes Zonoteraoa

Vr�,� ,,, Tr C Mariy V 'f a e Meria APRENDA COSTURAR
Valorize seu c!-enic c sua ALUGA-SE � , a _ .. . ,.. £ r 0*06 , |M* 2*l-í'00c/ Tcv^)-- - v . uAttifiní l
bontoe chapéus emborracha- I infantis (COPAi e outros P3": 3 1

,0 Pap®� * * MASSAGEM , CURSO DE PATINA
C; s c: oersonafizados. Para ! temas,dscoraçáoembaMes. � Jj *! , oicara

P Fieojtaçáopreaw
^
te-apòo- ( Pa[; r.a 0 Tcstunzação em j

testas Juninas e eventos arcos trançados, c escui - í Z c 8' teaemiaiante Tr 22t>-1 /01. ; pa,e<jos. também fazemos :
Country ligue ij; Te<: 293 1 luras Te!. 29.1-17*1 210 - ^ ^ ' ,k' � MA^AGFM Patmà em Móva=S Tol 259--!»'»» í V; ' �r:,vciv^, :^ : '7" !

de pela e aep ação Tei 241- : CURSO PRÁTICO
De corte e costura Tei: 251- j

r-.- 9325
OUTROS DECORACAO DETETIVE

PARTICULAR
WATSON 15 A -TIS "
servço qarart . -
to (062) 255-9052 5*vV . * -o ?*u . Gr �

'

ADVOCACIA.
CON^

ASEUS DIRE-
; � � \

I

LOUCURA'i PACOTE Pentium MWX
250. (Intel), Kit 24 n pn � - . ..-
i Color o ostab. {22 MB.HO
3 2 e SVGA!RS t 580.C0 ou ( - � ..'�a,*-�» ? ^

\ G x RS 320.00. C/garantia
: Td 725 -992 -1

CHAPÉUS COUNTRY(0IAS/CAUTELAS I
0C"

som 8c
imagem

\

M ff.*
AlIANCAS/NOiVA- '

DO t ��

DETETIVESADVOGADO CAUSAS1

A^Ucrr-citura Ouro 1PK F
287 -9%9; 972-7875

Ir.vf siUTÇOC-irm CíV
do* dilííoA (jor;íOí "" " - *

| fotos cgmvaçot.í EVç
oquip -runonto; o�r � *
24hs 7 212-2448 p * .
BíPJ-52

C ívois. Tribut o Comerc..
Contfcitos,!

MICROTEK } Criminais.
Montamos o coní guramos Cobranças.D.voroos, *nvcn!

rovle iocal. Suporte ; Execuções e Acidento uo
Trânsito, inf 9a Av n 217. Vi
Nova Tçi 261-7401

.

ARTE DECORAÇÃO TEUEVISA0VENDE-SE
1 SNCS com 2 c ' Em ponn

í cartuchos ou troca se per un otc Est o patmâ Fratar com
� , ' o i . vo' :\ ) Tc ? NanHar I*. 289 7< �

')

I 284 9410.Tf O iLclU

OUTROS suaINSTALAÇÕES l

Técnico 24 hs. Assistência
técnica o venda de equipa * t

mentos. pc'o menor preço e {

maior qun: dade Venda cm
até 6 vezes To! 233 0451.t

1563
r. �« *ji ACOWA.Dtlon IV t Vdio c7

(Meito PAGO :i4*'
Concio^oi f - ?l? *?C8i rV 9 -

. roTnrjl. FAÇO FACÇÁO
PRONTA ErsTRcGA i Costura o reformas em çcrai,

curso do ccrte costura o
. peças intimas em qeral Tr.
. 241-2523
i
SOS Elí AS � CU#íO de f^egen,, ^ (iucviod.ly n̂ocM ô.0. ar̂ ia Ic! Ti'�49' 205-3'47

_
VESTIBULANDO

PANFLETOS : Estude em sua própna casa.
ENTREGAMOS PI toda i Coíeçào do fitas de vídeo, ou

: Goiân-a o Interior. C/ quali- I Pafo deia. são 90 Mas orig- -nais, contendo 733 excelentes
aulas: Biologia, química,
matemática, física, geografia,
históna, literatura, gramática,
redação e mglôs Candidatos
aos cursos.Mcdicma. direito,
engenharia. Tei; 255-3501 cJ
Luiz Carlos .

ELETRICISTA
� Residencial e industria! �

, . , . � \ :� r .ididK,segurança i

em Mogno. Jatobá, jpe e ( 0 pf0cis^0 jr 285-7067 das j
|Martin. 7mm . Supor j i300às tOOOhscleandro.
. promoção. Liguep 224-8963. .
Carpercx Rcvf-srmentcs Rua ;

- 55 nJ 359 St Cc-í^at.

OJ !? **� ATIVA
Espociatizadi cm cobrança
o advocacia Recrbemos

IIP rPAnf qualquer ! po du cobrança

r
yr OKAUC orn ,odo BraS)1: Duplicatas. ABREU/ENGEN-

S?S?xPM *ã?MOMWI "«asprom-ssónas. cheques HARIA/CONSTRUCC -j 1GG MMX R$ 330, <- ~-0 » .ix . COfljratos. carnos e dividas r ITOA ^
I RS 375 . a base de troca : rurajS mtigas ou recentes.
Também tomoi maquinai certeza do evitar s -u

i montadas , ó timo -, preços prejuízo Tr . (C62) 224-6969
251-9425/ 979-4599 224 -0529. Rua 7 N. 354 .

" Salas 1005 . 1005.1007. Ed
Br.tânia. próx Cato Central

CARPETE
DE MADEIRA Vár.os ! posCOMERCIAIS 7217. .J?'''***

A PREGO " IV. IMT Vidro kjt. ar 'ad
%/á+*x'à 64 V 6/55FAZEMOSAUTO ELtTRICA

Bf-m montada nn Cruze ro do j
S.i! Ac carro no negooo Tr . �

Tei ?84-f 341

OCX?

T rg c ~i qtC � ^u?' IVCído :

fí-*.-ÇD«;iPOOr , vt°d cpc!- TV. C/ DEFEITO
k Compro -se co" jer »o - tc q^atí jue»

nviroj Td:210-2079fOGACS c / � 725 Ce* -. :- i%* 9~- é5«'BAR
Mcntado em funcanamento.
Rua P-16 Setor dos I
funciooáros Tet 233 1660._

iW-í I

PAPEL DE PAREDE
: NACIONAL E IMPORTA -
j DOS. Temes Pav.t.ex , P so j

IassztcSszz i F°S? �*»� passsr !**"9«<*
,r»r«�I todas as marcas Ugu* 224- ****

'_ � ROUPAS ÍNTIMA
6963.

o arpecT-* São lindas poças para
Revestimentos. Ru.iD5 N - , cncan»ar ^ quem voc<5 ama.

�^ Ccntra�- . - . Cem ótmos prc?ços o prazo.
PATINA Tei. 261*9178.

Faço Patmá em Móveis o
Testurizaçao cm paredes.

I Tet:259-1711.

i

i

negócios
rurais

xininmi

CONSERTA-SE VíDHC DETETIVELPARTICUURJ
-bAWMMl |
C' -Ktv>i*srnv;"CCALÇAS BRIM E

JEANS
Venoe -se «tacado e vare .o
Te: 941-1513
� - r-. ...,..
DEPOSITO DE GAS
Vende*se ou troca por carro
um depósáo de gás em pteno
funcionamento G C/ boa
freguôs^a 210-1624

ACESSÓRIOS FAROÍfDraiD
DETETIVE PARTICULAR

;COMPRO - T», Su , Gel., Fru-/ <r #. j
clefrod ., oft go p/cçouauo c
:c'4cKv>cie c*n gr -r;1 Td233 / 189

f

- * � - � � *

lispcciiili/iiilocm
casos amorosos c

in\cstiyaçãocm ycr. *

TERSAS ACESSÓRIOS
�, BKI�na^ifî arvNra MICROTEK Tomos o quo

vocó precisa p.montar sua ;
vi

redo local. Hubs, Switches.
Cabos,

: AFINADOR TÉCNICO Alicates. Sevidores c a
Do piano. Reforma o repôsção nnelhor equ»po p ;he garantir

segurança e qualidade.
Venda em ató 6 vezes. Tel: í
I 233-0451.

V ) I
e

INStMUSICAIS\
tFAZENDAS .-.�Xiawa

3Concctores. !%

CRÉDITO DEGARAGEM VENDE-SE
\�o Si Aeroporto, mu to bem ! RS 15000.00 à 120 000 00 o j
localizada, com segu nies compras de casa. fazendas. ;
equipamentos: lavajato apartamentos e outros fins. j
completo, computador cl Em. do A\ + prest . s juros e j
impressora, tex. cop«adora de i s' ava? Tr. (062) 224 -9258.
xerox. 4 imhas tetefôn*cas
Com 6 financeiras
cadastradas oara financia- . .
mento Vende-se urgente! ; POCO ARTESlÁfíO
Por motivo de mudança. ) ,,
Aceita carro, casa ou aparta-
mente Tei 943-5283/203- j PERFURAMOSMINI

POÇO
ARTESIANO Em 2 pagamen-
tos Tet: 941-6117

moda&
beleza

i ~7ELÉTR0S Ione:do peças originais. Tr. 321*
4353

.
! 2!

943-1501
292-5148-212-5852

SVENDE-SE 1 PIANO
Alemão, ótimo estado do
conservação. Tr. 3214353

j GELADEIRA/FREEZER
! Vende-se em ótimo estado
de conservação. RS
350.00 Te! 210-7233

saúde 6*S 1

telefones
& outros

4

CÂBEIEREIROS SERVIÇOS mmm
PâRlieULAi

I

^T*.U te?r r̂es-r z.-czxr.1 1PRESTOLAR
i Rerrcde íagem e pintura de AILTON DAMAS-
fneezer, ge!ad. Troca de gas, | CENO
motores conserto de tanq.. ; Alongamento ds cabe!o f;o a
fogão e maq. de lavar . Tr. ! fi0. entrelaçado, trança rasta-
Rua 42. Qd 67. LM6 B.St 5
! Ar.tòno 250-4741 28CM425

DIVERSOSOUTROS DIGITAÇAO:".̂ .v.rr.r.u-� ntrr

trabalhos. :Art-fmal
. rc- latónos. Cartões (visita e
outres) Tel: 295 *1937.

«MBSIIBTi.*t rnanc- u,jr.»Mii|wTfnriiumun�rnr nrr

GRUPOMUSICAL
ESSCALA

CORAL E ORQUESTRA
Casamento, formatura, mis-
sas, bodas, 15 anos e demais
eventos, sonorização, LEO-
NARDO DENIS, Tel: 972-
98521 286-1869, ProL .LUIS j Configuração ce Sistemas/
WAGNER, (TECLADO). Tel: i Upgrades e digitação de
259 *2083/
MARIZIA, Tel: 233-9832.

1719.
iCOMPRA & VENDALALESKA

descartáveis
geriá tricas, uso adulto,

j Entrega em domicílio. Tel:
1 287-9002/ 287-5171.

Especializado cm casos
amorosos, allamcnte
profissional. Investigações do
aduiténo com fotos e filma-
gens. Qualquer tipo do investi -
gação. Qualquer parto do
Brasil.
Não cobramos
consulta.

LANCHONETE fare . cabelo e maquiagem. Fraldas
Tel:256-4886

* � �

GIGAFIX
Matutençáo Eficiente;
Soluções para problemas de 1

Hardware e/ou Software; :

E Paste�ana. na Rua 68. no
Centro. Rua bastante movi- ;
mentada Trata* Tel. 267 -5361 ou 202-3777.

i
i

URGENTE
Vende-se Geladeira Cônsul

ANIINCIAtf : pofV c^irl/e^ernoi? Fazemos aiongemento, trata- | PROMOÇÃO
' Ambos semi novos Valor ; n"ento cap»iar e Rastafari. Bronzeamento com 30% de

Rua 70. esq. cJ 61, n� 505 * desconto. Tel: 281 -6972/
Centro. Tel. 224-3072. 241-8678.

267-2000 TELEFONESBELEZARTE
CABELEIREIROSt 4 *

MAQUINA
Automat ca ce 'azer suco de jara^a. Vende-se. Tratar Tel:210-2960 cl WeiKngton.

201 COMPRA
Qualquer prefixo, pago em
dinheiro. Tel: 894-3271/943- Fones: I

256-3189:
976 -8960, i trabalhos . Orçamento

grátis�. Tel: 214 -2831.
! total: RS 5G0.C0. Tel: 284-
I 2526. 8168.

XD»«tS MZ* Cl ...

\

FARMÁCIA i: HOSPITAL SANTA HELE-
NA - Rua 95 n *99. 212-3636.
Setor Sui.

n FLORICULTURA FAMA -
Rua 1 n* 100. Setor Farra
Te'efooe 225-6444

A coo CCS Anòr.mos
Bcr.be rc&�Arbu'ioc:a
Cc!g/ Sorv.çcs
Ce'5'Errergérca
Cenboce Vaíonzaçâoda V.tía - C*/V
Ccrre.od -
DElc-gaca de Defesa daMulher
Del.do Defeso tíc Consuridcr
Dctran
D^que A'DSGoas cn fcrha dreta *Capital
Gcás ern irnha d.reta - Infenor
Govero d-iCidade de Gcân-a
Hccp l deUrgènoas tíc Goãra ....
Inst-n/oMèdco Lega! � IMLInstitutoNaocnaJ do Seçuro Soca! - INSS
Ju&ado da lnflánoa e Juventude
Pa'aco das Esremidas
Polica ChrV Ê en^rcaPol eia Federal
PoíicaMi iar
Po' c^iPodcvara Federa! ....
Procon
Rece!a Federa!
SíStenaNaeíona! doErprepos - S*NESaneago/�Er-ergé-ca .

I Serviço de Proeeçào aoCred:o � SPC
j SOSCrança
I SOSTtfccheque.. ...

j � Telagoiás/ Seonços..
Te!etucícárvc ...
Trans-T)
Urwers dado Cctc ca de Go is
Urwtrsvdado Federal doGolis

223-0445
193

PALPITECA No Centro de Zconoscs (Av.
José Martins Guerra s/n,
Jardim Balneário Meia Ponte),
a vacinação pode ser feita
todos os dias. das 7h os 17h.
Nos Centros de Saúde do
Município (lista abaixo), a
vacinação é realizada todas
os sextas- feiras, das 8h às

� Centro de Saúde da Vila
Canaá - R He ror Fleury c,.V -fone 237-3311
7 Centro tíc Saúde do Setor
Agua Branca � P 01 Od c Lt
03 � foro 284 4221
: Centro de Saúde da Vila
União- P U-53 or.'- - fere 287-1902
� Centro de Saúde do Setor
Crimé la Leste - R Ser.iidsr
Antôn o V. Borges o R. Jcso C
Bufão - fone 212-4533
� Centro do Saúde do Setor
Rodoviário � Rua Arcb era n -159 - fere 295-ÍC33
Centro de Saúde Coni.

Aruanã lil - R Uroçara Od 03l- t 11 - fcr.e 284-2401
_ Centro tíe Saúdo Jardim

\Av P:í:o Lu*>vicoOd. «J L! 21 � foro 280-2452
Centro do Saúde do Coní.Riviera - Av. Pcnmeira! 11 Jc- feno 284-3050
Centro tíe Saúde do Ccní.

ÕrJr*i�.Av E-rcu -«í-vU. -2 C T etacu. Ccr � VeraCru/ - »on9 299-1118
0° Saúde do Setor.°/h^rfoviario - R cs GdA� _L! t^ - fune 212-5756Centro tíe Saúde do BaGoíá R Pad̂e Monte Od 27L *2 - fone 296-2248

Centro de Saude JardimGuanabara - Av.NazaroAv Contorno G:1
C2 - fcre 254 -1320
Ccr.uo de Saúdo ChacaracoGovernadur - RUifrttcjnjufc i

.
3220
Centro tíe Saude EspV:c

do Anicuns � P S -.o rs :.� -
*.sq c! A' Prcg'�- s30 s �

2952593
Centro tíc Saude doPi':-'

Amazónia
Rodr.gues d .' Mcv:: *

28C-34S4
Centro de S3ude FJ'N -'

dos Buritis � R p - * '
Marques esq c £ i -�
V trQues - Vo 299-22-
Centro tíe Saude í a --

Balneário Meia Ponte
doa Pararaer -

jçs:� a
G luchos Cd 5 r
210-7340
� Centro de Saude Mr *
D.Ice � R 11 de

�

Li 12e 15 -kne295
Centro de Saude Se-' ~3Z

Francisco
Pa'r «i,r;
� fone 297-4;
Centro de Saúde Jr - ^

Curitiba - H J C A* . -
13 � *srfc 296-1362
Centro de Rcícr êr4 5 �

Oncologia (Labsratcr e
56 esq 136 � 'c'*- - 2J1*- '- CAIS Cândida ce Mofi�
Av Por retM*

fluaCMS fone 297 * 2
CIAMS Unas Magi - 2t'

Av Gu td

Centro dc Saude if ^!1
Rua 1 Q � 1 .
Centro dc Saud^

Muf.fao Rut 6 Cd

aResultados das 14h30
19 prém:o
2® prémio
3* prém;o ......
4!premo ....
5�prém o ......

; FARMACIA DROGAJATO �

Av -;- 33 ?5 n 4$o fane 224-
: 6464 SetorSJ

.120
... 3 409
.7 439
7 204
1997

.. .4 755

196
HOSPíTAL SÁO FRANCIS-

CO - Rua 9-A raiio. tona 224-
2466.Se-tar Aeroporto.
a HOSPíTAL UROLÓG1CO DE
GOIÂNIA - Alameda das Rosas
n*2155. *one 233-5000. Setor
Oeste.

-1 FLORICULTURA CAMÉLIA - .
Rua 1 n'91/elefone 225-1774. i
Fana

223-4041
159

212-4366
.212-2240/ 229-2026

1514
.220-1414

1513
800 15 13.186
231-2111

- 233-4296

DROGAUAROUES � R -aC«p*.aa J^arxir Navomeno ff
266. fane 2:3- iCc6 Setor
Qir&e

i

Praça�������«� ������ �������� � � � <��������� �����������
COMIDA

t.17h.
:: GIRAFFA'S - Praça Tanan-
Care. tetofene 223-8121. Setor j
Oeste

DROGAM1NAS � Avcn da

-ou'j Mascare^has '2 \ 327.toietooe 241-5566 Setor Pedro
� i-dcvo:.

Centro de Saúde do Parque
Industrial João Braz - Rua
Redngues Alves csq. c/ R.
C mp a � fere 296-2851
i* Centro dc Saude Vila
Cterr.cnte � R co> Tamocs Q
106 L! 03 o 04 - �ano 295-2595
Centro de Saúdo Setor

Negrão de Lima � Av Arrr.ur.do
da Godc/ Qd 29 Lt 06 e 07 .
fere 202-2387
*'� Centro do Saude da Vila
Morais � R 10 Gd 12 Lt 6 �
fone 202-1153
i Centro de Saúde da Vila
Redenção - R 07 esq . c /
Jard m Bctãr -co � foro 232-56c9
* � Centro de Saúde d«a Vila
Regina - R.S io M-guefc:q c
Av Iriíumas Od. 23 Lf. 01. 02
03.20 � fere 297-220-1
Centro de Saúdo da Vila

Mauá - Av. das Bandeiras Gd
S3 Lt, 11 o 12 - foro 237-5657
� Centro do Saude do Conl
Pq. Athencu - Av. São Pautoa/n*, fone 231-a121
� Centro tíe Saude da VilaSanta Helena - R 21 Cd 21n
22 o 23 - fero 291-3251

* INSTITUTO DE NEUROLO-
GIA CE GOIÂNIA - Praça T-18
riç140. fere 285 -1711. Setor
Ôueno.

Scbast áo Pereba de Abreu
ScbastáoRodrgues da Sfva
SebastiãoRosa do Jesus
SebastãoUnaa AVarenga
SobasbáoUras AVarença
SelmaDomctes tíc Morais
SenhonnhaMore ra dos Santos
SergoEduardoGomes Feia
Scrvt/oLindo- to de AraújoScsnctooMoreva Lemes
SevehnoGcm -̂s de Sousa
SheíaCnstnaAlves doUma
Sne -a deO' vtsra Amorjn
ShaULopes da SJva
Stonei de Oliveira Arrjda
Sdnei isac da S/vaNeto
StoneFátimaUma desSantos
S4maPereira dosSantos
SNane Araújo de SouzaMoréra
SJveetre do Moura
Slneetr*DasFerezaSévioBê.mcca V.:ar
SiMoBemardcs tíeMenezes
SVoMana doGccc*SmoooCardxoUururno
Smero Mana da S..va
S-mcre Soa*es daCurZa
Sremar Antôr.-oV.t ra
Strtene Barbcsa de Sousa
Sirtey Lopes Ocs Santos
SizenindoPerora do S-quc- ra
SmarleydoN Marinho
Selarão Pe^e-ra de A Sartos
SotongoRodnguesBatista
SotonCa.*va!nodo Arr.eda
Sór -a A\es Pugaa
Sór aMar.a Aqu-no e Stfva
Sór.aMarta desSantos
ScrayjPerera Barbosa
Suir.Cc/revi deUra
Sue^ EdnaMaòHBerrosSuetyB;.r -4a deOv*.a
Tac*o Luoanodo Jesus ScVa
Taos JOGO do Souza
TatosMoreira doSousa
TinaC.vc -'it doCar.3)bo
Taro.)Le^teBorges
TarosoRod-^uosTat-ine Pí't)5 tí.iSVaTatunyRo:aGcrr.es
Te*coPatio deO vc *a
Ter«*rnaMana A ouG *t � jTeri*/J Cr.:*ii\iMc sFerre *i

Terez.nha AforroMeo*.i
Tfcruzjnha do Fatma Bartos
Terez.r.rjdo Jet̂ s Sca**.̂
Tem/xfwk 6i»as Lr*u
ThatanaRamos doG-.r.ra
TKagoGomes do Aqumo
ThyagoFernandas doC vL -a
TwgoGifoesNeto
Tem/R.cardoFem:"a da S V»
UbrjtandeG «�.M D - j
Ub^atanNoguo^a5afurno
UrbanoMofaMirandi
Vagner A-VE-S de Sousa
Vagner dosSantosSera
VagnerGonçavesMendes
Videa AI»fS doQuexz
Vu�drja tí.iS4vaM Jas
VakíoaFem-rjdeG vwra
Vad.cyRovrdo diCo/a

� . . . . M M * V . � � .
litTp:/ /www.dmcum br /d% dcnc iiUn

Valdrxy Rodngues do Sá
Vadc.r da StfvaUma
Vatoe-r José doMoraa
Vaktomar PcrerjMarquei
Valdem t Luiz daCunha
VaWen xnRorràoda CCS*J
VAKTONORRodnguesPereira
VaWen V.eira dã S Va
VadessonAlmeidaCarvaho
Vattm.roPatoFara
Va�dr An*ôr oV>c ra
Va'd r de Souza Santos
Valdr Dos de Scuza
Vatt rGuiherme da SVa
Vattrtno Ferre raCesta
VattreneNascmetnoRosa
VattvtnoCerdo *o AVes
Valdv.no de PautoBeges
Vattvnodc3ReisGonçafves
VattvtooNatal Pcre.ra
VattvtnoSevenoode A Júr cr
ValdneiCar>oMorte ro
Vaducnde Br.to
Va�m rDas des Santas
Va*m r Cordcco des Santos
Va'T.r tíe Amoda Rodngues
Va9r.roDas Pcre ra
Vâtcr BorgesFcrrcra
ValtcrCartoa tíe Andrade
Vaíter tíe O raMe�c
VaflerF.íguntíesM irquos
Valter Le.to Fort ra
Vondertoi V *erjda S va
VandlV.e n
VanessaOeMrenda Cruz
Vâna fAoraes duBartos
Vãra SafvBdc* da S va
Va*. toaPcttrjdo Arrudi
Varr AraujoDuado
Vanusa de Jesus
Vanuza S ' ^aFritos
VarleneRoeraD Bonde.r i
Vera Luc.a tíe Pauta
Vera LixraRcsalvesde AT* >da
Verór.caWcr Macnada
Vercnoce* Santos d.» S*fvaVcame dePaufaG Pm+à
Vccrtr.Tcrrera da S \ a
Vetor Dc^ jdo S.Va
Viir » Marta Teíes ftoc.rc.-ra
V:�maPe*c- *.iR.TOS
VíSmar Gcmtts dosSantos
V 'mar Reto� 3>.*s Avw»
' 7 ' ' todi Cr to

Vjg oHcnortort) J - sus
Víl*.y S viw Sou/ j
Vrvone V»»a d-jP.î o
VldncttHkrM'/ I,R t; ;u
V7âgr»rCorroa Pe^scuiWagr»f Dorr:r rjcr,Rarros
Watíocy Br.-.ida S r.i

. 'ud . ; 'ú
Vi .d--rtooP- .* * iGume*.
Wattvno Franuacod? 5-VJ
V/aA.f a do Lourd sN G .i r.i
WaftuhaNunes Fanas
W&ftefG;p- *Crx ti
'Ato Aimeda S:.r,cs Ja-cr
Wd!���B�iz da&YI
M. * to. . L./; .* .
W .ttr José 5 tv J
iNaKarr -.** ra deMo»a .

GRID - Praça Tar.ar.daré
fore 223-8121. Setor Oes*e

* B1G'S � Postos Shell: !
Avenida 85. Setor Marista e |
Aven -da T -9. Setor E^eno Pos-
tos de çaseIra (Gc tora)

i

.191�#������«�����������* � ����� � �DROGARIA PR'MAVERA -
A.tr oa Atocdo Moue n* 15.
*snes 233-1116 e 233 -CC81
P*3çú Jeagjrr Lu*:-o. Sc *er

265-6711
.224-0022
212-1007
.212-3100

190
.207-2268

53 - 4

« MATERNIDADE DE MAIO -
das Roftas r.'533. fone

224 -2E11 OJ 223-5012 , Setor
Oecia.

i

i
> DRCX^ARfA SANTA MARTA
" A.-TC* AT- snguin nJ 7.7C0.
f e r e 291- 5304 Setor r.os
F-^c^rã-cjíL

Ji REDE ALGO MA1S - Postos
She *1: A / 85. Setor Iteristt <�
Aven qa T -9 , Setor Buer.o
Pestesdc geso*rj {Go-â^ -a)

1512
* MATERNIDADE FÈMINA -
A amenoa C%I Jcaquim Bastot
n*120. tone 261-1311, Setor
Ma- * ta

146 IA. .
:.s r-sq s *.157

.195 :i
1422DROGARIA SANTO ANDRE- to 'i . , .to * -

*010

POSTOSDEGASOLINA 1407« MATERNIDADE MODELO -
Rua A3 -Cn'*tX ton« 2232151.
Setor S-'

1522���� >

* AUTO POSTOFAGOS �Avenida Asss C^ateaufcnand �
525 Setor Oeste.

1W
1581
-.1517

. 227-1188
821-1000

DRCGAR1A VIGCR � Av
Au 4 Cvi* *» 2' 2 074.. ,:'e 263-,2Btí SetofOíCíí.

4 PRONTO ATENDIMENTO
INFANTIL (PAI) - A,e-dá T -2
n:SC0. foro 265-4422. Sc *or
Boeno

r POSTO GEDDA - A.cr da
An-arg-jeca r. 1 860. fcr.v 261-
2813. V:a »/cra.s

1L t -:rro
DROGARIA VILA NOVA �

Avtr.q, S Dumont r: 331.
tone 261 5916. V dNcvi.

-
lPRONTO SOCORRO DE
QUEIMADURAS - R^ j 5 n:439.
tone 224-415C SetcrOesm

sn AERO PREST II �
Aven-da Samenberg 757.
Cidade Jardm

req oEWEHGENCIA iô-A L» 0^ c.� Teiejud-ciáno �Foro 1561 n Cartório da 3* Circuns-crição
Av A/agua -a. r.* 499. foro 224-
4765.Ger.tro
~ Cartório da 41 Circuns-
crição
Rua 7 rf 195. tone 2252519,
Centro

ASSOCIAÇÃO DOS HEMO- SERVIÇO
FlLICOS DO ESTADO DE
GC.'AS � R.a 87 r 595 fc-e
281-5005. Se»orSu

W AUTO ESCAPE - Av T -6J
643. Setor Buenc

REGISTROSCIVIS

A FUNERÁRIA PAZ ETER-
NA - Alameda P -2 n» 1 C26.
S f̂Of doe Furciorwrios Feres
233-7962,�975-3328 978-5360.

Lrv I4 Cartorio da 1* Clrcuns-| cnção
Rua 7 n7 187. fere 223-2027.
Centro
ti Cartório da 2* Circuns -
crição
A / 24 do Outusro n* 923. fere
233-OC55 Carro toiá
* Cartório da 31 Circuns-

j críçao
Praça do Cru:*.- *c n7 37. fero

� 291-6265.Setor S«*
fc Cartorio d.i 4 * Clrcuns -

- ' 24'j 261 -2Ò01AUTO PCSTO BOM TEMPO
II - A / FC- TCVU Nc*t: 3400. '

Vt a Jcáe Vaz
/

í CUNCA CE CARCJCLCGiA
PORTUGAL � AVJ.-. Ja Pcr.jV
r 455. fdne 251 4020 e 251-
4C76 SeKr Oeete

K AUTO POSTO CAPITAL -
A / Acs 3 Cha*oaut * and 899. j
Sezf Oeste

r OEGEL - BEBIDAS GELA-
DAS � A ,* r da Ars s Chate -aubr ird.r 1506 Ŝ orO::* (�
qu.vsé esc c/Pua 9) rc�e 215-
3116

REGISTROS DE PES-
SOAS JUR ÍDICAS. TÍTU-
LOS E DOCUMENTOS

* Ia ZonaRua 3 r.; 1200. for.o 224-4209.
Centro

i

5
CLINICA SANTA GENOVE-

VA � Rua da Conceba n 26.
� 7C4-400C S-.to' S.-í'*3
Gertovt.a

a AUTO PCSTO DO AVIAO �

Praç a Santos Dumcr.t 144.
Setor Aeroporto

1

SERVIÇOS ELETRICOS E
HiCRÁUUCCS - Pronto Socor -
ro de Dona de Casa Saneçoc
e'-:!* cc». t arãnl c:;i dou-toçtoo
de neta*, pronto socr*o paraauics. ds^njjp "

� � rtd tíe esgo-
lo lavagem oe <a d�ag-a.
dedf * zaçáo. de.*5rj�-zaçád e
Cu
,
fcs Ur. . d.de mover Fone

2Í2 4752 tvinuaf ? ou 173 3946
(cmerç4^c;<)

CiRCULAR GÁS �

C c- ir esq con P^J
1045 r * 590. * 241-G553.
Setor PedroLudcrco

t 2* Zona
RUJ 6.n* 225, fone 212-1500
CARTÓRIOS ELEITORAIS

r* AUTO POSTO DO WAL* � criçáo
MOR � Rod GO 060 KM 05,
Cor/jnta Vrto C*LZ.

�\ HOSPITAL DA CRIANÇA -
R.* 86 n ?60. ione 291-!CtC
Setor Sut

Rui 1 n5 45. fore 212-1030.
C^niro i

i 4
REGISTROS DE IMÓVEISAUTO POSTO ITATIAIA �

Avt-n.da Prccd .r:a Kemefly
1555.SetorStoJuduTadeu

HOSPíTAL DE AC ?DENTA-
DOS - CLINiCA SANTA ISABEL

' - A; P« *õnaífci r 652 �One
225 2S33.Centro

Vc 130* Zcnas
Ptoça C rca r,; 4CO. fo**o 224-
9558 Centro

Cartório da 1* Circuns-
crição � A / Gcato r.;112 toro
224-5673
� - Cartorio da 2 * Circuns -
crição � RJí 10. r.' t03 Ed
GckJCcr \ f.
fone 223-0698 Sc*v Octoo

1

AUTO PCSTO KAKAREKO
� ER 153KM 04 . Jardm (fcy.ts |

» AUTO POSTO SOL �

A.cr da Am mguF-ra 12 *26
Setor Capuava

i Ad Imo Batista do Araúa 2', 126�. 127», 133'. 13*' e135* Zcnas
Av. Tocanlir.s. r.s 191, for.c
229-0501

HOSPITAL DE URGÊNCIA
Dc GOtÁNIA iHUGO) - A. - ca
31 d * ./;?> ttq cc - A . £'
R&: to ** -; 2 -11-2111 . 5 lor

SSr ' .1;'::1�' »«.... Ana Alves Rodrigy *?5 .
lf,! nc s 4J*r* vrie *

F -a:*U>dcr/*i.c

*l AUTO POSTO VIA C3 -
Avt*r da 24 de Gz ;t 'C 519.
Setor dos FufOOná*.»

: IMPÉRIO DAS CHAVES �

A / . n .i 85 n - 203. !cto *s 241-
9171 e 29! 328? SetorM ansta

HOSPíTAL DOS OLHOS -
P -i 7 n-444 fore 224 2953.
.fO**- G!A DE GOIÂNIA � Rja S Iva

Bj-.:ro i.;\ Cd. 13 Lto 20*21,
fero 280-3506. tax 223-5103.
JórimNova EQ

BANCO DE SANGUE GOIA-
NO - Ru187 r 598. fanet S I-
24 * 4 281-5005. fax 281-5301.
SírlorSuI

- HOSPITAL INFANTIL DE
CAMPINAS A / -1 - d -. P .: rr1
r�400 tone 281 . Setor

> AUTO SOCOHRO GOIA -
NiENSE - Seonços de euk>-e4-
ir ca. borraebane »a d>ave »o
Aíí n da Irtdítpentíènciu bV.j
cnn. A / yr ^ . Co- JC r 4259
Cen-.-o

^ COOPERATIVA CENTRAL
DE GOIAS - Aven d * M ' -era1
Reboto* 1486, 5< to- Fii-r j

IINSTITUTO DE HEMOTE- |
RAP1A DE GOtÁNIA - Ave-,da
Z n5 623. »one 223-2 /44. fix
223 5107.Setu Aonçjcrln

. K DiSTR.DERV.PETR JACA -
REZINHO - Rja Do-* i Iza - f i

* 4 Sr 'crO mt/ j

BANCO DE SANGUE
HEMOLABÇR � fto « 5 A r? 90.
tone223-3366.Stor Aemporto
HEMOCt ÍTTP.O D GOIÁS �

*� . ; . /� to '.-
for f ?;«1 bOCO Coni. i

HOSPITAL ORTOPÉDICO
UE C.01ÀN1AI � y 1 �� ^PHíRA AeentíeLn» 470.tone

* 42V. L* ' .t Axrwr-»- - * faORRACHARlA DO GAO-CHO Afrrvr . 7-rj rnM xo.r3rt 2' U 22 ícr «�.507«tfó) «
972 7608.
Cn:--.rTrv«

4. PA JSAMANI JÚNIOR
R j»83 1049 Setor SJ

AUTO ESCAPE A. r .! » T
ersMI.v *.x!i�. - o

INSTITUTO DO SANGUE
LTDA Ruí Cw íóta ,in* 26.
fpr* ?04-2123 Selo» Santa
Or , «j A.r.r.-n- * R«put^LO

r HOSPITAL SAUARITANO -
Se »oi ; - iNsmuro or HEMATOLO.1

Uetdlia 6 .
- jfcino � �

n -ç6* ;tu' > n 5O J »"
'

t i � , �

Rbv i



ClassiServicoA'gODAMANHA
Go»ôr >c, � 5 c'-» ;�/ ' o de 199J WJ

SOS i
I <. CALDAS N0VAS- Gossotec. I S«ndc lodo é5 (.Dor . SS UM 00

H.R. DEm ivcTo À
�' çX':��= d * 2» ffsáo *$SFRPAlucm ^ ÍCO.Ov jp/cf.ioo di* ii li.

I V/��w ^C. -.:O CO'* . C^nço, ho»p ro;, *Pnílo - SO portão na chano 2*7 C.TC � Co-.be.I 20(3 x 2 10) cond e/Sl 2 d'"" * «w Moa1
Pao R$ 1700145, d6 J'J' T

�r'�no !04!l 3G5 - 406 J.! Ôo�R- 7ANN , à 1S 3 0tJ 3* feJ" (06? ) 26!?? Hs 70 <>0 s,entr. Portão na 9V3?/9^ <?67
| chapa 16(3 * 2.10) RS 200 00 -3 vfa co 3x dc RS 80X � EXCURSÃO
ja
Ç',onía entrega. Te! * 2*5.

Dor.rtam-se ornGuarapari efn4�*27/255-8526 - suas férias de Julho, por
I A icçTncVr-*̂ apenas RS 2°0.00 DwW"GS

La es P^7D
,DEAL em 4 vezes, incluindo Hcie! e« .o para P,so e Forro Ues Ca,é da Manhã Tol: 241 -rronta^nirega.Tel.260-9130 6595 comHelena.mm> GERAL

D

~

EXCURSÕES"
Iprh«

STÂ CAN;N0E, vai p - Seguro Nordeste. Rio,
\n2 S'Jas p0ftas e coi°ca

lhéus
�
0 Carreto. Guarapan.

� 00 0 5eu ®stoque a preço totete* e Araguaia. Junho e� cus í o. E para ^J ^°- ôrvbus de luxo, hófeisevcndedores ainda damos 3*. Guia . Pagto. 4 x.
P^azo de 30, 60 e 90 tí as no Transworld. Tur 224-4340
SSÊStit KCÚRSÕESÃÉRÉÂS '
8108 e 251-8208 Com saldas d.ánas o'presl a

par,ir do RS 37.34 Porto
MATERIAL QE Seguro,Forialeza/Nalal, Belo
CONSTRUÇÃO C a r r o r o / C a m b o r i u.

ESC Construção e reíorma Salvador,Ilhéus, Manaus e
em geral, elétrica hidráulica Rl°- Maivan Turismo 241-madeiramenlo, pmluras 2477/242-0667
rnsiíSoTío�anS de NATAL
hidromassagem e 'aura l

6 d:3S R* 400,00 - E Porto
Trabalhamos com currais

' ! d',as RSAtendemos s tios chácaras e ^P'00'^ ca,é' 2 releçoes
'azendas, fmotSSSi Tr' 471�
c-ncias, empreiteiro Edmison 6 a^^
R
7
C

^ Tr. Tc!. 283-2035 ou FERIAS DE JlILHO
976-1871. Podo Seguro.Fortaleza/Natal,

Beto Carrero /Camboriu.
Ór. bus de luxo. hospedagem
hotel � **, c/prest. a partir do
RS 27,34. Maivan Turismo
241-2477/242-0667.
FÉRIAS DE JULHO

R o de Janeiro. Induso trans-
porte, Hospedagem e
café (061) 385-4062 Mag Tur.
Tunsmo. (062) 261-9932975-
4267 Trans.Tur.Tunsmo
"

FéRIAS DE JULHO
Ilhéus. Saída 17/07 a 24/07.
Induso Transp. Hosped., café
e jantar RS 350,00 dv.em 3x.
(061) 385 -4062 Mag Tur.
Turismo (062) 261-9932/975-
4267.Trans.Tur. Tunsmo

ANA FLÁVIA
Alex, Pablo o Luciano. | Lo ra. i.70att 20a , corpo , 249-3307 Linda ruivmha. ; Umaf^san>N" 29a. V87m . Estilo fcMmha
Progdirra grnV de acordo com i bronzeado At . completo. ; 18a., 5CKg , 1.60alt , 55* . c? r/v,osa ca *' '"* z? rrorenacara 1? a \SM .
opTçoTd.291-4190 | 24hs At. Hotel/Mote! ou na Bumbum çmp^adnho. toda sexo d'screta Sé p; Sr: de c ^ r.*e borta cc~r. -v- e

Tcl: 281- ! dunnha. Ac. cn.p-é j bem gosto, acr a ce 4Qa cu discreta A» ?v $ Ac ' -'IíQ� casa; TA 210-5850

AG. DE RAPAZES ARIANE BAB! BRENDA CAAAllA
AAASSAGENSEXCURSÕES TEMPORADAS o'rtossI '

?. co»cor3i L.gueer
hora: o 7et:2^5 -315�*

f

AIUGA SE -Oéccm penj r.«r*oi,
CG- íC õG pjfíinc CJC-PO joar ^y
Tft 2 ) 5 3165

sua Res.dènciaAGDAI t1556 211-1544í ARLETE CAMILINHA
1.48n.LOM , cabelos longos. o�hos *

claros, super l;rda educada. *

carinhosa e discreta. Uma I Lc'a 1.70, 21a bontaedsc- } com o:hos claros, se.os ; Loínssíma anos v«r ^ caoe-
companhia perfeita. Só para | reta estilo marc-vm. sexo l médes, bumbum arrebitado, �oalongos Sempreac M.^ss^noP:- Talvd.vjexecutivos, pa^caar Tei 251- i seguro S.gilo tota ' Atend . i I.SSalt, uma gaí nha sapeca vcudspo a qua^nuer hora dG i

Hotei/Motol Completa p' i quo vai te levar a loucura At. daed.inr/ - }' 979-1567
homens acima de 25a. Tc-! - j comp 'e ?o

i **w.
CAtDAS NOVAS � A:uaa opto.
í tJcrodo PcrV. j/a^é X 5Í-I92?

CAIDAS NOVAS - A 'ug -3 cp!o
Pite AQL.CS Qurfci, 5 'cc'é

BARBARAANA KARLA estioUma imda princes nha. io *a BRENDA
MASSAGEM

j Loira.
í borwqiifPba S:
desejos c � b:: r * o
gostosa de 6o In a Te

serviços
gerais

COm,
lindas garotas Ate^d.,

7315
3860 em P^o/r.ALCÍONE ESTÁ DE

VOLTA
Rua 55 rv 99n Cem?o 225
; 492:

CARLAI

J Hotei/Motei/Residènc 3 Tç i ,
AkincocriKi : 242-1818

Lora. 21anos esb»o garofcnha. | ANDERSON ÂTcwi^rAPI clientes de bom gosto. Moreoocíaro. 1 89m, 75-.q. 25 AltNCyAO
Completa Ele la e Casais j anos. corpo ahévco somente : HOMFNS,MplHERES E
24hs. Aceita cheque pré e 1 P5�2wáhcres e casas nntor- ^^

maníaco. Atend. het , mot..
res -d. Te:. 942-7674

CIDADE GÕIÀS
Pousada Rios, a'uga-se para
grupos, próximo do Rio
Bacalhau Tel: 261-281^371-1351.

973-0382 BEATRiS ; Uma ' ftda a?rota ric c^roo ?
rosto. P:OT>.1 C�2r3 1 SS7* .
part -cj ar , :;íç
2544

DIVERSOS
como esa.�u^ t p/' vocè qj*
gov.a de a qn c �ere * #«» S ó

1 e :e.Panwjfe.r Tei 255-/ 448

CAILAr I -
* /Cf?"í t 63?" !53 IC» S

olhos cor de me uma bf- aBARATAS?!...
NUNCAMAS?...
c�4 * cc, fi*p'-.rcdcrc de

* c'cc,c -'i o de 6 reies
Swsr.A ?í ES1A30?>A DF
V;OS TQ:255 -3774

r GARANTIA
^

PRESTADORA
££RV /ÇGS Lavagem espccal-

de � Tapetes , Sofás .
r.:sen�wip'mcnto Grandes e
Buenos reparos Limpeza e
ccnsarvaçio de: Hospitais,

£.-pre £as. Indústrias e

^esdèncas. Terce^ação do«ssca * e locação ope-acona�.VTe» 255-3774 ,
''MOTO EXPRESS
ENTREGAS RÁPIDAS
c^cnendas de pequeno eperte. como. Revistas.
Jornas, presentes, corre-
spondércias. terceirização
perrpresas. pequenas
eryyte. FoneFax. 291-1992

^

MOTOTAXÍ EXPRESSO
MOTO

Y Pegamos e levamos a
(qjer lugar de Goiânia.pc-�o

�{dhor p^eço Funcionamos 24
heras Fone:256-2252.

VIVA COR
fertr-os t-no d? rompei

c/pg i� pO't ccirs dc 3 peças
c cm-, 202 -6650 CCJW

CAROL
� -v; . ga -c�r.ha. E 'e 'E :a ç Casa s.

24hs Acc *a cheque rfé e
C:̂ 5cs 7EL 241-1542

. * � � ' . '

com 1.60a t . 203 cabelos
iorgos se c5 med.cs

: * b o^h.:"* **.:� � �:: ..cn A�
corr.pieto para r * v todos
cc seus desr /:= Att-nd

Mot (

Foça pĉ r da 5 ngoíiC -a� Q.a� <sua ia- 'csa? Ve # s.c �- | t-o-sa-áo d v- ^o-e -5 Uma fcirvjsamtrrna de » 75.o
Morena clara 19 A 168 ANDREIA wHfcif,«u *ocê e PS: : e

(Tni.ÍPrTW,

aKSãW!: sírsa&tstvss
Ac cartão ! Completa. A*cnde eles/ elas/ 1 íente -n pra.- e» q -c.-da oiaLé- tomaadas A'cndeaS^s aor-? 95. ora nat. 1 /5m . 193.. '

JK̂ 9I | e casais Te!. 834-1368 -o-da. -c-dc r-.c-r ? ;) r? - oe 35 r: os Tr 976 5307 corpo delineado s -metes- 24ns TFL ? tl- iRJ 8
Particular hot .mot. res. 3-5 fenteD0* ^ ftío -J Kc-f- s cu out -3 r-.u hr\ é __

ANDREIA i '"* <** icv ? «*� ; TRAVESTY WAri» um arw
Lc -a, casada, bon.ta e cann- i^ r3S.P, c..i5
hosa. Adora fazer amor! | Sdo p-i-̂ cs co-o vacz| Completa. Atende c'cs, e�as e

a'� ? casais Te í: 8J4 -1368.
� Particular,hot.mot. res.

Cartões.241-1542. BEATRIZ
- - »� ^

ALESSANDRAACOMPANHANTES

A AFRODITE
MASSAGEM Passe bons
momentos, ao lado de lindas
meninas . Rua 242 cJ 226 n7
740 St. Universitário. TR
261-0607

DE

ALESSANDRA
toante, 29 anos,l,70m, lo'a, j
olhos verdes, inteligente e
educada Nilvel social para
homens de bom gos^o, elite e
executvos. Tei- 9-13-8929

mente maravilhosa alto
nível, o máximo de beleza :
femir.ina AT. V.p p; vccé
liomem de bom gosto qu^
curte a�co cspeaiL ConLra;
O Solto. Te*.:218-2933.

BEATRIZ. »
ABA CASA
NOVAde pessoa que você a

p sua hora do prazer:qjc

4» por p'o:?' Voc4 s6 pega c s«u CTp�-:*?. Tr . 28? -JT4?
ccdasl -o ds PS 50,00 co cro.
nylhc» só paga c -r-r -sd?, c *scé
pc^ cpa dc vórios tc-c c-^p ^ ^ ^0rr. j*' I tç!*as chu-rcscsi, co*^ s c/ sko- j r

�

. r
"

de s ?-ep }c:sc , stfO c «: " ^
249-3307 Morena|ambo de /0 Ug-CiaTc ' 2B4 72 I6 9 qurtas- feims. 10 b*:
olhes c:aros. cabe'os longos. . � � 1.99 Segunda a Sábado apes
1.70a!t, 20a . u'tra-1-beral, faz ATENÇÃO/GAROTAS as 2l:0Cn. Pre» a c-nt^la Co
s r n . c c d At completo sem Precisa-se cJ boa aparên- Jaó 261-6H5
frescura. E!e/E!a'Casa;s Ac. c:a. educadas, c' boa fuén- �

cartãoeche. pré. At. 24hs. cia verbal. Acima de 18
^a | anos p' serv.ços de acom-panhante. OBS.: Somente

Lo:ra. i.72m., olhos azuis, j garotas bonitas. Te!: 251-
19a , corpo escultural. At . j OSIT ^ LUCCAhot/moVres. PI EI.te. Tel:942-

ACARMEM
FURAÇAO

TRAVESTY Sedução, sensu-
alidade e muito prazer, para
que ó exigente de fino gosto.
Casais e Cavalheiros. Tel:
943-5910.24 horas.

BOATE BIGSHOWALEX
Moreno claro. 1,83m, 75Kg.
22a, roupa atlética, supexann- \
hoso. A*ertí.mento e�as, casais
ou individual. Hotel.Motel e !
residência 24h.s RS 30.00 Tei
943-8929

ANDREZA*** **i

* M

^ *riS a

A CEUTA
Iniciante, recém-chegada do
Pará, uma morena estilo
índia, 20a., 1.65alt.. 58Kg,
cabelos negros lisos, carin-
hosa. discreta. Uma morena
para realizar todos os seus
desejos, para vocé cliente de
bom gosto. Ligue e confira1
Hotel/Motel/Residénaa.Tel:
242-1818.

i
i r- �«aj

ALICE
Casada. 34 anos. I.nda, cann- :
hosa. meiga, corpo estilo
manequim Só p/ eíito, ate . !
hot., mot., e res., ele. ela e
casal. Tef:9766444.

AUNE
20a..me .ga.tíxr. toda dunnha,
bumbum avantajado, p/realaar
suas fantasias. Atend.
C/acessóno. At. Hot/Mot/Res.
976-1462.

Rua 233 , n *- 10
ANDRÉIA Pça Botafogo,

St. Universitárioí\MQ Fone: 225-2977i * PROMOçãO
Lages a pariír de RS
6,00mls., muro de p!aca RS
10,00 o mts., a vista. Tel -
288-5230.

IO 1̂
& ATILLA

Loira, olhos verdes , 1.70m,
bonia. sex e intelgente, 19a .

Uma linda princesa, morena ; v5: levar a loucura. At.c
clara, estilo india. l9anos,
atde., Mot/Hot e resc Ace.ta
cheque pré. ÓTIMA PRO -
MOÇÃO Ligue e conf.^a 1 Tel:
242-1818

7884
t *� i i

ANGELITA �vj
v| tn

�

A CLAUDIA
EMPRESARIA

Iniciante, 24 anos, loira,
olhos verdes, 1,64m. PI
homens de bom gosto.
Executivos e elites. Acima de
30 anos. Particular. Tr. 941-
6143

ro -*�acessórios 24h. completíssi-
ma. Eie.t!a.Casa s. ho�.mcL- |
res Tel: 281-1556

osjaI?
00 OD. BP»3iKWE

SERVIÇOS «A:� f

rar
5 ;i ,

AUNE
EMPRESÁRIA Loira, 1.64m,
24a. olhos verdes, discreta.
Acompanha
empresários pV jantares. v.a,ens
o algo mais. Cl ciasse e bom
nível cultural. Particular. Te!:
941-6143

»5 J! r� i
ANGELO

NAS EXPLOSÕES DA VIDA |
A sempre uma que é bem
vinda, o sexo. Ativo e passivo.
Te!: 834-2399' 210-5650.

8 Coroa 32 anos. casa-
da. 1 66nr» de aHura .
SSkg. seiosmedias e
fumes, alegre e extro-
vertida. A partir de
RS 20.00.Confira!
At ele ela e casais

Atende
Hot/Mot/ Resicl

Fone: 210-5650

CALHEIRO
Ca�has. rufos e ref. de telha-
dos. Tel: 291*0311/255-5011
Bip K-94

senhores

A KASSANDRA
Para lhe fazer delirar. Uma
loira,d olhos claros, cabelos
longos, toda especial para
você. Atendimento Ele/Ela*
/Casais. Tel: 242-1818 24hs.

1
1PRESTLAR

Lavagens de sofás, carpetes
e tapetes. Orçamento sem
compromisso. Tei: 251-
4614 *'943-7994.

ANNE E CLARA
Duas garotas fogosas e sem
frescura, que transam com
vocé e pra vocè, uma linda
morena e uma atrevida loira.
Atend. 24hs. Tel: 976-0667.

ARIANE
Loira, 1.68m., casada, recém >

chegada. Estarei atendendo
durante 15 dias. At. particular, j
Tel: 976-9391/291-7294 (24 |
horas).

evo você as Altura-!
24 horas por dia!

L1 2 4%

AUSSON 88
Negro. 1.80m., 7ôkg., corpo
atlético, hiper dotado, 23a., um
homem insaciável, p/ os seus
desejos. CJ local e vídeo. Tel:
255-2945.

tv VMffc «K
construção
8c reforma

PORTO SEGURO
Temporada de julho. Hotel
classic na orla do mar
0'café da manhã, 9 dias, RS249,00 ou 4 x RS 65,00.
Reservas: 229-0340

iWÍMnV *.
245-292A

ABELI
E as mais belas acompan-
hantes de Goiânia. Estão no
Tel: 233-4084. Lugar seguro
e discreto com (4 suítes) e 1
skol de brinde.

1lt7-�>» �
RÁPIDO BRASTEMP

Refregeração. coserto de
geladeiras, tanquinhos.
máquina de lavar, freezer e
outros eletrodomésticos, nào
cobramos taxa de visita. Tel:
2247343 .

Wà ií

i ALEXwtm:zMu

Suíte e liar com lindas «anilas
ambiente agraclinel.com
Slrip-Tfa* e.74 horas

MAT.CONSTRUÇAO 19anos, Moreno daro, 1 79a!t.,
corpo atlético, ativo. Atende
Ele/Ela e Casais. 24hs. Tel:
291-4190

POUSADA-RIO
QUENTE

Escursões e reservas, pacote
turístico, e Caídas Nova Tel:
281-4834/9773786.

ww a

ADRIANA
249 -3307 Linda loira,
1.70alt., 20a., pernas
grossas, bumbum avantaja-
do, completa. At.
Ele/Ela/Casais. Ac. cartão,
cheq. préd.

AREIA DE CIMENTO
ftebóco, terra e casca�ho. Tr:
20M830*971-9972.

9 Fone: 287-132S / 256-3118AMANDA E PAULA
2 Garotas, que transam entre
si, sem fingimento. Ganhamos
fazendo o que gostamos.
Atendimento 24hs. Tel; 233-
9936.

i

Si) 7
TRÊS RANCHOS
CAMPING

RANCHÃO LAGO AZUL
Vocé vai viver os melhores
momentos de sua vida junto à
natureza a beira do Lagomais
bonito do Brasil. Passe.os de
Barcos, Lanchas e Jet-Sky.
Reservas e informações (062)
475-1191 e (062) 984-5006

6CASAS
PRÉ-FABRICAI)AS
t PROMOÇÃO!!!
Lamtruímo cm seuI >tí,

! chicur.< ou fa/mli Tijx * cn!o-
| r JLestilo tifoUnho, Z'J.d..
|5 o -/ . uc.HS J K8H.! vista < »u 3
: iPS IMO, 3/4, venJo I �tf .

iLco/.cc .RS 6 156i
visJa ou 3 x RS 2 2&0.

TísniifentiiRimíi

feoRíminifri:
MMMMm

AEROBEER
AEROBEER sob nova
direção , vem relaxar com
lindas garotas. Churrasco
aos sábados. Wiskeria.
suí tes. hidromassagem.
Aberto 24 hs.Tel:218-1806.

t 4 3 I

1 1
� � OJL\ zr i5 \

ANAFLAVIA
27 anos, Bonita e Cannhosa,
C/Bom nível sócio Cultural.
Para Senhores acima de 35
anos. 975-5891.

� 1 i

ASTROL06ÍA E NUMEROLOGÍA
SJUBAIWOS0&HUtca.Mi:£CWO»E c .*rK

.X r X * * ^ iV * x yr

turismo
& lazerFone: 241-8662

«rr t J
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AUTÓDROMO AYRTON
SENNA

vários tipos do artesanato
indígena Vistas do alto, ns
placas formam o napa do
Brasil A cada ano o artista
acrescenta una placa ao
monumento, que será t.na! /a -
do no ano ? OCO Buriti Serrno
G.vJ: n r. jmop o do Aproe. »
Ce Go ân a

n Tnntio sérso o amigo busca
contato com caras desejosos
do lovar um bom pnpo...
Pereira,262-0833.

responder a todas as cartas
As quo livorom loto o fono
teráo prioridade. Mel, Caixa
Postal 5.024, Ccp: 74025-970,
GoiAnfa/GO.

escreva -me! Tcr.no 23 anos.
1 55 m. cabelos n o'hos casta -nro -escuros. Sou morer.a,
tem rvna. f.onsive: o cannhosa
Prometo usar de cansma pafa

1 K Mu>er do 45 cnos, o'hos
j tiros, dgna , s 'ncera o inde -
pendente deseja encontrar um
homem honesto (* mdependen-
te com idado tntro 48 e 5b
txs pafa futuro rc:ac onamen-
* MA O.. Rua C-189 n' 195,Vip: 74305-110, Jardim Amò-
c-ca, Golànla/GO.

P Possuip sta prôpnapira Kart
o motoauss RcxJov a GOOJO
Km 4 . sa ída para Bola Vista,
fone 2 J1 -4122

y m
^| » f Op Pedro Ludov co Te ie ra � i

Poa&uino acervo tudo o q.»e se
re�ero a v da do fundadí r tí -.*
Go inra Rua Dora Gcre na j
Brgos T&XM® r.* 133 O r�*o.
fone 224 3059 Dr agente ,
das 8n )sl 7h Goidma Rua ,
Dona Gerc-ra Batqes TF. «e ^a

133 0*:v
Dari*mer *t*

_
2000

NUNCIAR

�* *

S» *

fouronertriesBOSQUE DOSBURmS i:
c u A Pai � O monumento fo *

cr.ado n«m esfurço coh.unto
da Comun.dado Bahá i de
QoléAil e tí > art ifa pléltiCO
r>anoQ e Con'.j cors te -ras

provenprjas de 23 p.» ses dos
c*nco cont-nentea B:?quo dos
liur t:s Rua 1 n* 605 Sttor
Otflle

« Extnns.i área verde com
p«ta do cocper. parques. Li^isí o fonto luminosa com jnto

j d-agua do 50 metros do a*tu»a
i Rua 1 n3U)5 Setor Oesto

lVocá d s r «? * A ut tt >
\ cit6 t .5 do o ponha iT
p-op ta e*n ? � .r. * � �:> C

� � r �

*r t W -. ' h .-e i
P Vooê ú*** K
* * VctA
!\H2 Vf '�

. i y JKJ4 �' - � r>: � i

rn �

mtf
c \ »

mesmo, r.*.' ta bem V �i
õ .ife * va que benef e a dc

a pruMçAo impor

D 'i- ,.v Ciíòeou CUIT! sua &
«T r t �V-U � Ot tn. VA n-w o

^ cc-ao f »e Sx *. r .ç io c»r
C1 ofc-,jtvo e vocè pirVi®'i

J * Se votõ tom de 1C a 20
I e al vo. inte^gcnle. semi » o nào afenvnado. gosta
CD Curtr baslonto momen-

[ k* crtâo mo I g^e po s estou[ ® ptccur »! de novos amigo*.Ttnho 2Q enes 70 kg. 1.83 m.
fí c cabelos c'a *os corpo

3tf *n íQ (. pom r. tvrl cultura!
^Urccs. 262-2030 (virtual).

5 DL rnu!her pjrj mulher �
; «a procura d- um grande

Se veeè e uma mulhor
'H ijenle. objetiva, de

í ? rC"|e aberta e alto -astral.

S

CENTRO DE ARTESA -
NATO ZoroAsno A *: jga � Da * to

de acervo completa a
1i-ndaçAo ito G>Ano e ob. .-tos
ind Pia^aCvam 11
Centro, telefone 223-1753 De !
!í \i í < \a tír -go J !s 8K.

17?»

|

* Praça o Trabanador.Centroforo 224 -5664 DieriamêRte.
d.is àa 16 h

CúnccrGêmeos* A; T /è jRoçar.Or a tíc auto-
r a c i M. JCV
R -p C -M1'.�:O n.J vO Ind gc-na O
tianro e o nt-.j ^ unidos ra
( fo;.:da da &>.*»�
dedefciii v ;a Praça C >» >ca.
Cenmi

jf.

ICl Va *� ;* ^ �lvVA »^ us p obwrie» duc po-
der; so -y tnoanr . /o u*«i
EOuçáo Vão tn J'
tí j pes.ujd »v ...1» r v» rv* .
. ' � � r': > � � f

nacM S«a scudt* r o » i
r * -11 ?:or «a. �ruii*gane s vta Vocn HJ*
(XX rar -«r O"-� i� � s*'0e "vi* i cv -ídn

um pro

* * t� . e ' :̂* r
ESTÁDIO SERRA DOU-
RADA

Jornal ctO leitor intollgoot PARQUES . 1
' � �: � � *

'

^ u * ;i s *pre* � * g'»> uv � '

73 ; v*;e vw 4

o « Com tapa.KJ idi* para /5 m
i p».>no ts o estacxxwneato para
7 r.ií vt cutos é com.derado
um dos re ro - t �: do mundo,
aprovado peia FIFA p.ra
mtc^ac.ond.s No Jardm
Goiás , feietones 201-2424 e
224 3007

Si- u Mutrama � Centro dc
d.ve *sies cc^ br.n^aeOOã e ;
tí jad�as p. »ale'* *:»s A ^e * oi
Cor-tono s.r Centro *0' e 223
221 MOOMO de íurooriâ� .�"'o
oc terça- *v raioc;- das ? >
As tôn i

. - ... ,,, .C:Vi -. . .\i >I)iujimM îa - ftAsMSiinv < - S>U'i
v.ifV;. .. ..... (iíM Ãi*. � � �' � ',1,'ifillMIiasv , - :virr. ,i- � :.«vrw MX-.VS SCAí [
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MUSEUS S ? '. �j
9j pe»de » %� M . i

M Ar.foro CÇ CO da UFG �

Ccr.tA cor r.co do
pc^s mc jeras AverstíiUr-
V«'v *4'.a. nf tt 66. Setor Um-
vers-Uno tn-*e 2tt -t*;V8 Me -
ra: ? de fiador *«-�*� *egu'dj a sex *a -!e.rg pas 9n
17b.

VirgemLeão VJtXXltí jr yar

J»dtalMllV.x4í> rLTClLAl -*\V I
l- '�M�l � � 1. \ .!I 1 1 IVJ i�

: ' � �' oÍS Prep*»e i � i

VJ 3oes*J* s cm cvsc A .��>
�31 »

1 .
< .- rj urra re.in âo .; *r gáwl

f- n f \i* -i COí -yj

;<� » v x* irá um p ut>-i
r .j Cuidado. pO (S VJJIS

c p - .C-t*' podem
carvi vocè.

D� � s? * - » f � í f � q .c
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Sul Tê fc>dt 2?Mg67

ror* oe '
# mpirsvçôea tíjn-

Kdnc «ce*-
CdmdiGontftivtts (M Patx^o- 17^)7/1963 � 10fi � Apvsrwri-Ca deGcr usGO
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você r 'c çc ? CXC .U -
S '.DS da Sèo Pau'o Lig^c e

PRPCISA-SE DE . confM. Av Ap^Sf-guprA r'
GAROTAS 5.389 Ed cINE Capn 9 '
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~ t csrírc e!
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trabalhar em casa de . 2�

4-j6aL...
. Tel: 942 - THAMIRYS

1.50. extrovertida c
bcntíinha e

corrot * i
21M6�

�> c 60qualidade.Só
conto.295 - 5096 /973 -

� V/ » 1»*� rív >̂'. ALAX SHEKINÃ- F lotes 0 Decoraçje,
casamcnios o evt-vgera! Tt Tcí:

� Moreno Caro. 1 7yr . coTO ; 3534 walkino
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�

*biJi

* arrg.1
7105.
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CAROUNA
Eiiogwinha. cíypodeícado. j cartào 211 -1544
cabelos longos 19 a , 158 .
i e carrhoea. Ac. canào.

24hs Tel: 211-1544
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t,70at . 20 anos, super educa

' -"s-. I
Ccc xa 2*P5-rc' 4:�.ido. ca-r-hoso e v . ' ; - ' - �

d-sc-eto BeoB»Caea» To< ! c -c^ vW. cy*'': **»?�-
943.9550

; rófcco 1K* «S 15
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- - c.......r. .^

! 19 a
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jordnária atendimento j

^
� completo p oles. elas e :

19ancs. 1.72alt -, 63K ç: . C3S3 $ Tel* 211-1544 24^ �
í moreno cJaro, um supor
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hoso, másculo, seu est ' -o �
garotmho. Cf !cca! v :p �
v ídeo. 24hs. Tel * 255
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DE CORACAO
P/CORAÇAO
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20,00 JEAN

CESTAS
| Atieta . moreno cam. casado.
» 38 anos. 1.64m, a�>:o nível.
Ccr.heça -ms: o prazer Só LETICiA

E a ocn 30 Ele con 39 anos. ) nulheres (alto níveíí. Sig Mr,,r io a 1 eo esro-
^occ^mmurros pa â re*a- total Te' 262-1732.
c ^cnamento int mo. sem
envo:vmer.to ' nance ro. Te *

I
.**** feliz c /lindas

Cestas o Mensagens naça �

-á a sun reservai! Tc: 215- ;
55862M-3039.

Faça alguémi

CASAL i

1 íA & A B
Cesta do caté da ma»K 8 >

� » .�'.��o fh,; - |
frutas, flores, .
vmho. Apadrdo «sV-V
Tcl:287 -1033 ^

MÍLENA
� 1.7C a ! , 19 anes. ccrpo J IQL 262-6̂

� � '

pAPA Ícn AAA^AGEN. Comtjteta sem fresca At
24h fcctmot res Tel. 281-

: ,c« suaegtjpetvnelhor aendfrJo.
,55C �� Cor .̂-a R.a 14-Ar.59 esq cl

Av Oeste Setor Aeroocnc Tet

f

THAIZA
Moremrha atrevida. 1 60. 19 j

o j a., bon.ta. completa Ai.

r 1 ç 'es>e�as 'casa s 211-1892. ,

At. 24hs Ac. cart

I
c canrhosaI vertida

� Alenameoto compato peasas
e você Tei; 211 -1544 Ac

cadào 24hi

FELIPE
Cassdo. lo»ro. l,78m, 25a, |
olhos verdes, carinhoso. !
atraente e discreto.
Par a/ar Tel. 271-4072

�MARMITAS &
MARMITEX

Comida casara, do 13 qua !.-
dado para empresa ou
particular. Aceitamos todos

280 -8604 .
(RECANTO CO SABOR ).

262-2061 i

comes Sc
bebes

*7

CHRIST1AN
19a , urra h per novidade,
recém-chegado, supor gi*c(
eot.�o Rck Manm ) Vocó quer
algo diferente? mo iguo. Tel:
255-2945

LUCIANA
j 1.70.Loi-anaturaf.ostfomewv1 inha. Completa, cofpo perfetc i Mo-en rha. bron̂ sada, 1.5e. ; 22--^Q1L .

í P/dwtfesdebomgos-o. P.%lte ! 20 a . estto garotinf-a. �
PATRiCK

; ,ior!Ude 3Ca . 912-l363 '

Atcrd.monto completo .

TISIANA
19a .. corpo e rosto bonito,
bumbum avantajado , toda i

durinha . Ac . cheque pré , ..
1 Atend c.'acessorio . At

Hol/Wot/Res F: 976-1462 %
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Finar, Cestas de CafA -Manha o ' todas ccr/j,?

MILENA, 1

Loif3.l8anos, 1 55m. esti-
j lo ninfetinha. urra candura

. , 18a mc -eno ciaro. olhos de garcia. quo acaba de
pFes-E as Ac ca^ao.24 hs. vcrde$ COfÇO a,-etiC0< com chegar . Somente p' elite
Te-':21M650 . mujia dispcs ção. somente j 24h. Particular. Aceita II

at»vo,p� casa:s o cavalheiros cheque pró. Tel: 241-
1542.

FELIX Tel:tikics. i

Garoto moreno sensual, stx.
elegante para uma aventura |

rinriip , ardente,
f. .

v-iDcux : elite ^eias /casais/eles. Tel : jaTb0 i.80 altura. 25 �
E-soo >r&sganto&.ctajfteií | 942-7099. i anescorpo rAscxti bem dera- MILENA
seny)dcb3rapart- d^

14hS. , � *0 COm local i v íú o Bainha, mc-ena ciara. 21C i. .wcc w&s aos SSbados � FERNANDA Aterxímertos 25 hsno ar Tei : 3 1 6 0, benta e completa
a palirdas lOhs, Venha curtir o � Morena clara, estito ninfeta. : ! . . . , T»i ii 1 . .
seu tempo cf bdas companha 1 65m 18a., corpinho de : � I ... . ***.- i ® � " ' � v c i 1.60m. !orn a i8a . rcccm Moreno claro. alto. bonito,
Rua Oum Pwo. Od 53. Lt 27. I pnncesa At. 24h. j MARCO AUREUO 1610.*1.24« ; chegada , vc o p ' te levar a SOdutor. carinhoso e

Ba-mCapuwa Tet 297-5694 hot rrotrrs. Tel 281-1556 I^doo.i8£H k*.rW>. ! MODELO GUTO i '�**** a.screto, p/ realizar seus
CONTRATA-SE FFBMAKinA

tai*. fc«« At* * Ifta..IML. oarotoPWMo. Sjílí^ ***W ^ pf^eras. Tel. 205-1447.̂ ^ j TlflTn
' I S^gadoí Cí.-.M. Encomendas

i r vÁI u c rtKiNAlNUA naMogm.C/ fecn1 7v7-56w M
,u -a- r iil3IMSB. . _ . �*A

lULIU fcnnaelAdoS o BclâS CGSUs rrn rr«m

51'
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~ PEtEUSÒN

^
�MÍ., ! ® VÁ CONHECER

' S
srssssrsrjsrvssrins;isssi^ ~ ;SíTETAU Z S S:; 1 ^
^»^4 2448 - prazer, fogosos, carinhos. J 255-2945. � : gessas e super doado P« casais ou jndivid. Atendimento. HoVMobRos I Conte com a presença de 224-7553 | 7539.972-1489.

FUVIA ' l �0^ SSM3K5Sa^ «I-«I» "» »' � = Tel:971-8092. .** ,,**».*»*
boa aparência, bom nível | bumbum^Trretitado 0^ 711 MASSAGEM opções de segunda a domav : PETÚNIAMASSAGEN j _ROUPAS ÍNTIMA
cultura! C bons ganhos moinem ta 'andesa Recém inaugurada,d belas go Das 9 as 24 COhs 6* Av Esta com Raquel que convida IN t IMA

Damosmorad-aTc-l 225-2977 CoSeM c/ sui e P/ el le í garotas, venha conlenr' Rua , Qd 51 Lt 07 n 282 St I você para um churra^ y*
x Com

' ! Te' 942 7753
1 17-a, osq ti 14-a. Setor | Un.versitâno CONFIRA. 210 - , as sextas o sábados Rua 56n« preços_e prazo. Tr. Tel.

,I?:.94?!7"; � i Aeroporto.Tel 2290764 2312 ji3 centro Tel. 225-8996 _ 281-9170.

FLAVIA �' 1

Acima dc l8anos. Damos \ 249 -3307 Mulata, 24a., |
meraoa e refeição Tc: 218- ^.70al!. olhos claros o c/2312 Falar o JUNíOR

i FESTAS RESTAURANTE
Vende-se, complotamcnlo ,

1 monlado o equipado Ponto ! A ALUUIMlA CESTA
ALUGA-SE j fjobre do Setor Bueno. Promoção do Cesta» e.,

5 ESTRELAS Garotes real- Mesas paTi fes'as e �wos Tr . yende.se potivo - Doenç a I mensagem Sem I
mento novidade, os ma.s , Te) 2R64238 . . p.eç0 a combinar Tel: 218 - ! entrega e prazo no ch*

* 5

t.ntíos. de' c -oscs o macf.os. : CAIrAnn<- p/ pFSTAS - -- e 210-2318 | 241-0813
Gren?a0943'-59ioeve ' ' I E LANCHONETES SABOR MAGICO AAVARIEDADES

CESTA

Tel 271-3016.
P' MARCELOMORENO

TOP MODEL'S
MASCULINOSTel: 255-2945

PATY RODRIGO

i

do : 1

CONTRATA-SE
GAROTAS Acm dc- 18 anos.

:

ORAÇÃO
Opçéo: Izamay. f/d'r �o Cns c

! John o a dupia tín Sao Pau�o'

33 anos. corpo definido. Den sono Aexardrc Funcor *3

1.75m. moreno claro, cartn- | cfanamon!eaparrtías 21OOh
hoso. At. mulheres o casais Av. C-16. 194, St. Sudcc-sto. ;

Tc!. 256-2-125.

VITORr

Fone: 262-1754CONTRATA-SE
GAROTAS

( hti�d* tiherto\ % SobradoConiçâo hxlo Amor IbndjJe.t
sangue <h> rrn u Senhor Jesus ( ri\Ut, nn meu enrpo ttdn.
ranu\ liojc eumprr.l.u atulan i vestido earmado comu

focas deSão Jorge,fkira quemeus nlluisrÂ,
enxerguem e nem pensamentos clespusuimu?

paru mefazer mal.Arnuis defogo nu r , ,
coração não alcançarão,Jacas se qucbrjri»
sem atr meu corpo chegar,cunhs, ct.rr,uri

, se arrebentarão sem a
cttqx ) arremessarei.

Jesus ( risto.pnrlt ja-me eme defendacm
poder dc suo SantoOração, cheia de IH,u^ tGraça,a VirgemMaria de Sautré; mecj-

com o teu sagnulo edir.n.
manto,me protegendom
todas as minhas dons

aflições,e Deus, com au
misericórdia eGrande Poder, (

s ( ja o meu defen sor contraa ; rd
dadts e perseguições dos nuu \»
migos, e o glorioso São Jorge,n

nomedeDeus,cm nome de Sfaritèt
\u3irc,em nomeda Falangeér

Divino Espírito Santo,fí tenda-eu t
seu escudo e as suas poderosasurai,

^ defenderulo-me comforça,ea tuagranL
dade,do poder dos meus inimigos carnais tep-
rituais,e quemeus inimigos fiquem humilde,t
submissosa Vós,Senhor dos senhores,semst (

atreverem a ter um olhar sequer tju
pos same prejudicar.4ssimujr -
com o poder deDeus e dc Jcmr F
da FalangedoDivino fjptnh

Santo. Em nome do FaL dohJ*
e doEspiritoSanto.A1//lí

�n-44*u t

r

� I. J Á * \

� - J c: I

i 3I E,
m

i, j uma scnsua� «dadc a flor da
CONTRATA-SE GARO- Pfcele ' C0^;

e'J Ac car,á0
'

| chcq pred , 24hs.

i
r

�. .
'i � i

TAS
Mucudt 18c. c/ hoo rperfxjo j FOTOGRAFAMOS/FIL '
Dor-oi -̂ orccia P id 729*

.
f . '7

MAMOS
VOCÊ Realize os seus

CONTRATA-SE UMA : Desejos sexuais . Retrate '
GAROTA toda sua nudez c/estilo. ;

P.ira seivíçodeacctnpanhante. Retrato as suas Transas J
Tc! 271-4072 c/todo Sigilo. 262-5679 deixe

seu recado

J0'M

� '7� i

Hospedagem e adestramento
de cães de todas as raças

£ Tratamento carinhoso

Treino a domicilio em Goiânia,

OFERECE /
A

C~ â,' !

'
'

.
F
/ /

CRISTINA
Cannhosa e ne»ga 19 a., 168.
oonjta e oompíeta 211-1610Al j Massagem re 'axante só para

mulheres. Atendo a domici1 o

FÁBIO

24 hs Ac cartão. i

para mulheres casadas ou
solteiras. Fone: 979-2965.

- iMiimEi a,s©mm-i
DRINKS SOBRADO

HOTEL
Casa de massagem, c Shows |
oe Streap-Tease, estád befos , Super r.ov;datío. Um homem
garotas (V te satisfazer C/&g3o de 1.69 de alt., p: ninguém
esegurança Tel. 205-1447. | botar defeito. Atende Casa^1 e Cavalheiros. Tel: 255-

2945 *943-5910

não bato e não judio

"-' jS*
V Y

í* àtGLAUCO

de profissão
9!

1MPUn°
I

REFEIÇÕES DE PRIMEIRA QUALIDADE
*

B\RA EMPRESAS, PESSOAS FÍSICAS E JURÍDICAS

ACERTO SEMANAl/QUIHZEHAL

)

DYANA
Para homens de bom gosto.
Tenho 1 60 de altura. 50 kg. JESSICA NEGRA
Sou Ruiva. E se vocè quer \ Garota borv»ta, educ , cann- l
a^xx me togue**! AtendoMotel i hosa e eleg., 19 a ., 1.70, ]
Hotel e resrdér.cia. Tel. 977- ! completa e fogosa. 211*1692.

At. 24hs. Ac. cartão.

m (062) 553-1250/975-1975
Rua 15 - Quadra 13 - Lote 6 - Hidrolândia

ChácarasM.R. - Parque Goiás
t

TELE ENTREGA: 285 *80669272
*3Wt ' r* t

. 3
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Sewçlcvjerte } Arx-ol
dencaV

As emissoras do TV ex-booi
ho;o. a pan:r das 15h30. o jogo j
Alemanha x EUA. pela Cepa i
do Mundo^98. DurantoT todo o ;
d a, estarao sendo apresenta- :
tícs ftashes ao vrvo da concerv -
traçáo fcras-�e.ra o os preparaa- ;

ves dos nossos jogadorespara
apartxladoamanhã.

4 v í'v

^;?Uí
! ttsda
PCf !'J- |09.15 Cepa 93. &ervenue a Para

FàxaNocre �
Copa doMoído
DocumertoEspeca) -
"Pcu de Santo AT.ôT.IO*
ApdoFraJ
PapodoBsrst
Jomai daNo^Boietm * França
emTrôs Tempos

cs Conflitos no Inverno
(Wlnter Poople) 0h30 � EUA.
1989. Direção de Tcd Kctchett,
com Kurt Russel Kelly McCBks
e Lloyd Bridges . Um jovem
v.úvo. cem uma ítiha pequena,
dec -.de procurar emprego nas
montanhas da Carolina do
Norte. Encontra abrigo na casa
de um dos líderes da reg-âo.
Para conquistar um Iug3r na
comunidade, passa por vários
testes, desde partepar do uma
caçada do urso a!ó planejar e
constai r uma !cr»e ccm reióg-o
para a corruadade Drama

2050 Alguém Lá cm Cima Gosta
do Mim (Oh, Godl) 4h10 �
EUA. 1977. Direção do Cari
Reincr , com Gcorgo Burns.
John Denvor e Teri Garr. Um
pacato gerente de um superme-
rcado na Califórnia, casado o
ccm dois filhos. Um dia. elo
recebo um biiheto pelo conoio
comunicando - lhe quo Dous
quer falar ccm olo. Vai ao en-
contro e desccbro quo Deus o
escc'heu para sor mensageiro
do sua palavra, é o ccmeço de
uma sério do confusões para
elo que preesa provar para as
pessoas que náo está louco.
Comédia

IY_ANHANCLUEBA_ TV ANHANGUERA Sirj^a 17).
utfcra:JV-3tf: G-*t�ingiatera x França" 2053 TOS'jCZ.ZiS

rm tfçjj j
vrepsro-c© co

�yji

0555 Pc*os 1120 Uahmar
11.50 Jorna!doMeo-Da
12-20 Copa 93.

n O Corvo
(The Crow ) 21h55 � EUA.
1994. Direção dc Alex Probas,
con Erandon Lee. Em e Hud-
son e td ch.aet W.rcctt Um ano
após sua morte, um astro do
rock vcJta ao mundo des vives
para acertar contas com a
garg que o mateu. junto com
sua noiva, ro d a do casamen-
to. Suspenso

6�VV t ! T
i Cervmcs ca Vrtía
0600 Tetecursc 2000

�Cv-sc
PmÃHcnakzvAe�. X 15 Texcurso 2000
(?Gn«i)

06 30 ""e-co/sc 2000
(T*Grau)

0645 EemOaGô
0715 SomtXaBrasJ

I oe.05 A-vgc- jca
i1 45 Jty-a:Amanguem �

Ec«çjQ OO A.moço
j 1210 Ccca 58

2130

�Romé̂ a xCtiòrtsa'
1425 ProgramaUvrs
15.45 Cepa 98.

22.30 I
23 45 |(7)Aribn |

i pjatío I
C � .� ;
SMOQ

2350
i

j atnxs
j wren I

'Aiamanha %USA" 0025
1755 Ma.*ca
1340 Tfcecna!Gols
1355 DisneyCLP
2005 Chquittas
20.X ReOePpljca

Reçcnaí.�PSDB*
20.5C ChqLsnai�

Cone ûaçào
21.15 Faseração
21 45 Boieam ca Cepa
2155 ProgramaHePc
23 55 JóSoà-es Onze oMua
0125 JomdcaCopa
C2C5 Jcnaloc S0T

�;�0020 Flash , LOCA' do
<r&3
r oro

t;teta tf:
V '54-ct t0135 Boiem - França

em Très Tempos
Vamos folar conDeus !
Cne Pnvé:
�OsBassdc/es
deHoTywood*

>i iU�1 i01.40 1_
02:10 Interclne - Será exibido

i somente um des filmes rela -
ecoados abaixo.

SOLUÇÃO ANTERIOR v !�
^ rori.Cic Cv fcff» OU

1 f » M A O O í c A | u!
u 0 I N £ s I

U A I l L 0 C U A L A|
RU » A

0 li A U
,
lA U I r z

a G S A II 01
ui At H
5 II A cO C A

0 1 lS N I A
A M O S T II A S

A II C A
PPL s 3 A 0 n

2 A I X O A r. í ft
lt A 1 A c

C A s A P H O ?

Pomènt *Coitri**'14X Jorna!Hc?ie
ti55 VaHsaPena

Var oeNcvc
O Sah..ioor oa Patna*

a Viagens Alucinantes
(Altered States) 2h30 � EUA.
1580. Direção de Kcn Russeil,
comWéZiam Hurt. B'xr Bro^n 0
Bob Balaban. Un conhecido
psicolcgo se envolve em pe-
rigosas experiências, primeiro
em seu cor.sulóno 0 depc *>s ra
Ur. vers dado de Harva/d Ut.:-.-
/ando drogas a�uc.nógenas c
um tar.quo do imersáo. con -
segue regrec r intoalmente ato
0 momento de seu r.ascrr.ento
0 depois chogar até estados
pr.mit.vos ca evo^uçio humana.
Flcçóo

. i* pev.j- �
TBC/CULTURA s Sonhos Roubados

(For the Future: The Irvlnc)
0h30 - EUA. 1996. Droção de
Davld Jones. com Castullo
Guerra. Uonkt Henner c br.da
Lavn. Produção baseada num
escândalo que abalou a
opinião publica americana .
Investigações revoiam quo
uma conhecda dinca de fertiS*
zaçâo não possuía pesscal
espeoali/ado para 0 trabalho c
quo tí verses óvutes e embriões
ferar. roubados OJ trocados.
Drama

�L -rr-ftr *JCC > 1
i lTVGQIÂNI/V

t I... .
- * . �
a»sm

�cr.ritCJ
t )

t
05'40 Aben-raEct2çâo
05.45 Igreja Internacional

oaGraça 00Deus
0645 Enocrtro comDeus
07X Te'*arso200007.45 Enerva
0615 VestbUando
0915 Rertde2-Vous

ALAnnexe
0945 Meena
10X Coccxcó
1020 Rupert
11 <X Rcrozía das On/e
12X Jomai daCt^ura13.X TBCEspcde
1345 Meene
14 00 OFuturodoPlaneta
14X Os &cncs
1£X Hatóna do VehoUrso
15X Meera
15 45 Corte UmaH&óna
16X As A verduns de Babar i
16X Q t̂ra-Cabeça
17OO
17X X-Tudo
!õX CasteoRlTmBum
16X TECNotíoas
1900 Y. nbcrx;
1930 Tjm>a da Cu-Ti/a
20X D-no V.vo
2CX OpntáoNoDor^f
21X Metrcpois
22 00 Jomaf daCuttjra
22X Roda V.va
OCX PnmoroPlano
C1.00 Igreja tmemacsorul

&iGraça de Deus
02 00 Toq-o de VCi

.1

u Os Bastidores dc Holly-
wood (Hollywood Drcams Ta-
ko 2) 2h10 - EUA. 1995 .
D.reçZlo do Ralph Portúlo, ccm
Carci Hoyt. Afary ScctL John K
IV."oms. Bran Palermo, Jar.no
Andreas c Rck Scar.dln Belas
0 sensuais garotas fazem do
tudo para consegui reattzar seu
sonho de so tornarem otnzcs no
atraente mundo do Hollywood
Erótico

» AmXjMMAÇÁOIlÇ HIMLS F D:. lúZiX\\\\ã'ÚÍ )Wl »\s iViv imm SI1\ AI.TIIiMJV

A A :
t 5« Cepa 9o í T ~1

"Atemama x EUA*
17 58 HoridoAngrji
'ECO EmUmaVez.
'55C Jcrvtf Anhangue^a -

2* Edpãc
19:10 CcrpoDô r430
20X Joma'Nacorva:
20X HcranoPU.tcc

GratLAr TSDS*
2CX Try*e de Baoe<
2155 TeiàOuenre

OCorve*
j 23 55 Jorra* oaGobo
XX Ift^one

*Sor.roGRoubaoos" e
*Ccr -1 noHemo"

0220 Conjáoi
"Vaoens Abcrw^Ã"

04 tc CorúáoII
�A^JemLá trrCm<jGocta deI6m"

j

IV-G01ÂN1A. .LAí1 A�1 .
06 20 Dáx1Rurx
06X Visto ac Seu Lar
07-00 Dç Shcw
0720 TetmsMl
07X Vamos F^a:cxxnDeus
07.55 Bartm �França

em Très Tempos
08X Papo deBst*ot
0610 Cepa ocMunoo �

Espora
09X Copado

11 *tra T

<,
,Jo

^ ] ttCi p� :
c B' !

>u Fr.: vi
Ií*>5cic)

>drfte � �

; í

*wr&3 :a
pu5*ca- r

A II1

! T1
j»*wa

A l : 1:

iu rj u
K I A

Dtsamt* L
tT-iCi
hiaçtfo |
comum

Mundo deFitoúoL
Tngtttsm x Tumae*

11X Cepa cc lAindo -
Espera

1200 Ccpaoo

n , 4 ^

NMLI
CJ «4

1c ídolo
Gcrcldóo I

l
Glauco

i
ii.IV->J ACUARPF.

0 GERAL3Ã0
Mundo de Futebol
�Ronénát Cc-órpo*14X Etoc^eTcáa:15 X Cope do Mundo -
Esper3

15X Copado

I

p' v * A �AIV -iç.-f iTYfiECOHD ANIMAU< M&Xto"7
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:; veeçyy .w.
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A�eo tatí iameea)deía vóçéo.à
tmssoci �30 hjrU? nós eõnêdo
á suaprogramação

1 I Rrru *
Pw* * :� ira: !1

MWTúO dc F�vtci
�Aemanha x EUA*

: V 1& ^
nru»5* �teoo Coprl95

1915 H
? 6 45 V.das Cr-uz l̂is
?3 40 Pe^Cdade20 00 Jorna!OJBand
2030 Pede Po' xa

Regera.�PSD5*

TY SERRADOURADA r ::.í :
I t< <** }
l

I j �06Sê Pí^vriViva! C7 00 AgenddRgraf
C715 SessãoDesenho
G7 55 5c;*im da Cepa
06OC Ezr -J &Ca

\ : ;I r.<cÍC!DATUMB ' � TAAAUBtfÇ HJUiAÇAO.TP |
A\H*\GWR\ 25O-1113 TV Ruofti) 813 -9208: IV SLHI\Douû Zál-ZJX: 7V Í^Hisu 255 8292; TBC/
G;uu*\ 249-.T755
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Cí.ncvv -I s
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[ j U^iwnviNíquel Nousca Ferondo Gonzales
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D ara t Azevedo matam Eze -
La > deodo le Leçirar de

R</uta

ERA.UMA VEZ.,c ESTRELADEFOGQ
ê

"MíOU^TJ Btura q-o- sjyi s î c amsndi
0 unforme B.JD: dl p4*a Em.aa-' o nemoro com. T -é c Ce
memra T *o anela �,n oeia neò
da C4»a para L®U romtnce
U-cer., 0 .r v -etou 02
tâ«'topc/ P^i1
COHPOJ)OUHADO

Ojp-3r.p*<40*^»w lacuna O >u» vj ry
" .( .� . �

to+rtò -r^r ,inj8*u» trr Sèo� : -
' � � .� a» - íi c ^ .os 6 «igir a tearflsdfc dc Tsd»u

« G-vj/o r:rpc com Pab íoii. t

Ve^ur:,! tenta gmvar musd i
para 0 ccocu^so Gracxyj quer
saoe' por quo Aurora está aV
remo com C-íO Canvto passa irv
formações para Tad»u soore i j
Guriavo | i

Pírolos do Ticfò locrtoTORBE.DE5ABEL
Yt ijJtt A&iIS112 ^!

/0*0SALVAC O ÔVO
JA (bor ~̂

Cõser *XJ assustado ao con-
versar conOmwar.-ro Henrique
az a César ç j* parr4u a con-trvUçSo de Ctefnert-nc a poddO
d«P-ir*r>vi.Oemcnsoo .r-̂ Jorn a
C&uvr qwi o Ot /u oonbnuar ira*
L̂ a tíc t (M conrodu SinOri
arno.tpá Cl«r* t r>o. r.*.vu
oorter oc s r c N o quino
drjWh.fr,,. u«la «ncontri ^�uic» r>iurrjjr.v.rujr ctmutu crt «
�-'V* F.O- -urrlo pcr.' *i U am

cxr ' iMKTt ^xriwrA
**SM-VAI»ÍD »1

ftunDOS bkt&GQ. FWfcCZA/TA
1

LAEÍ?lEsCHIQUÍTITAS <

*Fumando lembra de Carc n1Ounç.ndo cor Mqutí On reoor -
ci 0 momento cm QUO J001 cu

�raeçtxj p * T .1 pc c-a ;n
paquií3iJCfio Pedfo Caood".v
<»i trotar imerrn) T » n*r^lt'!"'' C"" " - � -.. rv -

�bry W8

! * r» Pò*' i i í 1 »;
' � �r.dieb

r *
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1- ÁJCO DAMANHÃ~~ ClassiServiço Gc ôr s. segirdo-forro, í 5 de junho de 199fj 7

CESTAS Cs!6 dE?T^a°Ã°rR9 CESTASMANDIARE I

^ - tr. QaaWaoc.p-oçoc d-verso* lr.afc?n? ° :a,dfí ' 241-4383 Pers
' f -v' -i P**' d'-' *$ ?0.00 . a pan.f de RS if eSC0!h0r� P** *» UguoJá.'

. L r c - flores o personai- s,0. a,:** <0l,C!*««du- (%1^2 ;4 ;Ç Reservas. 256-2897 ra^níí r^^ *11^05 !
t. DlA D0S0 aJosTr 282-3730 ! NAM,ORADOS , . .

ésssss&siTSS* !SSSBf*- :*rKL jS3S5SS i I |assisa :
£&£ R«MrM aS fj«* ««CsSK !

'

DREAM-SCAFÉ ' � ISSSíSSSS í 2 5 »»£ !»«««»te**»«« j ÕUÃTW
'

Ss^á-^seS Lne«
- h*,nde . 'novan3o OS rr.ortr.|OS;; Castas de café da manhà. 5^^22^22,3 coPS!an*« alegna. Arteopa a MENSAGENS 203-2516 toúas as ocu>õ«« Lgue e c» c -- ixW ó. tS7* . £*** Pl**£'%£. C»*«» 0« ^nhos com (nw "�* « L-das n6rs3g-.s p^ ^5,

C.,V- . ceça ,a a:,a ' Pr -v.-.v -: o
ÃBOCASIÕES 13 '01 224 -6658 P»dK ocas*5 « espcc -al- : VITÓRIA CESTAS ; - 3-;� e=- a- c - :
ESPECIAIS CESTAS rr ~ � A K & KMENS/CESTAS DIVINAMENSAGENS I 90?̂ '

CESTAS FINAS P/ od>a dos | niõ |J^291.6782/I^a* 233- Lmdas mensagens pdodas (Se^íSSÍ^Ss ! 289-3996
^ j-.orí flos cu qualQucr

288Twŝ fr com IJant Õu 0; : ' i
,un* ir.. : . . * I*OC»õ»T2W3MB. Í.OVE LOVÉ

" : RENASCER MENSAGENS "' CONTRATA SE.;:i , . ? ex.;abo.T Ços!cc ;/ ' ./y,- . Aí EXCLUSIVE CAFÉ 238-1^ Tr eomUanaou 642-15* nrtMA ,A , * Jfó&fòue � Mensagens para iodasm
:

r /on.£ ç; AS CCS1Õ5 rr,a 3 bem . rff -' Ç�- '^avc-H G-í - - Cc:tas p - todas ocasiões 22 - DONAJOMORENA MENSAGENS GAROTAS
� J,aU<l3s do Go ânia. c' ! �**»** �»*-* Qn«& / .££*?iwM AMENSAGEM SINAL CorU btrtho comam t PS 3.00 Tc! 235-4034 JJSSfeaiSS *** »»' «"« acompan-Te- 23M»: .

CESTAS a CIA <H*»<K5 | BMÇt lUARMENSAGEM - SwVtftfft
AMÓ»COM SABOR Am*« <££}»* ! ^ - .. . Klf E 222! 'SLVK555? 1 �S!*»"S, *«* »«�» 1. »»w aJTJestes tís Café da Manhã. | ^.00 e Buquê a ouzia GABRIELLY CESTAS editaiS& I Oferecemos cursos de cestas

1 sac^mento de verduras p/ 1 2^sfl'^
s

^
gue e con�ira ;| V �>;% :TUIHUTDTC^NÍCCâO. VnK.o. Chocolate. Erot.ca. . 5 00. Fone - P95 G263 Liadas cestas persona 1 zadas ! Aiifrnc e mantemos convénio cSmd ; adr.r camnhos nos neootos. .-r- , £õoatv? c»-^Coa� : ?-a todas as ocas:ôes. CESTAS np TACC � C0Tl Promoção cspcca: para i UUUUà Slúdi T 251-7654251-0014 ksgo pessoa de longe na ánt LUNA D'AMORE I .J T- � : ^ACERTE NA HORA DE MANHA

E°A C 5 Corados * um lindo
:

' A TPI c uojckrcu i seramensa'.RuaC-1lBif»1. j MENSAGENSAGRADAR Fel. 976 -0862 < ^
MAINMA presente p^seu amor. Damos ! - � * - A TtLt-MfcN5AGEM Jd Aménca. Fone* 286-3059 e -A Felicidade é uma

fC <aria e 943 -9133 rnH�pf çou cravo do : cursos Tet 210-7051. n r,,-,rs.llf Umpresente que toca qualquer 286-5073 ! moçào s^m limites * RS
.

pg- Tt- 2IMai �\-mmamr Sl I �"**** Igfepgr-?^ ! � " � »-~.~vCAFE COM LEITE rpÔTAC nciWf " i Jraa ccr,a!- í̂ant.!. tropical e 224-K32.
282 -3154 i p

v-cbTAS DELICIA banho. personalizadas.
1Tridconal. infantil, v.nho, r* <T°S n°m.Cfestas do ' p^ena R$ 2000
s fcjp.ca! ele. Quitandas ' choc0.al»df M,an^ c 30 00. orando RS 43.00. PrazoEU '«« �*» iwSFiisn&S -* RaM«n*9*' sMoonaaas ; Supc,Lu»í iomaís
' vaso d: v»ocfa Fu 30.C9. j toalhas do linho, f
ixo RS 40.00. ; 6254 ccm Amanlda .

m

ANGEUS I JOGO DE BÚZIOS } TUDO P/AMOR
f/cr.saoomccestas pa^3 �»as j Pai SILVA de OXOSSE 1 MENS

P-IOCJS ocas«òes c^oda dos as ocasiões. Mers. loca! R$ . Trabalhes de amor. aí er- j No c.a dos ^a^c'adc ^Namoridos Prom : R ? 2.09 2.00. cestas apa^r dô RS ' furas ce cam rtoe. limpezas j desperto a pessoa emaoa30.00 TeJ. 207- 2178. espirituais Consu ta O hcra
rnaxada. Te 232-3555.

TOKDE AMOR
c cm | TeTOS Nndas cc-st is e c«ixas

Apresentes Uarros cursos e
acoit (meome^das Tç 206-
3355/ 206*1423

A ANNYMENSAGENS
241-1818

O:*': D:CW *HA � l^ogo. * 2
Cí;I. I 5 co^pi CcTO**r
ttpt b̂oo ? tz-z àt oçft t̂xfio
T57 S-

ARMAS
..-Í -» ;

DEFENDA -SE SEM
VIOLÊNCIA c/urr.a linda mensagem. í co:uoot £XT:íNO - -cr - �2

Fere. 293-3^7/233^2*3 CS *" - 3*0 W 3^ P''C
xt-n�Q !5 /

� 242*1576*283-2444

*� I

i

\
rwi

:

;

COS^UíL RA rec* 5SíC*iAi :
rz?--, i / cfi*. CíT-

� rnrè-tíô �5 /� i �i

EL-SHADAY
MENSAGENS | NINA MENSAGENS

Mens..píodas ccasões. 284- j 287-6860 Com lindas
mensagens p -va o c a cos
namorados Resen/e â s-.a

*

COtNH:RA J: RSTAIAUNIE - 7
*�272.

* 2 C-V., ^c .r-r çoe'4-
157 5.-«

empregos
1

A AG. AMOR E
PAIXÃO

crô odft
. ,.- -

A. AG. LAÇOS DE
NHO

0789,metí 3 RS ! ANIMAIS DOMÉST CARI
ESTAÇÃO DO AMOR
Esta com lindas mensagens NOBREMENSAGEM
para todas as ocasiões. � 206-3310 Emoção p' todaslxus.ve evangéfcas. Fazemos
interurbano Confira! T: 241-

»1*_ 1 .Mensagens para todas 250-6560 Lí.ndas cestas e
Lmdas :

... ~ÍCCVOOÍ � � VOQS
v' jy~ z - *D � 57 Sr-r

7 cn*.
'omocasices. rr.e^ âgens cm CD pf quaqjer

mensagens! Atendimento 24 1 ocasao Inclusivo p 0 d a dos
horas . Confira�1. Tet: 296 -

KARU CESTAS E CIA Mie«VAl �ffcom
Tc!: 282* SjPer promoção. Faça 0 seu j

pec do e leve um belo presente
/ 92 p 0 seu namorado� *). Fone: i261-4214.

DOG ALEMÃO
DOURADO

Filhote ccm 45 dias. frhos do j
campeões com ped-.gr., canil j A AG. DOCE Mensagens para 0 D ,a dos

; ITALIANS & GOLT WIND Tel: j MISTÉRIO 272-2086 ! Namorados , para todas
223-9764 E 972-5484 .

Z: í :\ - .-o g c 6 cTv 2~'

. 3*2- CDr^V«c 22-rv *2' fr^*-; 031 157. Sni.

ocasiões Urdas mensagens
c/ Qua � dade c* bom atendi-
mento. Ligue e co" * ra .

namorados
AGENCIA DE

EMPREGOMODELO
9147 c 295 -8785

AG. ZE2É !

53259\V-'
IEDITAL DE COMUNICAÇÃO

DEC INTERNATIONAL DO BRASIL LTDA

*
=̂ . !^8SSSÍSa partir R$ 3.00 o metro. , p/ todas 2s ocasioòs. vocè

Placas, letreiros em geral, pode finalizar . Te!: 284 -
7216

03%x * - : oçz. \ 2 CJç\ r
. . . .

giom?. rsíL- *̂ *3 ~ :
que-na a qcnpr . Ligw?^ 7« 72 i 1 3.r $ - �*D82C r, � «92

�- -4

PRIMÍCIAS
MENSAGEM Lndas cestas e >

mensagens p/todas as 1

j Faça de seu amor um m -ste- \ ocas òcs Tc *:208-1905
no . cl lmdas mensagens
Mensagens para todas as
ocasiões.

AMAR..Í
255-4535 Mensagens emCD e Pone 245-1082

-. i j Cestas (c/ót;cas). E coxora á
2 Cestas. Ligue e confm�

VENDE-SECEC INTERNATIONAL DO BRASIL LTDA torna pubh- ! ,
^ .. ,/ CO QUO requereu á Fundação Estadual do Moiol 1 ccasoes cbr.ndos Te ;: 210- Uog Alemão. 1 ano.Tel: 245-

Amfcjentc dc Goiás � FEMAGO. processo n^ í ! 8033
fâ301.2 a83 98 . Iicenç.i de instalação o funcionamento
p ira fabricação cio tanques para latic ínios sito n Av :
R .O Grande do Sul. s /n*3. BR-153. Km - io � Bairro ,
Nessa Senhora dc Lourdes ~ Aparecida de Goiânia- ;
Gc -as .
O empreendimento não se enquadra na resolução
CONAMA 001/86 , Que dispõe sobro o Impacto
AT D e.ntal.

3 � vJ.GOC< � I »:;c ?
rtiimA iirrr»u.T. ANADSTA Dí LABORA rô?
STUDIO ALTERNATI- CON -SCLE Dr QJALDAK I

VO �°9° 2 7^ 157 STM

1658. !�*>� ,

FOR-REVERMENS
: Mensagens para todas as

AMOREMESAGENS ocasiões e todas as datas, $ó aqui vocè tem opção - �**� c- -°- �
inclusive evangélicas. > dvemfcada em Mensagens i** -M G'AA � 4 «=>5« 4 5 '3� COH*>mAlenámento até as 22hs Te!. ; e espera teieíôrvca cd e k-7. 100 '�
2S9-6057 e 269-5575 Alend. nacona!. Garantimos

melhor

t
iA AG. MELHOR

MENSAGEM/pi
"I 'I \

i IV 1

W :J
Acima de uma RS 1.50 Mensagens p; todas as
(pedidas juntas ), para ocasiões e p/ os namorados,
todas ocasiOes . Telefone: ; Tel: 261-0790 261-5848
233 -3128 .

ii
V*

:NCASADC^ 3 .-cgc^qualidade j A.JX VAí DE DEPARTAMENTO í C.S vt.c
; elocução já consagrada em ?essâ . ? voça !7 cw I = T^- ^
; todo Bras i. kit méd . to p d a ccnpdb c/ rwncs ĉ .̂vs 7
1 dos namorados PA3X (052 ? � àz v c 5 .̂�o e que�t-.Sc 5
252-3529,240-4048 : f^rt0 <!r* ,ffcrr>óte 157.S «̂

IODOS OS DIAS - DURANTENOVEDIAS aGABRIELY
MENSAGENS

Amor proòdo. romântica p ex,
esticas , estou magoado c/
você , me cè um pouco de
atenção, obr.aado pelo fim de

j semanaearwsáncs. F: 259- j (062 ) 224-0877/ 225-2548 j f»-
2370 ou 259-4512. . Temos. CDS de rrer.sagens ! ^ :�

1 ; : AUcu«DEseMÇosiy«os . : -u ' . � eca Cl - ' '0S 1 «o<3. 12 ca. 2 ' y=.3--p«t5. � .vmhela. espera íe 'e?õn,ca -^ toçâo e ro0e ds ff 6^ �

em CD cu fita , gravamos , fror-crco 157 S.-e *- - .w
çada por terme SoOcrtado todo propaganda para qualquer �
este tempo. JM.

r , | ocas.ào Os me'hores preços
� com alta qualidade e o Faça os cursos Aux. � U-a *swer <

parcelamento, j escntóro cu computação e P«
| Aceitamos os cartões ganhe diç^açao . Irdica ; �emprego. Av Go.as 987 . i ^CA- ^.GOC* Dc St * »;os D£
TCIC iciiODAKir *c

* LÍDER Te!' 223-5471 LAtfíZA � ) «yy, 6 cy. ;r»
TELE-LEMBRANÇAS .Cm -th-* . 157W

� A v.da e cheia demomentos, j BAíCX>K.5TA DE FAíMáCA � t ,,
I faça de um momento uma ; vc^c.3 cn». 20g«xcorn><iD. que . 2} *:N^Aí - 30

: eterna tembraça disque. Tel: 1 **** t*tx*kya bnròcn^ � 5 '-- cc~s e,,: 5 ' *
I I 7 boc \-cr*o>r, ecreroer 15 - ' *�

ANGELMENSAGENS
Emoção p todas ocasiões.
Você pode ouvir e finalzar. A

DO AMOR Palavras j cada mensagem uma grátis,
inesquesiveis p' seu amor. ! Local RS 2.00. ir.ter. R5 4.00.F: 206-5516.

A AGENCIA
MENSAGEIRAORAR: ENCANGADO Dc DE^AíTMírN-

rO aLSS(X - 1 topo. 17 c-çt r
; ç*c.C3r -2*s U-?rfl?e .57 Sff

27176

i *3 �rrv!O /i/. Jesus, cm vá s depositei toda a
minha confiança.
Vás sabeis de tudo. meu pai. Es o Senhor do
Universo. wis o Rei dos Reis. vás ( jue fizestes
o paral í tico andar , o morto voltar a viver , o
leproso sarar.Jazei com que [pedira graça ).
Vás que vistes minhas angústias c lagrimas,
bem sabeis de tudo. Divino Amigo , como
preciso alcançar (pedir a gntça com fe ).
Convosco , mestre , me dá ânimo e alegria
para viver. Sá de Vás, espero comfc e confi -
ança ip<dir a graça camfc ).
Fazei , Divino Jesus , que antes dc terminar
esta conversa que terei Convosco durante
nove tinis . Fm alcançar esta graça que peço
com fc (pedir a graça ), como gratidão nuindo
publicar esta oração para que outras pessoas
que precisam dc Vós aprendam a ter fé e
confiança na VossaMisericórdia.
Ilumine os meus passos, assint como o sol
ilumina todos os dias o amanhecer.
F testemunhe o nosso diálogo. Jesus , tenho
confiança cm Vás. Cada vez mais aumenta
minhafé. Amém.

STUDIO FANÍX i __�- -v >

'a , ALX.A* 05 ?-Dz *0 - 5 «xja. o
cc- p e*c, c.ç -2

. Te!: 285-2528. ENCAiRrGOO OE Dt- A^NV-N-«ogo,
m ezs 2C grew cz-z -r*:. 157 í v

«n

ESTADO DE GOIÁS Stn:i nr» � t . 35

�Vifc
f �Airn.Uinentii 2 -t hnms �

FONE: 206-2268

SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS PÚBUCAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

Av Anhangucra. 7:>G4 - Fc .̂o «062) 205-2000 - Fax (C0?) 205 -
2CSC � Sv.-:o' Aoroviár;o .CEP 7.1.:35-300 - Gs 3n a - Goiás

7"!LJ

J.R isCAíííGADO D:l M>fZA íCada dia que se passa Te
Amo mu to. m«^o e muito, obn-

CURSO GRÁTIS éNCAWCGADODC OMACN^ - l. '; r ' : : -;V:
*� ns. a � 57.

" rifnuiRrmparti textos ocaúôes"AVISO DE PRORROGAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS n9 142/98-DOC JFSTROLOGJL

ZBNAJODE SAJLETTE

melhor

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE
RODAGEM DE GOIÁ S-DER -GO, através de sua !
CcT. ssão do Licitações (DGCL ). torna do conhecimen-
to pub�:co que. em razão de convervcr.cia administrati-
va. esta adiada a realização da TOMADA DE PREÇOS
sepracitada para as 09:00 horas do dia 25 de junho
do 1998.
COMISSÃO DE LICITAÇÕES DO DER DE

GOIÁS. c*m Golânra, aos dez d.as do rr.ó s de junho de
1998.

Amérca Express e Solo.

- Leitura demãos pela Quiromancia
- Orientarão vocacional
PrOTSões em geral
- Numerologia

i

. VççOT. 1 2 c*pt. T grtx cô peka. * mm
terno cxpc - -̂cc rz Qr*c áe \ t í 4 r , 2, ,

�
" í

1
ANIVERSÁRIOS
mjz

242-2421
Viça fíoru
L�m £012* *0com II::U.TS

Enf JOSÉ MÁRIO GUIMARÃES RESENDE
Prcsdente da DGCL

Engv RIUMAR DOS SANTOS
O rdordo Operação e Conservação

V ,ls
Eng*MÁRIO JOSÉ VILELA

D .retor Geral
27734

1 1

�H ARTE EMVIDRO
JATO DE AREIA Temos

* �» 1

; BAiCON STA D £ POAX K .
Ucgc. 1C 5 f3w cors! . e*�,:p -

f » >i'c ss � ffnfcro:o c
que mor« « -ned OCAM do } mOS SâuS prc.e*CS. Tel 973-

, 5 ? * ed :c twdc * ci3 15 / . S .ire
MM

I I

roce'c$ prcp^cs e exaeuta ** w *�

fonc:(062) 251-6326! Obrigado por tudo, Senhor.
2404t-

i� r REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASILPODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE GOIÁS
FORO DA COMARCA DE GOIÂNIA

RUA 10. EDr . PALACIO DA JUSTIÇA 150 -
SETOR OESTE

TEL: 216-2010 - FAX 224 -6885
V VARA C ÍVEL - 8 = ANDAR

EDITAL DE CITAÇÃO - EXECUÇÃO
PRAZO DE 20 DIAS

Processo

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE GOIÁS
FORO DA COMARCA DE GOIÂNIA

RUA 10 EDF PALÁCIO DA JUSTIÇA 150
SETOR OESTE

TEL: 216-2010- FAX : 224 -8885
7 a VARA CIVEL - 8J ANDAR

EDITAL DE CITAÇÃO - EXECUÇÃO
PRAZO DE 20 DIAS

Processo

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE GOIAS
FORO DA COMARCA DE GOIÂNIA

RUA 10. EDF . PALACIO DA JUSTIÇA 150
SETOR OESTE

TEL: 216 -2010 - FAX: 224 -8685
7 a VARA CIVEL - 8V ANDAR - SALA 835
EDITAL DE CITAÇÃO - EXECUÇÃO

PRAZO DE 30 DIAS
Processo

I PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL

SEÇÃO JUDICIARIA DO ESTADO DE GOIAS
PRIMEIRA VARA

EDITAL DE INTIMAÇÃO
DE TERCEIROS INTERESSADOS

(PRAZO: 10 DIAS)

Estado de Go ás

COMARCA DE POSSE MUNICÍPIO DE POSSE
iDISTRITO DE POSSE

Cartório de Reçiístro de Imóveis
e Tabelionato 1* de Notas

CGC/MF 02.753.449.-0001-49
RUA Or. ANTÔNJO MARCOS GOUVEIA � LOTE 10 - QUADRA

28 - SETOR CENTRAL
TEL. (061) 681-2J13 - C :P 73900-000 - POSSE GO
Jesus Neves Barbe sa- Oficial Vitalício
Rita Rodrigues Bcrbosa - Suboficia!

Rita Ryan Rodrigues Barbosa - Suboficial

.

ErtMNun?fU362960°44703Pj Pro!oco!o Numr. 9G0052245G Protocolo Numr : 97006932-14

^OV°mFOTFÍNI654? G%AD
»?AUno°GOMFS EXEÓuENTÊ DANCO DO ESTADO DE GOIÁS ! ! |EXEQUENTE

5
BANCO DO ESTADO DE GOIAS S A

GUSVAO
'

ADV (REOTE ) (6542 GO ) MAURO GOMES i : i ADV (REQTE): (4307 GO) MAURICEA GUIMARÃES ;
EXECUTADO ARCO IRIS COMÉRCIO DE TINTAS I GUSMÃO ; DE MELO
LTDA I ; EXECUTADO REGIS ALBERTO SOARES EXECUTADO MARIA VANILDE ROSA VILELA
EXECUTADO GILSON PEREIRA BORGES ;Profissão BANCÁRIO Profissão COMERCIANTE
! fofiisâo: COMERCIANTE Estado Civil: Casado(a) Estado Civil: Divorciado(a)
IxtadoCivil: Solteiro(a) Natureza * EXECUÇÃO Natureza: FXF.CUÇAO
EXECUTADA: ALESSANDRA CRISTINA DE C 1 valor da causa: 1 625.40 Valor da causa. 6.198.20
&0RGES
ditado Civil. Casado(a)
Inatu^eza EXECUÇÃO
Va'orda causa 11 166.79

0« A ) Doutor(a) Juiz(a) de Direito JOÃO WALDECK
rtUX DE SOUSA (Juiz 2 ) da 7 a VARA CIVEL da

Comarca do GOIÂNIA Estado de Goiás.

PROCESSO: AÇÁO DE DESAPROPRIAÇÃO N *
í>6.11494-3/CLASSE 5110

' IEXPTES: FURNAS � CENTRAIS ELETRICAS S A . E
I | OUTRO
í * EXPDA: AGROPECUARIA NIQUELÁNDIA LTOA
í FINALIDADE: TORNAR PUBLICO .i todos quantos o

jpresente EDITAL vfcm ou do o conheomeoto ttverom quo.
nos autos supractado » a expropriada AGROPECUARIA

I ! jNlQUELÀNDiA LTDA formulou PEDIDO DE LEVANTA -
MENTO d( 00% do vnlor total do prvço oferecido a t »'.ulo

RITA RYAN RODRIGUES BARBOSA NASOVEN- d© inden.zaçào pela expropriação dí> de 51.8750ha ( * !
TO . Suboficial do Carton> do Registro de Imóveis e cinquenta e um hectares, oitenta o sete ares o cmquenta''Tabefconato 1 -* do Notas de uComarca do Posso . Estado cent -aros). do .rnovcl «ura: denominado �FAZENDA SÀQ

i ide Goias. de conformidade xxn o que determ.na o An 2; j í joÀO - GLEBA l\\\ município de NIQUELÁNDIA GO.;
Faz saber ( juo por este meio cita o(s ) exccutado(s ) : ; do Decreto Lc * n * 58 de iC dx» dozembro de 1937, combi- i | reg strada no Canóno de Reç &Pc de Imovine do Niquelá - ,
acima quallficado(s). que ora sc? encontra(m) em lugar naJo com 0 2 Dc °.79, dc í,c : � nu a. Estado do Go*às sob o n 9G9. fts 7(5 . L.-vro 2-D, com1

incerto o não sabido, para todos os termos, ato (mal ! |de2emt ru 00 1f * J » L N n 6 rtu / 9. torna púbico, icontmuaçâo ás tts. 110. do Livnj 2-H Asvm . para ctv>aa
|a sabor que por oste meo cia o(s) executado(s) | sentença , da ação acima especificada que se proces- sentença, da açftoacima ispecHcadaque sa r pelaPnMlaM . i - � 112?£C ^mxO^SSSÁEms oualiticadofs) auo ora so encontra(m) em lugar perante este juízo, bem como para que a mesma sa ps intaesti j bam como para qua amas al lagnldipaia PiaftCuíaMur ĉipt. Sr*WANOAOUVEiRA . , A

�|
«srto e nào sabido para todos os termos, ai pague en zo o valor reclamado paio cradorf no pague en j valor reclamado pala crsdoí no E JSTA E SILVA* bmarfeirc . hra aodátog^mlómm e r^- ,, , � - � /ofcntfença da nçáo acima ospocificada que so proces- , montante do RS 1 825.40 acrescida das cominações � montante de R$ 6 198 20 acrescidas das cominações I dom.cl.ada nesta cidade , portadora de CPF n*| f SEOE DO JUÍZO RUA 19N* ?44 CENTRO NESTAC perante este ,u.zo bom como para que a mesma - , jis ou nofneie bens a penhora, no prazo de 24 <� l jlcga.s. ou nome.e bens á por hora. no prazo do 24 > .09l .H6 J8i.6B e Cl HG sob n- 11.876 B82 181 137- SEDE uo JUIZO. A 19 N ?44. LENTHO . NEBTA

P 3ue em juízo o valor reclamado pelo credor , no vm!f) 0 quatro ) horas contadas da ilação deste Edital : (vinle e quatro) horas contadas da KaçAo deste Ed»tal. ; SSP/GO.. fo.� '�guendo o fomento ; :entanto do RS 11 106.79 acroscidns das comi- , ; .
fwl qo seroni penhorados tantos bons quantos ' i Isob pena do corem penhorados tantos bens quantos t XPANSAO l /L btlurt RUENOb AiREb . terrdo apre- ;

içõei legais, ou nomoie bens à penhora, no prazo | . � , ,
iáfl0S fof0m paru garantia do juízo (Ari. 652 do , inecessários forem para garantia ao JUí ZO (Art . 652 do , ; sentado pamunto T

^
uiod > Propnedad* do unóvt i lotea- j

5 74 (vinte o quatro) hnrm. contadas di ilação deste » ,
u.i da cent.f .cado do que o prazo para ! j ÍC P C ) Fica(m) amd 1 cenld d̂ots) de que o prazo ^ * * *** Geral, ^emenal. de Caracterização do , . |^'ai. souponn <10 serompenbora tanto embarios do d#v#<Jof é <!� 10 (d*2)diM cooUdai*» P»'» «n '° �

'

= �
'
- lix-tfoo M USSMMMLASSíTrèkMS'*"* nocofisáno* lofcm para fl* « a ) < wj , tada aos autos da prova da �nlimaçAo da penhora , dos da ,untada aos autos da prova da mamaçao da GO H Ua., aj;J, 1S d0, ,ates B Lei qw?,

* do C P .C ) f- icíi(m ) e n a £ * * * ' � nwdezl * : (Art 738. I. do C P.C ) e quo náo sendo embargada a ( . penhor .» (Art 739 I. do C. P C ) e que nâo scr. io auforiza a execução do lote.»mcnto A ares loteada . ! \J^° prazo para embargos do w

^y *' '
J f

^ ( : c>ecuçâo. presumir-se -âo aceites, como verdadeiros . ! j embargada a rxccuçáo p:or»u" r se ão acedos. j compreendendo Area ilos lote-i, Arca Oas Vias Pubhces. :

^
� 3 ' � d - t lmt . anus uapn v

fatos al( jad l p( O Cfl dor E . para que «lt? Kit -ro como vcrd.t í > ; * � A * i . �.
� *

. . � �. Ar, Livres,mede um ?ot
(,J P̂ Rhor »1 (Art .*38. I. uo L

^ li) V 0^ * * Í n .nnocm posna alegar ignorânchi. expodiu *se o .
1

(
para que da futuro mnguám possa alegar rgno^ància. 11*6.76969mii2 (cento e otenu e se< s m ? setecentos J

, embil,Qada a execução , . �
dor | ' r

*^nf« ... 0 Sl ? fa publicado na forma da lei ! jexped-u se o presente, que f.cra pub' :cado na forma sessenta o nove metros e sessenta u nove cent.rrerlrosi |K como verdadeiros, os fatos alegaac » |
,
. jadrado *. < v . 5 vM te t c quedrss e 2

seráVublicddo na � ! GOIÂNIA 5 dc novcmUo dc 1997 ' : !
'

. {duff*� 0"*"*«* * 1 A ;
serauuw � � ov,/

j � l GOIÂNIA 25 de março de 1998 foi desmembrada de árc a ma<or de propriedade da

n, jn-,0 Waldock Félix d« Sou$a MAR -LIA JUNGMANN SANTANA Gocedadc Vens, B,. ros dj Lw adqumda po,
Dr J0..0 waiuec 11. j | � , i r% . � . t compra ao Munc»p*o oe P» sso Estado do Goias. devida - !

JUIZ DE DIREITO Ju za de D.ro o ( j mentemalr»cuiada sob rr 3 4«7. R -01, fts 152 dolvro 2-L ; ! t
EM SUBSTITUIÇÃO impugnações daqueles que se fuigaftm pr«|ud>cedos ; j .

dtvf -ào se? ap̂ tí ixníudas Carlôno. s-!o a Rua Dr I

CERTIDÃO Certifico e dou to que aKxc* i uma v .a CERTlDÁC Ccq.Kcc e dou * «: que aKxe . uma v a ; Artòn -o Marcos Gouveia Quadra 28 . Ler © 06 . Setorj ,
4 nn niacir do Fó*um loca ?, para o& efe ios d© Irt : �deste no placar ao Fórjm locvil par« os e*e:tos de io Cunt^al nesU c »d.̂ de d* * *osáe. Estado d© Go.ds. (em PROCESSO. AÇAO DL DESAPROPRIAÇÃO N

I de3tenop.«c , Kema ao Banco do Bras- SA); dentro do prazo de 15 96 8272-3/CLASSE 5110

Rol Antòn.o JosO R.be -ro | Bei António J. R .bcifc ' : - Q̂ nze ) óu contado» da dela da torceua c uft.ma pubL* | | EXPTES. FURNAS CENTRAIS ELETR1CA» S �

pçrniVÁn Ecnvào cação deste Ed tal. !»nd< o qua * não havendo rocia - ! ; !E OUTRO
� j ?T\JçòOS cu davda, su&c*( idas. será fe-rta a macdçAo doj 1 EXPDOS: JAMIL MIGUEL o s/mulher ELY

2732 } 27370 . SLRHA Pf IXOTO MIGUEL
IO nt .» Dado e pa »sado nevía udadu oc PODW* . j FINALIDADE: TORNAR PUBLICO t i rodes Quan

C t r -es ao r;u *v nome t áado de Go».«s aos 04 (o .at :v ) ' ^oà 0 presenta EDITAL vir* m ou dt o conhec mcr,!<;

d.lido rr.êidc . . -mo (OÔ) >� 1994 (*>um rrwt e ÍJVtfem qua nos autos supracitados os expropriados
rvivKr.ta e c J * Eu subo c do R,.<; >'ro de Imov&ts o JAV íL ã*IGUEL » ? sua mu � or ELY DA SERRA FEIXO
~ .jnoe* da: ografar i* .Ií^< J .JQ M*GUEL, fomuia^ani PEDIDO DE LEVANTAMEN* :

Rita RyanRodriguMI Barboa.1Nascimonto JQ yo^v do valor total do preço oferecido a ti
»ak)

Si boficlal Jf. ,ncji*Tt rA^yj p. t expropraçáo da ároa d© 306 1250
'Ma ( tft zúntori o o > ío M .xt ircs. doze 2U:'J u DnqOenta

C«n * DO que A pré*-**!© « H>a co» *tora com u orgî ú-1 qu* ! da GLEBA Hl do imôve) rural denofT-.nado
. �c. dev^mer-.u* pt .xjdon � P jca* do Fórum desta od.ido

Pos^e 34 ,unho do 1996

í

EDITAL DE lOTEAMENTO
|i

O (A ) Doutor(a ) Juiz(a) do Diroito MARILIA JUNG *

IMANN SANTANA (Juiz 1 ) da 7 » VARA CIVEL da

jComarca do GOIÂNIA. Estado do Goias

O (A ) Doutor (a ) Juiz(a ) do Diroito MARILIA JUNG- �
MANN SANTANA (Juiz 1 ) da 76 VARA C ÍVEL da
Comarca doGOIÂNIA. Estado do Goiás.

i

Faz saber quo por coto meio cita o(5) oxecutado(G)
acima qualificodo( s). quo ora so encontra(m) om lugar

incerto o náo sabido, para todos os termos, ate l »nal

CAPITAL
GOtANIA. B do junho d« 1996

Mana Vtr.r iMéid-i s Maraes Tnyer
JUIZA F FDERAL DA IA VARA

27 j?a

1

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL

SEÇÃO JUDICIARIA DO ESTADO DE GOIAS
PRIMEIRA VARA

EDITAL DE INTIMAÇAO
DE TEHCEiROS INTERESSADOS

(PRAZO: 10 DIAS)

para que de futuro ninguõni possa
>a « «xpodiu -vi o presento . quo

d j lei
,

GOIÂNIA , 16 de outubro do

Dr. João VVaidocL f cl * > de boa * - J

JUIZ DE DIREITO

*
i

-«TIOAO Certifico e dou (d que f ^;
no placar do Fórum local , pam °

[3cI Antômo J Ribe - fo

ESCRIVÃO

27372

;

t �

PODER JUDICIÁRIO DO LSTADO DE GO:AS
FORO DA COMARCA DE GOIAN A

RUA 10. EDF PALACIO DA w JSTiCA . 150 - SETOR OESTE
TEL - 716-2010 - FAX 274-53*5C * VARA CiVLL - C J ANOAR � SALA 824

ED.TAL DE CfTAÇAO - EXECUÇÃO - PRAZO DE 20 D 'AS - Procedo
CENTRAIS ELETRICAS DE GOIAS S

/A CELG gjjg
AViSO DE UCITAÇAO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA CPL
p*^LG

. 2.0236/98-DT Cl HTIDAO
Prot -dcolo Nur r 9601G3!27 - \ /
EXEQUENTE BANCODO ESTADO DC GOiAS S A
AGV (REOTEí (654?GOiMAUROGOMi
EXECUTADO LENCD;TO 50ARLs DOS SANTOS
� �

jNatureza EXECUÇÃO - v . . ause 36 162.BC

�FA7LNDA SACO DE SAQ OOMiNGOS ou BURIWIN-
HO*. nvjn:c.pio de BARRO ALTO-GO. registrada no :

� Carior - j de Reg stro d-; Imóveis e Tabe ;.omito f 4 de
Notas dd UAP.no ALTO Estado de Gt>as. sob o n- 231.

� 232 Livro 2 . bem como d i arca 0« 116 25XMJ (" '
Ct*r ?o e tíezesAf. s hectares n vinte e emeo ares) da

:
;GLEBA IV do mbvvN rura! C6í'orronado *FAZENDA SAO

; JOAO" , r.yic po dc NlOUELANDIA-GO. feç^nada
� Cartório de Reg -Jro de Imóveis e TábeLcnaio r dc ,

Notas de Niquéiâno a . Estado do Go «\s , soo o r. 3 ó47. i
. . as fts 18o � vrc 2 N Asem. para orneia óe Terce res 1,

imeressados exped u se o presente EDITAL , cm
j obed ánca uo An 34 . oc DtXRETO -LEi n- 3 365/41
que pjb cado na íc^ma da lc* e af x;ida uma via r.o. i .piacar deste JJ zo

SEDE DO JUÍZO: RUA 19 N* 244 CENTF^ONESTA CAPITAL

i

jjr.i reai zer. AIMV^S JJ
PR -CPL-0378 93 . de

:í,n'orma que
tona

A c . ; � ' '

designada pc.a RURyanRadriçue? B Nascimento * Suboficial
w'�-^Ao Especial dc Licitação

^ « lcrt-çJoCPL-2 02^OT. com»*
*.Cãs

0\A ] Doutor(a) du Duv4o CARLOS ALBERTO FRANÇA (J*l 1» da « VARA CiVEl
. d * Corror. x n-. GOi v\ ,A i &t .Oc 3* G.n s
Faz q.Áí» po< ("i- e TTHKO C:*I a i f , -KTU- i.ío . - a q.-i (l or» .* � . 'Oí v i .

� . - * �
'

ao-rfl i «pdCif<Cd J<k q.A *o<? procR .̂1 P - I - � . - zo. � c ;c . ; - jt 1 r-x -rw. j* * ye �

' � �
� '

' �

ccmvnAçÓM î getí*. ou rx^Hs»? �
t

� ÔALIDADE:CONCORRfnC,A .
^' � »l«t£SE OO OOJETO - LXfcCUÇ"1-1

r ÎSFORMAÇAOE IP

' - TlPo DEuçiTAÇAO Mt NOM 1 1 '^ R
' SESSãO DE ENTREGA PO? r-NV Cõ£S COM^SAO PERVANC-NTE

( ' L°CAL PARA OBTENÇÃO DE INFOR
^ n«U C4P E * �O

MT«A . Bloco B. Sala 305- ^ '

GO'**n*a , t

oanAS PE TRANSMISSÃO .

�mure � do* mm* e abnu ofitov<wu xcmodxâb». .�> .i penhora. r«o prazo de 24 r. . HJ- " "*< ' * "
'

" * * M >ç*tz c^v-v c :
P#. » np CNT perwiredoç- ta .i* q - #*> *- ». ' :v. -. ga'-' �

, -.i OM quv c preze z- �' . � � � - -: -- -* �
! 4 de 10 (a*2 ) das contodoe da jr t̂oda aoa amaa da p*<o«a da .
736 i d oCPCUqu t n i o tenor «mbiigtoai
vír -iHOcsroa 06 cri-ou? E pn/a ootf ->-� h*rjso f*mgue-n -

� s,- . .J » *< í - �
� - *wiaoa iai

17/0779«. as SM30 TT .
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Dr Cartoa A£CCT França
GOIÂNIA. 8 dc junno Oe '.0931996
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DIÁRIO DA ,
TC.- ?

-i . V

Ha Gc-õ^'0 . se^odo fera, 15 <k junho de 1998 CASA SAIASRi
SETOR OESTE 1 /4 , sala .cozinha c

. arc.T . Mais um barracão no
i CD stRRA DE CALDAS 7 i ponto dc cobrir. Acr .to carroS�, Sío.o «01 . bH -c al . £ wgswo valor. Telefono| 10- a-dor , gar . . 6'*« �e I

?fia.1234 OU 288-1326.
iW. compVto 6'.mo joitd . , - ! !> T JAKDIM AMÍ« c* .: Quitado Si 4? C.", A,0 l CREDITO i co-reulo! cj so'oj «^, .. c . Tropical -nov*. . ^ .Kg^mcS dO RS 10 000.00 CopAo rmV >- no cl

Barracão s to a rua 115-E CJ2X5< Cód 2 . , l' .i;00C000 p'aqu*iÇão ^ * r �> í
- - i N 91 St Sul. tratar no local. a Fl$ 12°WiW < T 285 -1919 Bon-K. ^*81

onxoci DE CAXA - 10 , , ,IT1MAC VAGAS - Wl.. ,:��
ft�Tp0e SETORES i de casas. fazendas, caminr 5- - -I r:-:.: ULTIMAo JAUAO CASA PEQUENA UUTROS 3tluK»

__
hóps e 0Utr0Si 5/ juros e s/.:crt c-fv-.. rfo Si s,---- Pa-a Pesscas*a.*®^ ^^ ccWha. banhe ro , i ava, Airavés de hipoteca j

w-V Te�
b

�6 l
'

2C33 973 -
' e grande varanda, construi- , J0 GOiAs � 2 «'«- 9U ''° [ Tel:(062) 943-3160/ 943- I

i ORADOS D£ CA10C.U J£J danos lunocs de terreno : do. orm,. 2 eb^,rE0d0 j 3161-c;e r-» -mfn:w � � de 600m2 , totalmente Sa» Cor ©* � T
�,0picoi l

.r-:� - Is; Srv VENOEDOR A DOVCiO 20 mtxl3 |n| 224-7451,. ! {£ �*#£ '3 212 -1010 j

OPWDO*K £MPrt*AK*A - | o.*~po j UNIVERSITÁRIO

i Com w íM>' VMM�-�' wc*,CASAS\ CN CO CC :*!

*f ihO 1

fc« !

.iih-
n I Moior .su 9C 61«s xotow»«íi «' y t i&> C.í IH

15/� 5m»

I

.V .AtCtNt jO cM G£ »Al � 2 MOTOÍ.STA DE ÔN BUS -
J 0 grau voges. 6 q^i. ir grau compi«lo, . 60 :s*\

3 ><� i'f "n de hoi>' toçôc . zz***mtrè~<jQ r~> co» fo ptsaón e j c^ ,
r^oO? cno( 157 W i «w; do £^càí tíf Gofn. *57 W < po* r ' ^

JARDIM AMé^
q » -� .

6 cp * ? .
» � '" f * rr '*� tnciai

i

SETOR SUL» roc
1 S 7 Si-r «wco «iç jg » l

� áoÓ9 afragr*. ^

��S .� >**
ALUGA-SE

i Rn. - 57 ' -v*

SINDIMOVEIS 60/10 -
'Hari t«� -nin

LOTES & Ait

SINDICATO DOS CORRETORES D £ IMÓVEIS
NOS ESTADOS DE GOIÁS E TOCANTINS

� r � I"

CRÉDITO
Dc RS10.00 a 180 000.00.

, T! para compras de casas
| JD. GOiAS � 2 qrov talo . 2 apartamenios. fazendas ,
amb»*. co2 . , bK soc «fl � . «cr*. ,

0 ou|fos final í

iSJVZ a°.m «M immo.*»�* gg~'HTJfitws«3 -

2931 LOTEAMENTO JD .
COLORADO

GOIâNIA:
IIBHMDMR&r ' HlHTffí.'mm I

t ír' } *cc?i 6 r *pi .
� c.í c.�50 do J
! Se-x:. 157 5^.

;fC�J ' I iWMAVÍSCA <5í
_
2

j I , /7 lJ.3.p6i A, Ao.., -
i **>* «*££ *» &

: ;

V£ NIL>£DOí A DOM-CUO 10 ;
: . .

OWADO* DE TELEVA? < ET - . 5^ .
SG � 2 9co£M 6 ctJ. yw» i

s "C

5AR ^ACÂO 3 c 3*^.. brrado
'Ha'oçòa Cúmpf$f9 Tr W:
224.45 / 4.LiSL-ACC L3C CCLiLU-VCLl L3L: LUiCVLiLS * *

1:

rr:* 4 � vil

: iAíOMAWéfcO f-i, V- . '
j bRCr*? mrd ndo 20*29j ĉlrodo . Cô rq» . C 5819 vi

Aqua. Luz . Asfaltado o 1919 Bâ bm. 'v
murado . Enlr . picst . a - �

^
*
1

partir dc ns 197.00. Ligue já WGO DAS BÍ SAS 3
0 reserve 0 seu. Fone . 9 /G pic>nov
0267 Santana. Cj /2 . 2^? lodo grorradj. Jun *»> ^orr .noí e wenRa CwM ..
PQ. AMAZÔNIA " COM 3 q!o*. 581? 2Ô5 1919.BorKi.
nrri condom ínio de 4

VFNDE-SE CASA \ legum̂ ça »cTa<. Só RS 28 000,00_
|N0VAEK�Ejo T« 207- j®B
4741/224-2674.

^ 4
I VENDEDOR A DOVOUO " 5
I voqc%, 6 rpi Io ycu compVo.
com carro OJ mc*o e qve |á �

Fr/a mínsaoçns, Bidcicta etp«r!ênc ?o *e^dos

! ou moto Tei: 211-1033 i ''b;

. OUTROS SETORESCOBRADOR
Seja um corretor de imóveis

Estão abertas as inscrições ato o dia 29 de junho, para os exames do

CursoTécnico ein Transações imobiliárias, namodalidade dc suplêu-
Secretaria da Educação do Estado. Os candidatos

ALUGA -SE QUARTO j ~~
Para mulheres de pregra - j

Tei; 834-2399 C! Angc- !
CASAS

VENDEDCK AM.3ULANTE 20EMAPIAN-
i AGEM � 5 xcgqs. 12 c*pj. lc \ voges. 6 dp». 2° you io-p�tdo ,

;,3., cry-p í «c p / *Tt;bo:bor j qcí tr-Nn conK ĉrr �̂o ra irre
� Ou 157 Sn* i cc infô mò*co c» rM � ;

* ' posiwO cerro ou rí O »o �5 /

ma

a corretor DOIS BARRACÕES
Aluga -se VI Sao Josó .

I 251-6600
JAócia, na

de imóveis podem adquirir oManual doTécnico em Iransaçõcs Imobi-
liárias, preparando-se antccipadamentc para as provas. Informe-se

v.
DE ' Smt; FROGRAVADCR

! COMPUTADOR - 1 905a. 12 |
í c?pv 2o arUi.* ccmp ' « »o . r; VINDEOOR CE COMÍRCO - 3
I ifobólbo» cm A'cpy »sngo MT. | vogo». 12 c^pí, 1 grcjcq^p c-
. 157 S.-c 1 H? 157. S«ne

LOTfc X CARRO . Vwòo^wpor veícu'o. um loie <fe^ ^. 470m , no , Jd . lfib »cn , i'
Pií iVÍ ATIANHCO � 3 qtes. so a. Ffonc KO i;n .co !q% d = : �

co:. , vbh socioL dcc , quirTo : ro qtiodre,, tafaho.Qy^ V ;
desocupado Ôhmo preço. f (jrfo í f c/ fpfpQ.^T-.Tropical Imówen . 7 1 2 -10 10. ) 385.?71 C9 II /723- yÇÇQ
07454 Cód . 2905.

pelo telefone 224-7273.
SAIAS a LOJAS . r* v «r̂ i

; PROMOTOR DE VENDAS � 4 ; VENDEDOR DE COMtRCO - 6
,rgn 3 Io Ç̂ w comp r*a j *ogcs 24 c*ps . 2" g ou compV-

78% dos inquilinos têm dificuldades para � � 1 [ rJ _
conseguir um fiador c que são poucos. , «í I.AC.ôES PCPI C »í I «aa.
menos dc 10%. os proprietários dc imó- 2 u ~� ?v

l 5 ,

veis que acoitam o Seguro. A pesquisa
apenas reflete o aperto financeiro da po-
pulação ** A Caixa Económica Federal
anunciou redução dos juros dc 12% ao
ano para 10,5%, mais a TR. O juro i SKREIARIA . I «go. 12 up».
mais baixo so entra em vigor, na práti-
ca, dentro dc um ano, para aqueles pou-
padores que estão pedindo agora o fi-
nanciamento ** Como a oferta de imó-
veis atualmente cgrande, c passível obter
descontos dc 10% a 15% na compra c
quem comprar agora, mesmo com juros
dc 12% ao ano poderá levar vantagem cm
relação aos que vão comprar no ano que
vem **
(Contribuição Provisória sobre Movi-
mentação Financeira) pode durar mais
quatro anos. Atualmente o tributo tem
sua receita vinculada á área de saúde.
Pelos cálculos do governo, esse prazo
de quatro anos seria suficientemente
para aprovar a reforma tributária **
Pela reforma idealizada pelo Governo,
seriam extintos o IPI, ICMS e Contribui-
ção Social sobre o lucro líquido. Seriam
criados o TVA (federal), Importo sobre
Vendas a Varejo, cobrados na hora da
compra da mercadoria c da prestação do
serviço. O 1PVA, o IPTU c 1TBI serão
mantidos.

SETOR SUL

Convénios
Além da prestaçãode serviços, cotno

assessoria jur ídica, assistência
odontológica, medica c laboratorial, o
Sindimóvcis tem uma série dc convénios
que representa economia para o corretor
sindicalizado e sua familia, cm relação a
serviços. Também existem convénios de -
lazer, como é o caso do SESC. Mas só o
conctor de imóveis sindicalizado tem esse
privilégio. O SESC tem colónias de féri-
as esparramadas por todo o Brasil, com
preços subsidiados. Também oSESC ofe-
rece atendimento nas áreas dc alimenta-
ção. recreação infantil, odontológica, cul-
tural e educativa.

ST . CRISTINA H,4, n c.^Gcrpóo indui^a! c / 950*0,-terreno d<? 10 000m2 (>-r
G 581? 205-1919 Bc-t^' � J l B t:
ST. SUL � Exccterte, lc#*!oro:ado no Qd F 3ó ty écH
loca /aç/To i/*.vTeg,c4a C �; �

285 1919 Baa-bu' �
VENDE-SE LOTE

Ffocanto das Minas
av Esmoratda ,
Lt 2.Tcl 206-2656.

.�<**�<,*OUTROS SETORES PR ÉDIO COM. - 2 parlo infe -
rior , 20 / sn�as. parte superi -
or , ótimo p/ investidores ,
quase todos alugados. O
preto , Tropical móveis 212 -
1010. 02454 . Cód. 2910.

VENDE-SE
Casa 2qtos . Sa'a. banheiro o
área .
paraiso . (atráz da mabcl) .
Rua para íso Qd.13 LI. 8. RS
6 ,000. Tol: 289-7417 .
HENRIQUE.

VGIIANUS � 7 voges, 6 ctps. 2
grau roinp!e'o, c7 referê r-c íos

! 157 ST.*

I

ALUGA-SE
! Galpão d 225m2 com um
i barracão o um escritório ,
j Tcl : 241 -9130 / 971 -9212 .
í Jd das Esmeraldas.

timo ST. jardim

SAlGADElRO * 1 vaga. 3 dps, |
Io q'Ou comp -*?, que rrorr nas í
rre-1 c^ócs <!»> St . Umv^tsitório,
que te'd a nyfçrArcjiJS 157 S <re

> � .
OUTROS SETORES

. .
i

VENDE-SEAPTO° E CASA
2 e 3/4 . Entr . m ínima j Um ag . do uma casa o
prest . a partir R$ 185 ,00 . j demais dependôncia , conj.

Itatiaia I . URGENTE! Motivo
mudança. Te!; 205-3594 .

:
15 / . S.nc.roí

� � . Qd 57
StCRETÂJtA � I *cgo. 6 ctpi. 2a
grau contp^to, que more nocentro r tenho conhecimentos
<*m mfonrálica 15/. Sinc.

S/aval e sem juros . Tel:
943-9230

»*'- -1
ATENÇÃO VENDE-SE CASA

Regularizamos seu imóv * No St . Pedro Ludovico .
el para FGTS /CEF Rua 1064 esq . c/Rua 1060.

S5ft/o7A 7;Í9RC
,0ne: 284 De escíuina' 0

/7 Cómodos.
_ quintal cimentado + um

BARRACAO barracao dc 3 cómodos
obanheiro. RS 32.000 ,00.

imóveis
aluguel

MEG.RiJRA!SlRR/MttEiRO � 2vcgo . 24 ctps,
Io greu ct)fr.p�eto, c/ exprnôn -
c :o n rcfi7rí nc*as 157. 5<ne . imóveis

compra
& venda

»�«��� % CHáCARASSERVENTE DE UMPESA � 1 *cga.
8 dpi. ?J grau cempefo 15 /.
Sir.e APARTAMENTOS ParquoA noticia preocupa: a CPMF Vende -se

Treemcndão 3 c/ 2 còmo* CHÁCARAZS3&
Telefone: 281-4885.�akwíwftr.nSOLDADOR EM GERAI - 2

>ogcs, 12 dps, lc grau compte -
»o 15/ . Sire.

Vendo -se ou troca -se ::
ve ículo . De 10.000 n2
5 000 m2 . Fone - 976-05*
Santana

Mfrmdos o banheiro . Rua Paulo
VIA BRASÍLIA �Cc* de 03 q

«os.
rA'a , copo-connha, a serviço
sela comercial e wc na frente.
Bambui. CJ 5812 Tcl: 285-
f919.

Bcty q. 1a , L .11 . Tel : 224 -Espaço Aberto
O Espaço Aberto c o meio mais efi-

caz de comunicação entre o Sindimóvcis
e seus filiados. E uma conquista que não
pode ser desprezada pelos sindicalizados.
Encaminhe para o Sindicato suas suges-
tões, idéias, c criticas. Participe. Esse es-
paço c seu .

OUTROS SETORES 1923 .
SORVETE RO � 2 vagai, 12 ctps,
2o g *au completo, com c*pcr -
iènc o em foier sorvetes. 15 / . I
Sme .

APARTAA1ENT0S m/.-*'U
BARRACÃO � Vendc se c/ 4

* | qtos, no Reconto dos Minas_
! Gerais . Tel:
Raimundo.

MOBILIADO
Cidade Jardim com 3/4 e
demais dependências para
adultos . RS 350 ,00 Tel :
261-2083/973-4729.

CHÁCARA � 5a do dc ? c, it
20 150m?, com -a - *5-
4CCm? c/3 sutes, \iMr , inr.
RS 55 000,CO. CJ 5dl2 i\
1919. Bcrrbui .

�. . : -.

VILA REDENÇÃO
Vende -se casa de 3/4 ,
coz . , área de sorviço ,

quintal , gar . p / 2 carros ,
toda reformada . Ac . carta
de crédito . RS 30.000 ,00 .
Tr. 879 -1692.

865 - 7177rr->.t
BUENOTéCN:CO DE EDIFICAçõES - 2

! voges, 60 ctps, 2o grau ccmplc-
1 to 15 / . S r.c. CAPUAVA

ED DANFORTH 4 qios. 12 VENDE -SE CASA . C/3
su í tes, lavabo, sa!o 3 ombts., � q (0St sendo 1 SU Íte. quin-

*«*»*.w*_ timo preço. Tropical Ó0 . Aceitâ -Se Carta de
imóveis 212 -1010 . CJ2454 . j Crédito pelo Poupanção .
Cód 2925 Tel : 271-5387

irrr-.u »xm*«M

FAZENDAS
ÍDUIPKKGO MAIS FÁCIL

o� V DÍVIDAS AGRÍCOLAS
IMPAGÁVEIS

I Temos a solução. Tel iZ
i 9795/976-5142

Faça 5 cursos de computação:
Windows/95. Excel/97,Word/97,
Digitação e Introdução por apenas

KIUUIíSÍ
Rua 8 n° 547, 3o andar,

Centro, entre a Anhanguera e Rua 4.

tr -.y. H
I

E bom saber...
Alugar imóvel fica. mais difícil por

falta dc fiador. Uma pesquisa revela que

- '� �

CASA
Vende-se c/ 5 cômodos,
toda na cerâmica , toda
murada . St Ma í sa . RS
7.000 ,00. Telefone: 210-
4327.

JARDIM AMéRICA �j SOBRADO P7 FAZ:*.:
Scbrcdo cm fase dc ccci;*^

1 to, ro st . Aeroporto *'c:::
; fazenda otó ICC �

Ar.urcenrj fáct ebsrzto - Goicna Tr. d Jc r c. Fe*e*:
MM *

**
1 942 -1367/224 -09 � �?

�[iOítK

�[=-O /S
I

ED RODHE5 � 2 atos,
bh social, gar., e�cvodor. Só R$
26.000,00 . Tropical Imóveis
212 -1010. 02454. Cód . 2642.

sc a. coz.,

SINDIMOVEIS � FONE ( 0S2 ) 224-7273 - FÀX ( 062 ) 224-7672 B224°4lQ)§(Si wr»u -.« uunvi

O ServiçosW! ^ � * m

Hi»tH I (UNCUMOI i jCOMO E ONDE FAZER SEU DOCUMENTO
Scpultamentos do

dia 14/6/98
9 Conceição Maria da Silva.
47. comerciante , filha de i

Santino Luiz da S » lva e
Gc-ra!da Victor Pereira Causa:
traumatismo cf.in o encef álico
Comiténo Jardim das
Pa�rreiras.

A7PENDA A C3STURAR - E
* ': v aesae o - c o ar. curto ,
Tv.'� cr *. v ISCí»
pito Utotong 2^T -6^C?. car Fa -

3 CUPSOS DH FERIAS - Cu'-
r.cs de Português, teg ès c Es-
panhol As Inscrições ,i estio
á tcrt á v cem vagis Lrvtadas.
Intomraçócs ro S.nd ca�o des
Ccr^ rtrã-vjs peto leno 261-5577.
* DANÇA DE SALÃO �Samba,
aio. '.�.mas populares Cem c
pic*es£or e da^çarmp Rafael
BQ-Xí1O ne Acaoe-ma Cc-po &
Fcrma . Rja R -6 nv ?33 . for.e
291-3S25.S-elafOt:?:

Zcnas Eteitora s dc Ge ' ' -
documento ?c /a JO C IS ; �

ficar pronto

TRANÇFERÊNCIA
DE VEJCULO

PRIMEIROS SOCORROS - 0
curso eerá rca^uao no da 19 do
junrx?.das 17 as 21h. na do
SestSenat, Avenida Cas:e'o
crarco. eeq-r.a ccm Rua Tuv5.
B-iroS;io Francisco.

ATESTADO DE ÓBITOtf TANGO � O curso sera mi-
mstrado po�o prefesser Russo
no periedo do 15 a 26 de ju -
nho. Mais informações pelo
tetetere 265-1041, a partir das

fotes 3X4. Mais informações ro
Despachante e Auto Escola
Porto Seguro. Rua Nossa
Senhora da Concc ç3o. n 5 239.
Bairro Rodoviário. Fone 295-
2022 ou 295-4010.

Av. At í lio Correia Lima , s/n�,C dade Jardm. for.e 1514. Para
trar.sfcfcnc:a ó recessára p*ocu-
ração do proprietário.

^ José Sipriano Bastos 83.I aposentado , filho dc Ana
Gabriela de Jesus e Unas
Cárdido de Bastos. Causa:
insubciénoa respiratória.
Cemrtério Santana

i Dcc'aração de cto fo ass:nada
pelo medico o documentação
do(a ) faleddo(a). Taxa RS 16.00.
Onde fazer qualquer cartcr .o do
reg stro civil. Para a 2* via. a taxa
varia de acordo ccm o ano do 6-

1Sn. CERTIRCADO
DE RESERVISTAIV CONCURSO DE QUADRI-

LHAS JUNINAS DO SHOPTiNG
3CUGAINV!IL£ - O cuncurço

*e Vaílo rf -a 24 a 26 dc
! -~ c 0 . g-.ccc c;*cr.*es

f e ore�-açÃo r.̂ ánhei-: * c. ii * . �
rv tcoc r íuyr RS 700 3
u i -' � 370 �rtecrçúei. h Ow-

�
� * : i! í

5:7 0.< �?.

�: OPERAÇÃO E MANUTEN-ÇÃO ECOLOGlCA PARA PRO-
FISSIONAIS DE TRANSPORTE- A $er rea ' aado ro d;i 19 de ju-
nho. ra sedo do Sesi/Senat.
Avenida Ca^*c�o 5' irco, eoqona ccm Rui Tutua, Ba rro S<:o
franosco. Outra: fjrmaçôes
Wo te-e 295-5345

� TRANSPORTADORES DE
CARGAS PERIGOSAS - Noper íodo de 15 a 25 do junho,
ccn carga horária de 40 horas
Inscrições peto fene 295-5845
OJ na sede do Sest/Senat.
Avenida Casteto Branco, esqui-
na com Rua Tutub, Ba 'rro São
Francisco.

9 Cindida Atvcs dos Santos.
Cemité rio Jardim das Pal- I
mems.

CARTEIRA NACIONAL
DEHABILÍTAÇÃO

Xc'0 < do HG e CP5 cs-: *

varte da res d<: a 'tcs: - -
nado , preenet- do e com �
recor.hoc íã do verdísr
veiculo Taxa. RS 54 CO ^
faaror: DETRAN - A.- srto >
Ccrre -.a Ur,a s�n. Ddade
fane 1514 O ve cuo de»
sar por vistoria nc P
DETRAN

CERTIDÃO DE
CASAMENTO

� Cert.dão de msc ^e"*- 58
nubentes. a'cm de to'*#**
nhas mébores de 2 *. »

R$ 58 C0 Onde 'aze' s- - .
cadcnode c.z í Fr 2
va.a taxa '/ara de acs'do zr �
ano ce ca^amento

b :tO. - Certidão de nasemento, umafeto 3x4 píua 0 alstvnento. Taxa
da 1* via � R$ 1,18 Taxa para 2*
v̂ a � RS 4.72. cm méd*a, vanar.-
do de acordo com 0 ano de Es-
tamento. Onde fazer: Junta de
A.� starrento. Praça Joaquim Lú-
co. Rua Josó Hcrmaro n? 101C.
Camptoas, fone 291-3195 Junta
MMar � Rodoviária de Go Anm.
Horá rio de atendimento: 8h as
17h30.

? Benjamln Rachld Amln .
77. aposentado, casado com
Julia de Scuza Amin Causa:
parada card orrespiratôna
Cerriténo Santana

CARTEIRA DA UMES/
UBES

~ Copa do RG. comprovante do
endereço. CPF. Taxa para cate-
goria A.B. Processo para aquisi-
ção da carteira: R$ 160.00, ineb-
:rdo cs exames psicotécnico e
exame mééco. Taxa para catego-
rias AB. Proasso para aqu*síçA.o
da cartc ra: RS 210,00. índumdo
os exames p:*x:écr

_
co e exame

nv.-d.co Ozio fazer Ern qualquer
Auto cscoto - ApOs a entrada dos
documentos, exige-se exame
pscc*êcr.co e médico, prova teó-
rica e prova prat^»a para a apro-vação.

CERTIDÁO DE
CASAMENTO

9 Agenor Lemes da Silva.
Cemité rio Jardim das
PaVnoras. * Copia do RG ou certidão de

nascimento , uma foto 3x 4 ,
comprovante dc matr ícuta em
estabefeomentos do cns;no do
23 grau Taxa.12.00 Ondo Fazer
Un -.ão Mumcpal dos Estudantes
Socundaristas, Rua 4 n: 515.
safa 1.206, Centro. A carteira é
eritreguo na hora 0 vale por um

4 DANÇAS SAGRADAS *

E.- f ão pff -'srf 8S cm ar * gas
i-.id çtes tí-: jj.vef.es peves de
todo p á�**'*! As autos scrâc
m.n sfftídas sempre nu arca
vf co Gc ir. i Shcpor.g com
a P*rrt Cnaena Bonec.- C xsrtase
sextos, rvjs 7 As Th -15
�� DANÇA DE SALÃO - Com 0
p »c*essoz Russo. Mais rfer -
maçôee 2Z>: y* l
e DANÇA DE SALÃO � Com os I
prtfesscrw E:c 0 Andféa. ra
ôo ero 5 C'A Ac3der.n. Rua 11-
A r. 1D6 , Setcr A rrcçcrto As í
wgessão krim&\ tntormaçóes j
peto totetene 212-1017.

�
E DANÇA DE SALÃO - Para
c ô' ç r, Vro-j.r .i «c **te e teci-- -c* 5.-.-S rm c'nw~ para professores da

todito i ^,3 - � 71 c . � C � -
vespertire *z noturno, f.to Lc-
Ta.*^ Academia, ccm 0 profes-
sor certo César fnter-

AUTCCONHECtoENTO � * ' pt-to :-cVe 255 7799
1 � : * . - Reto-
XV <r- - v V d ?4'\o A C.1 - C

:" J Fr7-. ~ c *r C:'.V -.ncí
* � .r i c oa >.*o v -^c-çtP5 e. * içrec p.r; r - ser oi.touto>
no tr*.r.vtc G or-fiuoSíI v Ma?s
R. t í

.
:? Emanocl Bento da Silva.

. 30. funconáno público federal.
; ooitc ro. filho de Antórvo Bento
� dl S *va c Leny Femandes da
Silva Causa : pneumonia
! Cír téro Santana

$ Antônio Bernardo Gon-
çalves, 58 . aposentado ,
soite ro, í no de Pedro Bernardo
Gcnça,ves 0 R ta Vennnoa da ;
C/uz.Causa parada card orres-pratória.Cem tcnoMun e pal

Maria Antônla da Costa . 1

nasCKla em 25 7.1925
I

*> Carina Garccz de Oliveira
nasodaem 16 7.1997

^ Raimundo Pereira Nas -cimento. nasodo em 235 1923 �

*9 Joslna Soares rnsc-tía em �
2 7 1927

Sua família tem
um bom nome.
Só falta uma
boa assinatura.

9* ft ST1VAL INTERNACIO-
NAL CE C 'JR7 A5-McTRA-
GENS CE SÃO PAULO - to: -

acedas av 0 ota 30 a*
rço».--i p*ot0l1io52-9«r

CPF> M á rcio Frederico dc
Souza Santana . 15. estu -
dante. friho do Arrmndo de
Souza Santana e Mana Apa -
recida de Souza Santana
Causa, pofitraumatisro Cerni-
terioParque-

ano.
1

r; RG, t . tuto do cto.lor T.axa: RS
4.96 . Cndo fazer em qualquer
agência dos Corretos Para a 2*
Vwi. é nccecsãno trazer 0 número
do documento anterior

PASSAPORTE

- RG. tituto do cto tor.ceri4 cado
de resorv.sta (hemem ), 2 fotos
5t 7 djt.1d .a3. requerimento para
passaporte (encontrado em
papelarias). Taxa - !� Via � R$
52.76. Em caso de perda ou
t&ntocoçAo. lnd0 urTl novo
documento, ccm valer dobr.ido
Onde fazer na Po1 c*:i Federal
Documento válido por 5
para adultos Para crianças. 0prazo do validado dependo da
'dado ccrn a qual foi feito 0Passaporte

CARTEIRA DA UNE
�-» Uma foto 3x4. cópia do RG.
comprovante de matricula em
octabecunentos de ens.no supe-
ricr. Taxa: 12.C0 Onda fazer:
Ur :';o Estadual des Estudantes,
Avenida Unnrersitàna n 2 1533.
Sctcr Ur. vcrsitano. 261-5621 oúno DCE das universidades. O
documento é válido por um ano.

CARTEIRA
DE IDENTIDADE

APERFEIÇOAMENTO DO
PROFISSIONAL DE VENOAS -
* Drtsv* �* '0 do Ort'accr
Te- r.i Ch cuna* rem c

d*.1 n x'.* a desÉfrpe-
'nec - . �% p* to 1 Wor-

� � - � . .
* />

9 Gcratdo Jose Fcrnandes
E4. rccser.tado. f no de Jcse
Antônio Fernandos e Maria
AtKHka de Jesus Causa .nsu-
f -c�toe; � respu:o* -j O.-r. *eno
Parque

-- Cert d «\o de nasc -mento donubentes, a'ém do duas testemu-
nhas ma ores de 21 aros. Taxa
RS 58.00 Onde fazer, qua íquer
cartório do rcg.:t;o civil. Para a 2'
v a. a taxa vara do acordo ccm 0
arode casamento.

CERTIDÁO DE
NASCIMENTO

ss RG tícs pa.s e c^ rt cr *
casamerto. >e forem
Taxa para regolroMope
cu peto mae . atm - - * ^
16 00|a?e 15 3 as 00 r3&~r
to) e R5 13.70 lipes 15 d
ro d é toT .-J '
te petj mâe 0 pfa:o ^
d as após orasc-̂ cto�- ^0
' - r - iro v .» ' C r.
rase ^er to. a? zã-ue 0 s*» * k

do vator Onde to/*r ^de rcç stro o.! a ~ � .
taxa vana do accrde ccr 5
Ce r-asc '�ertoCi ptfr* *

CERTIDÃO NEGATIVJ

? Maria Bueno Lima naseda Í
cm 21.10 1925'1 ARTE TERAFiAEF- NTVRA

� - I

«qj*v Cà.m ou. S**tor bto - .->�� � �
CERTIDÁO DE
NASCIMENTOUTIUDADt PUftUCA ® Duas fetos 3x4 . certidão de

nasemento ou casamento, certifi-
cado de naturairzaçáo (para
brasileiros naturalizados).
Monorcs de 13 ar.es dovem
apresentar autori/açào do
respons ável . Taxa 1� via RS
6 50 Taxa 2» va RS 7.60 OmJe
f.i/or D >retona da Poriaj Civil.
Ri.a CO n; 12. Centro, faro 212
2733 Posto do kteffc*cação de
Camp-nas � S5 D?. Praça Joa -qum Luc.o rri 1040. Horário de
aforamento das 3h as 11h 0
das 13fi as 17h Posto do tden-M.cação Jdrc m Novo Mundo �
19* DP �

Assine 0
Diário da Manhã.
Tel: 267-109!

* RG dos pais o certidão do
casamento, ce forem casados.
Taxa para reg-:tro teto peto pai
ou peto m -áe. a taxa ô do R$
1G.00 (até 15 d ar. do ruiscmen-
to) 0 R$ 18.70 (após 15 tí-as); ro
caso do registro foito somente
peto mão. 0 prazo é de 60 tí.as
após 0 ruscmer.to pc «o pr rm. ro
V:!cr. após60das do rasomerv*
to. apUca-so 0 segundo valor
Onde t.uvr Cartórios roçstro
crv l. Para a 2» via. a taxa vana
da acordo com 0 aro do nasci -mentoai pê uoa

CERTIDÃO NEGATIVA
EK " JUSTIÇA

l arves
* ASSOCIAÇÃO DOS HEMOFÍ-
UCCS DO ESTADO DE GOIAS -Fresta as*.'ônoa módica, d.rta-
�*L o pseotogea yatuía
àcc portadores de ht-ncJ. v Rua
57 n: 595 Sctcr Su! (atris do
Dirco ao Sangte Qcuinc). fsne
<31-5005

na Preito atendjnerio tonraeó-
uiico a comunidade, das 7h as
1 ?hi5. Tratalh /j t.i.T.ten com
rampulaçáo de cosrrr.ticcs e I
dupensaçáo de remvd.oc cm j
gerai Informações peto tetetone
2C2 249 I

DETETIVE PARTICULAR -
CXfvo p -atico r ftc'co C .^ t:-�
fax (062 ) 255-9052 cu Cs » a
POSíJ: 4!lf . CFP 74523-971. ,
Gctor aGO TORTEDE ARMA

RDC
9!0 X auIcnt'C íi ít -* <áO RG.GPf e 60 cert tocado de re^stro5?"2560 *°9°. cadasjrad 1 r.obiNARM; comprovação d\ capa-c t c c r c a para o manust 0.uso 0 guarda de arma do fogo

por instrutor de firo da
bupenntendénàa diPoJ -ci Dv -Iw por tto habilitado através de
Curso próprio, atestado Uo
«P - dão píuco�ógica para manu-Jttode arma cte fogo.comprova-

4utofJ^ r*1..
dlí «Jccums-.io qup.

^
rp-(,.o comportam?riu ,|

produbvodrabahooutfvd.ra,)
certidÁnV^Ti* <!c

SS2°PW do cr ,rna n
0 r .Udu ,n comprovação daV� v -� noccv.tdado , em - ,rioZzr£°
1 Íi - Ĵ Z'< 0 t «POr*u,
«RíiSS/S6-SSt� >» 1".
i,.£ .0?JX!.,0^ r» r. urcA -

Cvtad.
^'p^5'29®9

29S-
"1C!,fr 1 para a 21
dação

TnXJLO DE ELEITOR

JCURSO DC F«LOSCFfA À
� . 15SICA - . :

IOGA * Ccrn 0 rstrutor V.s
ts' Meta Ai irafficutos ,a ss. -io
:K .d s Mas '�^r-õçrx-s toeto

-i GRUPO DE APOIO A VIDA �
Va -torizaçâo da v da Hcrano d«
ater.di.r.cnto das 14h as 23h
Fcrc 221-0021

ASSESSCRtA ESPEDAL DA
MULHER - Presto ass sténoa

; -2c á l. psicctóg ca e|u:»d.ca a| mulher. O :erv.ço é gratuito
* SOç-J -íI a:* ri > te ra. aas 8fi 6a
1 Ibfi RUA 61 rri 151. 1" andar
Cerfto.^ 2236303

DE CRIME -
ESTADUAL. 24 » . � ' . .

* �
'
' � 722 --* Rtoa 24 t Qd c9. L! IS a RG ft CP? 7'C ?5 Í . -

pages no B*g rio ^
^

fazer Cariar 0 dc D ^Cf:m.ral, no Forun íte J'4'.
Terreo. Rui 10 n; 150 - � .
Oeste fere 1 ^91
atendimento 7r «*.s 1^* "

mento vá:toc per 30

223 9538 Sftor
n NCÇÓES BÁSICAS DE ! ! HOSPITAL DE DOENçAS

TROPICAIS (HDT ) - Etpcc. j-
Iizado no iratamanio d -.» A d:
Atende totíss os casos de
deenças Iransmissivois ccm
encan nhimerto mr-d co Os
pacicrtca que r.ao �.<t ?i-rn cr ca-
mr/.-minto m- .dea p .�ujarAo por
wna tr.igcm Aver.da Ccr.tcrro.
Km 01 c n J.vdm Beto Veta. for.e
249 3122.

* NEURÓTICOS ANÓNIMOS �
*Se ..á probterr. �*. runca fiwi té-
r as* Rua Adamaf Fr^ruço n n!
26 /. Campmas Atcnd.menta
sexta faira ,13 20f » e der. ego r.

. v * r ) Rua V;.'paraÍ£o ecqu .na
cc.m lc ma. Jardim Novo Mundo
Hctoro de atendrmento dé.s !3h
IririCENTRO DE APOJO AO DO-

ENTE DE AIDS (CADA) - Presto
zsr*ç0 c 2.n'. rc:à ac; portj-
dare: do v.rus e da doença
C*e:ecc z .1 r r'.açáo. remetias e
med ees. Os interessados
c . m. ; A; Anj;< l :.
Qd . 42 A . Lt 94. V * to Bras ília
ttctor.o dc* aleodmento das fn
13 16\ >� .: C-i da semana
Os teres -dos pasurào por
uma tragi m vt.i: ir.fsrmaçóeo
p-.ot<V MO 249 -1634

� CARTEIRA DE SAÚDE
-

^ Documuntos nticesnã rios:
� carto.ra de identidade ou do
tr.tb ino Ondo fazer. Em d
cspeoaL/adas

CARTEIRA
DE TRABALHO

- Lí r a fjto 3x4, RG cu certidão
dc r.iiidmento Tax i gratuito
jOndo fd/or: Dtte^acia H-q on tfdo Trabalho. PraÇí, C ívica n »
|228. Centro, fene 225-4446
i Horuno do atend rr <-nto . Bh asl lòh P.ira a 2* wi. tíxqe-v»cópm
di ocorrónaa po� c:at d i perd i
ou roubo dodocumento

Foíoc:Or.aL.ina Orarv.- , ^ ^ GPr Taxa R$ 4 25pagon no Bcg do Fórum Ondefazer - Cartór.o de DisJr;bu>dorCr m.tval. no Fórum do Gctor.aT«.reo, Rua 10 r.- ISO Sílo ^Oeste, tono 1561

CERTIDÃO DE
CASAMENTO _

nicas

Certidão d«
nubertos. atem d «* v �.
munriDs madres & - �
Taxa R$ 58.00

cjrtor.r ri�; * � ' �£ .

. ..^ - IHoráno doatendimento: 7h kn m Doeu -mer:to vâido por 30 duift

^RJ*°ÃO NEGATIVADE CRIME
FEDERAL

* CPLF ns <.76

^ redsral. R
yí 2<4 - Cor,!,o. lor« 2? tj.c��ir�° 1íh à5 itr , Ckvcume* o vá do por .'íO

CERTIRCADO DE
y^ULO AUTOMOTOR
swsssrsiíK

qualquer
c.yi PíUJIZ-. j ^ JÍ(

acordo ccm o c*
rronto.

CEFTT1DÁO DE
NASCIMENTO

* JUSTIÇA
16h

:� CEVAV - CENTRO DE DEFE-
SA DA KUlJtCR � Oftrn-ce cx>íf>-
tiçáo e spo»c «15 rr. j^eres cm

� 1
- ' i

. . .
pr sô'. i �> o«rtiCtoS. d.ícrir,»'
�17 :0 pre:VJ 'c» poddos do
« p # r p0 i outrís Praça do
íri».a *..acf nr. . Amg.iFsto-
çâr> Ferru*«t »ii.fane 212 6154
í* rARUÁCtA -ESCOLA/UFG �

f » di ' r: ra Pr*'! ! '� .

x PROCURADORIA DE ASSIS-
TÊNCIA JUD:C!AR:A � Funcema
dí« /toa a ticxto te/a no arxtir
t-r:cc di Fo'un Os /:r * ;-.dos
d--.cm a triagem r d-.c i-
rar o 1^ r.áo podem pagar Fere
2162691 F í/XX/KI de segunda «1

sext1 *c r j. no tento Co Fó- i
rum. Os interessadas ddvem
prxuar a ír.^.-m o ./ qoo j
nlo podem pig.tf . Fon 216 ;

2551 Funcion.i de cogur.dit a
v é i t -i ra .;/:,' - -,;o

l

pB cc*4 '"rie ^for * ^ 1 '
, � » ,* RG d?s p rs «

casamento, st a*ur- 1T.ua p */ a rty . *'vr '� ; *

ou ptto *nâ«. 4 to<í .!
1600 (á*o 15 0* *. 00 '-^^ ; j
»o) e NS 1d 70 («pci
ro CSrSO do fegVro : �

ptta rit. 0 p*1* .7
duis opo» 0 ruscj,r'' ,

mr.- ro valete apo> 60
navrfrxirza

I CARTEIRA
INTERNACJONAL DE
HABILfTAÇAO

ix Cóp » autt-nticúdi io RG. có-
p: 1 autenticada du carteira
n 'ooft í.i ri*. h «it «taçao e duas

u vá -
* toxa e «1
v �1 0 ruvHli-

um ano

D. Fit^j ni »«r, 3va Crtfu- Victor A W. A�PteneCtfV? Urtraa EWt ó p»e fc'totxi!iZ «

/ v Sitv.x y td / 0
0 nu í duc irv* ao r. i^c.mo-T}:- � U to f V ' d *. « . P . � to / *� %Ar »r �; « AI ><ííy �
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^ Freitas

um único dia , você peca
Jj inúmeras vezes. Ao olhar para
uma mulher bonita , comete
um pecado: o da luxúria. Se ela

casada , inclua mais um na lista:
jfja. No trânsito, sempre existe
iita ira. Alguém te pede dinheiro,
'kvocê é avarento e não dá nenhum
#jvo. Ao chegar no trabalho, a pre-
ça de trabalhar te domina. Na hora
' jlmoço, você come mais do que
A colegas e ainda pede sobremesa,
jg for criticado no seu serviço, não
. o braço a torcer e fica por cima de
lo mundo, já contou quantos peca-
lcometeu? Pois foram todos eles: os
tpecados capitais,
s não se preocupe.Só peca quem
. £ o que explica o padre Alcides
ia Júnior. �Quem não tem fé não

ça. erra. 0 pecado é levado à fé".
i confirmado no Dicioná rio Auré-

ado é a transgressão de preceito
so. Seja qual for a denominação

eeste ato leva , todo mundo comete,
te pecados capitais são os vícios
derados como fonte de todos os
tos, como explica o padre.
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:homem, ao olharra uma mulher bonita
amete um pecado: o
la luxúria. Se ela for
asada, inclua mais um
ia lista: a inveja

'V o*
i

Orgulho,avareza, luxúria, ira, gula, inveja e preguiça são os vícios
considerados como fonte de todos os pecados cometidos pelas pessoas

� ><+
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Leonordo DíT.-CC^O N. o %amna

í al o pecado mais grave? Cadaa acha uma coisa diferente. 0
Alcides diz que, durante muito

tpo, a Igreja tinha a luxú ria como a
ir das transgressões. Tudo que era
tdo ao sexo era extremamente peca -
noso.Hoje, preocupa-se mais com o
cado social , ou seja , aquele que
de violar os direitos básicos do ser
mano, como direito à alimentação, à
ide e ã habitação.
Tem muita gente que peca por não
oque fazer�, explica Fe. Alcides. Ele
ímplifica: dizem que o baiano é
tyiiçoso. Mas devido a realidade
spulítica , ou seja. pelo fato de a
jáo do sertão ser seca durante boa
do ano, ele não tem o que fazer,

o tem o que plantar e nem como
tmar. �Tem fatores externos que
em com que as pessoas pequem",
>iica. �Tento fazè-lo calar. H unia bobeira, mas édifícil de controlar ) J�Acredito que já cometi os sete, mas a inveja

é o mais constante f >�Sempre fiz as coisasmuito depressa paralartista plástico António Faoneque alguns pecados fazem parle pQder 0híer dinheiro ff
natureza humana. Só que cada mn �
et deve ter seu limite, e cabe ao ser

�no saber até onde pode ir. For c-nplo, a luxúria: desejar e assediar as
peres é normal. Mas estuprar uma
^H r ou uma criança é pecado.une diz que seu maior pecado é a
ffou uma pessoa bastante com -
jtasiva , mas, de vez em quando,
í®do. Isso acontece toda vez que
P'a coisa não combina com o meu�mento", diz. Ele não acha que afeju um pecado. �É algo que acon -
w As pessoas se arrependem de-

AMOMOPAOM.M \R( Hl) l>A ( l)N!l \LUI/ AIH.IIM»
hf\\ j »o

mais mal para você mesmo do que me afastado, como fiz", lamenta,
para os outros�, declara. Luiz Augusto
confessa que errou, mas, como persis-
tir no erro é burrice, deixou a cobiça de seu nome publicado. �Sou orgulhoso
lado. �Durante certa época, ganhei apenas quando se trata de mulheres,
muito por causa da cobiça, em termos
financeiros.Mas perdi muito mais.
Podia ter ficado mais tempo em har -
monia com as pessoas, no invés de ter caminho.

acho que não é pecado, não deveria ter
peso lá no céu.� Para ele, a luxúria que
faz com que o cara se torne corno. �A
cobiça também: todo mundo fica
cobiçando a mulher dos outros�.

Outro pecado:orgulho. D.B. confes-
sou ser orgulhoso, mas não quis ter

Não dou o braço a torcer. Não deixo
elas pensarem que eu gosto delas�, diz.
ele, convicto de que este é o melhor�Queroumamansão�

Marcelo da Cunha Mendes diz. que o
pecado que comete com frequência é o
da inveja. �Acredito que já cometi os
sele, mas a inveja é o mais constante .
declara. Ele acha que quase todo
mundo peca. �A não ser aqueles que
servem a alguma religião. Eles ficam
condicionadosa não pecar .

�Quando fico com inveja? E difícil
contar �, confessa Marcelo. Princi -
palmente quando passa perto de bair-
ros nobres e vê grandes prédios e man -
sões. "Fico morrendo de vontade de
morar naqueles prédios enormes

". Ele
também deseja um carrão do ano.

inveja não traz nada ruim; ao
Pichada contrário, só traz coisa boa. E um estí-» comerciante, que nau quis conseguir o que a gente

Pecado, conlessa que é avarento. r
�
( jj7 padre Alcides explica:

JF' vezes nego dinheiro ate aos \ j( j n -Q é invejoso. "Inveja e quan-
F filhos e â minha mulher. ssoa desvaloriza o outro .Quan-
W ' fazer nada , e de minha natu

-

^ ^ >ssoa vo no outro uma mspiraçao
f lustilica.

>
,,ara conquistar alguma coisa ou paraeao� demesmo, o cantor Ineg. � t�.ncer obstáculos, não há nada demal.�que « avareza é o pior dos pe- () músic0 Luiz Augusto de Souza� �A avareza é muito setn -graça. bém conjes$a que pecou: cobiçou.

|S(> u avarento e tenho raiva ue (oj a muiher do próximo, e sim o
F declara o cantor. Ele acha que ^nheir0>

«sempre fiz as coisas muito�rcnto- mais conhecido como ^ parii poder obter dinheiro. A�duro" -- é corno. �Ele nao quu ^ (ovt, que me ensinar que não era

� dinheiro com a mulher e deixa lcmos que ter paciência, e isso
3F outros gastem�. , Sl> aprende com o tempo. Sempre que-�aior pecado que Falcão comeu. , ^^ Aprencji a esperar na marra .
®do ele, é a luxúria. �As õuuaçoes a irJ e a inveja ainda são piores
.�andes, a televisão mostra a aria �

a cubiça. ,\ ira e ruim porque faz�e quer que a gente não o u-

O preguiçoso que estuda muitor�ne tem um cachorro e diz que
dá certo com ele. As vezes fica bra -
patido u fila brasileiro começa a

�Tento fazê - lo calar. E uma
ha , mas é diticil de controlar ,
a - Ele acha que ;

?íuv as pessoas tentam descontar
nas coisas simples, do

preguiçosa�. Mas confessa: mal presta
atenção às aulas. E é comum encontrá -
la nos corredores da universidade
enquanto o professor fala. Se estiver
dentro da sala, certamente está deitada
na carteira.

Quando se pensa em preguiça, lem-
bra -se dos baianos. Talvez Dorival
Caymmi seja culpado por essa associa -
ção. Típico preguiçoso, ao se pensar em
Caymmi lembra-se logo de uma rede,
água de coco, praia, céu azul e nada
para se fazer. Ele é apenas um dos mi-
litares de preguiçosos deste pais.
Preguiça é o pecado nacional: brasileiro
adora arrumar uma desculpa para não
trabalhar. Feriados existem a todo
momento e, se for demorar muito,
inventa -se um.
A Copa do Mundo é um feriado

inventado. 0 Carnaval fora de época
também. Sem contar que tem gente que
mata" a fam ília toda para conseguir um
dia de folgu. Para o Fe. Alcides, preguiça
é uma �omissão a nível pessoa!e social,
e um medo do compromisso e do
descompromisso com as pessoas'

Tarciaiu Sobreira não aparenta ser
uma pessoa preguiçosa. !az. dois cursos
superiores ao mesmo tempo. De
manhã , em Goiânia. A noite em
Anápolis , cidade onde vive. Apesar do
aparente pique que a estudante tem ,
vive com preguiça , justifica: "Tenho
tanta coisa para lazer, por isso fico

i ira é causada

Problemas
«�dia.

Gulosa
Ainda tem um pecado para se falar. E

o favorito dos gordinhos: a gula. Tem
gente que comemuito e outros não têm
o que comer. Por isso a gula é pecado.
�0 Brasil é um dos países que mais des-
perdiçam alimentos. Toneladas e
toneladas sino jogadas fora. No entanto,
tem muita gente passando fome", expli -
ca Fe. .Alcides.
Geralmcme. quem corneie este peca-

do e gordinho.0 mesmo não ocorre
com Hlisàngela Albuquerque, que e
viciada em chocolate mas não tem ne-
nhuma gordurinha a mais. �Não fico
um dia sequer sem comer chocolate�.
Evangélica, acha que é um pecado.

'Mas cada um tem seu defeito. Na hora
em que vejo chocolate, nem lembro que
e pecado. A tentação é grande. Prin-
dpalmente -.e tiver um Chokito ou um
Oure Branco", confessa.

( ÍA cobiça éomaiscomum: todomundo
fica cobiçando amulher dos outros

) f
1

FuxJU>

Não se êsquoça dos soto pecados

ORGULHO:SKNTIMIVIOnt DIOMDAOI. í TWJAI;BHIO, AI HVEZ.
AMi)#- PKÓWlO 1)1MASMUOÇ SOBUOIA.
AVAREZA:Arioo SORDUXJ AO w.NHt�RO.
LUXÚRIA:LASC íVIA, SINS-JAIíDMJí .
IR.A:CôliM, RAiVA , INWIAAÇAO, DESOOIít V.MAXÇA.
GULA:EXCÊSSO NA COMIDA K NA BHCDA.APtGOO: '.ssivo V

H0C5 IGUARIAS.
INVEJA:DííCZJSTOOUPTSARR, om-.VOUHIIUOADí U*
0UTR!M. COBIÇAK (0QUr f.Dt.OUTREW ). Dl St- U) VKMi NTU
i)E POSSUIR 0 BEM AIWJO.
PREGUIÇA:AVERSãO AO TIURAUIO , INUOIíNU \.MOíOSíPU ", ,
li.VIiDÀO,

FONTE:MiMDtaosAwo AURéUO
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Bad Religion bate no OyuU
milhões de dólarrecadam es

>les
intervencionista ameria
depois vem a taixa-títu! '
as inovações e criticando
vvay of li te: "Você conun.1curando por significados ^risos va/ios é tudo que

fíaise your roice é candí
com refrão de fácil
seguida pela marxistaL
secds nf utopia. lhehip^ pfincursões psicodélicaseu *
que mostra a eterna rivaluj -
hippies e punks. (d íticas

'
"

tação da natureza são abo '
l he vorucious marcli o/W
que destaca excelentes^como: Os motivos são uan
reflexão da vergonha.

Medíocre minds, Vicliin
Union, Strange deniul, lhe
son eo álbum termina com j/
so numy ways.
Esse não rode ser o m ,,.

hum do Hat , mas é niotj ,
ciente para qualquer lei
encantado por Greg Grafij^seu punk rock inovador
mente bem feito. Se vocc
vai adorar. E, se ainda não "
( juando escutar nada lein;, , - .
se transformar em um gran
banda. Pois o Rad Religionr>
só boa música, aguça seiu
crítico, provando que em tu -,
futilidade ainda pode se (%
ótimoCl) punk.

I
0 í�|

BADREUGíON
NO SUBSTANCE
WAíNER
R$� 24 ,00 (EM v - r-, MKXIAPOj

i,s > i:r '
<. rWander Scaundo

M

Espacial para o DM

bem certo que o punk rock
não é o mesmo de vinte anos
atrás. Aquele movimento
underground e anarquista

não existe rnais. O punk virou pop,
graças a bandas como Green Day e
Olfspring. mas. ainda assim há uma
boa leva de veteranos e novos reben -
tos mostrando á juventude dos anos
90. Músicas simples, letras ácidas e
muita atitude continuam na moda.
De uns anos pru < á uma leva de

bandas da Califó rnia (vindas, na
maioria das ve/es, dos selos Epitaph
e I atWreckChords ) vem dando uma
cara nova ao punk rock.Mais fácil de
digerir, o punk melódico conseguiu
chegar às paradas do mundo inteiro
com suas melodias vocais açucara -
das , combinadas com o peso do
hardeore.
A cena cresceu e ganhou adeptos

ao redor do mundo c hoje pode -se
escutar algumas bandas em grandes
rádios e na MI V. Com certeza, o
punk não tem mais aquele vigor de
antigamente.
Nessa onda de renovação, o Bad

Religion é um dos precursores desse
movimento melódico do punk rock.
17 anos de carreira e uma dezena de
obras-primas do punk , incluindo
á lbuns como Siiffer , Ceiterator ,
Slranger Tlum liction e The Cray
Race , além dos mais belos arranjos
vocais de punk rock, de letras com-
pletamente ácidas e de agressivas
críticas sociais, tornam o som da
banda peculiar.
E o Bad Religion acaba de lançar

seu 15� disco, No Substance,o quarto
por uma grande gravadora (nos anos
80, o Bad Religion fundou a gravado-
ra Fpitaph. mas em 94 assinou com a
SonyMusic, o que culminou na saída
do guitarrista e atual presidente da
Fpitaph, Brett Gurewitz) e o primeiro
álbum de estúdio em dois anos. No
Substance já começa a agredir por
sua capa, uma cr ítica ao consu -
misnio dos Disk 0900 americanos
(muito parecido com os daqui, com

E %
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Pop
Como já foi dito, o punkl,.

mais pop e mais acessível jJ
massa, mas é só isso: o est J
nua underground e, sedep««
suas inúmeras bandas, COSM
do jeito que está.
Os maiores representantes j

da atualidade estão naCalifei
criticam o consumismoea ra
musical� que transformar
e discos em produtos descr.;
Além disso, uma vertente doa
mento anda misturando opç;
ska , fazendo uma agradável i
nação.
Bandas, como Nofx. Le -

jake, Pennywise, Lagtvagor k.
Millenconiin , RKL, SNFU fc
out , dentre outras, fazer.
dessa cena nova que de?de '
dos anos 80 vem reciclandoe
vando o estilo, fazendo o'
punk sobreviva ao temposec:
na mesmice pop atual.

Em NoSubstance. noi -o CD da banda, o Bad Religion mostra vitalidade punk capaz demanter o estilo ainda forte pormuitos anos
suas consultas esotéricas, livros de
auto-ajuda e tele sexo), mostrando,
numa tela de IA', uma prostituta ao
telefone, com seu número de tela , no
maior estilo 'ligue já'.
A agressão continua tanto nas

letras quanto no som , trazendo gion inova , mas não deixa de lado ilear it , um hardeore que segue a seguida vem o hardeore The Biggest
pérolas como The State of lhe end of suas raízes, fazendo um punk rock linha dos trabalhos anteriores, mas Killer in American History, uma se-
the Millennium Address, um discur- mais leve, com melodias mais que já na segunda faixa , Shades ofTruth, vera crítica ao modelo capitalista e

caprichadas. Os fãs mais radicais da as mudanças vêm à tona bem mais
lentas , ao estilo do hit Infected do
á lbum Stranger lhan Fiction. AU

lismo selvagem e à Internet , e Hear it mas que agrada os ouvidos de qual- Fantastic Images mistura o novo

� um verdadeiro manifesto punk.
No aspecto sonoro, o Bad Reli-

so musicado , que lembra Dead
Kennedys, criticando o patriotismo banda devem estranhar o estilo
americano com menções ao capita- menos hardeore e mais melódico ,

quer adepto dos bons sons.
O CD começa com a já citada das melhores faixas do CD. Em

som com o antigo e se sagra uma

Até porque a Copa provocou alterações em todo lugar, o progra*
Magazine sai de cena temporariamente na programação don:>

da Manchete. Mas pode ser visto pelo sistema a cabo, ; e

Superstation.
v � >o <$> <$>-><? :>

Arquivo

LasVegas (EUA).Hora de recarregar que a Bandeirantes pode fechar
esquema de parceria com poderosa
emissora francesa. Pelo acordo,
ainda não revelado pela Band , as
duas redes realizarão projetos em
esquema de co-produção.

um
Durante as próximas duas se-

Em julho, Angélica tira 15 dias na manas, prazo em que o Domingo
Legal irá ao ar gravado, o diretorGlobo para recarregar as baterias.

Para todos os efeitos, a lourinha aproveita para assistir dezenas de
viaja escoltada da fam ília , e não do game-shows da televisão americana.
galãMaurícioMattar. Quando voltar Depois de anotar os quadros mais

interessantes, o diretor vai procurar
repeti-los em versão tupiniquim no
programa de Gugu Liberato. As
redes norte-americanas já deram
centenas de crias em programas
brasileiros.

ao batente, Angélica ensaia novíssi-
mo show sob direção de Jorge
Fernando.O espetáculo servirá tam- Expectativa
bém para divulgar o CD que chega
às lojas em outubro.

Por incrível que pareça
to entre SBT e Telefé

o contra-� responsávelpela produção de Chiqultitas
vence em dezembro. E as panes não
laJam em renovação, mesmo sendoa novela uma das maiores audien-cias Caso Silvio durma no ponto a
ra °wÇr°mete pensar no assunto e
mon"qu

,ntas para sua faixa das

Garantido
IntercâmbioTendo o Você Decide como maior Missãoreferência , Alexandre Paternost O canadense Moses Znaimer
desembarca em São Paulo esta se- Dênis Carvalho ch" ; I

para si a missão de dióíç. 1
primeiros episódios de
ao Vivo Show, novo pri';C
ma de Pedro Cardoso e -
Fernando Guimarães- .

depois, Carvalho pa >y;

bola para o direto^Coslov, e mergulha de .,
minissérie M 1�1 '

ainda não explodiu um personagem
em produções globais. Enquanto
isso, o rapaz faz bonito em festivais

mana. N úmero um da City TV �canal local de Ioronto �, Znaimervem exclusivamente ao Brasil para
fechar convénio

de curtas-metragens pelo Brasil e
comemora longo contrato� até ano com a TV

Bandeirantes e com o Canal 21 �canal local da Band em São Paulo.
Na mira2000� com a emissora em outubro.
Outro desejo da Globo, este ami -go, atende por Serginho GroisrnanSegundo o departamento comerciai

Gníisman cairia como urci ,Paukespaço hojeocupado porAfaíííflç,)o°
Sala incompleta

Parceiro forte ça na
deGilberto Braga.

O SBT pretende utilizar a mesma
arma da Globo que disparou, dia 31 Chega também a informação de
de maio, os índices de Fausto Silva.
Ontem , o programa Domingo Ijegal
reuniu , entre suas atrações, vários

< � s * s »V / *- * f '> rV ' - #* / / r> > 4 r*

Bale-rebale � r s .
ri* ,comediantes da extinta Escolinha do ,VJ� » .

r .' í z.V j , f /,/ .' / ' / r .Professor Raimundo. Claro, as
exceções ficam para atores sob con-
trato, como Chico Anysio, Rogério

' f í> f

A estréia de Carlos Massa , o
Ratinho, na programação de sába-

S> r> íV; u*

|rpaJ)TnrCS?ÍÍ^cDaef lcvê-que vende produi»;
Mas o que acontece *Acuada pelas duas

níesmpn?°liveira? A estrela s Sandra arma o maior - ,#r
emceivi i

' na < > sal5e^orar, (únndn í;0rncVa a gritar, afirni-;;^.-\ ( ld|noveIa Corpo íw Kafacla e Leila estão av̂ � 1

seucomí'dr!iScalena revelou^ Í«*aradamente.
ntedidas andaJora dos padrões dê namoradinhas P

�das ^adicionais.E* Poeiro round. mas
I <irece ern comercial (\<> rev*(^ar» mostrando, I1( )> *capítulos, o ladomau ''

' S ' � * J

do, pode ser adiada para agosto.Cardoso,Tássia Camargo...
Eduardo Lafon � diretor daRecord � acha arriscado promover in'151um lançamento em julho, períodoBebendo na fonte bar?

de férias.
Mesmo à distância, SuzanaDiretor-geral do Domingo Legal ,

RobertoManzoni � oMagrão� tira
o time de campo. Após comandar
edição ao vivo do programa ,
Manzoni viajou para Los Angeles e

VVemer garantiu a SérgioMallandro
que participa das filmagens de
Tirzan�O Reida Amazônia.
O longa -metragem conta tam -

I\TM gravações da semana passada, urn clima de tensão entre Sandra
; 1 \ '.Adriana Esteves), Rafaela (Christiane Torloni ) e Ijeila (Silvia Pfeifer)
durante, o jantar em quea suburbana é apresentada àJamilia do

� namorado , Alexandre (Marcos Palmeira ).

At*<Êt
I

assim, ela ;
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|juo não está nem a í para a arti -l ,lar'a - E nós. ficamos onde? Ronal -dinho vai

ouvi, «.uO íigoru, iu*-
Nnhum dos milhares de

Jcnicos goianienses Vaiar
tranquilidade para o

iogo de amanhã contra
Marrocos. Estio todos com
medo da movimentação e
velocidade, principalmente
com os lançamentos tangos.
uue podem perturbar a
defesa do Brasil. O Marro-
coséum perigo.

» COM os jogosdo Brasil nos fins
das tardes, ninguém conseguira
deter os torcedores ruais afoitos, as
mulheres rnais soltas e segurar os
bêbados no transito. Omelhor
mesmo, em dias de jogos do Bra>il. é
pegar uma carona, estacionar num
boteco qualquer e deixar a bola
correr.
a A CRÓNICA esportiva da telex isão
brasileira está entregue a duas
dezenas de bons comentaristas que,
no passado, foram excelentes
jogadoresde futebol,
ffi RIVELINO.Carlos AlbertoTorre*.
Bnhô.Gerson. Raul Plasmman, Casa
Grande. Pelé.Mário Sé rgio, Éder,
Socrates e Tostão, entre outros. e< tão
falando o que sabem, com
credibilidade para milhões de
telespectadores,
ai FÚLVIO Stefanini, que já foi
bonito e paquerado pelas mulheres
brasileiras, está um bagulho em
Estrela de Fogo. novela da Record.
Fiilvio deve estar pesando 150 quilos
e não corresponde a seu passado,
s PRA não mudar o rumo da
conversa, esta nova novela das oito.
da Globo, está passando em
violência e faltando cenas de amor.
c ENTRE falhas e deficiências
técnicas, o Brasil tem time para
continuar mandando seus
adversários de volta dos campos
franceses.Com Leonardo, a seleção
vai ter ruais gas no meio-de campo.
Quem sabe entrando Edmundo o
ataque não terá mais velocidade?
s ROMÁRIO estreou na Globo e náo
mostrou revanchismo Gostou da
seleção e fez cr íticas quando Zagalo
tirou Bebeto para colocar Denilson.
» FIQUE sabendo:o brasileiro vive
em média 65 anos; o francês, 78;o
japonês, 80; um elefante.65; um
rato, 18 meses, e uma mosca. 10
semanas.
ts ZAGALO voltou com a mesma
conversa dos anos 70. �O empate ta
de bom tamanho.'*

enganar o tempo todo?

em

^^governo promete que o traba-T^Jhador não fica mais sem assis-
tência no INSS por culpa de empre-sa que nâo recolhe em dia as contri-buições previdenciárias. Acessando,
a partir de agora , o cadastro nacio-
nal de pessoa jurídica da Receita
Federai, o INSS sabe quem está em
dia e quem não está. E aí, ;
cima de empresário desonesto.

U^ illor Fernandes perguntavaMVlmeio da semana, pela sua colu-
na do jornal O Dia:� Me expliquem os professores
de �português�:

t�«ff pau em

8|#océ se sente velho quando seus
W filhos caem na gargalhada ao
puvi-lo dizer que, quando você era
.adolescente, o Michael Jackson era
preto. Ou quando você leva seu fi-
Ihinho de 1 ano ao supermercado e
a caixa lhe diz � lindo, sou neto"?

y *��
1

ijponaldinho, até agora , só está
Imarcando nas páginas dos jor-
nais e pela televisão. Fez apenas
duas jogadas no jogo de estreia e gol ,
que é bom. neca. Ronaldinho falou

no

por que a quase
totalidade das palavras terminadas
em eca são tréfegas ou rid ículas,
nunca sé rias? Exemplos: sapeca ,
cueca , meleca , careca , boneca ,
breca , caneca, perereca, jeca , mole-
ca , loteca , moqueca , padreca ,
munheca , neca, peteca , zooteca ,
soneca, rabeca. No meio disso, ape-
nas uma ou outra palavra respeitá-
vel , como biblioteca, ou sagrada,
como Meca.

M credite se quiser: a Estrela,
AAfabricante de brinquedos,
também quer tirar uma cas-
quinha da popularidade do
famigerado Ratinho. O esc; -
daloso Carlos Massa será mode-
lo de um boneco, com tiragem
de 50 mil unidades, que serão
vendidas ao preço unitá rio de
RS !9. Depois ninguém sabe por
que as crianças estão cada vez
mais violentas.

í

J 1

M:\liCIA PIGIIHMEL , baiana, de sor-
riso aberto, que esquenta os meios
sociais de Goiânia com badaladas
festas.Gente fma da minha agenda
«:

� J'

.

£ y tefriK Você nunca experimentou nada igual.(�Y�
O «Goocto

GaleriaMillan reabre
com golpe de dados

filosofia ou de qualquer outra forma
de pensar o mundo trabalhar na
presunção de haver uma lógica in -
terna.oculta.O mais das vezes, é hu -
maníssimo medo de olhar o abismo
da existência, chame-se ele liber-
dade ou morte.

A sede da Galeria Millan, na Rua
Mourato Coelho, em São Paulo, é
um cubo perfeito, uma caixa branca
que se presta como poucas para o
jogo proposto pelos artistas nuilti-
meios Fernando Laszlo e Walter
Silveira , Eles utilizaram aquele
espaço para criar a instalação
Dados, inteligente releitura do
poema Um Lance de Dados (Un
Coup de Dés) . do simbolista francês
Stephane Mallarmé, marco da poe-
sia moderna e detonador da arte
contemporânea via (entre outros)
Mareei Duchainp.
O poema trata do acaso, daquela

situação que tanto pode ser entendi-
da como sorte ou má sorte, mas é
sempre presidida por uma absoluta
falta de regras ou lógica. E a vida. en -
fim. Apesar, claro, da religião ou da

Réguas sinuosas
Um l /ince de Dados inspirou Du-

champ a fazer Trois Stopages ÉUillon
( TrêsMedulas-Padrão): ele jogou por
três vezes consecutivas um fio de
linha no chão e , depois, criou
"réguas" com esses trajetos sinuo-
sos. Medidas do acaso. Obra funda-
mental pata compreender a con -
tribuição duchampiana para a arte
deste século. Arte que privilegia o
simbólico, a ideia por trás da
imagem. (AE)

tf -.v * t .
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pttifuint Josc tci ciou puiu a uai*-

hs segredos da polêmica oaska
iW

> 0 oaska sc manifesta no espirito hununu> com u intenção de t usina -!: ) a conduzira FerraDuniclli Rodrigues ( pu

� ) o c há o a s k a e a União do Vegetal será lançado hoje em São Paulo
revela mistérios envoinuuuP h�n> ( j i n

homem uin efeito chamado in:r -
racheira, que significa força coro -
nha . "A relação da Oaska com o
homem t mágica, ela pode fazê- lo
experienciar, numa única sessão, o
inferno e o para íso, o rigor e o ca
rinha o caos e o cosmos o vómito
e o êxtase. Seu poder reside em
revelar esse diinli ^ ineri . explica o
Mestre.
Tido por alguns como um t.po

de droga , pelos efeitos aiucina -
genos que provoca , o chá o.:'ku é.
segundo o livro, "n apenas i:u ? -
fensivo como também benéficu á
saúde Seu usa ua riU.u;s rc ;g o -
s as foi liberado n >5 � ç -C" -

'uetal . Segundo a autora
� dado a união de duas plan -

tas nativas da Floresta Amazónica,

o NJariri e a ( bacrona, de cujo coz-
resulta o chá misterioso

orgaos governamentais compe-
tentes.. dissipando qualquer duvi -
da", esclarece a autora.
Damelle Rodrigues iniciou sua

carreira de atriz aos nove anos de
idade. Participou de v á rias pro -
duções na Rede Globo. Atualmente
conduz o programa de entrevistas

Eeijão e Cultura no Canal
25. du Vt Campinas. Mistérios e
:.: ;c :r. íi s da Oaska é sou primeiro
liv ro e já foi lançado em Salvador e
Campinas. Para escrevè-lo, Dani-
eiie frequentou por mais de um
. setnanaJmeme. as sessões do
Centro Espiritual Beneficente Uni*

Vegetas

. e o
Qivy Honorato iioitu

Será lançado hoje, em Sao I *111
j ncunios da
Daniolle KIT FRANGOP1' o livro Mistérios c

escrito pela atriz
Nrigues. interprete do ^ar

'

r1!1ho, no Sitio do Ibca -Pau aia.
F°, em I íIHO . O livro e uma entij

eum o Mestre da União o -

[��Retal (Ul )V ) , loaquim _ j «>^r^rade Neto, sobre a »niag
I (. sohie o
ar ao ho -

imento
( i;^ka . sendo

também o nome da
Espiritual que o distribuiOrdem

em rituais religiosos.
,\ Oaska é, segundo palavras do

Mestre Joaquim, o esp írito da
religim ». um fenômeno divino que ,
J ,a forma de um chá, se manifesta
n() espírito humano para ensiná-lo
>e conduzir pela íerra. O ritual

do chá oaska o semelhante ao do
Daime. Segundo dados
2 �s no livro, provoca no

1 FRANGO NA BRASA, ACOM.PANHAOO DE ARROZ, FAROFA,
VINAGRETE E FEIJÃO TROPEIRO.

Arroz,

R$ 7,00ordem espiiiuu
!í l� Pode propoicioiu

IHt HftMCO; 185-80& tftn.
entrevista.I Antes de começar

Br,,priamente dita. ;
esclaièce o 'pte

a Santo
"M; 'Mira

Av. T*2 n? 624 St.Buonodotuiora
Vim
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W* NOS FINAIS DOS ANOS 50 E

ESCREVER ESTE ROMANCEi Livros SANTANA DOS FERROS,

A HISTÓRIA SE PASSA EM BELO HORIZONTE, E PARTE DELA NA CIDADE INTERIORANA

INÍCIO DOS 60. A BELEZA ENFE1TIÇADORA DE HlLDA FURACÃO É O MOTIVO PELO QUAL O JORNALISTA ROBERTO DRUMOND RESOLVE

O furacão da zona boémia
livro de Roberto Drumond, uma boa opção é ler oPara quem não quer esperar o final do seriado Hilda Furacão

pessoas dizendo que talvez nao

existisse, que era só umamentira
,

quando ela descobriu que o Santo
estava com seu sapato, ela deu ate

o

dia 31 demarço de 1964, seuúltimoele se

banqueiro e ir para o Maravilhoso as
Ténis Clube, condição que a per-
sonagem deixara para ser o furacão Hotel, ela já esperava que o

da Zona Boémia deBeloHorizonte, homem de sua vida fosse achar um

A história amarra fatos da juven- pé dos seus sapatos e o guardaria
tude comunista, dos encontros até o dia em que iriam ficar juntos

políticos marcados para organizar para sempre,
uma revolução contra o governo de K o Santo? Ficou sabendo disso

Juscelino Kubitschek e, depois, de no outro dia da noite do exorcismo,

João Goulart; os acontecimentos de através da entrevista que Hilda deu

Santana dos Ferros, cidade natal de a todos os rádios e TVs, em busca
Roberto Drumond e da vida profis- de seu amor eterno. Mas Frei
sional do autor, que passou pelos Malthus era um santo e não podia

ceder ás tentações da carne.
Portanto, vivia chicoteando o

Agora, o atrativo principal da próprio corpo e comendo geleia de
or que surge entre Frei jabuticaba, em busca da autope-

Malthus, o Santo, e Hilda Furacão, niténeia.
Tudo começa na noite do exorcis-
mo, quando o Santo pretendia tinir um jeito de narrar muito atraente,
o demónio do corpo da jovem pros- Roberto Drumond prende o leitor
tituta e acaba se apaixonando por com as seguintes questões: �Por
ela, e vice-versa.

em Belo Horizonte, e parte dela na
cidade interiorana Santana dos
Ferros, nos finais dos anos 50 e iní-
cio dos 60. A beleza enfeitiçadora
de Hilda Furacão é o motivo pelo
qual o jornalista Roberto Drumond
resolve escrever esse romance.

ucm não tiver paciência A adaptação global preserva
para descobrir o final do grande parte da obra. Ana Paula
seriado global Hilda Fu - Arósio obedece fielmente a des -
uicoo. estrelado por Ana crição que o livro faz da protago -
Paula Arosio e Rodrigo San- nista. O mesmo vale para o autor

toro, pode ir até as livrarias procu- Rodrigo Santoro, com sua honesti-
rar pela obra com o misterioso dade e indecisão, além da culpa
final.O romance entre os dois pro- pelo amor que sente por Hilda,
tagonistas é relatado pelo jornalista interpreta com exatidão os relatos
comunista Roberto Drumond do jovem comunista.
(interpretado por Danton Mello no
seriado da IV ) através de uma lin-
guagem fácil e de um estilo que
prende o leitor até aúltimapágina.
A história se passa

Rowwci
H.DAFI.VACãO
RÓSíienDs -.(Os,.
EDCOSASI . 'NO 298 \::*M

dia como prostituta, para
decidir se iria ou nao ficar com ela.
Entre as razões para 1lilda ter ido

parar no Maravilhoso Hotel, estava
a autopenitência, por causa dos
cinco suicídios que causou a ho -

terrivelmente apaixonados

*>S.

Núbia Lôbo 203 MANE <AS DE
*Oiivia Sl. Cloire

Q r 1

ISTLllCfNCiA EV.OCONM
Daniel Gclerr.on

mens
por da. Mas outros motivos sao
destacados no decorrer do livro e
Hilda Furacão continuava sendo
um grandemistério.

jornais Folha de Minas, Binómio e
revista Alterosa.

NoM SAREttirO

Jon Krakouer

obra é o am Sí�.a Gíts
Paul LesferCidade dasCamélias

Naquela confusão de homens
entrando e saindo do quarto 301 do
Maravilhoso Hotel, no qual Hilda �
Furacão atendia seus clientes,
houve uma revolta em Belo Ho -
rizonte e as mulheres protestaram L --
pela criação da Cidade das Ca -
mélias. O objetivo era tirar as pros-
titutas do centro da capitalmineira
e levá-las para a periferia. _
Um dos grandes incentivadores CADA UM POR SI TITANC, UM.

dessa campanha foi o Mal de llil - -I Bcr>l Boinbridge
da , uma doença que, segundo as
protestantes, estava atacando os
homens da cidade. Na porta do :�
quarto 304 havia uma enorme fila,
constante, de clientes que espe- f~ I 177 MANERAS DE ENLOUQUECER^
ravam ansiosamente para que I -.-I Morgot Soint-Loup
Hilda os fizessem �subir nas pare-
des".

Com capítulos interessantes eO livro começa com a morte do
pai do autor c as manchetes de jor -
nal envolvendo a polêmica decisão
da Garota do Maio Dourado. Esse

era o apelido de Hilda, quan-
do fazia parte da bur -

AUIO-ENC-ANO
EDUARDO Giannctti

que Hilda Furacão foi parar na
Zona Boémia?" e �Frei Malthus ce-
deria ao prazer da carne c se entre-

Como um verdadeiro mestre de garia nos braços deHilda Furacão?"
Enquanto vai fragmentando a

história de Hilda Furacão, através
de flashes narrativos, o autor dá

SÔ O AMOR é SEAL

Brian L. V/eiss
Cinderelaguesia e era a atra-

ção das missas D:?C S DAQUELA VIAGEM

� Valeria Piassa
narrativas, Roberto Drumond con-
segue passar ao leitor toda a emo -
ção daquela noite, quando Hilda e
Malthus se encontram. No meio da uma aula de história. O texto é rico
confusão, a jovem, com sua beleza em fatos políticos e culturais,
estonteante, perde seu sapato, que envolvendo o golpe de 64, os figuras
foi achado e guardado rapida- culturais que protagonizaram a

história brasileira e as marchinhas
O que Malthus não que cantavam o amor e a política
sabia era a profecia da nos cabarésmineiros,
vidente que Hilda
consultava. Antes
de Hilda trocar
seu noivado

d an çantes
do Minas

D ÁPJO DE UM MAGRO

Mario Praiamente pelo Santo.

Io de abril
Esse foi o dia em que Hilda

Furacão nasceu e por ele regia to-
dos os fatos de sua vida.O banquei-
ro e noivo da Garota doMaió Dou-
rado, quando a pediu em casamen-
to, ouviu: �No dia Io de abril de
1959 eu respondo seu pedido". Foi
exatamente nesse dia que a jovem
mudou-se para o Maravilhoso
Hotel. E Hilda já tinha marcado a
data de sua saída da Zona
Boémia: Io de abril de 1964.
Como esse é oficialmente o
dia da mentira, Hilda
Furacão brincava com

Pelo menos o final desse episó-
dio será relatado: a votação pela
Cidade das Camélias dá o parecer
negativo. Tudo porque Hilda Fura-
cão chega à Câmara dos De- j j OUVRODASWUDESPARACZANçIí
putados e joga seu charme para ! WilliomJ. Benneti
cima do último deputado a votar,
encarregado de desempatar o
placar do sim ou não para a retira- I
da da Zona Boémia do centro de
BeloHorizonte. !

com um ( f

% O MUNDO DE SOFIA

Josfein Gocrder

A SENHORA DE AVAICN
J Marion Zimmer Brcdiey

LIVROSGENTILMLMECEDIDOS PELA LIVRARIA
SICIUANO SHOPPINGFLA.MBOYA.VT MEVÔí'AS DE UMA GUE XA

Arlnur Golden
fA

I O PLANO PERFEITO

Sidney Sheldon

vC FEUZANOVELK)
Marcelo Rubens Pciva

�Â O TEKCC KO TRAVESSEIRO

� Nelson L. Ccrvaiho
//

nHfl Paula Arósio W
encarna a beieza TODOS OS NOMES

� Jose Scrcmcgoenfeitiçadora de ÈHilda Furacão na
serieda RedeGlobo i \-f O sóco

~i John Grishcm

B3 OS CATADCRES DE CONCHAS

Rsamunde Ptlcher

vC * sS �- -

Lançamentos
\ I ( � A r. � k vi | o

RELAÇÃO PASTORAL
DL AJUDA AO DOENTE

Ali >\U )\ iMJ M
Aav vnuin

í
>c

MENTE E ESPÍRITO CONTRA 0
MATERIALISMO HUMANO

COMO AJUDAR
UM DOENTE

HISTORIA BRASILEIRA CONTADA
PELOS ENREDOS DO CARNAVAL HUDÍDA SíTMULHER NUMACULTURA PATRIARCAL UM DESABAFO PARA

0MUNDOo
'

Õ
~

*kC.DoW .̂-ÍVtDo
�

C- t MD í\: . * \ VO-O
JOC.Kl JlA _ _
E RA Parus
230 ?áCHAS. RS 25,00

Cr/an Tão ensina a busca do aspecto
espiritual e da concentração mental,
técn:cas tcc necessárias para enfrentar a
rea�idode rrcíeríolisfa do cotidiano,
procurando a* ng r a transcendência e a
evolução corr.o pessoa humana. Ch/on é
a força interior que está em cada ser
humano e que deve ser desperteda para
uma realização maior. Sua manifestação
aspira acontecimento e cr atividade,
serdo cr.tes o caminho dc iluminação.O
objet.vo da obra é treinar csce processo
do pensamento.

R£LC QSO: REíAÇAO PASTORAL DC AiUDA AO...
JOSé CAJLLOS BêIWEJO
EíXTORA LOTOIA
100 PâGIMAS. RS 10,00 _____
O serviço ao doente é lugar privilegiado
de doação aos demais. Este livro tem por
objetivo facilitar o encontro com o

doente, centrando *se na arte de se
comunicar com e!e, estudando os
elementos comprometidos na relação de
ajuda: o agente pastoral, o doente, sua
situação c os recursos que podem ser
utilizados. O que se busca? Encontrar um
modo eficaz de promover o doente, ou a
pessoa necessitada de conselho,
provocar uma melhor adaptação à
situação em que ele vive.

KCW,a; AVANpç NA Lq BARNí S f jísoTBoÕoy�
faTOUBgSTSFn»
jw
.ftojg,ksHÇ85

Y**#OG-::CJCW»5AS ÍOCAV 1 V Sev. A1A5 AO AVAYC 3 i ;
~

WAScprn
: � roàÀ o NOM£ C K ROSA
120 PAG IN^S.

'

RS 25,00
A autora é uma jovem que l -cco
tetraplégico, sem movimento ne '*1 ^openos com o 'ado esquerdo do
m.exendo muito pouco, em virtude^
Urra convulsão, oos 2? anos. ^Scotli conta seu passado, fa'a sobf^ .

pessoas que fizeram parte de suOv
os fatos, cm três anos de^^ .<

fcsforço, pais só consegue digtcr^
dt.do, luc.ano passou a for^a de^nealidadtí numa linguagem poê4 '^durante 0 |jvro

^ e
|a usa palavras^

t�po: revoltadas e esperançosos.

296 SAí:RS 27.ÓC
O objetivo desle ivro é o estuco da
his1ória dc Brcs * i através do imagmóno
socía ', num campo tão pecu 'iar como o
carnaval A idé;a é descobnr que ração
é esta que aparece ros sambos -er-redes.
tNas pesquisas da autora, *oi levantoda
não só a K$*6na da rromesca,
ccrro tombem a regu'amentaçáo e as
" orrros tío* deuMes, que correr.ararn em

^32 , com a do tomal Mundo
Spoft kQ A partir de então
� � os ffc^ras *oram sistemat zadus
groáativomente t urr. livro qúe corre da
mterpretaçòo ontropolóa ca tnviol.

Aman apresenta a

s:�rtodoMongo Di>ididavo.O.Ci l,ad,C,o,:a,S nccti,!da(](J
f

b'ld'�:� l°'�" Amon transpõ» o,limites tribais, revelando,
tempo, toda o
Narrcdo
discute �

somali� a ri

0 3

entre

co mesmo
iuo corogem e fragilidade

em prime.ro pessoa, o livroos rígidos costumes de
� e 0*0 1948 uma triboa circuncisão feminina, ocasamen.o arranjodo, a obediência -nos oferece uma visão privilegiado domundo.
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vidência A IV Mostra Sesi de Dança prossegue hoje anu apresentações às 17

horas no Shopping Bougainville.0 evento reúne 52 academias e cerai
de 840 participantes de Goiás e outros listados, movimentando um

Luís CARLOS
4

repertório de 05 coreografias com estilos diversificados.

pnvr>o Notó' o

Mal necessário
>.datados mm0s cheqUfuaPndo o sono
nestescontinuam -

dos comerciantes
temposbicudos. ..
\ inadimplencia é 6rMn!ostoiis.asnaovem
outra alternativa para

con

tinuar vendendo.
E'
,U,Srepassa-

Depois dc três décadas
morando no centro da cidade, a
decoradoraConchita Louza
resolveu transferirseu endereço
para oSetor NovaSuíça, onde está
ocupando um amplo apartamento.

de, mas

, natural -
As jú ias da grifeSteía Guerra ,

que Gélida Dgelban e.^ rá
representandoem Goiânia, estão
virandoa cabeça domulherio.

mente o
d0S"compra *
vista.

Advogada Maria José das Neves
Duarte passou este fim de semana
em Palmas-TO, participando do I
Encontro de Presidentes da Asso -
ciação Brasileira das Mulheres de
Carreira Jurídica. juntamente com a

0 presidente da Associação presidente da seção goiana da enti-
Médica de Goiás, Naby Salum, par- dade, Jacira Maria dos Santos

mFmpresário .VárioCarneiro
Arruda troca de idade hojee 20
lado de sua Daniella (nascida
Cardoso Penna) recebe
cumprimentosem open house.

Modelo

Quem também vira a folhinha
hoje é 0 médico Eued Ras-si e o
agropecuarista Inacinho da
Silva.

ticipou recentemente, em Sal - Duarte
vador, de uma reunião promovida
pela Associação Médica Brasileira,
durante a qual foi implantado o verno querendo ganhar sabe-se lá
Sistema Nacional de Atendimento o quê , e torna obrigató rio a afi -
Médico, e voltou entusiasmado xação de etiquetas nos produtos.

aumentando desnecessariamente
Nele, 0 usuá rio vai pagar RS 39 os custos (que certamente serão

mensais à Associação Baiana de repassados ao consumidor) , difi-
Medicina e ganhará uma carteira cultando promoções de curto
que dará direito a consultas com prazo,
todos os médicos da entidade.

Goiana radicada na capital
paulista, a medica AriadneMaroiin
passou o feriadão prolongado na
cidade para encomendar seu
vestido de noiva à modista Lívia
Champs ematar a saudade de seus
pais.Eleusa eCaiy Rocha.
Ela casa-se no dia 5 de setembro
com o advogado paulista Nivaldo
Nardo, em cerimónia noAteneu
Dom Basco.

com o novo plano de saúde.

Em última instância , prejudi -
Salum garante que o sistema cando a maioria dos compradores,

será , brevemente, implantado em
Goiás.

Pelo atendimento que o governo
mostra das inovações técnicas
mais conhecidas e disseminadas,
dá para imaginar o que deve ser
seu projeto demodernidade.

Juliana e Marcos Ribeiro prestigiando a dupla festa de aniversário dos amigos Cristina e Clóvis Donaddi
boateCrjstal doCastros

na
Tomara.

Maria Emdia Borges Batista
circula a bordo de umCivicHonda
preto estalando de novo. Presente
do maridào, Sérgio, no Dia dos
Namorados.

Modernidade
às avessas

cialistas náo comentam , mas o jogo
duro em busca da defesa, o grande
n úmero de empates e as jogadas
feias estão colocando para baixo o
futebol. Tem torcedor correndo dos
estádios. Não existe mais espetáculo.
É 0x0, 2x2, 1x1, 0x0, 2x1. Ninguém
quer ver chutão para cima e gol de
penalti. É preciso arranjar outro

Disputa
Quem consegue ser mais chato:

Faustâo ou Galvão Bueno?
Canas à Redação.

Copa do Mundo leva a
uma conclusão: se
todos os brasileiros :
tivessem o mesmo pa - i

triotismo que demonstram
nesta época , certamente os
rumos do nosso Pa ís seriam
outros.

A Importar ou
No terminal de caixa do super- eXDOrtcir?

mercado, por meio de código de ^
barras, o computador identifica o
produto e o respectivo preço, que produção, em breve, caberá ao go-
está afixado nas prateleiras para verno a difícil missão de decidir se
informação do comprador. Sim - importa tudo ou se leva os brasilei-
ples e eficiente. Agora , vem o go- ros para se alimentar lá fora.

Brasileiro não perde tempo.
Já inventaram uma cópia falsa do
Viagra, que está sendo vendida nos
melhores camelódromos do País.
Só falta falsificar águamineral
engarrafada!

Com a constante diminuição da

Copa
A Copa do Mundo já era.Os espe- circo para o povo.:

i: 1 1 � �. «« tr� >.*

*0$' Você nunca experimentou nada igual.

Shopping
Bougainville
inaugura
exposição de
peças artesanaistios desenganos e do entendimento

da realidade evolutiva que os cerca.
É preciso promover o bem indivi-
dual. mas náo se pode olvidar que o
bem e a justiça sociais devem
amparar os esforços de quem auxilia
e de quem tecebe auxílio, para que a
reeducaçào seja completa e infalível
nos casos mais graves de estaciona-
mentomoral.
De que modo é possível safar das

necessidades psíquicas, emocionais
e morais dc quem comete crimes
perante as leis humanas e a lei na-
tural?
As ações e reações diante da

prá tica do bem ou do mal depen -
dem da estrutura da personalidade
do ser individual. Deve-se começar
pelo estudo e pelo conhecimento da
personalidade, onde se encontrarão
esses impulsos criminosos, todos
causados pelas diversas faces do
egoísmo. Uma vez identificada a
falha moral , causadora desses
impulsos criminosos, descortina -se
urna segurança intima, capaz de
conduzir a uma parcela de felicidade
experimentada tão -somente por
quem conhece a si mesmo. Isto
porque é preciso conhecer a perso-
nalidade para conhecer a indivi -
dualidade, a qual corresponde ao
conhecimento pleno de si mesmo.
Uma personalidade contrária à indi-
v i d u a l i d a d e ou à essência psico-
emocional e o que gera desajustes
psico-emociais e morais de
dolorosas consequências.
. i abstinência sexual imfwstu aos

presidiários entraria a lei natural?
i pn *. su que se considere a razão

da abstinência sexual , que , em
alguns casos, é benéfica e, em ou-
tros. maléfica. Há os que necessitam
de temporá ria ou definitiva abs-
tinência >e ,ual para encontrar o
equilíbrio afetivo c psico-emorional.
e há os que encontram nos rela-
cionamentos afetivo e sexual lícitos
os est ímulos para o reajuste moral
deque necessitam.

; aceitar e�ireDe que modo deve oc
sexual daqueles que vivei
diosem regime fechado?
J lais prisões não ofere-
cia condição para o indr
lar, estudar e trabalhar
piina e dignidade em
mesmo e da socie-
dade. A promiscui
dade sexual existente
nesses locais de reclu-so criminal poderia
scr evitada se ltoii -
'Jfsse maior preocu -pação em promover a
habilitação desses
indivíduos,
das em retirá -los da
ponvivência social
-em os critérios de
â,hor e justiça para
hititegrá l o s de forma
«fadual e definitiva.
�á diferença evoluti-Vu m ínima entre os
Transgressores e os
flue in

Joicy Honorafo

Começa hoje a exposição A
Arte de Reciclar,do artista Carlos
Augusto, no Espaço Cultural do
ShoppingBougainville.
Carlos Augusto mostra ao

público peças artesanais, vol -
tadas para a decoração de ambi -
entes. A exposição fica no shop -
ping até o dia 29 de junho.
D artista tem como principal

característica de seu trabalho a
reciclagem de materiais, pro-
duzindo novas peças em
madeira, ferro e cerâmica.
Se dedica a esta atividade há

cerca de seis anos. Em suas pe-
ças de cerâmica destacam -se
mosaicos pintados. Todas as fa-
ses do trabalho são feitas pelo
artista. Ele começa coletando
material para ser reciclado.
Depois, faz a montagem e, final-
mente, pinta cada uma de suas
obras artísticas.
Na exposição /1 Arte de Reci -

clar , o público que passar pelo
Shopping pudera ver pratos em
mosaico, com pinturas especiais
e em motivos religiosos.
Além disso, podem conferir

tampos de mesa também em
mosaico, pinturas diversas em
cerâmica, e várias peças pro -
duzidas a partir de madeira reci-
clada. como oratórios, castiçais,
mesas e vasos.
Carlos Augusto não vai deixar

seu público sozinho. Ao con -
trário de muitos artistas, estará
presente no local durante a
exposição, sempre na parte da
manhã . Pretende fazer de -
monstrações sobre a arte de re-
ciclar.

ao nível estacionário

ntram, o que deve se
sa realidade? Deixei-
r cometerem novos
crimes edesatinos?
Compreensão

não corresponde à
acomodação diante
do erro ou do mal
proceder de alguém .
Náo condenar é náo
se considerar infalí-
vel diante de quem
se encontra em desa -
juste moral; é ainda
promover o bem, co -
nhecer as causas
morais da criminali-
dade e dar o melhor
de si para o soergui-
mento do indivíduo,
sempre respeitando
sua individualidade
e considerando suas
limitações evolutivas
e a ordem da lei na -
tural . Usar dos re-
cursos psicológicos
da sensibilidade e do
amadurecimento
moral para educar
com a dignidade do
trabalho educativo
aqueles que recal -
citram contra novo-,
esumulos evolutivo-.:
usar da paciência e
do bom senso em
harmonia com a lei
natural. Há o* que
ainda n ão sabem
aproveitar e lazer
bom uso do livre-
arbítrio e da liber -
dade , mas também
náo há quem não
tenha a centelha do
amor que possa
rebrilhar sob a ação
da sabedoria, do tra-
; iho,dac&dplnae
da dor moral dianie

e nao ape-

impetram suas
P°itiienações sem o
njhvio conhecimento
J3 realidadeu<-* tomem as provi -
r^Bcias necessá rias
F° adiantamento psii^oiocional dessesf^divíduos infelizes.I 9»w / será o melhor

paru promover a
Ilvduaq õo daqueles
P1'*' corneiem crimes eWu,l'gridem leis?

I dui ar com o bom
K^fiplo, promoven -instrução, traba -

sentimento de
P^idjtieiiade, pacièn -
F'1' bondade, energia

^��� tal e amor. Umde bondade ou
ff 1 ''didaiiedade vale

que todas as
l�IUt�itÇiLs domunda
Considera tido - se
p Hem todos os
f Agressores da lei
fT,t n devida eondiçáo

e sem

Serviço
Evento: ExposiçãoAArtêdeReciciãr.de
OEtoAugusio
LoçatjShoppingBoumimiUe
Dauc 15a 29de junho
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fPara[ K. l ' �ARTIGO 0 ALCOOLISMO DECORRE DE MUITOS FATORES, ENTRE OS QUAIS A PERSONALIDADE E A

VARIANDO COM A IDADE, COSTUMES E CONSTITUIÇÃO ORGÂNICA
TOLERÂNCIA DO ORGANISMO DO PACIENTE,

PRESENTEOU TODA A FAM1UA COM CALÇADOS: PASSOU O Ft,
^DCTINA NO MEIA-PONTENilson Gomes

PCSCANDO
deravelmente.Se afirmarmosque �i0
desencarnar o alcoolista nao morre,
permanecendo vitimado pems
vícios, quase sempre busca sintoma

personalidades frágeis ou tem -
peramentos rudes, violentos na
Terra, deles se utilizando em proces-
sos obsessivos para ciar prossegui -

infame consumo do
álcool, agora aspirando-lhe seu par-
ceiro-vítima pelos vapores (odores),
que mais rapidamente se exaure.
Toma-se uma obsessão muito difícil
de ser atendida convenientemente,
considerando a perfeita identifi -
cação de interesses e prazeres
entre o hóspede c o seu anfitrião.
As perseguições aos cristãos

permanecem, passaram-se os
séculos, alteraram -se as formas
dc perseguição, as arenas aumen-
taram as dimensões físicas e as
feras multiplicaram-se em forma
de paixões e vícios devastadores.
Há alguns meses, numa reu -

nião sobre o assunto em foco, um
colega (psiquiatra /psicoterapeu-
ta ) , no término da mesma, levan-
tou -se calmamente e afirmou
categoricamente: �O alcoolismo
tem cura , porque eu estou cura-
do". Outros profissionais fizeram
a mesma afirmação.
Talvez este seja o maior pro-

blema que nós, profissionais,
pais, filhos, sociedade etc iremos
enfrentar � somente o depen -dente pode fazer tal afirmação:
"Eu estou curado", mesmo
sabendo que esta frase só será
possível quando tivermos a
sobriedade e responsabilidade
de aceitá-la com o devido crédito
que ela merece e , principal -
mente , vendo o doente como
pessoa , que precisa , antes do
rótulo, do descrédito, da indife-
rença e da discriminação, a
começar pela fam ília , de ser
aceito e tratado com amor, pois
somente o amor vence.
Enquanto as doenças forem ,

pessimistamente, chamadas de
incuráveis, o homem não se per-
mitirá descobrir a cura , pois
sabemos que temos todas as
doenças em nossa mente e cabe
a nós desenvolvê-las ou não. A
somatização de uma doença é
uma questão de oportunidade
para desenvolvê- la , e oportu -
nidade para desenvolvermos a
doença do alcoolismo é o que
não falta , pois a sociedade convi-
da o indivíduo para beber (51:

�Uma boa ideia� ), mas, quando ele
cai doente, a mesma sociedade que
o convidou o discrimina e o apri-
siona em sua própria dor e angús-
tia: o cárcere do vício.

FALANDO DE
ALCOOLISMO

COM SOBRIEDADE

alcoolismo é uma doença?
Sim. A OMS confirma que
sim , no CID 303.9 /2. A
maioria dos médicos alega

que o alcoolismo não tem cura.
Alguns, poucos, dizem que sim. A
opinião de psicólogos e psicotera -
peutas também é diversificada. Em
meio a tantas polêmicas, se tem ou
não cura. a doença vem se espalhan -
do de maneira assustadora, atingin -
do todas as camadas sociais e
económicas. As chácaras, hospitais,
clínicas, centros espiritas e variadas
instituições, que se tornaram "espe-
cialistas� no tratamento dos
alcoolistas, est ão superlotados.
Perguntamos, ousadamente: qual
tem sido a eficácia de tais trata -

O Entrevistas que v0CC v� - ^e*' de
, durante e depois d
Marrocos

quais as expeciativas

com ouvir antes
jogo contr

o
a

mento ao

í , Zagal».
ioeo contraMarrocos? .

Estamos evolu indo deul io da con,'
; acredito que, se a gente não perder, ,

ganha .

Pro� H ai

José Geraldo Rabelo
!Í-V ; petição e

i gente empata
� ouz-
:

seria o gol "Suz;I � Ronaldinlio, como
Werner�?
� Eu entraria com

ficaria o dia inteiro na iedc. . .

v »

mentos? Uma lástima: as recidi -
vas. após o cuidadoso tratamento,
são numerosas, não se conside-
rando que as vítimas ultrapassam
em grande número as outras toxi -

trave e bola e tu(j0 e

coinamas.
0 alcoolismo decorre de mui-

tos fatores, entre os quais a per-
sonalidade e a tolerância do orga-
nismo do paciente, variando com
a idade, costumes e constituição
orgânica.
Muitos fatores que são comuns

à maioria dos alcoolistas são tra -
tados com a devida eficácia, en -
tretanto, um fator de primordial
importância parece estar sendo
ignorado: a individualidade psi -
coespiritual.
Assim , do ponto de vista orgâ -

nico e médico, o alcoolismo não
tem cura. Mas, do ponto de vista
"psicoespirituar, o alcoolismo
tem cura. cia mesma forma que a
�gripe tem cura", ou seja. curamos
de uma gripe, mas estamos
sujeitos a tê - la novamente, caso
não observemos e cuidemos de
nossa saúde física, como boa ali-
mentação. descanso, bons hábi -
tos, ingestão cie vitaminas das fru-
tase verduras.
Pode parecer uma analogia

�ridícula" do ponto de vista mate-
rialista /médico / psicológico. mas
se o indivíduo alcoolista abstém -
se do álcool e cuida de sua saúde
física, ps íquica e espiritual ,
através do controle alimentar, da
mudança de hábitos e costumes,
desua maneira de pensar e refletir
a vida. dentre outros aspectos
importantes, podemos afirmar
que este indivíduo está curado e o
retomo ao álcool tenderá a zero.
Da mesma maneira que é

necessá rio a conscientização do indivíduo �está" doente e não �é�
alcoolista em se afirmar que está um doente. Do ponto de vista
doente: ele também pode buscar a literário -prá tico o �ser" e "estar"
conscientização de que esta curado pouca diferença fazem , mas. do
e que não mais precisa do álcool ponto de vista psíquico, é a chave de
para viver. Este é um lado que não é tudo.
trabalhado, porque falta consciência
de quem lida com alcoolistas e doente alcoólatra", ele jamais permi-
dependentes qu ímicos, de que o tira a sua cura , haja vista que seu

� Leonardo, você , tjue é o mais inteligoniç
; frase teria para nos dizer ncsiedo time , que . . . . . .

momento sobre a cultura de Mai 101os .

�Toque de novo Sam!
todo mundo sabe que vocè

raça . E verdade
� Dunga

defende o Brasil com muita
que você joga com o coraçao na pontada
chuteira?
� Jogo com coração, com rim , com miolo,
pâncreas, dependendo do lugar que eucom

acerto no adversário.

� Roberto Carlos , você promete soltar
alguma bomba no jogo de boje?
� Hoje não vai ter jeito.
� Por quê?
� Porque a nutricionista da seleção proíbe

í a gente de comer repolho com batata-doce.

! � Zico, quem é o tal atleta de cabeça raspa-
I da que você quer atuando ao lado do*
1 Leonardo?

� Claro que é o Leandro.

� Denilson , qual o seu segredo, já que toda
vez que entra você levanta o time?
� Eu boto Viagra no gueitoreide dos carainconsciente estará sempre sendo

alimentado pelo �eu sou um
doente..." o que impede a cura inte-
rior e alimenta o desejo de nova -
mente retornar ao vício. Nós somos
aquilo que pensamos. Se eu penso
que sou um doente, mesmo que
ainda não seja , minha chance de me
tornar um doente aumenta consi-

meu
#
y � � t �

� Giovanni , você acha que ainda vai longe
ná seleção brasileira?
� Vou , porque o professor Zagalo não que'

que eu fique parado nomeio do campo.

� Emerson , porque o pessoal tá tf
chamando de Proer?
� Porque eles dizem que eu vim pra cá só

pra esquentar banco.

Taffarel , a torcida não te queria no time-
o presidente da CBF não te queria no time
ninguém te queria no time , né?� Só o pessoal doMarro

Se o indivíduo afirma que �é um JOSéGERALDO RABELO t.PSICóLOGO E
PSICOTERAPEUTA. TRABALHA COM ALCOOUS-

TAS E DEPENDENTESQUÍMICOS E SUAS FAMlUAS

O santo do dia
Cis os santos recordados no dia 15
1�ide junho no Martirológio Roma-no: "1. No Rio Sele, na Lucânia, o na-
talício dos santos mártires Vito,
Modesto e Crescència , que, sob o
imperador Diodeciano, foram con-
duzidos da Sicília para este lugar,
onde, com o poder de Deus, supor-
taram vitoriosamente os suplícios da
caldeira com chumbo a ferver, dos
animais ferozes e das catastas. As-
sim, levaram a bom termo seu glori-
oso combate. 2. Em Duróstoro, na
Mísia Inferior, santo Hesíquio. Sol -
dado que, sob o prefeitoMãxitno, foi
preso com o bem-aventurado Júlio e
recebeu depois dele a coroa do mar-
t írio. 3. Em Zefírio, na Cilicia , são
Dulas, mártir que, sob o prefeito Má-
ximo, foi fustigado, deitado em gre-
lhas, escaldado com óleo a ferver.
Passou ainda por outros tormentos,
até receber triunfante a palma do
martírio. 4. Em Córdova, na Espa-
nha. santa Benildes, mártir.5. F.m Si-
bápolis, na Mesopotámia, as santas
virgens e mártires Líbia e Leonídia ,
irmãs, e Eutrópia. menina de 12 a-
nos. Conseguiram a coroa do mart í-
rio depois de vá rios tormentos. 6.
Em Valenciennes, na Gália, o sepul-
tamento de são Landelino, abade.
7. Na cidade deAuvergne, na Gália ,
santo Abraão, confessor, afamado
pela santidade e milagres. 8. Em Pi- Córdova , que é composto por um
brac, na diocese de Tolosa, santa número significativo de cristãos que,
Germana Cousin , virgem que sem - na sua maioria, se ofereceram volu-
pre pastoreou rebanhos e viveu hu- ntariainente para o martírio na cida-
milde e pobre. Depois de tolerar vá- de e arredores deCórdova desde 824
rias provações com suma paciência, até 931 e de 850 a 859, sob os emires
evolou-se para o esposo e ficou céle- Adb-ar - raman e Muhamad I. Os
bre pelos muitos milagres operados muçulmanos tinham deixado desde
depois da morte. O sumo pont ífice o in ício da sua dominação (711 )
Pio IX inscreveu -a no número das uma ampla tolerância religiosa para
santas virgens. E noutros lugares, a corn os judeus e os cristãos (as
memória demuitos outros santos. gentes do Livro). Os cristãos pude-
A santa sobre quem se pretende ram permanecer fiéis â sua religião

ialar pertence ao giupu

SANTA nadas taxas.Muitos, que para livrar-
se dessas taxas, que pelo esfriamen-
to do espírito religioso, por ambição
de progredir socialmente e por
causa do contato com a cultura e a
moral muçulmanas, apostaram da
sua fé e chegaram a instituir uma
classe social nova, os muladies, isto
é, cristãos arabezados, de fronte aos
mazá rabes, isto aos cristãos que
conservavam a sua fé. Estes consti-
tu íram por muito tempo a grande
maioria da população, conser-
vando uma própria organiza-
ção social, administrativa e reli-
giosa. O espírito de oposição
racial e religiosa, porém, entre

muçulmanos e cristãos se manteve
sempre vivo e foi aguçado pela seita
muçulmana dos malekitas, que se
introduziram em Córdoba no fim do
emirado de Adb -ar-raman 1(788-96).
Esse é um pouco o pano de fundo
do mart írio de Santa Benildes. No
dia seguinte ao da execução dos
santos Anastácio, Félix e Digna, isto
é, no dia 15 de junho de 853, Benil-
des sofreu omartírio em Córdova.
Corajosa e piedosa, já entãoavançada em anos, Benildes se apre-

sentou ao juiz muçulmano da
mesquita de Có rdova , que a fez
decapitar. Também as suas cinzas
teriam sido espalhadas, comoasdos
três mártires do dia anterior. Santa
Benildes foi introduzida no Marti-
rológio Romano pelo seu compi-
lador, cardeal César Barònio
dies natdlis. Barònio se serviu do
livro do também mártir de Córdova,
santo Eulógio, Memorial dos Santos.
Esses cristãos se apresentavam
espontaneamente aos juízes muçul-
manos insultando a religião de
Maomé, e assim ei
morte por causa do insulto, que os
muçulmanos acham dig. as da pena
capital.

BENILDES y

MÁRTIR
cos.

APe.Nilo

c> <7 Ç bLV/trboí tf Do /DVDI/vbo

expressões

Paulo Coelho 15
Benildes se

apresentou ao iuh
mulcumano da
mesquita de
Córdoba, que a
fez decapitar

T .Barbosa conta uma curi-
i^/osa história sobre quatro
pessoas.
Elas são: Todo Mundo, j

Alguém , Qualquer Um e
Ninguém.
Havia um importante {

trabalho a ser feito , mas ;
Todo Mundo tinha certeza ;
que Alguém o faria.
Qualquer Um podia tê -lo

feito, mas Ninguém o fez.
Alguém zangou-se, por-

que achava que era um tra-
balho para TodoMundo.
Todo Mundo pensou que

Qualquer Um podia resolver ;
o assunto.
Mas Ninguém imaginou

1 que Todo Mundo deixasse
de fazê-lo.
No final , Todo Mundo

culpou Alguém , quando
Ninguém fez o trabalho que

. 1 Qualquer Um podia
' feito.

no seu

\
, -ondenados à

ter
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No próximo dia 21) tem maia uma edição da Suo Pedro Pirò. A
tradicional festa vai acontecer na rua do prumoteur João Paulo e tudo

indica que este ano a noite uai funcionar muito. Compre logo o seu

convite e preparea sua piadução. MáRCIO GARCêS

, O Amanhã, o Brasil vai entrar em& cena novamente no meio dócampo- E a í, já decidiu onde
vai assistir?

O Dizem que a Hunting foi muito
W boa na quarta -feira. A galera do
bem foi dar pinta na casa que
ainda está cheirando tinta fresca

* Nesta terça-feira, FernandoCésar e
. t joani repetem a dose. Vamos con -� ferir, então.

O li já está marcada, para o dia 25
a festa da Zoomp em An á polis�

: Crisliano Ornatos, o organizador
do evento, avisa que desta vez o
fogo vai pegar de verdade. Sem
problemas com o som , ele já
preparou uma surpresa que pro-
mete pirar com o cabeção do povo.

O H por falar cm Anápolis, a
cidade vai ganhar um novo point ,
que vai se tornar o ponto de
encontro da galera in nos próxi -
mos dias. O nome é bem interes-

. sante, agradando a gregos e
ç troianos: Smart World Enter -
tainment. A inauguração está pre-
vista para o próximo dia 18, tendo
à frente a dupla Sandra e Renato
Jaime.

O Os preparativos para a Brahma
Fest estão indo de vento em popa.
Fernando Barra garante que a festa
vai funcionar muito. É sempre bom
lembrar que a noite terá um buffet
especial, devidamente coordenado
pelo moço.

você

;�i

O Então, vamos falar da Inglaterra.
Quem for visitar este pa ís maravil-
hoso não deve deixar de conferir a
festa mais badalada de Londres,
famosa também pela criatividade
dos seus flyers. A Pushca, como é NoCalkulah, Bruno e Henrique fazendo pose para mostrar as suas boas produções
chamada, reúne mais de 5 mil pes-
soas dos mais variados estilos,
desde clubbers, simpatizantes pela
música eletrónica , drags , moder-
nos e afins.A festa é bem concorri-
' i da, tanto que virou um dos happe-
nings preferidos das top models
Naomi Campbel e Kate Moss.

Uzsley, de volta à cena, curtindoa festa com a gata Larissa

modernete, promete ser um dos
pontos de encontro da turma que
funciona muito na cidade e tem
um nome sugestivo: Love. Quem
for a Sampa, tem de conhecer.

antenou para valer sobre arte con-
temporânea.

I

O Poeta e agitador de todaN as
horas, Marcos Caiado está lançan -
do uma nova revista no mercado.
Express fala sobre cultura , música e
variedades. O rapaz conta com
apoio de Ulisses Aesse, Jô Almeida
e Sebastião Vilela nos textos.

O Dizem que a festa de Daura O O Barão Vermelho, do bonito
Sabino foi tudo. A bonita , como Frejat , est á com disco novo na
sempre, quis mesmo incomodar, praça. Não sei o nome do petardo,
porque ela não é obrigada. Foi com mas escutei algumas faixas em
modelito transparente, acompan- programas de auditó rio, tipo
hando as tendências do inverno. Domingão do Faustão. A banda
Outra que arrasou foi Valéria esqueceu um pouco o lado rock
Junqueira, com sua decoração pra característico para investir pesado
íá de chique. Parabéns para Daura. na área do tecno. O som dançante

da banda está fazendo sucesso nas
pistas de dança de São Paulo e já
deve estar chegando na cidade.

O A nova edição do Super
Motoshmv caprichou no som anos
70. A turma que fez parte do movi -
mento llarley (aquelas motos
enormes) n ão deixou por menos:
colocou no stereo muitos clássicos
de Steppetnvolf , Iron Butterfly.
< iarv Glitter e l .ed Zcppelin. Turma
antenada é isso a í.

OA jornalista laciana Collet , da TV
Anhanguera. está de volta. A moça
deu um giro por Nova York e con -
heceu os
derninhos do mundo. laciana se

OO Exiliuns está por dentro da
boa culiná ria. E que o bar agora
terá um dia especial para degus -
tação de primeira .
Angela Franco, a ex-chef do restau-
rante Alastair Littler, de Londres,
manda ver no cardápio. Ah!, o dia
escolhido pelo bar é quarta-feira e
Angela tem ajuda de Humberto
Marra.

!O E quem n ã o foi na festa de
aniversá rio de Alessandro Jun -
queira não sabe que o melhor pre-
sente oferecido para o moço foi
uma cail girl vinda diretamente
dos classificados de jornal para
animar a festa. Dizem que foi
babado!!

O Foi uma tentativa sem sucesso a
2 inauguração da Life Music Beer.
Tentando fugir do estigma brega
que assola o local e que per -
maneceu por muito tempo na
época da Chocolate Chique, os
donos do pedaço não foram muito
felizes com o resultado final após a
reforma . O público continuou o
mesmo.

O Para quem gosta de tecno, e o
seguinte: Pedro Paulo está arman -
do uma festa boa na próxima quin -
ta - feira. O barato acontece na
Kashmir e o som será devidamente
coordenado pelo Dj Alfredo.

OA Warner colocou no mercado,
em vendas para sell - thru. o filme
Laranja Mecânica. Paulada , hem?
O filme é um clássico dos anos 70
dirigido por Stanley Kubrick .

!

Amuseus mais mo *
Aqui o tno parada dma conferindo todm os apitos da noite e as gatos que pintaram no espaço do ( dlkutah

èè *****P*.m **

O E não vai ter jeito do povo nao
gostar de techno nos próximos
dias. Só para dar um choque na

J galera, a pista de dança totalrnente
voltada ao estilo do ( asanostra
|Club promete ser
Enorme, ela vai abrigai o

? gente da antiga pista, e a ilumi -
tudo. A
� dia

i
) 1

* Adoly Netto sumiu mesmo, ninguém
n ais sabeo paradeiro do cabeleireiro
ii ais famoso da cidade.

casa doMarco, juntamente com Sergel
( ruvinei e Kabelinho, está funcionando
muito.o m á ximo ,

d úbio de

�Adalberto, repórter da \ ditoria dc
[ conornia aqui do DM, também apagou
veiinhas na última quinta-feira.

�A nova moda agora nesta temporada
deCopa é pegar aqueles baslõezinhos
coloridos tipo Lòreai e íazrr algum**
medias no cabeio, principalmente para
sair à noite.O lanceé reunir váriascores

e fazer mix divertido no visual.

a l.nquanto isso, Adriano Valadares foi
u ntar a sorte grande no Itio de laneiro.e
e ta dividindo lesidénciacom o fotógrafo
\ mcius deCastro.

nação, meu hem. vai parar
previsão tla reinaiifpiraçao i

;a»
O Ela foi| Brasília depois ile
coordenar e animar a noite poi

i aqui .Grazielv Milhomem acabou

jf de apagar as
� rando com os amij
seu aniversá rio. A lesta

j aconteceu em uma cobertura n < *

Setor Oeste. Palmas para a mova.

« Os flyers das festas da Jump estào
f emuloótimos.A cada semana, uma
gravura legal diferente.

KU a
*

; veiinhas. comemo -
;os mais íntimos

bá sica
< Mas a < musicas baianas ainda
t mtinuain dando pinta no pedaço.As
honitJs gostam.

i Amanhã tambern você pode assistir ao

ogo no ( /AT .O (it-gé. ultimamente, anda
nuitocordial com o povo.

�omundo virtual estámais quente esta
semana , com o novoMte da Boate Jump
na Internet, inaugurado neste último
sábado. De lá você pode ouvir as
melhores rádios do mundo,além das
lotos das últimas festas.O arraso total hca
por conta do visual, como soo nosso web
designe:Boquinha poderia criar.Confira
o babado em
http:/ /www.dm com.hr / jump.htm

o A loja -mum do BougaimiNo vai
ganhar uma cata nova nos pn"-

reforma c
ccruerdias, através de uma

«ovo espaço no shopping
«uvsino. Vai ficar supvrbomt

t A galera da cidadeque se di/
:r.odeniete anda st* jogando no
Kest mrantf Irio. porque não é obrigada.

a.

I o Foi aberto um novo ciuln1 em
I São Paulo levando a assinam �> 4

K ÔnK��It ) l eu /e. ex -ó�> iu
> < .

com cara Ui !� � >
# £ sempre bom lembrar que a galera
que está assistindo aos jogos daCopa na � tribuCdm.com.br

! O espaço

rt, «uso ttcaa tas*» «fl® Você nunca experimentou nada igual
(/<*A1.9**f *M h*'



as de várias partes do Brasil

lliavaiatcdomin I) drupade Dança da Sesi ( fato) será uma das atrações da mostra que começa hrj >ra aprese ,>1l

Para todosViviane Maia
Para divulgar ainda mais a

dança, o Sesi resolveu mostrar osRepetindo o sucesso dos anos
anteriores, o Sesi volta a apresentar espetáculos à comunidade em
a Mostra Sesi de Dança,que começa geral. Quem passar pelo Shopping
hoje e vai ate dia 1!1 próximo. 0 Bougninviile de hoje a sá bado ,
evento, que chega a sua 4a edição, poder á assistir grutiutamente
vai reunir 52 academias e cerca de coreografias que compõem a
a 10 artistas de Goiás e de outros mostra.

Xos dias 15, 17 , 18. 19 e 20. osEstados. Todo esse montante de
dançarinos se apresentam às 17h30bailarinos e escolas apresentará um
no Boitgainville. No dia 16 será àstotal de 95 coreografias.
19h30. também no shopping.De acordo com os organiza -
Quem optar pelo Teatro Kiodores, o objetivo do evento é pro-
Vermelho, poderá conferir as apre -poreionar aos participantes um
sentações nos dias 17 e 21. às 21h .constame aperfeiçoamento e inter-

câmbio, além de permitir a valo- 0 ingresso será RS8,00.
Durante esta semana, os goianosii /ação da dança. Para o superin-

poderão prestigiai o trabalho dosnmdente do Sesi /GU. Mozart
grupos dos Sesi de Goiás, SalvadorSoares Pilho, o evento representa

uma oportunidade excepcional de Uberlâ ndia e Distrito Federal .
Também participam academias derevelar à comunidade de Goiás o
São Miguel do Araguaia, Trindadeincansável trabalho dos admira -

dores da arte de dançar. Anápolis , Bras ília, Itumbiara ,
Eclé tico, o evento pretende Goianápolis. entre outras cidades

mostrar apresentações de danças
exibindo estilos diversificados, que
vão desde o clássico ao contem-
porâneo. Animadas e reveladoras,
as academias pretendem inovar ao

de Goiás e do Brasil.
Como convidados especiais, vale

ressaltar a participação da Quasar
Cia de Dança � que vai mostrar
novamente aos goianos o espetácu-máximo com apresentações de lo Registro , que recebeu cinco

dança de rua e de passos cómicos e prémios Mambembe de Dança �,
ivrevetentes, dissertando as mais grupos do Suidio Dançarte, Corpo O espetáculo Registro, que levou aQuasarCia de Dança a ganhar cinco prémiosMambembe, será apresentado durante aMostra Sesi de Dtmmdtversas formas de manifestação de de Baile do Centro Cultural Gustav ' �
sentimentos c expressão. Ritter, Balé do Estado de Goiás
Tanto empenho justificam as Farrabatnba Cia de Dança do Pará,

expectativas dos organizadores. Cia Vacilou Dançou � Carlota
Segundo estimativa do coorde - Portella , do Rio de Janeiro, entre
nador Nilton Antônio Faleiro tantos outros.
�Teco", o público atingirá a marca
de 20 mil espectadores.
A pergunta é:onde e como rece-
r tanta gente?

Confira um pouco do que vai rolar
- Balédo EstadodeGoiás
Um dos convidados especiais, o

Balé do Estado vai apresentar o
espetáculo Século XXI � sob a
direção da coreógraía Marlenkènia�, que fala de liberdade, descober-
ta , decepção, paixão e êxtase. O
objetivo desta produção está infima-
mente ligado ao despertar da cons-
ciência moral e social das pessoas de
maneira saudável e divertida, com
um espetáculo que retrata a cara do
povo brasileiro.

-GrupoVórtice
Fundado em MinasGerais há três

anos, o grupo já apresentou mais de
90 espetáculos pelo Brasil e se desta-
ca por explorar ternas ligados à lite-
ratura , cinema e teatro. Em Goiânia
vai mostrar Adony Pepa, com 15
bailarinos no palco.
- FarrabatnbaCia de DançaJPA
Explorando a dança contem -

porânea. a companhia vai apresen-
tar o espetáculo Cantata, que fala
sobre a dualidade das vontades que

existem nas relações humanas.
Quilata foi indicada para o prémio
Mambembe de 1996 e se destaca por
movimentos contorcidos, bizarros e
de extrema velocidade.
- GrupoCoreográfico do Sesi/PA
Com mais de 16 anos, o grupo

tem se destacado no Brasil inteiro
com trabalhos marcantes. F.m
Goiânia , vai apresentar Tribos,
espetáculo onde os bailarinos
desenvolvem gestos ind ígenas
mesclados â dança moderna

tetnporànea.
- Grupo Vacilou Dançou

Carlota Portella
Criado há 15

Janeiro, o grupo conquistou
participando de turnês no
no exterior. A mais recente fo; f
março deste ano, na Alemanha ^história registra mais de deze*5*
espetáculos. Para comento* � ' '
dehut , o grupo criou AP- í^ stque será apresentado na Mostf3 -
deDança.

no Ri°anosServiço �

A resposta vem da organização IVMostrade Dança Sesi
Dias: 15.17. 18.19e20, às 17h30,que programou sete dias de

espetáculos. A novidade fica por Shopping Bougainville, entrada franca
Dia: 16,às19h30,ShoppingBougaimiile,tonta dos locais de shovvs: o Teatro

Kio Vermelho, do Centro de Cultura ontradajranca
Dias: 17 e21.às21h.Teatro Rioe Convenções, como no ano passa-

do, e também no Shopping Bou -
gainvilíe.

VermelhodoCentro deCultura
eConvenções, ingresso 11$8.00 e con-

História póstuma sobre Frank Sinatra
The Rat Pack, livro deQuirk e Schoell que fala de Frank Sinatra,mostra o lado canalha do artista que o público desconl

lhe Rat Pack foi lançado esta st- Roberto Pompeu de Toledo, arti - mente comandada por ele entre
mana nos Estados Unidos. Redigid ) culista da Veja, disse recentemente 1959 e 1961, cujo nome deu título ao

Enquanto os fãs agonizavam com com bastante maldade, os autores em um de seus Ensaios.Sinatra batia livro. Rat Pai k (Bunt o de Ratos ). A
Frank Sinatra e temiam por sua não tiveram piedade do cantor ide - nas mulheres.Mas não com tapas, primeira turma era lormada por
morte, urn grupo de pessoas já esta- latrado pela maioria. Para Quirk e Ele fechava a mão e dava murros. Bogart e Bacall, Judy Garland. Da\ td
Ví rezando pelo velório do cantor. E Schocll , Sinatra era extrematncnte Para os autores do livro recém - Niven , Spencer 1 racy, Katharine

bondoso com . pes .oas que esta - lançado, o cantor doava dinheiro Hepbum, além do próprio Sinatra.
vam longe dele, ou seja, com quem para as instituições de caridade só Os amigos nem sempre levavam
não linha contato direto. Mas, em porque tinha peso na consciência, o trabalho a sério: gostavam de mis-
compensação, humilhava e mac / Mas a histó ria não é só sobre turá-lo com diversão. Bebiam muito
crava as pessoas próximas, (i que Sinatra. Fala sobre a turma informal- e não se importavam com o que os

tece

entrou no grupomais tarde. � q
Apesar de toda a tnalch íi.. ,i
�">«� «sia não é a p?S, <losque se fala rnal de Frank Siininl.vm lòn miui ís 1\2

Elaine Freitas

( > que aparenta ser. pois os autores
! awrence ). Quirk c VViilian Schoell
picparavam um livro falando rnal do
cantor, antes mesmo de ele bater asboias.

vez
1


